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k V para stisrenrá-ia em níx^eixS ôtinios dutante a seca.

Prnleítina também favorece a gestação. Com Proleirina o Si. pode ficar
descansado quanto a seus lucros na seca.

Outros Nutfimenlos Purina para gado leiteiro:
TERNEIRINA - PREPARTINA - MINERALINA

PURINA
PURINA DÓ BRASIL ALIMENTOS LTDA.
C. P. 1590 - Campinas - SP
CHAME O SEU DISTRIBUIDOR PURINA;
São Paulo: Nutrilec, Campinas — S. M. Nutrição. Mu ~ Nulriplan, Nova
Odessa — Avicula Pecuana Lida., Descalvado —' Nutnatibaia. Atibaia
—MíyamQto e Yoschida, Guarufbos — Nutríjundia». Jundia» —Nulnsan,
Amparo —Distr. Agro-Pastonl, S.,J. do Rio Pardo —Nutripecuárm. S. B.
do Campo ~ Nulnavtcola. Suzano - Incubadora Pinheiros, Sao Paulo
— Nulfivaio, Taubalé - Paraná: Nutntiba. Curitiba — Estado do Rio:
Fornecedora Agro-Pecunria, Pedro do Rio - Minas Gerais: Nutndar.
Campanha — Guanabara: A.B.C. do Avicultor,
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NELORE EGUZERÀ DA FAZENDA IBIPORÃ
garantia de pêso - precocidade - rusticidade
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Todo criador do Brasil Central que
usa no seu rebanho de corte tou-
ros com mais de 400 kg, aos 24

; meses, estará dando valiosa con-
i tribuição para a melhoria da pe-
|: cuária nacional.

A FAZENDA IBIPORÃ continua na
seleção das raças NELORE e
GUZERÁ, procurando sempre
um rápido aumento de pêso em
seus crioulos.

Essa orientação foi adotada pelo
I criador Walter Henrique Zanca-
! ner em 1958, atendendo suges

tão do dinâmico zootecnista dr.
j Alfonso G. A. Tundisi, e reformu

lada em 1962 pelo dr. Arnaldo
h Zancaner, então co-proprietário

da Fazenda Bonsucesso, da qual
se desmembrou em 1966 a Fa

zenda Ibiporã.

PRESTEM ATENÇÃO PARA AS DUAS PÁGINAS SEGUINTES
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Em cima — ORDINAL — CAMPEAO JÜNIOR
em ARAÇATUBA em 1967 e primeiro prêmio

em S José do Rio Prêlo, no mesmo ano.

No centro — LONDRINA — pura e de grande
nêso. CAMPEA em ARAÇATUBA em 1967 e
RESERVADA CAMPEA cm BOTUCATU, êste

ano.

Embaixo — Lote de vacas crioulas puro san
gue registradas e premiadas. Animais pesa
dos'e com esplêndida conformação frigorífica.

NA EXPOSIÇÃO DE BOTUCATU, REA
LIZADA ÊSTE ANO, COM 5 ANIMAIS
CONQUISTAMOS 9 PRÊMIOS, ENTRE
OS QUAIS 2 CAMPEONATOS E 2 RE

SERVADOS.

0

PROP.: DR. WALTER HEt

Caixa Postal 212 - GUARARAPES - NOB-SP

Telefone 7, em Rubiácea

A d m i n i s t r a. d o r
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Em cima — MONROE — crioulo da Ibiporã,
boas características raciais c excelente confor
mação como produtor de carne. Grande caixa,
grande quarto traseiro, enfim uma rês de mul
to pêso. Reserva do criador para seleção vi

sando ao crescente ganho de pêso.

No centro — LANA — puro sangue, registra
da e muita canie. E o tipo de matriz-padrão
que procuramos multiplicar nos nossos reba

nhos .

Embaixo — LANTEJOULA — é o tipo de vaca
Nelore que atende inteiramente à moda feno-
ttpica dos racistas, completada por seu eleva

do pêso.

NELORE PESADO — PRECOCE — 30
anos de seleção com dezenas de

PRÊMIOS.

0

ÜIQUE ZANCANER
Em São Paulo : Rua Oliveira Pimentel, 151

Telefones: 81-2856 e 282-8363

^NTONIO MACHADO

N E L O K E DA

IBIPORÃ
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PARA QUALQUER TIPO DE

Construção Rural
Você encontrará na A. P. C. B. um

projeto completo, obedecendo ás mais
modernas normas da técnica.

NOSSOS PROJETOS SAO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONOMICOS

Abrigo Misto — G/3A • Abrigo para Touros — G5/A

Aparelhos para Contenção de Estábulos, 8 modelos —

500 litros diários — Gll/l • Golpáo Eslerqueira — G4/4

• Instalações Econômicas para suinos — GS/1 • Insta-

G13/2 • Aprisco para 70 carneiros — G2/3A • Banheiro lações para Ordenha • Maternidade para porcas, cons-

Oarrapaticlda — G2/4 • Banheiro para Suínos G14/1 • truções de madeira, tipo B — G3/4 • Maternidade pare

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/5 • Bebe- Suinos — G8/2 • Maternidade para Porcas. Madeira com

douro e Esponjador — G8/5 • Brete e Balança — Gll/5 piso de Concreto — GlO/5 • Maternidade Portátil, pode

• Câmara de Fermentação de Estéreo —- G6/4 • Cavala- servir para Leitões desmamados em Regime de Campo

ria Mista — 02/2 • Cercado Movediço G13/3 • Cochelra — G14/2 • Paiol — G5/3 • Plataforma p/ Banho Car-

— G2/3 • Ceva com 10 balas — G13/3 • Comedouro Auto- rapatlcida — G5/1 • Plataforma p/ Pulverização e Pe-

mático pada Leitões — G14/1 • Côcbo coberto para Dar dilúvio — G3/5 • Pocilga Pequena — G8/3 • Pocilga pa-

Sal ao Gado — G9/4 • Contrôle do Rebanho Leiteiro ra Produção Mensal de 5 porcos de 100 quilos — GU/4

(D.P.A.) — G14/4 • Curral — G13/1 • Curral circular • Pôsto de Resfriamento de Latões para circulação, cap.

— G3/2 • Currais com apartados e tronco para ordenha 100 litros diários — G12/1 • Pôsto de Resfriamento e

— G7/3A • Estábulos com báias e Ind. e Galpão para Engarrafamento, 200 litros diários — Gll/2 • Pôsto de

ordenha — G3/3 • Estábulo de madeira para 12 vacas Resfriamento e Engarrafamento. 500 litros diários —

— G4/IA • Estábulo Modêlo — G4/1A • Estábulo para G12/2 • Rôlo Faca — G8/3 • Silo Elevado Aéreo -

20 vacas — G13/6 • Estábulo para 60 vacas — G4/2 • G6/3 • Paiol com capacidade para 60 carros de 2,5 m

Estábulo Econômico — G6/4 • Estábulo para Bezerros ~ 3-150 m3 — G6/1A • Estábulo para 40 vacas. 1 touro e

G6/5 • Estábulo Modêlo com compartimentos para bJ- Instalações para bezerros — 014/7 • Silo Econômico —

zerros — G9/5 • Estábulo Cruzeiro — GlO/4 • Estábuío G6/4 • Silo de Encosta. 100 toneladas — G7/2 • Silo

Granja — G12/4 • Estábulo Villa Brandina — G13/1 • Subterrâneo — G7/2 • Silo de 130 toneladas — G8/1 •

Estrumeira Pequena — G6/1 • Fábrica de manteiga, cap. Silo Trincheira — Gl/5 • Tronco para Ordenha — 09/2

100 litros diários — GlO/2 • Fábrica de manteiga, cap. • Tronco para Contenção de Bovinos -- G9/3 • Trcnno

300 litros diários — GlO/3 • Fábrica de manteiga, cap. para Cobertura — GlO/l

Preço de cada projeto: NCr 4,00

Atendemos pedidos mediante pagamento antecipado por cheque ou vale postai

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



120 KILOS
DE PÊSO
EM 6 MESES?
e por que nõo ?

é oernil carnudo, arredondado, profundo,
firme. LEPEMIX-S é o cuidado de
alimentação que faz o suíno ideal, o tipo
padrão de saúde, porte, elucros certos!

lEMMIX-S^
Apresentado em -
SDCOS de 20 qu.los
LEPEMIX-S mistura
vítamíníca e mineral fé:í55Ít^_
ideal para rações
de suínos - é sotisfaçao,
é lucro assegurado.
Fvnerlmente-o ^ —
em seu plantei. '

IIIBORIITÓRIOS LEPEIII S.fl. ^
Divisão de Veterinária ^
Rua Afonso Celso, 1015 - São Paulo

Para qualquer orientação sobre o uso desse ou
de outros produtos da linha Lepetít, consulte
nossos técnicos e veterinários. Eles estão
às suos ordens.

36 KILOS
DE LEITE?
0 por que não?

í%:>8<5-

V^"^" ••• . • '•
J ?
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LEPEMIX-® LEPEMIX-
é a grande conversão, a conversão total,
que dá lucros imediatos! Evito doenças,
mantendo a sanidade dos rebanhos,
melhorando seu pêso e aumentado
a produção leiteira e a fertilidade.-

IBPEMffB í

Apresentando em 1
sacos de 20 quilos \S\ dw
LEPEMIX B• suplemento a
mineral concentrado [jBcíd t
paro ruminantes |
é saúde e lucro certo! §
Experimente-o ,
em seu plantei. ^oass^ra

LflBORBTÓRlOS LEPRII S.B.
Divisão de Veterinária'

IRua Afonso Celso, 1015 - São Paulo
S.PAULO (GUANABARA. PARANÁ, STA. CAT/^INA,
R. G. do SUL. GOIÁS, M. GROSSO, EST. do RIO, ESP.
SANTO, D FEDERAL) R.Afonso Celso, 1015 - S.Paulo
• B. HORIZONTE (MINAS GERAIS) - Ri<ío Ouro, 1701
B. Horizonte • RECIFE (PERNAMBUCO, ALAGOAS,
paraíba. R. G. do NORTE, CEARA, PIAUÍ. MARA-
NHAO) . Av. Cons. Rosa e Silva. 1199 - Recife • BE-
LÉM • (PARÁ, AMAPÁ) - R. Gaspar Viana, 870 - Be
lém • SALVADOR (BAHIA. SERGIPE) • R. Rocha
Galvio. 22 • SALVADOR •

' - XV. ^

luni

UMeíTíI
niWMB!

•'Afonso Celso, 1015 São Paulo

®áenloção sobre ouso dêsso ou
nn««^ P^otlütos do linha Lepetit, consulte'«sos técnicos e veterinários. Eles estão
os suas ordens.



PARA PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NA
FAIXA INTERTROPICAL

GIR LEITEIRO
é a solução

FAZENDA BRASÍLIA São Pedro dos Ferros - MG

REBANHO TOTALMENTE REGISTRADO NA A. B. C. Z. (EX-S. R. T. M.) E

CONTROLADO PELA A. P. C. B.

COMPARE A MÉDIA DO NOSSO PLANTEL COM A MÉDIA DO REBANHO

CONTROLADO PELA A. P. C. B., em 1966 (dr. Fidélís e out.)

Raça
Produção

Leite
Produção
Gordura

Di'js

Lactação
«ò de

Gordura

Holandesa preta e branca 3.840 137,1 284 3,59

Holandesa vermelha e branca 3.746 139,1 286 3 71

Jersey 2.790 140,8 290 5,04

Schwyz 2.506 96,6 269 3,85

Guzerá 1.890 106,6 254 5,64

Gir 2.258 111,8 268 4,94

Sindi 1.987 102 2 251 5,14

GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA 1.966 2.998 158,5 289 5,28

GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA 1.967 3.354 178,5 303 5,28

® 62 inscrições no Livro de Mérito

* 10 inscrições'no Livro de Escol

• 2 inscrições na Categoria de

Longevidade

Rubens Resende Peres

fazenda BRASÍLIA
SÃO PEDRO DOS FERROS

Minas Gerais
TAINHA DE BRASÍLIA — Reg. 13.500 — Terminan
do sua quinta lactação com 5.320,175 quilos de leite e
284,896 quilos de gordura atingiu a soma de 19.367,419
quilos de leite e 1.085,553 quilos de gordura em 1.286
dias, sendo a primeira fêmea zebuína a alcançar ins

crição na Categoria de Longevidade.
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NOSSA CAPA

Apresentamos em nossa capa crioulos da 'Fazenda Ibi-
porã. • Do,la(ào esquerdo, dois Guzerás: JARRO, filho
de importado. CAMPEÃO DA RAÇA (Botucatu, 1968) e
RESERVADO CAMPEÃO, em 1967 (Araçatuba e São José
do Rlo.Prêto) ,e premiado na Exposição de São Paulo,
no Parque da Água Branca; embaixo, vemos NANITA, es
plêndida novilha Guzerá, CAMPEÃ JÜNIOR em Araça
tuba, em 1967 e premiada em Botucatu, êste ano. A di
reita, em cima, o tOUro JEITO, CAMPI3AO DA RAÇA
NELORE em Botucatu, em 1968. filho de importado. Em
baixo "expressivo lote de matrizes puras Nelore, onde
notamos posição de chifres e aspecto de cabeças, mostran
do nessas fêmeas, características ora de Ongoíe, ora de
Kangaian, ora de Missore, satisfazendo assim diferentes
predileções dos criadores e demonstrando que no Brasil
a Nelore é uma amálgama de diversas raças brancas da
índia" — estas são palavras do criador dr. Walter Hen
rique Zancaner, que há anos vem selecionando Nelore e
Guzerá, tendo por objetivo o pêso. Todos os animais
da capa fazem parte dos plantéis de sua Fazenda Ibipo-

rã, em Guararapes, São Paulo.



AINDA O CON
No edição de fevereiro, o nosso colaborador Dr. Osmany Junquei

ra teceu alguns comentárids em tomo do Convênio do Leite, cujo teor
transcrevemos do "Boletim do Leite";

"Os abaixo assinados, de um lado a Federa
ção da Agricultura do Estado de São Paulo
FAESP — Associação dos Criadores de Bovinos,
na qualidade de entidades representativas dos
produtores de leite e, de outro lado as coope
rativas de laticínios, as usinas distribuidoras e
etc., assistidas pelo Sindicato da Industria de
Laticínios e Produtos Derivados do Estado de
São Paulo, no propósito de regular as relações
comerciais entre as várias partes interessadas,
com o objetivo de alcançar um equilíbrio entre
a produção e o consumo de leite e derivados,
no interêsse geral, resolvem celebrar o presen
te convênio, sob as cláusulas e condições se
guintes :

CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

CLÁUSULA 1.^ — 0 leite adquirido no Es
tado de São Paulo é recebido e classificado na
plataforma da usina no interior.

CLÁUSULA 2.^ — O leite deverá ser entre
gue pelo produtor em estado integral e a sua
classificação de qualidade, ainda que feita pe
los compradores, obedecerá as normas da legis
lação vigente.

CLÁUSULA 3.® — Com o objetivo de favore
cer o produtor regular e organizado, bem como
de reduzir as curvas cíclicas da produção, de
modo a garantir-se o abastecimento dos cen
tros consumidores e das indústrias de laticínios
durante todo o ano, é adotado o regime de cota
e excesso.

§ 1.'̂ — A cota será representada pela mé
dia do leite fornecido nos meses de 1.° de junho
a 30 de setembro de cada ano.

§ 2° — Tôda a quantidade de leite que ul
trapassar a cota será considerada como exces
so, tanto do leite de consumo como o indus

trial.

§ 3." — Em conseqüência do disposto nesta
cláusula, o transporte do leite, do estabeleci
mento produtor até a plataforma da usina, se-
í-ó /-»»-íTOr->ívoi'I,-v rt r»orr/-í ri i rr» tn m fT! tí? DClac ITClTloo

sem DUJCtiVO UC 1UI-H-' cxiiucíJi tUin-

prador que deduzirão o seu custo do total do
fornecimento do mês de cada produtor.

CONDIÇÕES DE PREÇO

CLÁUSULA 4.'' — Para fixação dos preços
do leite de consumo, nas diferentes regiões do
Estado, será tomado como básico o preço do
produto pôsto em São Paulo, tendo em conta as
distâncias e as despesas de transportes, obede
cendo para o básico as exigências dos Orgàos
Oficiais.

CLÁUSULA 5." — Para a fixação dos preços
do leite destinado à industrialização, seja cota
ou excesso, bem como do excesso do leite de con
sumo, obedecer-se-á a oferta e procura do mer
cado dos derivados, levando-se em conta tam
bém a distância e as despesas do transporte.

CLÁUSULA 6.® — O leite ácido, quando
aproveitado, será pago unicamente em razão da
matéria gorda que contiver, obedecendo o mer
cado da manteiga.

FUNDO DE PROPAGANDA

CLÁUSULA 7.^ — Com a finalidade de se
instituir uma campanha educativa, visando o
aumento do consumo do leite e seus derivados
os signitários do presente convênio se compro,
metem a criar um fundo, destinado a custear
as despesas decorrentes de um plano que será
apresentado por uma comissão formada pelas
entidades representativas.

§ 1° — Em princípio, ficam desde já fixa
das as bases de contribuição para o fundo. Os
produtores contribuirão com NCr$ 0,0005 por li

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 19fi8

ov-

rá organizado e pago diretamente pelas usinas,
objetivo de lucro anual por parte do com-



pNIO DO
tro de leite entregue em cada mês qualquer que
seja a sua destinação.

As usinas distribuidoras, cooperativas e in
dústrias dc derivados do leite conlribulrâo COm
NCrS 0,0002 por litro de leite recebido.

§ 2." — Essa contribuição, desde que justi
ficada a necessidade, poderá ser alterada, man
tendo-se as proporções.

§ 3." — Fica criada a comissão para admi
nistração do fundo, que terá a seguinte com
posição :

1 Presidente designado pela FÁESP

4 elementos dos produtores de leite

4 elementos da indústria

Essa Comissão terá a incumbência de ge
rir e administrar o emprego dêsse furdo, de
vendo ser designado um dos membros da in
dústria para supervisionar a propaganda.

O Fundo só poderá ser movimentado com a
assinatura de um elemento da indústria e outro
dos produtores e as despesas autorizadas pelo
menos por seis elementos da Comissão.

CLAUSULA 8." — Os dispositivos dêste Con
vênio, que obriga unicamente os signatários,
não implicam em rejeição dos usos, normas de
pagamentos e tradições vigentes nas diversas re
giões do Estado, podendo ser assinado por to
dos os interessados, permanecendo em aberto as
adesões.

CLAUSULA 9.® — O convênio vigorará a
partir de 1.° de novembro de 1967 e por prazo
indeterminado, podendo^ a qualquer tempo, ser
alterado, parcial ou totalmente, por comum
acordo entre as partes.

Parágrafo único. A qualquer tempo, qual
quer das partes poderá denunciá-lo mediante
prévia comunicação por escrito, com prazo de
60 dias, às demais entidades signatárias.

CLAUSULA 10,^ — Os casos omissos serão

resolvidos pelas entidades signatárias, em con
junto, no sentido de dar-se fiel cumprimento
aos elevados objetivos do presente convênio.

E por se acharem concordes com todas as
disposições aqui contidas, assinam na presen
ça das duas testemunhas abaixo indicadas, para
que produza todos os efeitos legais".

Pela leitura dêsse documen
to, vemos que o Convênio es
tabeleceu normas para paga
mento do leite ao produtor no
conhecido e já consagrado sis
tema de quotas.

Outra parte do Convênio diz
respeito à propaganda do lei
te, a quajl acreditamos ainda
poderá sofrer alterações, tais
como: 1) possibilidade de tam
bém ser supervisionada por um
criador; 2) terem os produto^
res maior número de represen
tantes; 3) fazer parte da comis
são um homem de publicidade

indicado pela Associação Pau
lista de Propaganda; e 4) ter
também um médico pediatra
como membro, que seria indi
cado pela Associação Paulista
de Medicina.

Fazemos essas considerações
por considerar o leite o alimen
to básico de um povo. Além
do mais, o problema do aumen
to do consumo do leite não se

equaciona apenas com uma
promoção visando a um au
mento momentâneo do consu
mo, mas sim com algo muito
mais amplo: educar o povo pa

ra ver no leite um alimento in
dispensável. Seria um movi
mento qup se iniciaria com as
novas gerações, com a criança
da que está nos grupos escola
res. Aqu^é que a solução será
iniciada: com o copo de leite
escolar.

Êste é um assunto sobre o
qual se poderia escrever pági
nas e páginas. Por isso. acre
ditamos que a COMISSÃO pa
ra propaganda do leite é asp^-
to irrisório; no que se deveria
pensar era num CONSELHO
0O LEITE. Mas. .. isso é as
sunto pa^a outro dia.

revista dos criadores — Março de 1968



^ ^ ^ ^ ^ Depois de baixar, o novilho de corte reagiu em fevereiro, indt-
M I 1 ^ 11 11 V cando uma safra menor do que se supunha. O porco manteve-se
^ • w M H If w estável, por influência da abundância de milho para engorda. O leite

continuou sob a égide da safra das aguas, com o regime de cotas re
duzindo o preço médio. E, nos galinheiros, enquanto o frango sofria
a concorrência da carne bovina e baixava, os ovo< já sentiam a atração
da Quaresma e subiam, depois da queda posterior ao fim de ano.Pecuários

SUNAB não

mandou no boi

Ovos gozam

a quaresma

BOI PAULISTA X SUNAB

Após ter atingido NCr$ 18
em janeiro tentou-se deprimir
o mercado do boi ,gordo no
Interior paulista, e a SUNAB
passou a oferecer NCr$ 17 em
Araçatuba. Não conseguiu
abastecer-se e elevou a cota pa
ra NCr$ 17,50 o que significa
que os particulares, que pagam
a prazo, passaram a pagar .. •

NÇr$ 18 de novo, e às vêzes
mais. Em março, a oferta de
veria crescer e a procura dimi
nuir (Quaresma), e não se es
perava que o nível de NCrS 18
permanecesse. Mas havia indí
cios de que a safra paulista
propiciasse nível relativamen
te alto, sobretudo se houvesse
estocagem. (O programa esta
va suspenso).

Atribui-se a firmeza do boi

aos seguintes fatores: desvalo
rização externa do cruzeiro,
preocupação do Rio Grande do
Sul com o mercado externo,
certa pressão inflacionária in
terna perspectiva de alguma
exportação e, sobretudo, menor
disponibilidade de boi gordo dc
que se supunha. Essa menor
disponibilidade poderia resultar

do tempo, com chuvas irregu
lares atrasando a engorda, co
mo também da queda da lota
ção das invernadas (falta de
recursos financeiros, diminui
ção da capacidade das pasta
gens, etc.).

BOI GAÚCHO X EXPOR
TAÇÃO

No Rio Grande do Sul, co
meçara-se a matança da safra,
para frio, conserva e charque.
Esperava-se nível de exporta
ção melhor do que o de 1967,
mas a duras penas: o govêrno
reduziu o ICM sobre o gado e a
carne de exportação a 6%, e o
preço para o produtor, para um
boi de 450 kg, seria de NCr$
0,43 por kg bruto vivo. Quer
dizer, NCr$ 193,50 por um no
vilho daquele pêso, de 16,2 ar
robas, ou NCrf 11,94 por arro
ba de carne no sistema do Bra
sil Central (desconto de 46%
sôbre o pêso vivo bruto.

BOI MAGRO COM ESCASSEZ

O boi magro em Goiás, Mi
nas e Mato Grosso continuava
imperturbável. Não experimen
tou novas altas, mas se mante
ve firme nas cotações anterio
res. Em Mato Grosso, a base
aproximada é de NCr$ 200 por

cab^a e, no Triângulo e Goiás, entre NCr$ 220
è NCr$230, parã boi bom, três anos acima. Isso
dêh^a que bs criadores percebem-se disputa-
d^os, a èiatéria piima de engorda ainda é escassa.

CARNE BAMBA

3 ataçàdo paulistano, a carne bovina so

freu os reflexos das idas e vindas do preço do
boi, mas a forte concorrência ditou tendência
de baixa. O trazeiro especial atingiu a média
de NCr| 1,80 por kg e o dianteiro NCr$ 1,20.
No açougue, a carne de primeira comum fo^*
cotada, aproximadamente, a NCr$ 2,75 por kg
para o consumidor.

lOi REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1988



Porco oportunista
O porco logrou NCr$ 18 em

Ponta Grossa e NCrS 19 em S.
Paulo. Êsse nível foi sustentan
do porque a carne bovina não
baixou como se esperava e tam
bém porque o milho permitia
fornecimentos relativamente
abundantes para a época. Acon
tece ainda que chuvas pesadas
dificultaram o escoamento pa
ra o grande mercado paulista
no, tomando os negócios irre
gulares.

No atacado paulistano, a car
caça suína foi cotada a NCr$
1,80, aproximadamente, portan
to ao nível do mês anterior.

LEITE AGUADO

Não se registraram novidades no setor leiteiro, O preço base foi
de NCr$ 200 por litro, mas, com o regime de cotas e sendo fevereiro

mês habitual de fortes ordenhas, a cotação media deve ter sido inferior

à de janeiro. De março e sobretudo de abril em diante, com a

seca, a média deverá ascender até atingir o máximo entre junho e

setembro.

A crise leiteira recomeça a desenhar-se, sob dois aspectos: sobra

estacionai do leite acima da comum, e sofrendo a concoiTência do

leite em pó importado, e perda de substância dos preços de venda em
face da alta dos chamados ''̂ insumos''' {rações, material de trabalho,

etc.).

OVO DE QUARESMA

O mercado de ovos, que melhorara com a
procura adicional da passagem do ano, e de
pois caira, sob o impacto das grandes produ
ções do segundo semestre, reagiu de nôvo,
diante: a) da queda das posturas, de caráter
estacionai; b) do incremento da procura, pró
prio da época da Quaresma, que começou ainda
em fins de fevereiro. O fato é que as cotações,
que, no atacado paulistano, haviam descido
em janeiro de NCr$ 33 por caixa de 30 dúzias,
tipo grande, a NCr$ 24, reagiram a partir da

última semana de fevereiro, alcanço NCr| 28. A
tendência natural, em março, era de alta.

Mas o frango, êsse n|p se comportou bem.
O misto morto pegou NCr$ 1,30 em São Paulo,
Capital, por kg no máximo, no atacado, depois
de ter chegado a NCr$ 1,40 no mês anterior. A
concorrência da carne bovina, meds intensa na
safra, deve ter reduzido as possibilidades da
galinha de corte. Não se esperava melhor sorte
para março".

//\ Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Ileconhe<dda como de utUftd€»de públUsa pelo Decreto Estadual n? SS.811, de 20 de Outubro de 1968

41 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA
Vice-Presidente (em exercício)
Hélio Moreira Salles
Presidente (licenciado)
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Secretários
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
João Arthur Ribas "Vianna

TESOUREIRO
C. A. Willy Auerbach

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Francisco Figueiredo Barreto
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
João de Moraes Barros, - dr.
João Laraya, dr.

José Bonifácio Coutinho Noguei
ra, dr.

Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.

CONSELHO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira Ferrei
ra, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.
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SUPLENTES

Antônio Coelho Guimarães
Luiz Horácio de Mello
Livio Malzoni, dr.

GERÊNCIA

Gerente-Técnico:
Dr. Hugo Prata

Gerente-Comercial
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico:

Dr. Celso de Souza Meirelles

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes

Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston

Dr. Ernesto Ranali
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Sua
carta

chegou
St. REINALDO ALEXANDRE

— Maceió — Alagoas — As condU
ções ecológicas de sua proprieda
de, condições tipicamente tropir

FOTO DO MÊS

cais, levam-nos a crer serem os zs-
buinos os animais indicados pa
ra criação local. O Aberdeen An-
guns e o Charolês são raças de
origem européia, de clima tempe
rado e de maior exigência quanto
à alimentação. Sendo animais de
grande velocidade de ganho de
pêso, exigem, por conseguinte, um
arraçoomentc farto e rico. A pe-
lagem do Aberdeen também é ina
dequada para regiões tropicais. O
Charolês ainda poderia vir a ser
usado em cruzamento com zebui-
nos, visando dar a estes maior ve
locidade de ganho de pêso e me
lhor conformação frigorífica.

A raça Guzerà é, de tôdas as ze-
buinas, a que apresenta maior ve-
locidade de ganho de pêso tendo
ainda razoável aptidão leiteira. O
Nelore mocho ainda é pouco en
contrado em nosso País. O que
existe em quantidade razoável são

O "Registro Seletivo" da raça Holandesa
chega ao Rio Grande do Sul

® Iniciou-se em janeiro último no Rio Grande do Sul o "Registro Se
letivo" de bovinos da raça Holandesa. Para tanto estiveram naque
le Estado dois técnicos da A.B.C.B.R.H., que juntamente com o
especialista argentino dr. Raul Laffaye visitaram 20 granjas gaú
chas de 12 municípios. A comissão selecionou 25 machos e 319 fê
meas. Nessa seleção a vaca SYLVIA INDAIA MOACARA (clichê
acima) mereceu 90 pontos, com o grau de "EXCELENTE". Segun
do os aludidos técnicos, é a primeira vez que no Brasil, desde que
se organizou o "Registro Seletivo", se dá o grau de "EXCELENTE"
a uma vaca, sendo necessário assinalar que ela se sagrou Grande
Campeã na Exposição Estadual de Porto Alegre de 1967. Essa ex
traordinária produtora é criação da Granja Sylvia, no município
de Jaguarão, e atualmente pertence ao dr. Osvaldo de Lia Pires,

que a adquiriu pelo preço recorde de NCr$ 20.000,00.

animais mochos e com sangue Ne

lore e Guzerà. conhecidos como

Tabapuã- Sao animais de boa ví-

locxdadc de ganho de pêso e ra

zoável produção leiteira.

Não podemos, outrossim, desço-

nhecendo as condições de pastO'

gens e de criação da fazenda, ava

liar qual sua capacidade de su

porte.

Sr. JOSÉ MARIA SANTOS —

PEDRA AZUL — Minas Gerais —

A ração de engorda citada por V.

Sa. é usada para animais em con-
finamento. É um concentrado pro-

téico que poderá ser elaborado
com subprodutos de oleaginosos

(farelo de algodão, babaçu, soja,
etc.) e minerais- Um cruzamento

de gado europeu com Nelore, vi
sando melhorar sua velocidade

de ganho de pêso e conformação
frigorífica, seria com o Charolês.
Bons resultados têm sido conse

guidos em nosso Estado, na Fa
zenda Canchin, do Ministério da

Agricultura e em várias outras fa
zendas particulares.

SOCIEDAD AGRÍCOLA GA-

NADERA EL QAQUI LTDA. —

Casilla 303. Santa Cruz. Bolívia —

Não podemos deixar de transcre
ver êste trecho de sua amável car

ta, para que os nossos leitores te
nham mais uma prova de penetra

ção de nossa Revista não só no
Brasil, mas também no Exterior:

"Hemos tenido Ia grata oportu-

nidad de conocer Ia "Revista" e Io

"Anuario dos Criadores" y hemos
quedado profundamente impres

sionados por su contenido tan va
lioso, variado y efectivo, lo que
constituye una verdadeira contri-
bución y ayuda a todos los criado
res de ganado".

ODIR DXAS DA MOTA — Rua

Cesârio Mota, 507 — Cravinhos, SP
— Agradecemos as amáveis pala
vras com que o amigo se referiu à
nossa Revista, em sua carta de
12 de fevereiro último: "Sou ho

mem ligado às atividades do cam
po e como tal acho essa "Revista"
de grande valia, pois traz artigos
de excelente e substancial quali
dade, capazes de ajudar-nos a ven
cer enormes barreira".

REVISTA DOS CRIADORES — Março de lOfig
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A mosca suja os alítitcntos A barata come e suja os ali- A pulga molesta o homem e tam- Os ratos chegam a estragar ai
c transmite sérias docn(,-as, mcntos. deixando-os estraga- bém propaga doenças. A pulga do 20% das colheitas dos cercai
inclusive tifo e discntcria. dos c com mau cheiro. rato é responsável pela transmis- Também propagam perigos:

são da peste bubônica e do tifo enfermidades.
cndêMiiico.

Osr.gostaria dever suas instalações
livres de tôdas essas pragas?

3 ^
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aplique produtos Geigy
ÜIAZINON, inseticida em pó ou líquido, combate moscas,

mosquitos, baratas, pulgas, barbeiros, formigas, escorpiões,
carrapatos, traças, vespas e outras pragas. Diazinon é de
relativamente baixa toxicidade para o homem e para cs animais
domésticos, e possui longo efeito residual.

SNIP, isca inseticida em forma de solução, para pulverização, com
bate a mosca comum, inclusive as formas resistentes aos insetici
das ciorados e fosforados. Snip tem forte ação atrativa, matando
as moscas por contato e ingestão, quase instantaneamente.

TOMORIN, raticida em pó ou iscas granuladas, combate ratos,
ratazanas e camundongos nos meios rurais. Em ambientes fecha
dos, como depósitos de cereais, arma2e'ns e outros, aplique To-
morin-pó nos caminhos freqüentados pelos ratos. Em lavouras
de cacau, milho, trigo, arroz, etc , aplique as iscas granuladas.
Tomorin mata por hemorragia interna, sem provocar dores ou
suspeita no meio dos ratos.

Consulte-nos. Queremos colaborar na solução de seus problemas.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRI
Geigy Química Ltda.
Tels.: 61-8902/61-9509
Caixa Postal 30.042

São Paulo - SP



ARAÇATUBá;

futura capital regional de São Paulo
COM 59 ANOS DE VIDA, UMA CIDADE

QUE SE PROJETA NO FUTURO

Era princípio do século, apresentou-se ao govêrno
nacional o problema da necessidade de conquistar de
terminadas zonas do interior, que, figurando no mapa
como regiões desconhecidas, habitadas por índios,
eram, no entanto, alvo da cobiça de estrangeiros, que
por lá andavam apropriando-se da riqueza encontra-
diça. Era preciso também estabelecer ligação com os
países vizinhos e criar uma garantia contra possível
eventualidade de ordem militar. Foi quando se reso^
veu empreender a construção da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil.

Os trabalhos foram iniciados, a partir de Bauru,
que era ainda considerada zona de sertão, e em 2 de
dezembro de 1908 atingiam determinado ponto, que

veio a ser chamado dc Araçatiiha Um vagão impres
tável para o tráfego foi plantado ali, como estação. Es-
távamos em plena mata. Nenhuma derrubada, nenhu
ma construção, nenhuma benfeitoria. Tudo verde,
verde.,,

Em l.o de junho do ano seguinte, isto é, seis meses
depois, reunindo um pequeno contingente de bravos
caboclos, desbastaram-se dez alqueires de matas, mar
geando a linha férrea, que vinha avançando tortuosa
mente pelo vale do rio lletê. Surgiu então o primei
ro rancho coberto de tcllias, paredes dc táboas. Mas
a mata continuava a dois jíassos dali e, nela, seus le

gítimos donos, os índios calngangs, que não se
padeciam com a invasão de seus domínios pelo ho-

Vista aérea do centro de Araçatuba, sentinela avançada do progresso paulista.



mem branco: reagiram e mais de uma vez trucidaram
os intrusos.

Em verdade, a história de Araçatuba está plena de
episódios trágicos, em que perderam a vida elemen
tos de cá e de lá; todos empenhados numa luta ingló
ria. Ainda em 1912, os valentes sclvícolas arremete-
ram contra um acampamento de trabalhadores, des
truindo-© e exterminando a vida de catorze dos bra
vos trabalhadores. No ano seguinte, nôvo morticínio:
do nove camaradas, restaram dois.

Datam de abril de 1914, as primeiras vendas de da
tas de terra, as primeiras providências para a cons
trução da Igreja de Nossa Senhora Aparecida, insta
lada em 1915. A laboriosa sociedade que se ia consti
tuindo em tômo da estação e da capela vivia, no en
tanto, constantemente sobressaltada pelas notícias de
novos ataques dos caingangs. Em 1916, trucidavaiii
êles a turma que procedia ao levantamento topográ
fico do vale do rio Feio. Foi então que as autorida
des compreenderam que o que cumpria fazer era con
quistar os índios pacificamente — não com truculên
cia Uma turma de catequese conseguiu apaziguá-los
e localizá-los na Serra do Diabo, na confluência dos
rios Paraná e Paranapanema.

Foi a solução. Araçatuba pôde progredir. Em de
zembro 1917 era distrito de paz, e já se ligava telefò
nicamente com Biriguí e Penápolls. Em 1919, mais da
três mil famílias de imigrantes Italianos e japoneses
ali se estabeleciam, lado a lado com milhares de la
vradores brasileiros, dando impulso ao desenvolvimen
to da região. . ^ j. .

O ano de 1921 assinalou o ano da independência
municipal de Araçatuba, até então distrito de Pei^-
polis. Seu primeiro prefeito foi Joaquim Pompeu de
Toledo, um homem de rija têmpera, lutador como
seus antepassados, que deu à cidade os
iniciais que ela tem hoje. No mesmo ano de V>ll, ja
passava a comarca.

SENTINELA AVANÇADA

Com menos de meio século de existência. .Araçatu
ba é hofe uma das principais cidades do Estado de
São Paulo e do Brasil. Sentincla avançada do pro
gresso paulista — é como orgulhosamente se referem
a sua cidade os que lá residem. Certa a denominação,
certo o desvanecimento dos araçatubenses. Araçatu*
ba respira por tôda a parte uma atmosfera de pro
gresso e dinamismo incontestáveis.

A cidade estua na centena de estabelecimentos de
ensino que a povoam de mais de vinte mil estudan
tes. Seus cinco cinemas regorgitam de espectadores.
Seus dez clubes recreativos proporcionam à mocido-
de magníficos lazeres, enquanto outras vinte e quatro
entidades se dedicam exclusivamente à prática de es
portes . E os bancos são vinte, as caixas econômicas
três. 35 milhões cie cruzeiros novos mensalmente cor
rem aí 2.077 estabelecimentos comerciais e 178 indús
trias. Cerca de 1.500 propriedades rurais.

Que muito é isso, se a população urbana orça por
110.000 almas e a rural se conta por 35.000, dando ao
município um total de 145.000 habitantes? E a cidade
cresce e se desborda pelos arredores, nascendo bair
ros novos do dia para a noite, numa contínua cons
trução de moradias, que na cidade atingem o número
de 19.685, sem contar 1.917 suburbanas e 7.831 rurais.
Linhas de ônibus às dezenas cruzam e entrecruzam

as ruas, ligando a cidade aos bairros e êstes entre si,
oferecem ao visitante um espetáculo de vida e pro
gresso que faz bem e conforta. Uma população que
expressa seu í "írito cívico num colégio eleitoral que
atinge 41.105 eleitores.

PROGRESSO E DINAMISMO

Falamos em progresso e dinamismo. Nada melhor
para expressá-los que os elementos constantes do or
çamento municipal. Este ano de 1968, receita e despe
sa estão previstos num total de 9,208.376 cruzeiros no
vos, soma a que se devem acrescer 3.880.200 cruzei-
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O prof. Sylvio José Venturoli, prefeito municipal de
Araçatuba, quando pronunciava seu discurso, no ato

inaugural da JX Exposição Feira Agro-Pecuà-
ria de Araçatuba — 1967.

ros novos, arrecadados e dispendidos pela autarquia
municipal Departamento de Águas e Esgotos. Os dois
orçamentos adicionados proporcionam o magnífico to
tal de 13.088.576 cruzeiros novos, que poucas entida
des estatais do Pais poderão ostentar.

Araçatuba está situada na latitude de 21.0 11'55" Sul
e na longitude de 50.0 25'53" WGR. Em face do nível
do mar, está a 398 metros de altitude, mediando por
30 graus a temperatura local. Donde o clima ser con
siderado quente e sêco. Encravado no Vale do Rio
Tietê, à margem direita da corrente líquida, o muni
cípio mede 2.749 metros quadrados, em geral planos.
Na cidade, vinte e seis praças públicas oferecem ao
povo possibilidades de refrigério contra a canícula ha
bitual.

PRODUÇÃO agrícola E PASTORIL

A produção agrícola e pastoril da região abrangida
pela Chefia de Extensão Agrícola de Araçatuba é sur
preendente . A safra de algodão coloca-a em primeiro
lugar no Brasil, assim como a de girassol é a primei
ra no Estado de S. Paulo. Outras, dignas de men
ção, são as de arroz, feijão, milho, soja e amendoim.

A região conta com armazéns capazes de guardar
10.000 toneladas e silos da CAGESP para 5.000 tone
ladas.

A produção pastoril de Araçatuba, ocupa o primei
ro LUGAR em todo o Estado de São Paulo, consti
tuindo sua maior fonte de riqueza. Aproveitando-a,
instalaram-se na cidade duas das maiores indústrias
no gênero: o FRIGORÍFICO T. MAIA S.A. com capa
cidade para abater 1.200 cabeças de gado por dia e a
COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASI-
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Outra vista aérea de Araçatuba, o maior centro pecuá
rio do Brasil Central.

Praça São João, um dos muitos logradouros públi
cos de Araçatuba.
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LI-IRA D»- PROD' Tf)S Af.I^f VTARFS •XHSTLÊ", a
qual, sendo a ma|a nova unidade da NESTLÊ, é a
que produz a maior quantidade de leite em pó.

Eis os dados mais recentes:

ÍM^ÜDUÇAO AC;KíC()LA

Algodão
Arroz
Amendoim (séca c águas)
Cana forrageira
Cana Industrial
Feijão (séca e águas)
Girassol
Mamona

Mandioca
Milho

Soja
Tomate industria!
Tomate de mesa

I 566
604

330
53
19

10

604
74
25

569
2

4
72

400 arrolías
500 sacas/60 kg
200 sacas/6D kg
800 loneiadas
100 toneladas
110 sacas

500 sacas 50/kg
000 sacas 60/kg
600 toneladas
000 sacas 60/kg
910 sacas 60/kg
990 toneladas
000 caixas

PRODUÇÃO PASTORIAL

Rebanho bovino
Rebanho bovino (flutan-

te

Rebanho suíno
Leite
Ovos

510.000 cabeças

I 300 000 cabeças
56 000 cabeças

89 200 000 litros
36,000 000 caixas

PAROUB INDUSTRIAL EM FORMAÇÃO
Apar da agricultura, a indústria '̂•^>Ç':'*Vw"éria^Dri

lativamentc desenvolvida 'procuran-
ma local e regional A ' stitu^ o Con-
do incrementar a industrialização, Tnfiustríal (CM-
selho Municipal de Desenvolv.mento ^
Dl) que vem executando exccl^"*^ diversas firmas
cou grandes feitos, tendo doação de áreas
industriais escrituras definitivas de do. ç
no Parque Industrial.

605 hectares (250 alqueires) de terra
dos ao Parque Industrial de Araçatuba com |
cia de energia elétrica e desvio /"riàcao
tando, além das 180 indústrias existentes a criaçao
O mais 330 de todo e qualquer porte, para quaique

atividade.

METRÓPOLE DAS ESCOLAS

Convencidos de que o futuro da Pátria depende da
formação intelectual de seus filhos, a população e as
autoridades de Araçatuba pugnam
por transformar sua cidade na "Metrópole das Esco
las" título Q'"" h bclr.^ de conquistar: tem nada
nenos que 27.632 alunos, distribuídos pelas segun-
tes categorias de ensino:

Primário
Secundário
Superior .

15.941
10.971

720

Êsses 27.632 alunos freqüentam 127 unidades escola
res, assim distribuídas:

Primário
Secundário
Técnico . .
Profissional
Superior .

Para o ano corrente prevê-se o funcionamento d í
mais três escolas de nível superior: a de Direito, a
de Economia e a de Administração de Emprêsas. Com
ás escolas da Farmácia e Odontologia e de Filosofia,
Ciências e Letras, constituirão um centro universitl-
rio cuja importância não é preciso encarecer.



OBRAS PrBl.lCAS IIM FRANCO
DRSFN\"OIA'IMRNTO

Unia cidade como Araçatuba não pode prcscindu
de lima serie de serviços e obras públicas, cujos da
dos são os dados que expressam o grau de conforto
que pode a cidade oferecer a seus habitantes. Real
mente assim acontece: a grande cidade da Noroeste
é uma cidade adiantada, contando com melhoramen
tos que a situam entre os conglomerados humanos
mais avançados do nosso País. Vejamos os respecti
vos dados:

Agua . . 12 830 ligaçõe
Esgoto 10.279 ligações
Luz 13 245 ligaçõe:-
Braços de luz 7.097 braços
Telefones automáticos 2.500 telefones
Guias e Sarjetas 277.270 metros
Pavimentação asfállica 830.000 metros
Rede coletora de esgoto 168.427 metros
Rêde de abastecimento 214.900 metros
Rêdc de energia elétrica rural .. 177.000 metros
Rede de energia elétrica urbana 214.900 metros
Rêde de telefone rural 60.000 metros
Arborização 14.800 árvores

RNTRONCAMRNTO RODOVIÁRIO

Destina-se Araçatuba a se constituir pròximamente
poderoso entroncamento rodoviário, centralizando o
movimento econômico de vasta região. Prevê-se a
construção de uma estrada asfaltada, que, passando
pela usina de Urubupungá, ligará Araçatuba a Campa
Grande Cuiabá, em Mato Grosso. Hoje, o entronca
mento de Araçatuba já é o mais importante do Esta
do, quanto a trânsito.

A Usina hidrelétrica de Urubupungá, em construção,
está a pouco mais de 10 km de Araçatuba. Será a ter
ceira do mundo, com um potencial elétrico de 4.400.01)
kw. Devendo entrar parcialmente em funcionamento
dentro de um ano, emprestará à cidade importância
considerável.

CIDADE IDEAL PARA APLICAÇÃO DE CAPITAIS

Araçatuba é a cidade indicada para aplicação de
capitais em grandes empreendimentos. Se é, atual
mente a cidade dinâmica e progressista que todos co
nhecemos, no futuro será a grande metrópole de to
do o Oeste do Estado de São Paulo, para onde con
vergirão todos os serviços de caráter regional.

Abrangendo 25.000 km2, ou seja a décima parte da
área total do Estado, Araçatuba está geogràficamen-
te mais próxima da Alta Paulista do que Marília e
mais próxima da Alta Araraquarense do que São José
do Rio Preto.

A construção das estradas previstas no Plano Rodo
viário do Estado fará com que a circulação das rique
zas de tôda a área de influência convirja para Araça
tuba.

PROBLEMAS VIÁRIOS DA CIDADE

Localizada em ponto estratégico da Estrada de Fer
ro Noroeste do Brasil, Araçatuba toma-se centro de
convergência obrigatória de todo Mato Grosso, de par
te da Araraquarense e da Alta Paulista, transforman
do-se assim na capital da região. Cidade plana, com
um traçado urbanístico diferente, é a "Capital do Boi
Gordo" uma das rnsiis belas do Interior do Estado de
S. Paulo. Seu desenvolvimento é extraordinário, ha
vendo alcançado nos últimos cinco anos projeção in
ternacional.

Com a aquiescência da direção da NOB, tenta se
modificar o trajeto da estrada de ferro, retirando seu,s
trilhos do centro da cidade e ensejando crescimento
ainda maior, principalmente da parte além-Iinha, pa
ra onde convergiu a população operária. Modificada
esse traçado, aproveitando-se o atual leito ferroviário
para abertura de largas avenidas, muito ganhará c
sistema viário araçatubense, evitando-se os congestio
namentos comuns hoje em dia, por ocasião das ma
nobras dos trens.

Praça Rui Barbosa, no coração ãa dinâmica
Araçatuba

r

viVf AVísvVsV....

o Fórum da Comarca de Araçatuba, instalado na
Praça Presidente Vargas.

A Santa Casa de Misericórdia de Araçatuba é das
maiores e mais bem aparelhadas do Estado de

Paulo.

• '



o aprazível Country Cluh ãe Araçatuba.
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As Indústrias Nestlê integram o desenvolvido parque
industrial de Araçatuba

Vista aérea de um populoso bairro de Araçatuba.

'yy/, . - '-Ay. •
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o Prefeito procura

o br Silvio Josc Vcnlut(ílli. prdcilo municipal do
Araçatuba. cidadão jovem, imbuído de verdadeiro es-
DÍrilo cívico, que hauriu, por eerlo, no trato diulumo
dos problemas da educat,-ãu. prolessor pub ico que e.
costuma dar contas do que Ia/, (requentando poi isso
íi« órcãüs de divulgação existentes em_ sua teiia. Ain
da açora ao comemorar a cidade o .s9 o amversano
dí' sua fundação, veio a público a Mm de intoimaro
que SC passa na adminisiraçãíj lUí grande município.
ESTAÇAO RODOVIÁRIA E ENERGIA ELÉTRICA
Não falamos do que foi leito —

An Araçatuba — porque isso esta ai aos olhos clc to
dos Falemos do futuro, isto é, do que pretendemos
fT/er ate março de 1969, tc-rmo de nosso mandato.

Fm primeiro lugar, a Estação Rodoviana, cuio con-
trato foi firmado ainda recentenienie com um
/.<;iíniilado c que scrii rigorosamente obedecido, clc\tn-
do o munrcipai ser entregue em fms de
""Dcn™o''doÍ® planos clc clclriricação urbana c raral
rfmtinuaremos nosso trabalho, levando
b-tirros periféricos, complementando a iu/ P^ '̂'.^jj;^
vários outros já beneficiados P'-;!;' zona
Fcfcnderemos os benefícios da eneigia
rural ensejando ao maior confôrlo em sua '""'P , ="rhvcl atividade o o desejado aumento da pioduçaopreconizado pelo governo central, nesta hora angus
tiante pãVã O País,

A Administração Mi

O município de Araçatuba é administrado P^do
Prnf Svlvio José Venturoli e pela Câmara Municipal,
c^omposta de 19 vereadores, todos com mandato de b
^^Nasceu o prefeito municipal em Corumbataí, Co
marca de Rio Claro, Estado de S. Paulo, em 4 de fe
vereiro de 1930. Foi eleito em 1963 e empossado em
1.0 de janeiro de 1964.

Foi vice-prefeito no período de 1960 a 1963. É pi"0-
fessor Catedrático de Matemática do Instituto de Edu
cação "Manoel Bento da Cruz".

Ocupa as funções de vicc-prefeito, o Prof. Arthui
Leite Carrijo, nascido em 11 de fevereiro de 1905 na
cidade de Valença, Estado do Rio de Janeiro, tendo
.sido eleito e empossado nas mesmas datas que o
Prefeito Sylvio José Venturoli. É delegado regional

Fn<;ino Elementar



solver os grandes

ESCOLAS. ESCOLAS A MANCHEIAS

— Prosseguiremos a tarefa de aumentar o número
de escolas, tantas quantas forem necessárias para ex
tirpar o mal do analfabetismo do nosso meio. Nêssc
particular cumpre-nos destacar ser Araçatuba uma
das cidades a capacitar-se a cumprir fielmente à Lei
de Diretrizes e bases. Com a ajuda do povo, quere
mos que esta seja a "Metrópole das Escolas".

A MUDANÇA DOS TRILHOS DA NOROESTE

Queremos chamar a atenção particularmente para
o problema da mudança dos trilhos da NOB, cujos es
tudos foram contratados e, se aprovados e concretiza
dos, possibilitar-nosão transformar o trânsito araça-
iLibensc, oferecendo rápidos meios de locomoção en
tre a cidade c os bairros, entre estes, num sistema
\iário que desafogará o estrangulado tráfego de Ara
çatuba, cujo traçado urbanístico pode ser muito bo
nito mas e pouco funcional e arcaico.

Continuaremos as obras do Mercado Municipal até
sua conclusão, ainda em nossa administração. Não
descuidaremos dos demais serviços atinentes à Muni
cipalidade, procurando desempenhar a contento o
mandato que nos foi confiado pelo povo araçatuben-
se.

pai de Dracatuba

Exerce as funções de sub-prefeito do distrito de
Sto. Antonio do Aracanguá o sr. Paulo Pereira dos
Santos.

CÂMARA MUNICIPAL

De 1964 a 1968, exercem o mandato de vereador mu
nicipal os seguintes cidadãos;

Presidente da Mesa; Otacílio Venâncio de Carvalho
— Contabilista

Vice-presidente; Elizaldo de Mello — contabilista.

l.o Secretário; Oscar Marques Benedito — funcio
nário público estadual,

2.o Secretário: Dirceu Pereira de Souza — profes-

Faculdaúe àe Farmácia e Odontologia de Araçatubi

^ ni nij

ii liii

Instituto de Educação Estadual Manoel Benio
ãa Cruz.

Indústria Tànicas Carazzo, importante unidade
parque industrial de Araçatuba.
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il inauguração da IX Exposição ãe Araçatuba foi precedida de um desfile de montarias e carros ale
góricos pelas principais ruas da cidade.

VEREADORES EM EXERCÍCIO E SUPLENTES

Anísio Luiz Marques — agricultor. Cíóvis Fernan
des — industrial. Décio Monte Serrat Sampaio — re
presentante comercial. Dorival Ignácio de Medeiros
— contabilista. Evaristo Francisco do Nascimento —
comerciante. Fernando Rosa — professor secundário.
Fíoriano Camargo Arruda Brasil — advogado. Habib
Nadra Ghaname — acadêmico- Koichi Yamada — ban

cário. Luiz Martinez Marin — comerciário. Maria Jo

sé Bedran de Castro — advogado. Nelson Reis Alves
— advogado. Paulo Paupitz — funcionário público
municipal. Raul Bertachini — comerciante. Sebastia-
na Ferraz — doméstica. Geraldo Fíoriano Pétia —

motorista profissional. Issao Ideriha — professor.
José Romano — professor secundário. Sinval Leite
Carrijo — médico.

A Câmara Municipal de Araçatuba acha-se instala
da à praça Rui Barbosa, 168, 2.o andar, telefone, 2888.

Os serviços de assessoria da edilidade estão assim
distribuídos:

Administrativo: Antônio Correia Matos.
Dretor Geral: Maurillo Simao da Silva. Assessor

Jurídico: bacharel Henrique de Carvalho. Assessor
Técnico Contábil: contabilista Hironui Itinose. Oficial

ADMINISTRAÇÃO DO EXECUTIVO

O Gabinete do Prefeito situa-se na praça 9 de Ju
lho, 26 — Telefone, 2216, sendo chefe de Gabinete o
sr. Aparecido Rodrigues Coelho.

Os serviços municipais tem a seguinte organização:

1) Secretaria de Administração: praça 9 de Julho,
26 — Tel, 2256. Secretário: Prof. Sérgio Alves Pin
to. 2) Secretaria da Educação, Saúde c Assistência
— rua Bandeirantes, 354 — tel. 2161. Secretário:
Prof. José Romano. 3) Secretaria de Obras e Servi
ços Públicos — rua General Gliccrio, 324, l.o andar,
tel., 3223. Secretário: Prof. Issao Ideriha. 4) Secre
taria da Fazenda: praça 9 de Julho, 26 — tel. 3383.
Secretário: Contabilista Luiz de Sousa Lima. 5) Di
visão de Segurança Pública — rua São Paulo, 243 —
tel. 2342. Chefe da Divisão: Geraldo Pétia. 6) Divisão
de Fomento e Abastecimento — avenida Rangel Pes
tana, 520 — telefone, 2343. Chefe da Divisão: Guerino
Patrizzi. 7) Revisão do Material — av. Rangel Pes
tana, 520 — Tel. 2342. Chefe da Divisão: Jarbas Ven-
turoli. 8) Departamento de Água e Esgôto — rua
15 de Novembro, 18 — Telefone, 3341. Presidente do
Conselho Administrativo: Eng. Sanilarista Orlando
Saliba. 9) Procuradoria Municipal — rua General
Glicério, 324. Procurador: bacharel Jo.sé Antonio de
Castro.

l{I-;VlS'rA nos CUÍIADORI-JS — niarç-o tic T9«8



SALVE ARAÇATUBA
ANIVERSARTANTE

a cidade se engalana para comemorar
oní^gnameníe o seu 59.o aniversário, o Sindicato Ru-

Au ir (SIRAN), a Associação Rural
-7 ?, -^p^^^síe e a Cooperativa Agro-Pecuària do

hí=77o (COBjíaC) levam ao povo araçatu-sjias autoridades constituidas. Câmara Mu-

nSf- ^ municipal o seu amplexo fraternal
nnnr^JFJÍf da alegria de seus associados e
h-icF/ir- 2^ transcorrer mais um marco naHistória de Araçatuba.

•n/a/z^ em seu meio elementos que pugnam
cUaÂVV^ região, as entidades supra-
vn dado demoustrações inequívocas de pie-

suas missões,, sedimentando o de-

ovrJí> ^^Hipre crescente de nosso meio rural,
Usar n rebanho dos mais apurados, a rea-
vaãa Noroeste, a confirmar a ele-
vrom-rn i nossa gente dos campos, que
do ^TcenlT'J « atendendo ao apelo

Coincid- r ^ do país,
rio dp propositadamente) o aniversà-
sição-Feirn d o encerramento da IX Expo-
SIRAN ornn^' e Produtos Derivados, que o
me dèste Cfweremos em no-
todos os ou d- ^^iender nossos agradecimentos a
para o maio h indiretamente colaboraram
a Festa da P daquilo que consideramos
preendimeni em Araçatuba. O êxito désse em-o e devido, em parte, a esses exposito

\ II

res, aos criadores e invernistas, bem como ao povo
que jamais regateou seu apoio a empreendimentos
que visem divulgar cada vez mais o nome desta ur-
be, hoje bastante conhecida até mesmo no Exterior,
como Capital do Boi Gordo.

Ao ensejo, cumprimentamos ainda os represen
tantes de nossa indústria pela realização da III Feira
Industrial Regional de Araçatuba, Mostra que reforça
a divulgação feita pelo SIRAN e demais entidades,
evidenciando o que de bom existe nesta parte do Es
tado e em conseqüência carreando para esta região
novos capitais que incrementarão ainda mais o de
senvolvimento sempre crescente desta futura sede re
gional do governo do Estado.

A união do Poder Público à iniciativa privada fa
rá de Araçatiiba um dos maiores centros demográ
ficos e econômicos do Pais, com melhoramentos ca
pazes de oferecer confôrto às gerações de amanhã.

Salve 2 de dezembro de 1967.

Pelo Sindicato Rural da Alta Noroeste

Associação Rural da Alta Noroeste

Cooperativa Agro-Pecuária do Brasil Central

Orlindo Tedeschi — presidente

IF

A Avenida Alcides Fagundes Chaves liga a zona urbana ao recinto de exposições de Araçatuba. Foi
construida pelo prefeito Sylvio José Venturoli, apenas em oito dias.

REVISTA DOS CRIADORES — Março âe 1968
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Ésíe guapo peão, com seu chapéu na mão, imita colegas norte-americanos.

IX EXPOSIÇÃO-FEIRA AGROPECUÁRIA
DE ARAÇATÜBA

Como parte dos festejos comemorativos ao aniver
sário da cidade, Araçatuba realiza anualmente a sua
exposição agro-pecuária, a qual êste ano ocorreu no
período de 22 de Novembro a 3 de Dezembro. A mar
gem da bem organizada exposição, são proporciona
dos ao público diversões e espetáculos dos mais va

riados, destacando-se um sensacional rodeio. Pelos
clichês que aparecem nestas páginas o leitor poderá
avaliar a grandiosidade do espetáculo, que, sem favor
algum, é o melhor que se realiza no Brasil. O recinto
destinado ao rodeio é totalmente cercado por um al
to alambrado, que protege com segurança o público.

O cavaleiro deu muito trabalho à sua montaria, mas acabou aterriando. O rodeio de Araçatuba é um
dos mais bem organizados do País.

>> V. ' '-í : • •«raií»i
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Mais um herói que tomba! O rodeio de Araçatuba à realizado à noite e, deste modo, pode ser aprecia
do por tòda a laboriosa população do município.

Uma ampla arquibancada permite perfeita visào, en
quanto a eficiente iluminação permite que a exibição
seja realizada à noite, o que é muito importante para
uma cidade cuja temperatura média é de 30 graus.
Estes fatores, somados à excelente qualidade dos 30
peões e das 90 montarias, fazem do rodeio de Araça
tuba o melhor do País.

Entre os festejos e atrações apresentados no recin
to da IX Exposição de Araçatuba, tivemos: provas dc
paraqueciismo, provas de volteio, exposição de pássa
ros, exposição de plantas ornamentais, exposição de
orquídeas e desfile e evoluções de cavaleiros e ama
zonas. Um parque de diversões proporcionou folgue
dos a 50.000 visitantes.

O certame de Araçatuba contou com 1.400 bovinos
e 120 eqüinos. As raças bovinas que mais se destaca
ram foram a Nelore, Gir, Guzerá, Nelore-Mocho, Zebú-
-Môcho, Santa Gertrudis e Holandesa. Entre os eqüi
nos predominaram a raça Mangalarga e Quarter Hor-
se.

OS MELHORES EXPOSITORES

Entre os expositores da raça Nelore, obteve grande
destaque o criador Torres Homem Rodrigues da
Cunha, que foi ganhador de seis campeonatos. O sr.
Guido Rodrigues de Freitas apresentou o GRANDE
CAMPEÃO da raça. Garibaldi Arantes fez o CAM-

Assim como acontece nos Estados Unidos, Araçatuba apresentou o hilariante rodeio de bovinos. O es
petáculo agradou a todos e será repetido na prisneira oportunidade. No flagrante, o peão cai e rompe

o cós do culote.

{
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Os portões do recinto de exposições de Araçatuha, vendo-se ao fundo o parque de diversões.

PEÃO JÚNIOR e pode ser considerado o terceiro en
tre os grandes ganhadores. A seguir, num mesmo pla
no, aparecem o Dr. Dario Ferreira Guarita, Dr. Alber
to Franco do Amaral e J. Luiz Niemayer, cada um
com seu título de RESERVADO CAMPEÃO.

O sr. Torres Homem Rodrigues da Cunha conseguiu
igualmente grande destaque como expositor de gado
Gir: ganhou quatro campeonatos e dois reservados
campeonatos. O criador Arnaldo de Almeida Prado
conseguiu um campeonato e o sr. José Afonso Bap-
tista obteve um RESERVADO CAMPEÃO.

O Zebu Mocho teve na representação do Dr. Rodol
fo Ortenblad três CAMPEÕES e um RESERVADO
CAMPEÃO. O Dr. Alberto Ortenblad levou para sua
fazenda um título de CAMPEÃO e outro de RESER
VADO CAMPEÃO. Finalmente o sr. Márcio Rocha Ri
beiro também conseguiu uma roseta de CAMPEÃO pa
ra seu bem cuidado plantei.

A raça Santa Gertrudis foi muito bem representa
da pelo criador Braulino Basílío Maia Filho, que con
quistou três rosetas de CAMPEÃO e duas de RESER
VADO CAMPEÃO. O segundo melhor expositor foi o
criador José Antonio Muniz, que fez um CAMPEÃO
JÚNIOR.

Entre os expositores de eqüinos da raça Mangalar
ga, o sr. Alípio Ferreira Marques de Oliveira teve a
satisfação de apresentar o CAMPEÃO da raça. Igual

satisfação teve o sr. Scbasiiao de Almeida Prado,
proprietário e criador da CAMPEÃ do certame. O RE
SERVADO CAMPEÃO e a RESERVADA CAMPEÃ
pertencem, respectivamente, a José Orlelan c Loren-
ço M. Rodrigues.

Na representação Quarter merece especial desta
que o animal Cobiçado, propriedade do Dr. Franci.s-
co Furquim Corrêa, que foi o ganhador da "Taça
Lions Club", adjudicada ao melhor eqüino de exposi
ção.

AVENIDA DR. ALCIDES FAGUNDES CHAGAS

Grande massa popular lotou o recinto diante do
palanque oficial, quando da inauguração da Avenida
Dr. Alcides Fagundes Chagas, ligando a Rua Verea
dor Silva Grota, à Feira, na Fazenda do Estado. Ilu
minada com lâmpadas de vapor de mercúrio, com
duas pistas empedradas e futuramente pavimentadas,
é uma das mais belas da cidade, rivalizando com a
Av. Brasília, embora sua extensão seja menor.

O Dr. Alcides Fagundes Chagas foi chefe do Pôsto
Experimental da Fazenda do Estado, tendo-se tornado
um dos mais benquistos cidadãos que escreveram seu
nome na História de Araçatuba. A homenagem pres
tada à sua memória constituiu verdadeiro preito de
justiça.

Vista do maior pavilhão de bovinos já construido no Brasil. Comportou 400 bovinos argolados em qua
tro filas longitudinais. Construído de aço e alumínio, é iluminado por lâmpadas de mercúrio.
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A grande pista de desfile e rodeio é totalmente cercada de alambrado, iluminada por refletores e do
tada de amplas arquibancadas.

Qunião da ciasse agropecuária —
fator primordial na Inia
por sens direitos

ORLINDO TEDESCHI

I ros.cU-nUi «h) Ktiral tia Altji XoiNjfsta (I)lscurso no
ato iimii^in-al tia IX 10xposl<;ão do Animais ilo Aincatiiba)

Tc. para o Sindicato Rural da Alta Noroeste, para o
povo araçatubcnse c, em particular para mim, moti
vo de satisfação e alegria participar das solenidades
de encerramento da IX Exposição de Animais e Pro
dutos Derivados de Araçatuba.

Fazendo um rápido retrospecto das exposições^ rea
lizadas, em confronto com a IX Exposição, verifica-

Èste magnífico exemplar da raça Quarter
Horse, de nome "Cobiçado", foi o ganhador da
taça Lions Club, adjudicada ao eqüino GRAiV-
DE campeão da IX Exposição de Araçatuba.
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Os pavilhões de eqüinos permitem que os animais possam ser observados tanto da parte interna
como da externa.
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Fisía da ala externa do pavilhão monumental
de Araçatuha.
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O alambrado de estrutura tubular que circunda a pis
ta proporciona a necessária segurança ao espectador.

Ao fundo pode-se ver a extensa arquibancada que
margeia a pista.

A magnijica iluminação da pista principal proporcio
na ao assistente perfeita visibilidade

nios que cstanius cm igiialikulc cic condições com
qualquer das melhores inoslias que se conhecem no
Brasil, c com firme proposiU) tie nos equiparar den
tro em breve iis melhores da América

Devo dizer cpie, desde o insíanlc cm íjuc fui guin
dado à presidência da enlãc» Associação Rural da^ Al
ta Noroeste, tive como mela a ct)nstrução do recinto
de exposições e, a médio prazo, uma feira permanen
te. Sendo esta região exclusivamente agropecuária,
deveríamos empreender todos os esforços por valori
zá-la, pois ninguém desconhece que o homem é o pro
duto do meio em que vive

Para que se tomasse realidade essa idéia, nao medi
esforços. Aqueles que me acompanharam ti^ste tmi-
preendimento sabem que lutei com grandes dificulda
des e enfrentei enormes dissabores, porém nao me
faltaram os amigos certos, a compreensão de aipins,
a ajuda de outros, o incentivo do senhor Secrctiírio da
Agricultura, Deputado Herbcrt Lcvj', a colaboração
efetiva e solidária do senhor Prefeito Municipal, Prof.
Sílvio José Venturolli, a extraordinária *
tegrou a comissão organizadora, que,
vêl é consagrada pela repetição do
te, com minha fé em Deus, que sempre foi o ponto
alto de minhas iniciativas, a batalha foi vencida.

Evidenciado pela consagração do próprio povo que
a Exposição de Animais e Produtos Derivados traz
benefícios a todos, quero crer também que, com a
valorização de nossos meios, os homens também se
jam valorizados. Reputo de maior importância o em
grandecimento do espírito: a crise que a
ria do País atravessa exige-o para saber lutar e ven
cer.

PAGAR PARA PRODUZIR

Esta luta devemos enfrentá-la em duas etapas, uma
dependendo da outra: a primeira é a união da classe,
fator primordial para com a soma dos esforços tor-
talecer-se a si ijrópria; a segunda é o combate aos pe
sados encargos lançados contra os produtos agro-pc-
cuários, com a modificação das leis tributarias relati
vas ao I.C.M. Recaindo diretamente sobre os produ
tos da agricultura, tenho a impressão de que estamos
sofrendo o massacre da classe e que chegamos ao má
ximo do absurdo, quando somos obrigados a pagar
até mesmo para iiroduzlr!

Segundo dados estatísticos. 60»o da
sileira dependem da agricultura. E mais dramática
ainda é a situação a que chegou a ^gro-pecuana n -
cional, mesmo sabendo que sua salvaçao e a própria
salvação do povo.

Tem o governo proporcionado recursos a agro-pe-
cuária, mas não aliviou os entraves burocráticos nos
bancos oficiais, que seguem rígidas normas, que não
sintonizam, com outras formalidades que envolvem a
concretização da operação. Uma delas é o serviço de
registro e controle genealógico de gado, que pratica
mente não existe e, se existe, não funciona, é inteira
mente inoperante nesta região.

Afora ainda o desestímulo lançado contra o produ
tor, com a constante ameaça de tabelamentos, de im
portação, de intervenção, ameaças que não se Identi
ficam com a fala presidencial, que define uma polí
tica democrática, ficamos numa encruzilhada. O desâ
nimo, a desconfiança e até a revolta levam-no a per
der a confiança no futuro. Devemos ou não assumir
compromissos? Os nossos produtos terão ou não a
colocação?

Entendo que devemos aumentar a nossa produtivi
dade, dando à agro pecuária mna velocidade capáz de
superar êste subdesenvolvimento que nos sufoca. To-
É necessário, antes de tudo, que o planejamento dos
davia não é só produzindo que se alcança uma méta.
altos escalões dc governo .sciniii feitos com conheci
mento de causa aplicando inéiodos e recursos finan
ceiros, dentro de unia visão certa e objetiva. Oxaia.
que a famosa Cai Ia dc Brasília seja o documento que
abra o caminho da era agrícola deste país.



(íoi.im: nr. mor i í- \.\s cooperativas

Não poderiii ilcixar de fazer unia observação, ainda
que seja rápula, eni favor da sobrevivência das coo
perativas, tiue tendo sofrido verdadeiro golpe de
morte e resistem milagrosamente, mas não poderão
suportar por mais tempo.

Atentem os scnborcs governantes para o que o de
creto federal n o 60 ,597 tie 24'4/67 cstabcle no artigo
105: "As relações econômicas entre a cooperativa e
associados não poderão ser entendidas como operação
de compra c veiula, consuleiando-sc as instalações da
Cooperativa como extensão do estabelecimento do
cooperado".

Como cüopcrativista que sou, apelo para o bom sen
so e pela verdade, a fim de que se dê ãs cooperativas
o que lhes foi reconhecido jior lei. A taxa de dois dé
cimos por cento que é recolhida compulsòriamente
ao B.N.C C não teve contra-partida, pois êstc ban
co não tem rede de filiais no Interior, tomando-se
uma sangria nas cooperativas já debilitadas.

Sabemos que muitos dos problemas de maior gra
vidade no meio rural não podem ser resolvidos ape
nas no âmbito csf-ulual, porem êste c um deles e nin
guém ignora a influência de São Paulo junto ao go
verno central, c ninguém desconhece o alto conceito
cm que é íuta no cenário federal a nossa secretaria
da Agricultura.

Com o senso da realidade que caracteriza, o senhor
Secretário da Agricultura. Deputado Herbert Levy,
saberá como buscar solução para os inúmeros proble
mas que afligem o meio rural.

Ao dinâmico prefeito municipal de Araçatuba, Prof
Sílvio .losé Vemuroiii, meus aplausos e meu reconhe
cimento pela grande cobertura que nos deu, consubs
tanciado na mão de obra da construção do recinto,
material, trilhos etc. e no relevante serviço jn-estado
cm prol desta grandiosa obra, sua presença constante
tranqüilizava nossa preocupação, dada a sua extraor
dinária capacidade administrativa, conjugada a uma
vontade firme de bem servir ao povo. Ainda mais, re
ceba meu penhor de agradecimento, pela consignação
da verba de NCrS 200.000,00 na lei de meios para o
exercício de 1968, o que não deixará de ser o princi
pal motivo de nossa continuidade no propósito de jun
tos vencer a obra planejada a longo prazo, que é o
grande e maravilhoso recinto de exposições.

A Câmara Municipal, meus parabéns pela aprova
ção da referida verba.

Ao senhor Secretário da Agricultura de São Paulo
Deputado Herbert Lev^, nossa garantia pelos desti
nos de nossa querida agricultura de São Paulo, lanço
aqui meus njílausos pelo incentivo que nos tem dado,
pelo pronto atendimento de nossos pedidos e pela efi
ciente e magnífica administração à frente dos negó
cios da agricultura. A Vossa Éxcelência meus agrade
cimentos, pela lhaneza de propósitos de seus auxilia-
res dirétos, assim como de seu filho, o Dr. Luiz Fer
nando Levy, Francisco Malheiros e outros, que tão so
licitamente nos atenderam. Ao incansável baluarte
das forças vivas da agricultura. Dep. Herbert Levy,
tôda a nossa admiração e respeito.

Ao Deputado Orlando Zancaiier, digníssimo Secre
tário do Turismo, nosso muito obrigado pela oficiali
zação de nossos cartazes e boletins e pela sua pre
sença em nosso meio.

Ao Dr. Luiz Emmanuel Bianchi, nosso brilhante pre
sidente da Federação da Agricultura do Estado de São
Paulo, meu eterno reconhecimento pelo incentivo que
nos tem dado e pelos recursos financeiros que nos fo
ram carreados através de S. Excia, e ainda pelo pres
tígio que nos honra sua presença nesta casa.

Aos companheiros de luta, delegados da FAESP e
representantes de classe, ofereço meu trabalho e com
panheirismo em honra aos princípios que nos unem.

A Comissão Organizadora da ÍX Exposição, integra
da por Dr. Francisco Carlos Furquim Corrêa, Nobuo
Miyashita, Nelson Reis Alves, Nclio Chagas, Roberto

.I.W

Muito aiites ao iiiauguração da exposição, o enorme
parque de diversões já estava pronto para receber q

grande público.

"Ülssi
Senhoritas da melhor sociedade araçatubense presti

giarem o desfile inaugural.

O Country Club de Araçatuba também esteve presente.



Benintendi, Arnaldo Marques Soares, Sérgio Prudente
Corrêa, Hélio Orlandi Pinto, Major Benedito Ayres,
Thales Fagundes Gouvêa, Birajá Soares Vasconcelos,
Cézar Fenelon dos Santos, Carlos Botelho Martins, Al
berto de Almeida, Waldyr Ribeiro Aguiar Paiva, Rú
bens Franco de Mello e tantos outros, declaro-os ele
mentos de nossa confiança, pela capacidade realizado
ra e pela seriedade com que encaram os problemas a
cl.es confiados. Em particular ofereço a minha amizade
ao Chiquito e seus companheiros pelo profícuo traba
lho desenvolvido em prol da comunidade araçatuben-
se.

Be um modo geral quero agradecer a todos quan

tos emprestaram seu apoio, seu trabalho c sua cola
boração, para que esta festa li ratliasse fronteiras afo
ra, pela sua beleza, fascinação e encantamento e que
o tempo intronizou na vontade popular Esta é hojs
a festa que invade a ciíliide, os estãd't>s. logradouros,
ruas, parques e jardins, carregando p ura esta pro
gressista cidade uma incalculável multidão que super
lota não só os hotéis e pensões, como ainda os apar
tamentos particulares, transformando a fis ommia da
metrópole em praça de franca alegria c satisfaçao.

Tenho dito.
ORLINIX) TEDESCHl

Orlíndo Tedesclii recebe o título de Cidadão firaçatobeose

Neste dia feliz para mim e alegre para minha famí
lia, ao receber tao honroso galardão, sinto-me emo-
clcnado e, sinceramente agradecido, solícito vênia na-
ra expor o que sinto. *

Ao nobre vereador Habib Ganame, a minha satisfa
ção em oferecer-lhe minha sincera amizade, pela pre-
positura que culminou com a aprovação de minha ci
dadania.

A egrégia Câmara Municipal, na pessoa de seu ilus
tre presidente, senhor Otacilio Venâncio de Carvalho
receba o meu agradecimento pela dedicação e cari
nho com que acolheu a propositura do vereador Ha-
{jjb Ganame.

Sem a pretenção de depor para a história desta que
rida cidade de Araçatuba, durante a grandiosidade de
uma festa que se consagrou pela popularidade e ob-
ietividade que alcançou, quero apenas fazer uma aore-
ciacão no seu histonco:

Em 2/12/1908, inaugurava-se a estação de Araçatuba
um velho vagão ferroviário. A partir desta data foi
iniciada a derrubada, a luta contra os caingangs que
dominavam a região. Em 1914, foi erigida uma cape-

que deu micio ao povoado. Em 1916, a povoação
cobria-se de luto com a chacina de uma turma de tra
balhadores que procedia o levantamento do Rio Feio
nTortos pelos mdios caingangs.

Nessa época chega a Araçatuba o sr. Joaquim Cân
dido, que consegue apaziguar os índios e fazeV com
nue mudassem para a Serra do Diabo. Em 1917 o no-ZUo é elevado e distrito da paz, emancSandJse em
1921 de Insta!ou-se o Município em 19 de
fevereiro de 192Z.

%„tído áe fixar no tempo a consumação de''°ato'"^elo
^Tial alguém, em determinada época

í-u pronunciou uma frase mai-expUcitamente a fundação de uma cidade

Não! Resultou a fundação de Araçatuba de um pro-
cesso histórico evolutivo, que teve seu ponto na arran
cada bandeirantes, visando a integração das glebas
produtivas ao progresso c desenvolvimento da nação

Não quero aqui reproduzir os belos sonhos que tivo
em toda a minha vida em Araçatuba. Quero dizer-vos
apenas que cheguei aqui no dia 25 de Abril de 1941,
com minha mulher, que já esperava o nascimento de
minha primeira filha Neydc, que assistida por este ve-
lho companheiro e nobre araçatubcnsc Br. Aercobal-
do Lima, veio à luz no dia 9 de julho de 1941. Cnei e
formei meus cinco filhos: Neyde. Nilda, Naur, Nilva
e Neiva, nesta bendita terra dos Araçás. Nesta cida-
de é que tive a felicidade de ser pai, portanto, é mãe
acolhedora de meus filhos. Alimentava também a pre
tenção de ser também Araçatubense de fato, e hoje
também de direito, graças a este título que me foi
conferido.

Em minha trajetória na vida, sempre me esforcei
para fazer mais do que podia. Sempre entendi que é
preciso plantar para colher. Sempre colhi mais, por
que plantava maior porção. E como a graça de Deus
sempre me amparou, pela minha fé e vontade unidas,
ccnsegui vencer todas as etapas, galgando degrau por
degráu até alcançar esta posição que desfruto na es
fera social araçatubense, sendo certo que comecei em
Araçatuba com um capital de 50 mil réis, toda a eco
nomia que possuía... E nesta ventura feliz de uni
passado que não manchou a minha dignidade, a qual
preservei por todos os meios, dei a meu patrimônio
moral a mais absoluta segurança e inviolabilidade e
hoje lhe crédito mais êste honroso título. Aprendi so
bretudo que se node ficar rico trabalhando honesta
mente, sem o triste espetáculo do homem explorando
o próprio homem. E assim, depois, orientar e admi
nistrar seus bens, com espírito cristão. De ricos as
sim toda a nação precisa, pois estão calcadas na vir-

Quarda-chuva, guarda-sol, chapéu-
.çlQ-chiíva, chapéu-ãs-sol — g sem.

pre o amigo certo.. _
O sr. Hélio Orlando Pinio, um dos
organizadores das provas ãe agili
dade, inspeciona a pista,, antes de

dar início a competição.

O Pronto Socorro pronto
para qualquer eventua

lidade.
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o sr. Orlindo Tedeschi, presidente do Sindicato Rural da Alta Noroeste, após receber o titulo de CI
DADÃO ARAÇATUBENSE na Câmara Municipal de Araçatuba, é homenageado pelos companheiros
do Si7id\cato Rural devido à sua destacada atuação à frente dessa entidade. Recebe das mãos do Dr.

Francisco Furquim Corrêa a taça HONRA AO MÉRITO.

tude e nos bons princípios dos ricos, a segurança e a
tranqüilidade dos seus favorecidos.

Com esta firmeza de propósitos norteio minha vida
e a de meus comandados, e com isso minha própria
sorte, escudado sempre em conceitos que consagram
os grandes povos, que dizem:

Treis coisas devem ser

Cultivadas:

A verdade, a amizade e a paciência.

Governadas:

O caracter, a língua e a conduta.
Apreciadas:

A cordialidade, a bondade e o amôr.

Defendidas:

A honra, a pátria e os amigos.
Imitadas:

O trabalho, a constância e a lealdade.

Lembrando tudo isto, e sempre procurando contri

buir para o progresso de Araçatuba, faço-o com o co

ração transbordante de alegria e de entusiasmo, po**

assinalar mais uma etapa de minha vida ligada aos

destinos desta querida terra. Peço a Deus que a aju
de em suas arremetidas no rumo do progresso e da
tranqüilidade de sua gente. Que seja ela, como até
agora, a razão de nosso desvelo e dedicação à terra

que generosamente Deus nos deu como berço ou que

permitiu que servisse de moradia para o nosso perío
do de existência, esta Araçatuba gostosa e bôa, boni
ta e atraente, que nos domina por inteiro. Como di
zia o poeta, na impossibilidade de servi-la quanto de
vo, quero pelo menos ama-la o quanto posso.

Os srs. Dr. Brasiliano Cândido Al
ves, João Teixeira Posses e Dr. Mo-
zart Ferreira julgaram os bovinos

da raça Gir.

Os srs. Dr. Walter Carvalho de Mi
randa, Dr. Ademar Corrêa e Dr.
José Costa formaram a comissão

julgadora da raça Nelore.

O sr. Dr. Gerson Prata, juiz ún
da raça Santa Gertrudis ao lado

seu secretário.
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KAR VADI...
. .o grande genearca da raça Ne-

lorc, telracampeão dei índia e
GRANDE CAMPEADO das raças
asiálicas na Exposição Internado-
h.al de Nova Delhi — índia^ teve
no ano de sua consagração
definitiva já que seus filhos con-
(.uistaram cerca de 22 campeona
tos durante o referido ano.

Este feito é tanto mais signifi-

NELORES V. R. EM S. PAULt

Bilhete -

Baiafa —

Chedú —

Proeênie

Conjunto
Conjunto

- Grande Campe
Grande Campeã
Campeão Júnior

cie Pai Campeã
Sênior Campeão
Júnior Campeão

OS NELORES V.R. GANHARAM MAJ

Torres Homem Rodrigues da Cunh
Karoadi — O Campeão das Raças Asiáticas na Exposição de Nova Delhi é aqui visto de corpo inteiro.
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cativo quando sabemos que foram
registrados nos maiores certames
do Pais. com especial destaque
para a Exposição de Gado de Cor
te de São Paulo que reúne os me
lhores planteis Nelores do Brasil.
Neste certame os Nelores V. R. al

cançaram seis campeonatos e re
gistraram o maior indice de pre-
miação— 227 pontos: o que lhe
deu a posse definitiva da "MEDA
LHA DE OURO GOVERNADOR
DO ESTADO".

NELORES V. R. EM ARAÇATOBA

Chiraí — Grande Campeã

Dandanaí — R. Grande Campeã •

Darma — Campeã Júnior
Conjunto Sênior Campeão

Conjunto Jümor Campeão

Baiaia — GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA NELORE nas exposições
de São Paulo e de Rio Preto — 1967.

ÍE trinta campeonatos em 1967
azenda Santa Cecí/ia-Araçaíuba-SP

Bilhete — GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NELORE nas exposições de S. Paulo e de Rio Preto — 1967.
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Botana — GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA N ELORE na Exposição de Bar

retes — 1967.

Danãanaí — CAMPEÃ JÚ
NIOR na IX Exposição de

Araçatuba — 1967.

Chedú — CAMPEÃO JÚNIOR nas
exposições de Rio Preto, São Pau

lo e Barretos.

O Gir V.R. conquistou 8 campeonatos em São Paulo
e Araçatuba

Arjuna — Grande Campeão

Bulanã — Grande Campeã

Bhada — R. Campeã

Danada — Campeã Júnior

Chirai — GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA NELORE
na IX Exposição de Araçatuba e Reservada Campeã

em Rio Preto.

/ •• '-•.'•i 'f.

Dinira — R. Campeã Júnior

Progônie de Mãe Campeã

Conjunto Sênior Campeão

Conjunto Júnior Campeão

Darma — Campeã Júnior em Rio Preto e Reservada
Campeã Júnior em Araçatuba.
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Torres Homem Rodrigues da Cuoiia

Fazenda Santa Cecília

ARACATUBA — S. P.

Bulanã — GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA GIR na IX
Exposição de Araçatuba — 1967.

V

V.

ATjuna — RESERVADO
CAMPEÃO DA RAÇA
GIR na Exposição de Rio
Preto (1966) e GRANDE

CAMPEÃO na IX Expo
sição de Araçatuba, 1967.
Integrou, com seus filhos,
a PROGÊNIE DE PAI
CAMPEaO, na Exposição
de Gado de Corte de São

Paulo — 1967.

Dinã — CAMPEÃ JÚ
NIOR na IX Exposição

de Araçatuba — 1967.

Bhada — RESERVADA CAMPEÃ DA RA
ÇA GIR na IX Exposição de Araçatuba —



GUfDO RODRIGUES DE FREIiaS

APRESENTOU D CAMPEÃO NELORE

O criador Guido RodrigiTes de Freitas iniciou seu

plantei há trés anos e Já tem um dos melhores re

banhos do Estado de Mato Grosso. Possui 160 va

cas de escol e só trabalha com touros cie linhagem

importadas da índia. Muito Jovem ainda (28 anos)

c sr. Guido dispõe de meios de entusiasmo para le

var avante a tarefa a que se propos de formar um

plantei Nelore de alto gabarito no seu Estado. Re

centemente, já forneceu 8C reprodutores à Secreta
ria da Agricultura de Mato Grosso.

CIMA — índio — GRANDE CAMPEÃO DA RA-
nelore na IX Exposição de Animais de Ara-

atuba. Nascido em 25-4-63 por Nassik (importado) e
^amaiba. Pesou ao entrar na exposição 815 quilos,
'oi CAMPEÃO JÚNIOR em Andradina em 1964.

GRANDE CAMPEÃO cm Paranaiba em 1966 e
GRANDE CAMPEÃO em Dracena em 1967.

EMBAIXO — Nesta foto índio mostra a exuberân
cia de suas formas frigoríficas e excelente caracte
rísticas raciais, como seja: chanfro e testa formando
as linhas de um ataúde (caixão de defunto rico),
olhos bem oblíquos etc. Ê, igualmente, dotado de
grande masculinidade — fator dos mais importantes.

FAZENDAS;

lELAVISTA,GUANABARA

E FURNA AZUL

»ARANAIBA - MATO GROSSO

Cx. Postal 77 - FONE 1221

MARCA DO

REBANHO
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Difuso — visto de lado mostra a corre
ção de sua linha ãorso-lombar, cupim
bem implantado, ótimos aplumos, pes
coço vigoroso denotando masculinidade,
chanfro descarnado, olhos oblíquos e
um harmonioso desenvolvimento dz
seus quartos, enfim — é um condigno

filho de Karvadi.

Conjunto Nelore que representou a
Fazenda Rancho Alegre, propriedade do
criador Garibaldi Arantes, na IX Expo
sição Agro-Pecuária de Araçatuba. Da
direita para a esquerda: Difuso {filho
do genearca Karvadi) que laureou-se
CAMPEÃO JÚNIOR no grande certa
me; Caprichosa, 2.o prêmio; Catita, 2.o
prêmio; Cabrocha, 3.° prêmio e Garota,

l.o prêrriio.

GARIBALDI ARANTES

FAZENDA RANCHO ALEGRE
(A SETE QUILÔMETROS DE ARAÇA

TUBA RODANDO PELO ASFALTO)

EM ARAÇATUBA: RUA PEDRO DE
TOLEDO, 67

FONE 2574 - CX. POSTAL, 42

NA CAPITAL DO BOI GORDO

OS MELHORES SÃO CAMPEÕES

o plantei Nelore cio criador Garibaldi Arantes pos
sui 150 fêmeas registradas dotadas de elevado porte
e de excelente conformação frigorífica. Seus repro
dutores são oriundos dos melhores plantéis nacio
nais e de linhagens importadas já provadas pelos
seus descendentes. O criatcirio (Fazenda Rancho
Alegre) situa se no guilòmetro 520 da Rodovia Gene

ral Rondon. a sete quilômetros de Araçatuba.

Difuso — CAMPEÃO JÚNIOR da raça Nelore na IX
Exposição Agro-Pecuária de Araçatuba. Nascido em
19-3-66 por Karvadi e Oculta. Visto de frente 'Difu
so" mostra o seu excelente arqueamento de costelas

e amplidão de peito.
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o Dr. Carlos de Castro Neves apresentou em Araçatuba os
filhos de Parev Buri da Cachoeira - Grande Campeão da

raca Guzerá

Apartir da esquerda: Perev Juri-
tu da Piracicaba, l.o prêmio entre
os machos de 12 o 15 meses; Pe-
rucha da Piracicaba, l.o prêmio
entre as fêmeas de 12 a 15 meses;
e Dengosa da Piracicaba, 2.o pré-

prèmio na mesma categoria.

ANIMAIS PREMIADOS EM ARA

ÇATUBA - 1967 - 3 PRIMEIROS
PRÊMIOS: Parev Jurity, Agar e
Perucha. 3 SEGUNDOS PRÊ

MIOS: nrabutã III, CoriCcu e Den

gosa. 2 TERCEIROS PRÊMIOS:
Biulca e Azeitona. MENÇÃO HON

ROSA: Alegria.

Parev Buri da Cachoeira, nascido
em 3-12-63 por Parev {importado)
e Buri. Foi o GRANDE CAMPEÃO
DA RAÇA GUZERA na VIU Ex
posição de Araçatuba — 1966 e 3.o
prêmio na IX Exposição de Gado
de Corte de S. Paulo. Figurou fora
de concurso na IX Exposição de
Araçatuba para apresentar seus

filhos.

MARCA DO

d/'
REBANHO

FAZENDA PIRACICABA - MUNICÍPIO DE PEREIRA BARRETO - EM ARAÇATUBA; RUA
TIRADENTES. 57 - FONE 2059 - ADMINISTRADOR: JOSÉ RODRIGUES

TRATADOR: JOSÉ APARECIDO ALVES



JOÃO MOREIRA SALLES
Recentemente, o ilustre homem

de negócios empreendeu a fusão
de vários estabelecimentos bancá
rios, Instalando a União de Bancos
Brasileiros S.A. da qual o Banco
Moreira Salles veio a fazer par
te, passando ele a ocupar a presi
dência do Conselho de Adminis
tração pôsto em que a morte o co
lheu.

Revelando sempre grande capa
cidade de trabalho, o sr. João Mo
reira Salles ocupava ainda cargos
de direção em várias emprêsas de
São Paulo e Minas, de tal sorte
que seu desaparecimento consti
tuiu real desfalque no contingente
humano da cúpula do mundo eco-
nõmico-flnancelro nacional. A des
cendência ilustre que deixou, os
discípulos fervorosos que fêz, os
exemplos de dignidade e honradez
que legou a seus sucessores cons
tituem, porém, uma segurança de
continuidade dos empreendimen
tos que com tamanho carinho êle
acoroçoou e promoveu.

O sr. João Moreira Salles era
casado com d. Lucrécia de Alcân
tara Moreira Salles. Deixa os fi
lhos d. Elza Vallim, o embaixador
Walther Moreira Salles, o sr. Hé
lio Moreira Salles e o sr. José Car
los Moreira Salles. Deixa ainda ne
tos e bisnetos.

O corpo do sr. Moreira Salles
foi trasladado para Cambuí, Mi
nas Gerais, onde se realizou o en
terro no cemitério local.

Faleceu na capital de São Paulo,
no dia 2 de março o venerando ci
dadão João Moreira Salles, funda
dor e presidente do antigo Banco
Moreira SaUes e preddente da
União de Bancos Brasileiros S.A.

Figura de real expressão nos
meios econômicos e financeiros do
País, o ilustre extinto dedicou tô-
da a sua vida a atividades bancá
rias e empresariais, legando ao
nosso meio xuna rêde de organiza
ções que prestam grandes send-
ços. A frente destas se encontram
herdeiro de seu nome honrado, en
tre os quais o sr. Hélio Moreira
Salles, seu filho, que exerce as
funções de presidente da Associa
ção Paulista de Criadores de Bovi
nos.

O sr. João Moreira Salles nas
ceu, em Cambuí, no Estado de Mi
nas Gerais a 18 de fevereiro de
1888, tendo desaparecido pois aos
oitenta anos. décadas, pelo
menos, dedicou-as integralmetnte
às atiiddades que elegeu para ser
vir a sua terra. Assim é que, des
de 1909, formado na Escola de Co

mércio Alvares Penteado, na Capi
tal de São Paulo, iniciou em Mi
nas sua vida comercial, como cor
respondente de estabelecimetntos
bancários. A emprêsa que fundou,
orientada acertadamente, logo ul
trapassou o município de Cambuí,
passando a operar também nas
praças de Guaranésia e Mococa,
esta em São Paulo e aquela em
Minas Gerais. Mais tarde, Moreira
Salles & Companhia, estabelecia
sede em Poços de Caldas, onde em
1924, se transformou em Casa Ban
cária, prosseguindo na prestação
de bons serviços. Mas o sr. João
Moreira Salles, dotado de larga vi
são e excepcional capacidade de
neaodar, não se ficou por aí: em
1940, incorporou a seu estabeleci
mento a Casa Bancária de Bote-
lhos e o Banco Machadense, o que
ensejou o nascimento do Banco
Moreira Salles S.A. Eleito presi
dente da nova entidade, a ela de
dicou tõda a sua imensa capacida
de de trabalho, transformando-a
num dos mais fortes bancos do
País.

40 MILHÕES DE DÓLARES PARA
A PECUÁRIA

PAULO A. GONÇRLVES ^

O próprio Banco Mimdial distribuiu nota sôbre
o anunciado empréstimo de 40 milhões de dólares
para desenvolver parte da pecuária brasileira.

Dizemos parte, porque o empréstimo se destina
a criadores sòmente de cinco Estados, Rio Grande
do Sul inclusive. Segimdo a nbta, estima-se que 1.800
criadores, ocupando uma área de 500.000 hectares,
receberão empréstimo.

Ao todo, o empréstimo será de 65 milhões de
dólares, já que o govêmo brasileiro deverá entrar
com 25 milhões. Por outro lado, aceita-se que os cria
dores contribuirão com 15 milhões de dólares de seus
próprios reiursos. Êsses 15 milhões não diz a nota
se são o valor das máquinas, instalações, mão-de-
-obra ou o que mais venha a ser.

O crédito é para melhoramento de pastagens,
cêrcas, ligação, prédios rurais, máquinas agríco
las e gado de cria.

Três escritórios regionais auxiliarão os criado
res interessados em preparar os projetos e os en
comendarão aos bancos comerciais para conceder o
crédito. Os escritórios fiscalizarão a aplicação do
emprésümo.

Admite a nota do Banco Mundial que, depois de
tótai? em plena execução o projeto, a produção das
fazendas participantes aumentará de cêrca de 50
xnilhões de dólares, além do que já produzem.

ito oiitras palavras, a aplicação de 65 milhões
de dólares deve trazer mn aumento de rendimento

de 50 milhões, ou 80% de resultado financeiro.

Diz ainda a nota que das fazendas participantes
espera-se um aumento de 160% na produção de car
ne bovina, de 270% na de carne ovina e de 80% na
produção de lã.

Não diz a nota qual o juro que o criador deve
pagar. Informa, porém, que o Banco Mundial em
prestará os 40 milhões ao Brasil a 6% anuais e por
um prazo-de 20 anos.

Ao criador o prazo será de até 12 anos com ca
rência dé até 4 anos.

O contrato do Brasil com o Banco Mimdial foi
assinado a 23 de setembro, quando o Banco distri
buiu a nota que temos em mão. Breve dar-se-á a ins
talação dos escritórios regionais, um dos quais segu
ramente será neste Estado. Ver-se-á, então, qual a
aceitação entre os criadores a quem se oferece crédi
to a um prazo que jamais tiveram e com a perspec
tiva e otimista promessa de aumento de produção,
que nunca sonharam possível tirar de seus rodeios.

Nos primeiros comentários sôbre o resultado do
ambicioso projeto, as oniniões são opostas. Uns sim
plesmente acham que os preços de venda dos produ
tos pecuários, no caso a carne e lã, não compor
tam o pesado investimento; dificilmente recompen
sarão o vulto do crédito.

Outros, porém, julgam estar na hora de encami
nhar a pecuária para os rumos delineados pelo proje
to e que a autoridade dos técnicos que idealizaram o
plano merece fé absoluta.

,Em meia dúzia de anos, será possível saber qiia!
das opiniões está certa. Até lá, o gaúcho ficará sa
bendo com prazer que, nestes tempos em que todos
se preocupam com a sua vida, até os banqueiros in
ternacionais confiam o seu dinheiro nas patas dos
bois e das ovelhas...
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"E bumba,
lá se foi meu boi."
Esta é fala comum
entre pecuaristas quando
discutem febre aftosa,
moléstia até aqui
sem controle, dizimando
os rebanhos nacionais.
Proteja agora o seu gado
e não tenha mais aquêles
enormes prejuízos
que já eram rotina
em seu negócio, tanto

IrhodiaI

BUMBA MEU BOI

de gado para corte
como de gado leiteiro.
A vacina RHODIA
contra a febre aftosa,
que imuniza o gado
contra os três tipos
de vírus: A, O e C,
é apresentada em frascos
de 40 doses
e em caixas térmicas
de 480 e 1.000 doses.

VACINA RHODIA

CONTRA

A FEBRE AFTOSA
A Rhodia transporta suas vacinas
para todo o Brasil em
camionetas-frigorífico próprias.

um produto com a garantia da
RHODIA -

Indústrias Químicas e Têxteis S.A.

Divisão Farmacêutica

Dep. de Produtos Veterinários
Rua Libero Badaró, 101 - 4? andar
tel.: 37-3141 - São Paulo - SP



A importância da assistência técnica à avicultura fo!
ressaltada pelo governador da Guanabara como uma
contribuição da iniciativa privada ao desenvolvimento

do País.

A AVICULTURA BRASILEIRA PRECISA

DE MAIS TÉCNICA E MENOS
IMPROVISAÇÃO

Tíma das maiores barreiras ao desen-volvimento 6 a
mentolidade do «sempre se í&z assim»

A carne, o leite, as aves e os ovos brasileiros pode
rão tomar-se atração no mercado mundial e ter seus
preços equilibrados e qualidades melhoradas no mer
cado interno, mediante o aperfeiçoamento das técni
cas de alojamento, trato e manejo e a utilização de
nutrimentos que permitem atingir um índice médio
pelo menos de um quilo de ave para 2,40 quilos de
nutrimentos para os frangos de corte de 2,2 qiülos por
cada dúzia de ovos produzidos, para poedeiras.

Esta afirmação foi feita durante a inauguração do
Centro Purina de Assistência Técnica e Distribuição
— ABC do Avicultor — na Guanabara, pelo economis
ta norte-americano Sr. Leon McCorkle, que há mais
de 30 anos se vem dedicando à avicultura no mundo,
e está no Brasil desde 1966, estudando a evolução da
estmtura agro-pecuária nacional, como presidente da
Purina do Brasil, filiada à Ralston Purina Company,
dos EUA, a maior indústria de nutrimentos do mun
do .

ETAPAS DA PRODUÇÃO DE AUMENTOS

— O setor de produção de alimentos, na economia
brasileira — disse — já concluiu sua primeira etapa
com a formação de um potencial produtivo de gran
de envergadura, e está preparado para a segunda fa
se, que constituirá o boom para sua expansão rápida,
por via da racionalização dos processos produtivos
e da maior mecanização da agro-pecuária, utilização
de fertilizantes, inseticidas, pestecidas e nutrimentos
para aves e animais.

Esta segunda fase compreenderá essencialmente me
didas destinadas a promover a industrialização e con
servação de alimentos, aumento da duração dos gêne
ros, aparelhamento técnico para aumento da produti
vidade e rigorosa seleção dos fornecedores de matéria-
-prima às indústrias de nutrimentos, para evitar pro
dutos defeituosos e desestimular os agricultores.

CINTURÃO VERDE NA GUANABARA

O governador Negrão de Lima, ao presidir a cerimô
nia, declarou que a incorporação de novas técnicas de

exploração c criação no scior agro-pccuário da Gua
nabara, visando aumenlar sua produtividade e desta
forma compensar a relativa limitação em face do pe
so do mercado consumidor, tem sido uma das gran
des preocupações do seu govérno, pois o Estado pos
sui na zona rural uma infra-estrutura agrária que fun
ciona como um "cinturão verde" para garantir o abas
tecimento de gêneros alimenlíeius à população, e pre
cisa estar sempre no limite "<itimo" de sua produtivi
dade.

Tanto a declaração do gu\ei nador da Guanabara
quanto a do ceontímista norte-americano, referendam
um ponto já reconhecido por todos os avicuitorcs nos
países mais avançados d(j mundo, que é a importân
cia de assistência técnic:i altatnente especializada no
setor agro-pecuário, a fim de permitir a incorporação
de tecnologias mais avançadas c desta forma garantir
margem de segurança maior, melhoria de qualidade e
custos operacionais mais bai.xos.

META DiriCIL

O presidente do ABC do Avicultor e diretor da União
Brasileira de Avicultura, (UBA) realizou um levanta
mento da infra-estrutura agro-pecuária brasileira, che
gando à conclusão que uma arrancada para o dcseii-
volvimenlo neste setor econômico, c imprescindível
para o progresso do País em termos globai^s. Assegu
rou, entretanto, que esta não é uma meta fácil de al
cançar, "porque ainda dependemos de processos atra
sados e anli-cconómtcos, como no caso da lavoura
nordestina, em que são utilizados ^métodos idênticos
aos dos indígenas do Brasil Central".

— Naturalmente — disse — existem no Pais regiões
onde a agro-pecuária já pode competir, cm termos
tecnológicos, com as nações mais avançadas do mun
do. mas isto vem apenas salientar um contraste o
mais na economia, e não significa necessariamente
que estas regiões passem a influenciar as vizimias
por um processo mágico. A longa expcnencia do sr.
Arnaldo Simões Filho no assunto Icvao a afirmar
que a adoção de novas técnicas depende fundamental
mente da compreensão e do grau dc
empresários agrícolas brasileiros, pois ^e Pod^
impor a ninguém uma nova mentalidade simplesmen
te mediante a afirmação de que ela e meuior .

QUATRO PONTOS

Animais de qualidade, manejo eficiente, higiene ri
gorosa e bom nutrimento — recomendações do Plano
Purina de 4 Pontos — são, para o sr. Arnaldo Simões
Filho, os itens fundamentais que devem servir como
alicerce de um programa de melhora da avicultura.
Baseado na experiência de 75 anos da Punna, em
mais de 26 países, o presidente do ABC do Avicultor
está convencido de que, mediante uma assistência
técnica e rigorosa aos avicultores, é possível conse
guir as metas de qualidade excelente, custos baixos e
lucros crescentes. .

Dêstes quatro pontos, dois dependem do avicultor.
manejo eficiente e Wgiene rigorosa. No pnmeiro es
tão previstos o típo, a altura e a capacidade dc^ be-
bebedouros e comedouros, as distâncias entre anibos,a
construção e lotação das camas, ninhos, poleiros e
gaiolas. No segundo estão englobadas as recomenda
ções sôbre limpeza, profilaxia e troca das camas e
gaiolas, e uso de vermicidas, parasiticidas e vacina
ções das aves.

A PARTE DO ABC

O papel dos especialistas do ABC encarregados da
assistência técnica aos avicultores abrange dois pon
tos: animais de qualidade e bom nutrimento. O pri
meiro visa a seleção permanente, com a utilização de
melhores matrizes e reprodutores ou a renovação pla
nejada dos antigos plantéis por animais de linhagem
testada e comprovada, com um dos meios seguros de

(Conclui na pág. 53)
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SUINOCULTURA

Modelar criadão de porco tipo carne
Campo Experimental "Tortuga" — (Sítio Ingá)

Próximo do pequeno povoado de Santo An
tônio, a poucos quilômetros além de Jundiaí, ao
longo da Via Anhanguera, localiza-se o Campo
Experimental "Tortuga", pequeno em área (ape
nas 6,5 alqueires), porém grande pelos objeti
vos e pelo que já tem feito pela orientação téc
nica e rendimento da nossa suinocultura.

Êste estabelecimento experimental dedica-
se principalmente à produção de porco tipo

carne, numa complementação à campanha pio
neira lançada há mais de 12 anos, no Brasil
pela "Tortuga", para difusão dêste tipo de sui
nocultura.

Realmente, já nos primeiros anos da déca
da 1950-1960, essa organização publicava e.n
seu "Noticiário" na "Revista dos Criadores" ar
tigos sòbre as vantagens econômicas do porco
tipo carne. Embora já popular em outros pa'-

Vista geral das instalações.
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Vista interna da maternidade, com as porcas no re
cinto de alimentação. Notar, no forro, o grande tubo

de renovação de ar.

ses e, no Brasil, recomendado por alguns técni
cos em seus compêndios, ainda não se tinha co
gitado de uma real promoção, com persistente
demonstração através de sugestivos artigos. I^i
a "Tortuga" que tomou a iniciativa divulgando
farta documentação fotográfca e dados de cus
to que comprovam e convencem quanto às van
tagens econômicas e dietéticas do porco-carne.

O espírito desse trabalho e a substancial
contribuição que ele significou para o progresso
de nossa suinocultura, levam-nos a congratu-
larmc-nos com os criadores brasileiros. Coqgra-
tulamo-nos também, com êles, pelo que vimos
no campo experimental "Tortuga", modelar em
todos os pormenores e, por isso, digno de ser
conhecido.

OBJETIVOS DO CAMPO EXPERIMENTAL

Neste estabelecimento, onde a produção
média das reprodutoras é de 20 leitões desma-
mados por ano, usa-se a redução dos problemas
gerais da suinocultura e das vantagens do por
co tipo carne. Com êsse propósito, dá relêvo
aos seguintes pontos:

Gaiola de contenção para porca e leitões. Observem-
se os comedouros das porcas, a grade de ferro para
escoamento das dejeções e os aquecedores com resis

tência de raios infravermelhos.
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1. Fornecimento de reprodutores seleciona
dos aos criadores.

2. Divulgação das modernas técnicas da
suinocultura, as quais permitem obter economi
camente, em seis meses, um porco de 100 kg,
com um tipo de carcaça capaz de alcançar pre
ço máximo nos frigoríficos.

3. Realização de testes de nutrição, com o
fito de identificar a ração mais indicada dos pon
tos de vista zootécnico e econômico.

4. Ensino do manejo ideal, capaz de asse
gurar boa higiene, redução da mão de obra e
utilização total do estéreo produzido.

5. Fomento da criação industrial do porco
tipo carne, portador de carcaça de elevado ren
dimento, a fim de convencer os frigoríficos a
pagar de acordo com o rendimento em cortes
de valor, obviamente maior nas carcaças com
pridas, com lombo amplo, presunto abundante
e menos gordura.

Porca Duroc Jersey no recinto de
alimentação — a gaiola de conten
ção. Neste lugar, a porca é alimen
tada duas vêzes por dia, com a

suspensão de ração em água.

Porca Duroc Jersey na baia de
contenção, com 9 leitões de 40
dias, dia do desmame. A baia de
contenção e\ita o esmagamento
dos leitões e o contacto da porca
e dos leitões com fezes e urina
Ao lado da gaiola, nota-se um
aquecedor ou resistência de raios
infravermelhos, para duas baias.
Do mesmo lado (não aparece no
clichê), encontra-se o comedouro
para os leitõezinlios. No canto es
querdo, vê-se o bebedouro para os

leitões.

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO

O plantei de reprodutores do Campo "Tor-
tuga" compõe-se de 65 a 70 fêmeas e 10 machos,
para a produção de 1.200 reprodutores por ano.
O número elevado de machos é importante para
se obter reprodutores com várias correntes de
sangue. Se a criação fosse apenas de porcos pa
ra abate, poder-se-ia reduzir para 3 a 4 o núme
ro de machos.

Está programada para breve a inseminação
artificial, com sêmen congelado importado.

A produção de 1.200 porcos por ano, apenas
com 65 a 70 fêmeas, é possível graças ao sistema
de desmame precoce (35 a 40 dias) seguido de no
va cobertura dentro de 8 a 10 dias. Êste siste
ma permite de 2,2 a 2,3 crias por ano e a média
de mais de 20 leitões/ano por fêmea. Para al
cançar esta média, são necessárias instalações
próprias, que reduzam ao mínimo a mortalida
de néonatal.
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Pocilga de recria, vista de conjunto, onde os leitões
permanecem até quatro meses de idade, recebendo
ração à vontade em comedouros automáticos. Notar,
além do comedouro automático, o alimentador para

"verdes".

Pocilga de recria, vista individual.

''' AA ^
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piquete de passeio da pocilga de recria, em que os
leitões recebem sol e fazem exercíc*o. Lote Duroc
Jersey e Wessex Saddleback, com 3 meses, pesando,
em média, 34 kg as fêmeas e 40 kg os machos. Das-
mamados aos 40 dias. Ração à vontade, com alto
teor de proteínas de elevado valor biológico. Integra

ção vitamínica e mineral completa da ração.

Solário da baia de ceva. Porcos Wessex Saddleback,
com 6 meses de idade, já prontos para o matadouro.
Carcaças de carne com menos de 3,5 cm de capa

gordurosa.

É importante salientar o sijjnificado econo-
mico dessa media de 20 leitOes anuais por fê
mea, em vez de 10, como c comum na maioria
das criações. É óbvio que o custo do leitão fica
reduzido para a metade!

MATERNinADI'. 1'AKA 20 I êMEAS

Construída de forma ;i proporcionar aos
leitões e porcas proteção completa, a capacida
de da maternidade sobe a 20 fêmeas com as
respectivas crias. Dispõe de equipamento para
permanente renovação de ar, pois grande é a de
manda de o,xigénio. Para se ter uma idêia des
ta necessidade, basta lembrar que, em 472 me
tros cúbicos, vivem 20 porcas c cerca de 20Ü lei-
toes.

Uma resistência de raios infravermelhos co
locada entre duas baias, garante a temperatura
uniforme dc 32.» Ca 10 cm do solo. Nesta área
aquecida os leitões sc refugiam quando prec-
sam de calor.

Abáia de contenção elimina a possibiHda-
de dc esmagarnento dos leitões pela porca.

Graças ao programa de cobertura, as 20 fê
meas parem tôdas dentro do período de uma
semana, prática que possibilita carregar e
"descarregar" totalmente a maternidade no rnes-
mo dia. Logo após a "descarga , a materni a
de é desinfetada com gás produzido pela mistu
ra de formol e permanganato de potássio, o
qual torna o ambiente estérjl. hs fêmeas entram
na maternidade lavadas e desinfetadas.

Com tais cuidados, não há problema de
mortalidade por ínfecções, inerentes às ma er
nidades "velhas".

A báia de contenção, pelos detalhes de con^
trução, evita o contacto dos leitões com as ezes
e a urina da porca, assim como desta com as
próprias dejeções.

O niimero de leitões criados por parição so
be a 10, sem dúvida, como resultado do tipo de
construção da maternidade e de seu manejo.

DESMAME DOS LEITÕES

Como os leitões são desmamados precoce-
mente, têm à disposição, desde o 10° dia de vi
da, uma ração especial de alto valor biológico e
bastante apetecível.



o desmame precoce é feito
aos 35-40 dias ciuando os lei

tões passam da maternidade
para a pocilga de recria. Estas
pocilgas comunicam-se com um

piquete de passeio.

Aos quatro meses os leitões
destinados à matança sâo

transferidos para as pocilgas de
ceva. Com ração à vontade

alcançam 100 a 105 quilos de
pêso vivo aos 6 meses quando
vão para o matadouro.

As fêmeas escolhidas para re-
produtoras vão para pocilgas
próprias de recria também pro
vidas de niquetes onde recebem

sol e se exercitam. Como os ca

chaços e as porcas adultas, re

cebem ração especial, sob con

trole.

REPRODUTORES E

RAÇAS CRIADAS

Após criteriosos e prolonga

dos testes com várias raças pa

ra carne, foram preferidas a

Duroc Jersey e a Wessex Sad-

dleback. Destas, cria-se com

predominância a Duroc.

Os reprodutores machos, an

tes de ser utilizados em núme

ro elevado de coberturas, pas

sam por rigoroso teste, cobrin

do um número reduzido de fê

meas de terceira e quarta pa-

rição, cujos produtos com ou

tros machos são conhecidos.

Então, só depois de constata

do o valor genético, isto é, de

se ter comprovado sua capaci

dade melhorante, é que são

amplamente utilizados. Caso

contrário, são sacrificados.

V .-S?

Marras na pocilga de recria. Note-se o comedouro para "verdes".

^8*.

íReprodutor Wessex Saddleback, p.b.b. 129 — 3 anos — comprimento:
\ dois metros, ótimo transmissor de prolificidade e de bom compri-
j mento de carcaça.

-

Reprodutor Duroc Jersey, p.b.b. n o 753 — 6 meses — comprimento:
1,45 m. ótima conformação para carcaça de carne.
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ALIMENTAÇÃO

^ BALANCEADA

^ A hnsc cia alirriLTitação é a
S ração balanceada, integrada
• • com suplemento mineral e vi-Slamínico. Recebem "verde" em

yiande cjuantidadc, distribuído
cm comedouros apropriados. O

pá "\crdc" é constituído de; 1)
B pc- nóvf) de milho, antes de tor-
I nar-se fibroso, isto é, 40 dias

após a semeadura : 2) alfafa
• verde, para leitões e cachaços;
" 3) verde da araruta; 4) brôto
3, dc aveia, no inverno, quando

não se semeia milho (dc maio
.j a outubro); 5) cana; 6) raízes
^ dc mandioca e batata doce.
,| A cana e a mandioca são

fornecidas no inverno.

O consumo médio de ração
balanceada é de três quilos por
um de ganho de pêso. O "ver-
je" consumido eqüivale a mais
500 gramas de ração concentra
da, sendo todo êle produzido
no próprio sítio.

Bebedouros automáticos as-
' seguram água fresca e limpa a

qualquer momento.

aproveitamento dos
EXCREMENTOS

O excremento da maternida
de, das pocilgas de recria e da
ceva cai, através de uma grade
de ferro ou de cimento, numa
canaleta, que o leva a um de
pósito. Daí é bombeado para
um carro-tanque, que o espalha
no solo.

Com esta técnica de constan

te adubação orgânica, os 6,5
alqueires da propriedade se
transformaram, de terra de má
qualidade, em solo de pri
meira, e de elevada produção.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1068
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Reprodutor Duroc Jersey, p.b.b. n.o 353 — 2,5 anos — comprimento:
dois metros, ótimo transmissor de características para carne. Lombo

e presunto bem marcados.

Macho Duroc Jersey, p.b.b. n.o 622, aos seis meses de idade. Filho
de reprodutor importado dos Estados Unidos. Foi campeão júnior em

Pôrto Alegre, em agosto de 1967.

Xmm

Cachaço Duroc Jersey, filho de importado dos Estados Unidos, p.b.b.
n." 443,3 anos. Notável amplitude de iombo e de pernil. ótima cariaça*
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NOSSO
ESTÍMULO
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A

6RICULTURA
E

iCUâRIA
o "BüNCO DO COhíMtRCIO EINDUSÍRIA DE S. PAÜLO S/A"
expandindo seu programa de estirrulo à
lavoura e à pecuária, está presente em suas
mais destacadas atividades para financiar a
compra de fertilizantes,máquinas agrícolas e,
nas "Feiras", a aquisição de reprodutores.

FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

AGENTE DO FUNAGRI

Fichas Cadastrais atualizadas, permitirão a nossos bons
clientes um atendimento mais rápido em qualquer de
nossos Departamentos em que fòr iniciada a operação.

^ímco òoforamtrcio ejnirnstriaòe^âílJaMlRS/â
FUNDADO EM 1889

TÃO ÜTIL NA VIDA PARTICULAR COMO NA VIDA EMPRESARIAL



GIR LEITEIRO

&

y

ALBA — Campeã em leite, com
mais de 5.000 quilos em uma lac-

tação. Mãe de Fanhoso.

rRnHCisco f. barretto
gir leiteiro f. b. de mococa

fazenda da serra - KM 285 DA
estrada MOCOCA-CAJURU

mococa: Tel, 18 - São Paulo: Tel. 33-4830

eis a média alcançada p
(controle da A. P, f.

HINDOSTAjW — importa-
do reg. 7098. Pai: Rajkot
(.Suarashara). Mãe: Sa-
rah mãostani (Pander),
reg. 5292. Produziu 3833
kg de leite em lactação
controlada ua índia- Hiu-
dosian é de propriedade
do sr. Torres Lincoln Ro
drigues da Cunha e serviu
em nosso rebanho Gir
Leiteiro FB de Mococa
por mais de 2 a?ios, em
regime de parceria. É pai
do bezerro Fanhoso, futu
ro chefe do nosso plantei,

cujo clichê aparece
abaixo.

A MAIS AFAMADA LINHAGEM LEITEIRA DO MUNÍ

FAFIHOSO — 624 — Nossa reserva. Pai: Hindostan, importaét^
icom mãe de 5.292 kg de leite). Mães: Alha — reg. 3326, Livro
de Mérito. Produção: 5.153 kg de leite e 219,600 kg de gorduro-
Campeã da categoria, controle da APCB. É filho e neto át

vacas com produção superior a 5.000 kg!



m 11 quilos diários
77 vacas num total de 121

Im novembro de 1967)

MAIS DE 4.000 kg É A PRODUÇÃO DE CADA UMA DE 7 DESTAS VACAS

, -. • "-n; •» >• ; *i«

Lí ; •»>- . . '-if.

^ 'i

áw T •' ^
ví ^ .V^-isv SNà

Acreditamos que nenhum •plantei Gir leiteiro possa apresentar um grupo de vacas com produção eleva
ãa como êste. Atentem para suas produções. Da direita para a esquerda: Piracicaba com 4.221 kg; Atalha
da, reg. E15 com 4.197 kg; Apurada, reg. í'3274 com 4.407 kg; Garça com 4.082 kg; Esportiva com 4.219
kg; Aluada com 4.054 kg; Rajada com 3.950 kg; e Alba, reg. 3326 com 5.153 kg. Tôdas as 8 vacas são
crioulas Gir Leiteiro FB de Mococa, e 7 com mais de 4.000 kg de leite-

11,3 QUILOS DE PRODUÇÃO MÉDIA

Lote FB crioulo reserva de onde sairão reprodutores para uso em nosso plantei. Esta é uma parte das 77
vacas de um total de 121 que produziram, em contrôle da ilPCS, a média de 11,3 quilos diários.

ií íik-m

m



Capim Marangá no "ponto" para pastoreio.

PASTAGEM

CAPIM MARANGA

Depois de seis anos, concluímos que o capim Marangá poderá revolucio

nar a pecuária, desde que bem plantado e bem manejado.

JOSÉ FERRAZ GODINHO

Eng." Agr." — Sorocaba

Bos anais do IX Congresso In
ternacional de Pastagens (São
Paulo — 1964), retiramos alguns
dados muito interessantes sóbre o
capim Marangá (Setaria Sphace-
lâta), que complementam em par
te a nossa pesquisa.

Depois de seis anos, concluímos
que o capim Marangá poderá re
volucionar, desde que bem planta^
do e bem manejado, a pecuária
(boi 0 porco) das zonas onde o
Colonião não se adaptou. São zo
nas do centro do Estado e das
montanhas, onde a temperatura
média oscila em tôrno de 20°G.

Sendo um capim de enraizamen
to razo, formando touceiras, é re
lativamente exigente quanto a so
los de boa fertilidade ou que rece
beram calagem e alguma aduba-
çslO. Suporta bem a geada e a se
ca, mas é provável que não pos
sa competir com o Colonião na

zona do Colonião. Embora se con
serve "verde" o ano todo, é um
capim de verão, época em que
as plantas atingem o máximo de
ciesenvolvimento.

Em solos de boa fertilidade (no
Sitio João Pedro: salmourão de
1.°), pode ser pastado rotacional-
mente a cada 30 dias; porém, aos
60 dias, após a retirada do gado,
atinge 40 a 50 cm, que parece o ta
manho ideal, quando produz maior
quantidade de massa verde. Em
pastoreio rotacional, obtem-se a
média de 12 a 15 bovinos ou 80 a
90 suinos por alqueire no verão,
podendo o peso de gado ser redu
zido ura pouco menos no inverno.
Há necessidade de mais pesqui
sas.

O capim existente no Estado ds
São Paulo, originário de estações
experimentais do Ministério da
Agricultura do Rio, é uma mistu

ra das variecladc.s Nandi e Kuzun-
gula São plantas aparentemente
do mesmo tamanho e do mesmo
aspecto. Botãnicamcnte verifica-so
que uma tem folhas mais largas
(• esparramam mais; há touceiras
de colmos lisos e colmos pubescen-
tes. Provàvelmenle, com base nes
te aspecto dos colmos, poderemos
cm breve separar as variedades.

PASTAGENS CONSORCIADAS

A associação da soja perene
(Glycine Javanicai às culturas de
capim Marangá é vantajosa, por
que as duas forrageiras se combi
nam. Para gado poderá ser exce
lente, porque o animal come tudo
de vez. Ainda não sabemos o que
ocorrerá com suinos.

Esta associação é muito impor
tante, considerados os trabalhos do
Dobereiner, no Rio de Janeiro, que
verificou que a gramínea favo
rece a deposição do Azoto no so
lo. pelas bactérias nitrificadoras.
(1).

ESPAÇAMENTO DAS CULTURAS
DE PASTAGENS

Os trabalhos de A.S.S. Lo (2)
mostraram que o melhor espaça
mento para culturas solteiras de
pastagens de Marangá é de 50 cm
entre as ruas de 25 cm de planta
o planta, podendo o pasto ser pas
toreado dentro de 3 a 4 méses, con
forme o solo e o período de chu
vas.

Para as condições nossas, pare
ce ainda mais interessante fazer
um viveiro de mudas em um ano,
deixá-las florescer e usar as mu

das de touceiras desgalhadas pa
ra o plantio no ano seguinte, den
tro da cultura do milho. Estas
plantas devem florescer, derrubar
sementes, à custa do gado solto
na tiguera.

COMPARAÇAO COM COLONIÃO

Os especialistas K. M. Sen e G.
L. Mabey analisaram a composi
ção química de várias forrageiras,
em diferentes estágios de cresci
mento. O que nos interessa é a
comparação da composição quími
ca do capim Marangá e do capim
Colonião: os autores verificaram
que, de forma geral, nos vários es
tágios, o capim Marangá apresen
ta cêrca de 1% mais de proteína
crua, menos fibras e quantidade
de cálcio 0 fósforo semelhante,
conforme o quadro;

XXIV EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE GADO, AGRICULTURA E INDUSTRIA
De 14/7 a 4/8

PALERMO — Buenos Aires — Rep. Argentina
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Capim

Colonião

Marar.cá

Idade Matéria Proteína Fibras Cimas Cálcio Fósíoro
€7n se seca " -> crua '.T

mana

4 18.9 17.8 23.3 15.4 0.5 0,15
R 15.7 13,1 25,8 12,1 0,5 0.13

16 22.8 4.4 30.7 9,9 0,15 0,11
24 34.8 5.1 32.9 9,4 0,25 0,12

4 19,5 19.4 22,4 13,0 0,3 0.15
R 18,3 15,4 25'.4 9.6 0,15 0,13

12 22,8 13,3 27.0 14.0 0,15 0,10
2-1 67.50 6.1 23,2 7.4 0,35 0.80

Embora ésses dados sejam obti
dos em outro país provàvelmen-
te servem para as condições do
Estado de São Paulo.

TRABALHOS CONSULTADOS

1. Espaçamento de Setana
Sphacelata — A.S.S.: Le Colégio

EXPOSIÇÃO . .
(Conclu'fio dn púi;. Rlt)

enche o corpo e, ai nêsse bem bom
de seu, se recupera, então regres
sa para a caatinga, sempre visto
riado pelo vaqueiro. E se repete
o ciclo: — emagreceu, vem para
uma estação de águas e de comi
da na roça; engordou, volta para
sua mesquinha posição. E, engor
da emagrece, emagrece engorda,
como Deus é servido, nêsse vai e
vem vão vivendo, até os 4 anos
quando são abatidos.

• A Congregação da Faculdade
de Agronomia do Médio São Fran
cisco, sediada em Juazeiro, delibe
rou prestar póstuma homenagem
ao Dr. Evandro Bahia Monteiro,
ao reinicio das aulas. Em março,
contando com a presença do cor
po docente e do corpo discente,
será decerrada a cortina da placa
com o nome de Evandro, em uma
nas salas de aula. O Dr. Renato
de Paula, companheiro do faleci
do durante mais de vinte anos, re
cordará fatos e feitos da vida do
cx-professor. Em justa homena
gem.

de Agricultura Provincial Chung-
Sing-Taiwan, China.

2. Composição Química de Al
gumas Gramíneas Indígenas na

Savana Costal de Ghana em Dis

tintos Estágios de Crescimento —
K. M. Sen e G. L. Mabey: Facul

dade de Agricultura. Universilade

de Ghana, Legon, Ghana.
3. Bactérias Assimbióticas Fixa

dores de N. na Risosfera de Gra

míneas Forrageiras — A. P. Rus-

chel e Ja. Dobereiner — Rio de

Janeiro.

• Porteira fechada, com criató-
lio de Gir e de Nelore, a Fazenda
Reunida passou para a posse de
Eduardo Guimarães Teixeira. Fi

ca em Itajibá c o nôvo dono vai
intensificar a melhoria dos reba

nhos, sem entrar no apuro da se
leção. Começou consertando pas
tos e está remodelando as insta

lações. Arregimentando energias
para a trabalheira, o calouro Gui
marães se preocupa com a parte
econômica da criação. Fonte de
renda tem que ser. Distração e
prazer, se puder.

Comissão de Alto Nível para estudar o

problema da pecuária

Reprcscnlanlcs de S. Paulo, Rio Grande do Sul, Pa
raná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Amazonas
estiveram reunidos na sede da Confederação Nacional
da Agricultura. O motivo principal da reunião foi exa
minar a situação da pecuária de corte, em face da
ameaça de nova crise.

Na oportunidade, o embaixador Batista Luzardo, fa
lando em nome da FARSUL, do secretário da Agricul
tura do Rio Grande do Sul, sr. Luciano Machado, e
também do governador Pcrachi Barcelos, afirmou que
a grave crise verificada no início do ano passado, na
época da safra, poderá repetir-se êste ano, em grau
mais acentuado. Isto porque, enquanto aumenta a
produção do rebanho gaúcho, diminuem o consumo
interno c a exportação para mercados tradicionais
Revelou, então, que o governador do Rio Grande do
Sul, acompanhado do secretário da Agricultura, tem
procurado as mais altas autoridades do País para o
encontro de uma solução, tendo em vista a gravid^e
do problema e seus reflexos na economia daquele Es
tado .

Também se fizeram ouvir os srs. Durval Garcia de
Menezes, Fábio Yassuda, Loureiro Borges e íris Mein-
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berg, acordes na conveniência de ser constituída uma
Comissão de Alto Nível para estudar o problema da
pecuária, encontrando uma solução pela qual se evi
tem as constantes crises desse setor da nossa econo
mia.

O presidente da Confederação, senador Flávio da
Costa Brito, aceitou as sugestões oferecidas e revelou
ter audiência marcada com o sr. Presidente da Repu
blica, Marechal Costa e Silva, a quem entregará um
memorial consubstanciando as conclusões a que che
gar a referida Comissão.

Aspeclo da reunião na C.N.A



NOTAS ZOOTÉCNICAS

Novilhas gordas são más reprodutoras
Engordar excessivamente as novilhas para exposições e manter as
produtoras com muito suplementos energéticos acarretam engorda
demasiada, atrasam a parição e diminuem a produção leiteira

L P. JORDÃO
Médico Veterinário

As novilhas multo gordas vivem bastante como pro
dutoras de leite ou de carne? Tudo indica o contrá
rio. Pesquisas zootécnicas mostraram perda de pro
dutividade quando as fêmeas destinadas à reprodução
são alimentadas com excessos de energia e se tomam
muito gordas.

A prática de engordar excessivamente as novilhas
para exposições, bem como a manutenção das repro
dutoras com muito suplemento energético acarreta
engorda excessiva, atrazo da parição e menor produ
ção de leite. Assim, a quantidade de suplementos
energéticos tem muita importância^do ponto de vista
do custo ou arraçoamento, da eficiência reprodutiva e
da produção láctea.

Conquanto a maioria dos estudos sôbre os efeitos
da nutrição na idade púbere tenha sido feita em gado
leiteiro, os resultados são aplicáveis ao gado de corte.

Aumentando o nível de nutrição acima do normal,
a puberdade costuma ocorrer mais cedo: o cio pode
aparecer antes que nos animais alimentados normal
mente.

Por outro lado, o nível alimentar abaixo do normal
atrasa a puberdade.

Posto que o nível de nutrição afeta a puberdade,
surgem duas questões:

1.°) Na criação de uma novilha, justifica-se o gas
to feito a mais com a aquisição de uma ração rica de
energia?

2.0) A fertilidade pode ser prejudicada pela super-
alimentação ou a criação em nível alimentar muito
elevado?

Observou-se que as fêmeas criadas com nível eleva
do de nutrição apresentam cio em idade mais tenra,
mas com indícios de maior incidência de distúrbios da'
reprodução. No gado de corte há maior número de
coberturas por concepção e menos 10% entre as va
cas que ficaram fertilizadas com a primeira monta no
grupo que recebeu energia mais rica, em comparação
com grupos arraçoados normalmente. O grupo su-
peralimentado necessitou de 1,54 montas, enquanto o
grupo em condições normais precisou de 1,25 montas.
Na segunda parição, os efeitos foram ainda mais evi
dentes: 2,14 e 1,41, respectivamente.

Com o incremento do número de montas, a estação
de reprodução se prolonga e os nascimentos ocupam
grande parte do ano, inclusive épocas desfavoráveis
para o crescimento dos bezerros ou venda dos ani
mais. Disto resulta aumento do custo da operação e
maior desgaste dos touros.

Com o aumento da energia há tendência para o en-
curtamento do ciclo estral. Embora a regularidade
desses ciclos pareça pouco afetada pelo nível de nutri
ção, as modificações bruscas na ingestão de alimen
tos provocam alterações. É o que acontece com as
novilhas que participam de exposições e voltam para
a fazenda de origem ou, o que é freqüentemente pior,
vão para fazendas de outros donos, onde o trato é di
ferente. Fato semelhante ocorre com as novilhas ali
mentadas normalmente e que bruscamente passam a
ter trato excessivo.

52

Pêso, desempenho e produtividade de "ovllhas .fmeas
durante sua primeira lactaçacj, segundo Totuslk c

cols. Oklahoma Feed, Dalry Rep., 1961:64
Nível energético

Pêso médio, kg
antes do início da prova
na I.° cobertura
na 1.' parição

N.° de vacas que necessitaram dc
auxílio no parto

N.® de bezerros perdidos na parição
N.° vacas perdidas na prova
Pêso ao nascer dos bezerros, kg
Pêso ao desmame dos bezerros

(210 dias), kg
Produção média de leite, aos

112 dias, kg

Aumentado o nível de energia acima do
marcado incremento das õificuklades de pança . ( -
ja-se a tabela). A maior parte ^^^s^ificuldades ocorre
na primeira parição. mas nao se limitam
sião. As dificuldades adicionais podem ser exp^
das pela ocorrência de depósitos de gordura - ^
dos órgãos genitais da femea. Muitas "o^^has amda
não alcançaram pleno desenvolvimento oss o , ,
cular, no momento da primeira criam
maturidade física e os depósitos de nro^es
uma condição fisicamente desvantajosa para o pro.^^^^
so da parição. No caso da tabela, d . ^ _
em nível elevado necessitaram^ de
mem durante a parturição e cerca de 21/o dos bezer
ros perderam-se ao nascer, embora o peso dos -
ros dos dois lotes de novilhas não fosse apreciavel-
mente diferente. Em qualquer rebanho, J^al seria o
custo, em tempo e dinheiro, se metade das novilhas
necessitassem de auxílio no momento da pança u
se morresse 1/4 dos bezerros gerados?

Técnicos europeus têm mostrado ^que, num
de bovinos criados com alimentação normal,
das fêmeas revelaram-se estéreis. No mesmo estudo,
25% de tôdas as fêmeas mantidas em nível alto eram
estéreis ou deixaram de parir. Investigações norte-
-americanas mostram resultados semelhantes. A inrer-
tilidade relacionada com a nutrição não se torna pa
tente, pròpriamente por ocasião da puberdade, mas
durante a vida do animal.

No que se refere à produção de leite, sabe-se que^a
estrutura do úbere e a elaboração láctea também são
afetadas quando os níveis de energia vão acima do
normal. Pesquisadores de Missouri, em 1946, mostra
ram que novilhas alimentadas à vontade, com ração
rica de energia, produziram menos leite nas três pri
meiras lactações do que novilhas criadas normalmen
te. Os depósitos de tecido gorduroso no úbere subs
tituem o tecido secretório normal necessário para a
produção máxima de leite. As conclusões dessa inves
tigação sâo contrárias ao preparo excessivo das novi
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Normal Elevado
!

210,6 208,8
306 0 453,5
375,4 605,6

1 6

1 3

0 2

27,2 29,0

169,8 153,4

4,18 3,08



o úberc; 6) há depressão da produção leiteira e 7) os
bezerros são ma«s t 'ves ao desmame. Para obtenção
de melhores resultados, a novilha deve mostrar bom
crescimento, sem muita gordura; maturação precoce,
fertilidade elevada, habilidade maternal. Tudo isto re
sulta cm mais quilos de carne produzidos por vaca.
Não obstante, deve-se ter o cuidado de e\àtar o opos
to, isto é a alimentação muito restrita em energia e
inadequada em proteína. Os melhores resultados são
alcançados quando as reprodutoras recebem rações
moderadas em energia durante o crescimento e desen
volvimento, que lhes permitem ganhos de 0,23 a 0,54
kg por dia. seguidas do níveis de energia mais baixos,
à medida que"a vaca fica adulta ou, pelo menos após
o segundo ou terceiro parto.
(Adatado de Nelson, L. A. & L. F. Muller. Repro-
duction, Performance of Over-Fat Heifers. The Cat-
lleman 53 (5) :62/78/84)

lhas leiteiras, mòrmcnlc do punto de vista cconòinico.
Em experiência realizada em Tennessce, gêmeas

idênticas loram alimentadas ct>m raçao normal o com
concentrados à vontade. N'a primeira laclação, somen
te uma das irmãs engordadas produziu mais leite do
que sua parceira sob regime normal. Após duas lae-
taçõcs, quatro pares de gêmeas foram sacrificados e
seus liberes examinados, Os úbcres das gêmeas mais
gordas (em tres dentre quatro casos) eram anormais,
com falta de tecido secretor. A mesma conclusão foi
obtida na Suécia com bovinos gêmeos da raça verme
lha e branca dêssc país; os níveis de energia elevados
fizeram baixar a produção de leite, cm comparação
com rações normais.

CRESCIMENTO V-. OESEMVOLVIMENTO

Em pesquisas efetuadas em Oklahoma, foi provoca
do alto grau de engorda cm novilhas gêmeas de raça
para corte, durante o crescimento após a desmamn,
cm comparação com irmãs que receberam rações pa
ra crescimento normal. Revelou-se então que estas
novilhas exibiram pêso mais leve em todas as fases
do desenvolvimento c maior produção média de leite
(Tabela). Vacas com nível normal de energia alcan
çaram o ápice de produção de leite 4 a 6 semanas de
pois da paiição, ao passo que suas irmãs gordas não
melhoraram a produção no mesmo período. Além
dessas ocorrências, uma das novilhas sob nível alto
morreu um mês depois da parição, cm conseqüência
de mastite aguda.

As freqüentes observações de depressão da produ
ção leiteira em animais muito gordos revelam que is
so decorre da falta de desenvolvimento mamário pela
infiltração de gordura. Outra explicação é que o corpo
do animal gordo perde sua habilidade de transformar
energia em leite. Os efeitos adversos dos excessos de
energia na estrutura do úberc fazem que o pêso espe
rado, do bezerro ao desmame seja influenciado pelo
estado de carnes da vaca. visto que ele depende alta
mente da quantidade de leite recebida. Enfim, os es
tudos de Tennessee e Oklahoma chegaram ã mesma
conclusão de que a engorda excessiva das novilhas
prejudica a produtividade em idade precoce.

EM SÍNTESE

A duração da vida produtiva e econômica em novi
lhas e vacas engordadas em excesso é, em geral, mais
curta porque: 1) aumenta o número de montas por
concepção; 2) é maior o número de casos de infertili-
dade; 3) é maior a dificuldade no parto; 4) cresce a
mortalidade de bezerros, resultando em menor núme
ro de animais novos; 5) desenvolve-se anormalmente

SEMPREPERTO

A AVICULTURA .
(Conclusão dn pá^. -IO)

alcançar alta produtividade das poedeiras e frangos
nara corte.

O nutrimento fornecido pela Purina resulta de cen
temas de pesquisas destinadas a determinar quais os
componentes indispensáveis e qual a sua exata propox-
ção para determinado fim. Com uma cadeia de gran
jas e fazendas experimentais espalhadas por todo u
mundo e providas de laboratórios e centros de pes
quisas, a Purina tem procurado indicar qual o tipo de
nutrimento adequado para cada espécie de ave e em
determinadas condições ecológicas.

REAÇÃO EM CADEIA

O sr. Arnaldo Simões Filho acha que a produção
agro-pecuária se processa como uma reação em ca
deia: as exigências do mercado obrigam os pecuaris
tas a colocar mais e melhores produtos à disposição
dos consumidores, e êstes por sua vez aumentam a
faixa de consumo, tornando-se um incentivo sempre
maior a produção, que precisa racionalizar-se a fim
de obter o máximo com o mínimo de custos.

Esta observação baseia-se em que, hoje, o produtor
no Brasil já consegue um frango para corte apenas
em nove semanas, quando antes eram necessárias 12,
devido à absorção de novas técnicas de criação. Uma
das maiores barreiras ao desenvolvimento, segundo o
presidente do ABC, é a mentalidade do "sempre se
fez assim", como se o conhecimento do homem não
fôsse dinâmico e não estivesse sempre em avanço.

mnfcm EANCD NOVO MUNPO Ê.A
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NO CENTRO DE NUTRIÇÃO DE NOVA ODESSA

50 ensaios de pastagens: a maior
experimentação do mundo

— Podemos dizer com certo or
gulho que aqui estão as maiores
experimentações do mundo em ma
téria de pastagens!

Com essas palavras, o especia
lista Geraldo Leme da Rocha, de
finiu entusiàsticamente o trabalho
desenvolvido no Centro de Nutri
ção Animal e Pastagens que, sob
sua orientação, foi instalado e
fimciona em área contigua à Fa
zenda de Seleção de Gado Nacio
nal, em Nova Odessa. O Centro
constitui uma unidade experimen
tal da Seção de Nutrição Animal
da Divisão de Zootecnia e Nutri
ção Animal do Departamento da
Produção Ammal da Secretaria da
Agricultura.

No dia 25 de março de 1962, fo
ram inauguradas as primeiras ins
talações; o prédio central (onde
se situavam a administração, la
boratório de análises, almoxarifa-
do e salas dos técnicos residentes)

e as instalações experimentais,
constantes de unidade de aves, uni
dade de suinos para convívio co
mum e alimentação individual,
unidade de suinos com bacias se
paradas, curral para engorda em
confinamento; unidade de gado
leiteiro; matadouro; fábrica de ra
ções; oficina e casa de vegetação.

Em agôsto de 1965, foram inau
gurados prédios em três corpos
para administração, saiais de la
boratório e salas de biotérios e
unidades de criação de suinos pa
ra e^qperimentação. Com vistas a
propiciar boas condições de con
forto aos técnicos, foram cons
truídas duas residências e uma
hospedaria, mediante adatação dc
um prédio. Existem, ainda, duas
casas para operários.

TRABALHO EM EQUIPE

O Centro iniciou suas atividades
em 1964, com técnicos em regime
de tempo integral. Hoje o núme-
10 destes se eleva a doze, nessas
condições de trabalho e mais cinco
colaboradores residentes em São
Paulo. São todos elementos de
menos de 30 anos de idade. Des
ses 17 técnicos doze são engenhei-
ros-a^onomos, três médicos-vete-
rinários e dois quimicos. Cinco
técnicos dêsse grupo passaram
lím ano na Inglaterra ou nos Es
tados Unidos, em treinamento
técnico; um obteve o título de M.
Sc. na Universidade de Geórgia
(EUA); quatro outros estão fazen
do cursos pós-universitários ano
nível de M. Sc., sendo um na Uni
versidade de Kansas (EUA), dois
em Pardue, também Estados Uni

dos e outro na Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiróz.
cm Piracicaba.

O sr. Geraldo Leme da Rocha

faz questão de salientar também,
c sempre, que no Centro "se tra
balha em equipe". Daí o sucesso
que tem sido possível alcançar no
encaminhamento das pesquisas e
observações sòbre a alimentação
animal. Aliás, os animais existen
tes ali têm sentido simplesmente
experimental.

CINCO SETORES

Êsse programa se desenvolve em
setores, que são em número de
cinco: (1) Ecologia e Manejo de
Pastagens; (2) Nutrição e Produ
ção de Plantas Forrageiras; (3)
Melhoramento e Introdução de
Plantas Forrageiras; (4) Alimen
tos e Alimentação; e (5) Avaliação
de Forragens e Desempenho Ani
mal.

Assim se definem os trabalhos
desses setores, na mesma ordem
referida:

1) Trata do manejo, ecologia e
planejamento das pastagens e ou
tros problemas correlatos à agro
nomia das pastagens. Tem sido

NÃO ESQUEÇA
LETRAS BRADESCO garantem boa rentabilidade e máxima seguran

ça ao seu capital. É o investimento ideal que pode ser feito através
de qualquer de nossas Agências.
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BNI-BRADESCO

FINANCIADORA BRADESCO

— garantia de bons serviços —
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dado a maior ênfase neste setor
a experimentações de pastejo. com
vistas a maior produção de carne
ou leite por hectare. Gramineas
em estandes puros ou em associa
çâo com lepuminosas, são testadas
em experimentações desta natu
reza.

2) Estudos básicos e aplicados
de nutrição e fertilização de gra
mineas e leguminosas procuram
obter maiores conhecimentos da
nodulação das leguminosas e es
tirpes de Rizóbios efetivos. Outra
importante área de trabalho é í
conservação de forragens. princi
palmente como feiio e silagem
Estudos básicos da morfologia d'
crescimento c produção de semen
tes de gramineas representam áret
essencial de trabalho.

3) O principal objetivo é cole
tar e introduzir plantas forrageí
ras de diferentes partes do Brasi
e do Exterior. As espécies mais
promissoras são testadas em en
saios de apetibilidade em estandes
puros ou em associações grami-
neas-leguminosas para encontrar
as plantas forrageiras mais apro
priadas ao nosso clima tropical.
O melhoramento de plantas forra
geiras é de máxima importância
para a nossa economia. O primei
ro passo consiste em selecionar
plantas que representem um eco-
tipo que se revele superior às se
mentes comumentes encontrada^
no comércio. Após esta seleção
básica, a próxima etapa será pro
duzir sintéticos, tendo como obje
tive o cruzamento para fins es
peciais.

4) O principal objetivo é estu- '
dar as plantas forrageiras, concen
trados e aditivos, através do de
sempenlio animal. A área de tra
balho está dividida em três parte
principais: a) ruminantes paro
produção de carne, b) ruminantes
para produção de leite e c) não
ruminantes, abrangendo aves c
suinos. Estudos básicos do ru
mem são indispensáveis para me
lhor compreensão da experimen
tação, de alimentos. Os produtos
e sub-produtos da agricultura e da
indústria constituem importante
objetivo de trabalho, atraVés da
sua tecnologia e classificação, Is
to permitirá a publicação de tabe
las para ser usadas por fazendei
ros e na indústria de rações.

5) A principal finalidade é cal
cular o valor nutritivo de concen
trados e de plantas forrageiras.
Técnicas in vitro e in vivo são ne
cessárias para avaliar os diferen
tes comportamentos da digestão
dos diferentes alimentos. A com
posição mineral dos alimentos, co
mo os macro e micro-elementos,
vitaminas, etc., estão incluídos en
tre os propósitos deste setor.

ri

J—\

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MERCANTIIi DE SAG PAULO S.A.
- o mais alto padrão de serviços

TREINAMENTO

Foi o Centro designado para
treinamento de futuros cientistas

nos campos das atividades men
cionadas, em cooperação com a
Universidade de São Paulo. Por
isso, membros da sua equipe vêm
ministrando, desde 1966, cursos
pós-graduados e muitos estudan
tes têm-se utilizado das facilida
des proporcionadas para a realizr'-
ção de pesquisas, obtendo dados
para o preparo de teses de nivel
de "Magister Sclentiais". Cursos
rápidos de treinamento de espe
cialistas nas áreas de trabalho dos
mencionados setores têm sido le
vados a efeito e outros estão em
projeto. Existem, ainda, cursos de
férias com duração de 1 a 3 me
ses, para estudantes de várias
universidades brasileiras. Treina

mento rápido para análises de ro
tina foram ministrados para téc
nicos de algumas fábricas de ra
ções.

TRABALHOS EXPERIMENTAIS

Com a colaboração de outras
seções do Departamento da Pro
dução Animal, foram concluídos
ou estão em andamento 26 ensaios
agronômicos com plantas forragei
ras. Os ensaios de pastoreio são
em número de oito; os de alimen
tação, em número de 12; e são em
número de quatro os ensaios de
tecnologia e avaliação de ferra
gens. Total: 50 ensaios, já con
cluídos, em fase de interpretação
ou em andamento. Dentre êles
está um referente à engorda de
zebuinos ,que publicamos em ou
tro local.
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Catingueiro Roxo

Alfafa
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dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM SNSTRUÇÕES
SÔBRE AS VÁRIAS CULTURAS
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TORTUGA

A aSNCIA

B A TêcmcA
A S£$íVÍÇO
OA mODUÇAO
ANIMAI

PRODUZAMOS MAIS 4 A 5 MILHÕES DE
HEZERROS POR ANO

Nada justiCica a baixa rertilidadc c o baixíssimo
dcsírute de nosso rebanho. Com a população bo\ina
do Brasil c as condições dc solo e ambiente, devería
mos conslituir uma nação altamente alimentada e,
ainda, uma das maiores exportadoras de earne do
mundo. Temos tudo para, em pouco tempo, elevar
de 30% a fertilidade desse tão pouco produtivo reba
nho, situando-ü, assim, entre os mais rendosos do
mundo.

Sem ampliar o número dc cabeças, podemos, com
uma simples providência no campo da nutrição, pro
duzir a curto prazo a bagatela de mais 4_a 5 milhões
de bezerros por ano. Digamos, 4,5 milhões, que, ao
peso médio de 250 quilos de carne por cabeça, nos
dariam naüa menos que 1 milhão e 125 mil toneladas.
Total êsle correspondente a, pràlicamente, o nosso
consumo cm 1966.

É, portanto, de pasmar o que a Nação perde por
ano. São 75 milhões de arrobas, equivalentes a_ um
bilhão e meio de cruzeiros novos ou um trilhão e
meio de cruzeiros velhos (arroba a NCrS 20 00).

À primeira vista, poderá parecer a muitos verda
deiro milagre. Contudo, como a maioria das solu
ções importantes, não o é. Apoia-se ela em dados
reais e em experimentos criteriosos, cujos resultados
são apenas a confirmação dc outros realizados cm
várias parles cio giuou.

Com efeito, sabemos que a nossa população bovina
atinge a 60 milhões ou mais de cabeças, das quais po
demos estatisticamente considerar um quarto consli-
luído de fêmeas reprodutoras, ou seja, de 15 milhões
de vacas. Passando-se de 50 para 80% a fertilidade

ANO MARCO DE 1968
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tlessas fêmeas, aumentaríamos dc 4,5 milhões o ni
mero dc bezerros produzidos por ano.

Por outro lado, em vários experimentos, que real
zamos em grandes fazendas de gado para corte, ver
ficamos que a fertilidade aumentava, em média, d
3096, quando submetíamos o gado a uma suplemer
tação mineral adequada. Êstcs mesmos estudos ev
denciaram-nos, também, que os principais fatôres d
baixa fertilidade eram a carência de fósforo e a def
ciência de vitamina A na sêca.

É natural que essa hipofosforose ocorra, pois, c
pastos, com os anos se empobrecem de fósforo. C(
mo conseqüência, os bovinos são vitimados por um
vasta gama de doenças e distúrbios orgânicos, dentr
os quais o mais prejudicial é a baixa fertilidade. Et
tão, "mineralizando" os rebanhos, fácil é prevenir ê
ses malefícios todos e, ao mesmo tempo, passar
produzir um milhão a mais de toneladas anuais J
carne. Porém, para tanto, essa suplementação m
neral deve ser racional, isto é, atender aos três st
guintes requisitos fundamentais:

1." — Administração dc quantidade suficiente
minerais para satisfazer às exigências orgânicas
manutenção e de produção máxima.

2.0 — Os elementos minerais devem existir em
porções fisiològicamente adequadas.

3.® — A forma química, sob a qual são administr:
dos, tem que permitir assimilação fácil, isto é. dev
ser biològicamente ativa.

N-" 152



FUNÇÕES ORGÂNICAS DOS MINERAIS

Não dispomos de espaço para passar em revista to
dos os minerais necessários e os simplesmente úteis.
Cérca de 50 são encontrados nos animais e vegetais,
dos quais, 23 consideram-se indispensáveis à vida. Dei
xamos de enumerar as funções específicas de cada
um, as quais os resultados de novas descobertas nos
revelam, repetidamente, ser mais numerosas do que
anteriormente admitíamos. No entanto, para fa/.cr-sc
uma idéia da amplitude e importância do papel des
tes elementos, basta lembrar algumas de suas fun
ções :

a) Contribuem, diretamente ou como ca.álitic).
para a formação dos tecidos animais.

b) São" importantes reguladores das funções de vá
rios órgãos e aparelhos.

c) Agem como estimuladores das atividades cnzi
máticas e hormonais.

d) Atuam como reguladores dos equilíbrios orgâ
nicos, dentre êles o ácido-básico, de suma importân
cia, principalmente em nosso ambiente.

e) Estimulam a assimilação, porquanto indispensá
veis ao bom desenvolvimento da flora microbiana do
trato gastro-intestinal.

Tão fundamentais são para êste desenvolvimento
aue, para a conversão alimentar máxima em bovinos,
basta bem satisfazer as necessidades em minerais da
flora microuitiiici.

MACROELEMENTOS E MICROELEMENTOS

Como é sabido, os elementos minerais necessários
ao organismo são divididos em dois grandes grupos;

a) Macroelementos (cálcio, fósforo, sódio, cloro,
magnésio, enxofre e potássio).

b) Microeleraentos ou oligoelementos, conhecidos,
também como minerais raros (cobre, cobalto, man
ganês, iôdo, zinco, níquel, vanádio, brômo, boro, se-
]énio,'moIibdênio etc.).

Entre êstes dois grupos situa-se o ferro.
CARÊNCIAS MINERAIS MAIS COMUNS

Pntre as carências devidas aos macroelementos, as
mSs comuns são de fósforo e cálcio. Raros caso-So atribuíveis ao raagnesio.

rarências de microelementos ocorrem esporadica
mente em determinadas regiões. No Brasil, os pre-
n„'7ns aue acarretam, são in<;íenificantes comparativa
mente aos trazidos pela deficiência de fósforo e pelo
desequiliono icmçao los.ocalcica.

Peta nossa conclusão baseia-se em centenas de aná
Químicas de pastagens das mais variadas re

•- <z do Brasil, realizadas por laboratonos da Alema-
''h especializados em microanálises. Os resultados
" ilaram que a disponibilidade de microelementos é

Qu mais vêzes maior que a necessidade dos bo
•nos em regime de pasto. Porém, quanto aos ma-

^ Mementos invariàvelmente acusaram teor de fósfo-
'̂ '̂̂ ^haixo do' mínimo indispensável ao desenvolvimen-

^ormaleà boa produção dos bovinos. Indicaram,
hín acentuado e corrente desequilíbrio da rela-^5"^^Q^fo-cáIcica, que, nas terras "cansadas" sobe a

p : Ca = 1.
pi-ros de diagnóstico — Muitas doenças debitáveis à

' fo Hp fósforo são atribuídas, lamentàvelmento,
e de cobalto.

A Hoencas conhecidas por peste de secar, peste de
í»tider mal do colete, sablose, figueira interna, ca-suspen muitos atribuídas à deficiência de

raguaia cobalto, ou à de ambos, são na grande

mâoria dos casos nada mais que afosforose ou hipo-
fosforose.
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Normalmente, êstes animais, tratados com fósforo
solúvel, por via subciitânea. saram em pouco tcnv
po.

Conhecemos inúmeros casos falais de animais Ira
lados com doses maciças cie cobalto ou com a decan
tada boUi de cobalto introcluzlcla no riímen. A propó
sito, aliás, é bem eluciclati\o o ocorritlo com 13 novi
lhos Zebu, .sobreviventes de um grupo tlc 30 tratados
com bola de cobaltcj, por um \eteriiKui<' australiano
Já reduzidos a esqueleto, totalmente caquéticos, bei
rando a morte, recuperaram-se conipleiamenle em 30
'Jias. com a aplicação subculânea cie utn sai de fós-
loro. Após cinco meses estavam gorchis e "acabados"
riara o matadouro.

Não queremos, com êsscs cxcmphis, afirmar que os
microelementos são dispensáveis. Desejamos apenas
salientar que, de preferência, devemos preocupar-nos
com os minerais plásticos. Pois, ésses elementos são
os mais importantes, porque maiores são a freqüên
cia e a extensão dos prejuízos causado pela sua ca
rência c maior a quantidade que dêle.s os animais
necessitam. A quantidade de cálcio e fósforo a ser
ministradíi diariamente í.i um irnimal alcança ní\eis
consideráveis. Uma vaca. por exemplo, com a produ
ção de 10 litros diários de leite, necessita, dc 30 gra
mas de cálcio e 30 de fósidro, para salislazer as co
tas de mantença e produção Um n(.)VÍlho de raça
dc corte, com 250 quilos, exige 20 gramas de cálcio e
outro tanto de íósfuro.

CÁLCIO E FÕSFORO

O primeinj representa 2"ó do pêso \i\'o do animal,
dos quais, 99% encunti-am-se no esqueleto, Do segun
do, 80% estão nos ussos e 20"ii nos oirli"os cji'gaos. No
Brasil, é rara a carência dc cálcio, enquanto a de
lüsforo existe cm todo o tcrritóiio, sob lorma apa
rente ou não. Por exemplo, a famosa_ cara incha
da dos cavalos, assim como mírnifestaçoes semelhan
tes, freqüentes nos bovinos, .são devidas a carcnci i
do fósforo, con.seqüentc ao de.sequilíbrio foslocalctco
que, mais notadamenle se encontra nus capins de
grande e rápido crescimento. A suplementação mine
ral com relação fosfocálcica estreita (1 para 1,50 a I
para 2) previnc ou corrige o desequilíbrio. Aplica
ções subcutâneas de fósforo injetável coadjuvadas pe
la ação fixadora e reconstituinte dc vitaminas, princi
palmente das D e A, curam a hipo ou a afosforose.

Relação fosfocálcica — No esqueleto, que constitui
uma reserva orgânica de cálcio e fósforo, são eles
encontrados na relação de 1 para 2,2. O ôsso normal
compõe-se de 66% de substâncias inorgânicas o 34%
de orgânicas.

No raquitismo grave, esta proporção pode inverter-
se, chegando as substâncias orgânicas a superar em
pêso as inorgânicas. _

Como as análises mostram, os capins da quase tota
lidade dos pastos brasileiros acusam um teor dc fós
foro bem mais baixo que o de cálcio (1 para 4 e 1
para 5). Portanto, os suplementos minerais para bo
vinos devem ser ricos em fósforo dc fácil assimilação
a fim de estreitar a reiaçâo da ração e proporcionar
condições ideais de assimilação desses dois importan
tíssimos elementos.

Até há pouco tempo, a maior parte dos técnicos
acreditava ideal uma relação fosfocálcica de 1 para 2.
Hoje, a maioria dos pesquisadores julga apropriada
a relação mais estreita, ao redor de 1 para 1, con
soante informa o CNI (Conselho Nacional de Pesqui
sas — U.S.A.)

O excesso de cálcio pode: a) anular o fósforo, in-
solubilizando-o sob a forma de fosfato tricálcico; b)
prejur^car a assimilação do zinco, provocando carên
cia dêste elemento; c) acentuar a necessidade de
manganês; d) interferir na fixação do ferro e levar
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a manifestações de anemia; e) dcstmir o iòdo, mes
mo SC presente cm quantidade suficiente na ração, o
que pode conduzir ate à papcira.

Tniolizmentc, a maior parte das misturas encontra
das nu uicicmcío, aij;;uiiias produzitlas por grandes fir
mas. apresenta relação tosfocáleica extremamente
larga, 1:10 — 1:15 — c até 1:23. Pelo seu enor
me excesso de cálcio, seria melhor não usá-las,
pois servem siámcnte '"«ara 'nsolid^ilizar o já es
casso fósforo, assim como outros elementos existen
tes nos capins. A situação agrava-se ainda mais com
a recomendação, inspirada em razoes de ordem exclu-
si\'amenie comerciai para misturar-se. no sal co
mum, apenas IC^ó desse desequilibrado suplemento
mineral. Com isso, um bovino ingere a insignificàn-
c!a de 75 a 100 gramas dc mineral por mês, o que não
representa "mineralização" alguma. Dá ao criadf)r
apenas a ilusão de ter "mincralizado" o seu gado.

Por várias razões, é extremamente lamentável esto
lato, pois. dc um lado, não melhora a produção e. de
entro, desacredita a "mineralização" junto aos criado
res. Os faz descrentes, com razão, quanto ã eficácia
da mesma.

prejuízos da carência de fósforo

A carência de fósforo ó responsável, no Brasil:

a) pelo alrazo do desenvolvimento;

b) pela baixa produção dc leite c dc carne;

c) pela baixa fertilidade dos rebanhos;

d) pela reduzida resistência às doenças;

e) pela difícil recuperação das enfermidades;

1) pela desproporção entre a idade e o peso c por
1^*^^ bilinidade de distúrbios, que acarretam incalculáveis prejuízos aos criadores e à Nação.

assimilação do fósforo

A assimilação é máxima quando o .suplemento tem
po! basc^ fosfatos bioIòíTÍc«mentp afvos como o fosfa
to bicálcico precipitado, é baixa, ou mesmo baixíssi
ma, quando se trata de farinha de ossos dcsgclatini
zada ou autoclavada, variando com a finura da moa
gcm e a porcentagem de impurezas.

O fósforo do fosfato bicálcico precipitado é biolò-
gicamente muito ativo, enquanto o da farinha de os
sos o é pouco. Nota-se imediatamente a diferença
nos bovinos, pelo melhor desenvolvimento e maior
produção, graças à ativação da flora microbiana do
rumen pelo fosfato industrial de nível alimentar, co
locando à disposição das bactérias e protozoários fós
foro de fácil e imediata assimilação É por isso que
se aconselha modernamente, com apoio em números
sissimas pesauisas realizadas nos m-^ ores centros es
pecializados do mundo, o uso de fosfato bicálcico prc
cipitado em vez da farinha de ossos, para obtenção
de resultados positivos.

Em nossas experiências de campo, com dois lotes
de novilhos era piquetes de um mesmo pasto, admi
nistramos, a um lote, larinha de ossos e, a outro, mi-
neral a base de fosfato bicálcico precipitado. O pêso

. farinha dc ossos consumido nelo primeiro lote foitrês vezes maior que o dc fosfato bicálcico ingerido
pelo segundo. Além disso, o que recebeu farinha de
ossos desciivolvcu-se menos.

Comparando, de um lado, o ganho d ? pêso dos dois
'CS e, do outro, o consumo da farinha de ossos e d .^

mineral, concluímos que um quilo de complexo mi
neral produzia o mesmo efeito que 7 quilos de fari
nha de ossos. Ficou provado, assim, que o fosfato bi
cálcico é biològicamente muito mais ativo.
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Eis o que sobrou de um touro Gir de quatro anos,

devido exclusivamente à falta de fósforo.

•a:.*

Como esta, milhares e milhares de vacas morrem sem

nada produzir, devido à carência ou falta de fósforo.

Bezerro da zona de "Caraguatá", com acentuados sin

tomas de raquitismo.
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CAUSAS DA INFERTILIDADE

CARÊNCIA DÊ NlTRO-
GÊNIO NO SOLO

CARÊNCIA DE
COBRE (?)

CARÊNCIA
DE IODO

CARÊNCIA DE
ZINCO (?)

BAIXO TEOR

DE FÓSFORO
NO SOLO

CARÊNCIA
DE IODO

EXCESSIVA

ADUBAÇÂO CAL-
CÂREA NÓ SOLO

S/

CARÊNCIA
DE PROTEÍNAS

\/

INFERTILIDADE

CARÊNCIA
DE FÓSFORO

EXCESSO DE

CÁLCIO

M 1S T ü FÃ" S
MINERAIS COM

BAIXO TEOR

DE FÓSFORO

CARÊNCIA DE
COBRE (?)

ÁGUAS DURAS

POUCO FOSFORO
UTILIZÁVEL NO SOLO

CARÊNCIA

DE FÓSFORO

CARÊNCIA DE
VITAMINA A

CARÊNCIA DE
MANGANÊS (?)

PASTOS DE

LEGUMINOSAS

CONCLUSÕES

1. O fósforo do fosfato bicálcico é biològicamente
muito mais ativo que o fósforo da farinha de ossos.
Pelas nossas experiências de campo, concluimos que
um quilo de complexo mineral à base de fosfato bi
cálcicü eqüivale a 7 quilos de farinha de ossos.

2. Nos complexos minerais, os microelementos de
vem figurar em proporções fisiològicamente equilibra
das.

3. Os complexos minerais devem conter elementos
capazes de corrigir o equilíbrio ácido-básico, pois, no
Brasil, devido aos pastos formados exclusivamente de

2ramíneas, é comum o excesso de acidez nos resíduos
da digestão.

4. Ê necessário empregar complexos minerais bio
lògicamente ativos, para corrigir a elevada deficiên
cia de fósforo, e misturar, no sal comum para bovi
nos, quantidade 4 a 5 vezes maior que as irrisórias
freqüentemente aconselhadas. Os melhores resulta
dos foram alcançados fazendo a mistura em partes
iguais de sal comum e mineral biològicamente ativo.

5. Usar sòraente complexos minerais com relação
fosfocálcica esireua (J para 1,5 a 1 para 2), para
evitar que o excesso de cálcio (complexos minerais
com relação 1 para 10 a 1 para 15) insolubilize o já
deficiente fósforo do pasto, assim como outros ele
mentos indispensáveis.

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro
Fones; 61-185Ó - 61-0401 e

267-3542

Caixa Postal n." 12.635

End. Teleg.: "TORTUGA"
SAO PAULO - Est. S. Paulo

60

COMPANHIA

ZOOTECNICA AGRÁRIA

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2953

Fone: 2-1617

Caixa Postal n. 3084

End. Teleg.: "TORTUGA"

PÔRTO ALEGRE - R.G. do Sul
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o NELORE "DA INDIANA" VALE, PORQUE PESA

Rusticidade e produtividade a campo

BOM NO PÊSO

n

TAL PAI

ZATU DA INDIANA — Pesou, aos 9 meses, 216 kg; aos
12, 310; e aos 24, 578. Seus filhos pesaram, em mé

dia, aos 9 meses, 232,3 kg. £ recordista.

MELHOR FILHO

FILO DA INDIANA — Filho de ZATU DA INDIANA
Pesou, ao nascer, 38 kg; aos 9, 266; aos 12, 358; ac
24, 610; e aos 48, 920. Seus filhos pesam, em medi:
ao nascer, 36 kg. Sua mãe, RELAÇAO DA INDIAN/

desmama seus filhos com pêso acima de 243 kg.

danda — Importado. Impressionante, de rara be
leza racial e grande porte.

THALAIVAN — Importado. Racialmente perfeito
Seus filhos pesaram aos 9 meses na desmama,

campo, 222 kg. Fertilidade: 94,7H.

BOM NA RAÇA

BOM NO PÊSO E BOM NA RAÇA

SÓ NELORE MARCA TAÇA

FAZENDA INDIANA LTDA. - Quilômetro 31 da Antiga Rio - São Paulo - GB
AV. HEITOR BELTRÃO, 29 — TEL. 48-3125 — RIO — GB

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

DURVAL GARCIA DE MENEZES E FILHOS



A PECUÁRIA NA BAHIA

Exposição Pecuária de Mundo IMôvo de 1968
melhor que a de 1967

É, meu caro C. S., vi a planta
e entendi todo o mecanismo de seu
empreendimento. Com as medi
das marcadas pela técnica e pe
la experiência de outros, seu pa
vilhão de curral e demais depen
dências ficarão um colosso. Fun
cionais. Necessários para o plano
de desenvolvimento de seu reba
nho. Aparentemente tudo perfei
to. Com um senão apenas. Por
que, naquele lado intermediário,
entre a quina da sede e o final
norte dos currais, você não plan
ta árvores frutíferas? Fruta é far
tura. É conforto que, com peque
no cuidado, melhorará muito sua
fazenda. Pelo projeto, já em an
damento, a gente vê que você pen
sou em tudo para o gado. Até
mandou costear a cêrca da ma
lhada com as mudas de Acácia

Azul que lhe arranjei. A azul in
tercalada com as acácias amare
las e as espatódias ficarão uma
beleza, você vai ver. Formarão um

ÜTHELLO TORMIN

renque colorindo o alto, que não
só o gado apreciará. O povo vai
se deslumbrar em maravilhas.
Complete então a arrancada glo
riosa plantando pé de frutas. Com
um pomar produzindo, até como
fim de semana sua fazenda será
aproveitada. E fique certo de que
seus meninos saberão valorizar la
ranjas, abacates e cajus e tudo
mais que você por lá plantar. O
excedente, mande ministrar ao ga
do. A criação aprecia o sabor de
frutas e sabe como bem aprovei
tar as vitaminas nelas contidas.
Experimente.

• E já estamos com a Exposição
Pecuária de Mundo Nóvo no pas
sado. Báias tódas ocupadas, muita
gente boa programou uma circu
lada de demorar por lá. Confor
me ao que o Dr. Peixoto de Almei
da informou antes, os animais ins
critos vale a pena serem vistos. O
Instituto de Pecuária estêve pre-

^ 1" |Vi Y"i

sente, com a Diretoria completa
dando assistência aos visitantes

de sua Fazenda Álvaro Ramos, on
de houve o já tradicional "leilão"
de Indubrasil e de Nelore, da sele
ção que o recém-falecido Dr.
Evandro Bahia Monteiro dirigia
com móres resultados.

• Comenta-se a ida de Dr. José
Maria Couto Sampáio ao Sul. Pa
rece que rumará primeiro para Lon
clrina. para tomar a bênção de Cel
so Garcia Cid. Depois irá a Ara-
çatuba, onde Garibaldi Arantes,
por mim prevenido, fará honras
ao ilustre visitante. No avião de
G-axibaldi. deverá visitar criad(>
les de büfalos. Não vendo a noti
cia por menos: — Zé vai mesmo
ver büfalos.

• O Dr. Alípio Espinheira está
com três experimentos bolados pa
ra execução em Itapetinga. Já
conversou e trocou em miúdos o
assunto com os bigs do I.R.I. e
do I.P.E.A.L.. O primeiro sôbre
izaiolas para cigarrinhas; o segun
do sôbre tilápias e o terceiro, nem
me lembro mais. Contudo, nao
dormirei no assunto. Assim que as
cigarrinhas, presas, acusarem na
vanglórip. seu método de atacar,
dizimando o colonião, Espideira
m'o descreverá com as conclusões
e plano de combate às bichinhas.
Estou doido nara ver desencadea
da essa batalha do homem contra
o inseto malfeitor. Aposto, mano
a mano ou dando lambugem, co
mo o homem vence.

• João José de Brito (Mata de
São João) debatia com Osvaldo
Batista de Macêdo (Rui Barbosa)
problemas de melhoramento^ do
gado leiteiro. Revista dos Criado-
re.s de Dezembro-67 aberta sôbre
o balcão do Instituto de Pecuária,
servia de orientacãn para o enca
minhamento do raciocínio de Bri
to. Ambos os discutintes me cha
maram para corroborar uma afir
mativa dogmática. Desguiei. Ga
rantindo a Macêdo one em^Mun-
do Nôvo, durante a Exposição, te
remos oportunidade de confron
tar cifras e resultados. Mesmo
porque, se êle já comprou (e fêz

GARRIDO, Campeão Nacional em 1967, um dos mais perfeitos reproduto
res da raça. Propriedade de Jaime Maciel Fernandes, Fazenda Roma —

Itajimirim — Bahia.
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boa compra j o ^arrote Holaiuiês
préto e branco de João de Brito, o
melhor é tirar a prova de balde
Aí não haverá dúvida on êrro sò
bre o aumento da produção de
leite. É a prova provada compro
vando a compra acertada. Rece
bendo a prepotência genética do
p.o., suas mestiças produzirão fi
lhas de maior capacidade leiteira.

• Acuado por amigos criadores.
Dr. Antônio Torres Luedy não te
ve por-onde, A Comissão de Re
gistro foi à sua Fazenda Pau Fer
ro (Coaraci e Itajuipe) e registrou
40 fêmeas Gir. Luedy cria Gir há
vários anos. selecionando. Sem
contudo providenciar o registro.
Mas pulou de contente quando um
telefonema de Aniz, seu adminis
trador, informou do resultado —
"E agora — me garantiu o Dr,
Luedy, intercalando sorrisos in-
controláveis no meio das frases —
vou participar com entusiasmo
nas Exposições. Eu sabia que meu
plantei de Gir era bom. mas o Re
gistro me convenceu a prosseguir
na seleção. E é o que vou fazer".

• Muito melhor que a do ano
passado a Exposição Pecuária de
Mundo Nôvo em 1968. A nota que
merece destaque é o campeonato
de Indubrasil. Disputadíssimo.
Jatobá e Jairo de Almeida foram,
respectivamente, campeão e reser
vado campeão. Mas tanto nos
quatro melhores prêmios femini
nos, como nos dois prêmios jú
nior machos, brilhou a represen
tação de Indubrasil. Gado que é
o rei da região. Aqui e agora cabe
congratularmo-nos com o sucesso
alcançado, em recorde, pela Expo
sição Pecuária de Mundo Nôvo.

• Sento Sé presente. É cidade
e é nome de numerosa família.
Tudo gente da caatinga, barran-
queiros do São Francisco. Pois
não é que um Sento Sé (Reinal-
do Nunes) estêve me contando
coisas lá daquele fim de mundo,
que para êles é princípio de mun
do? Na Fazenda Castelo criam ga
do de abate, que não passa sêde
nem fome de campim verde. Perto
da casa-sede, à beira do rio da
Unidade Nacional, estão três "ro
ças" de capim, que enfrentam, na
vivacidade e no verdor, o período
de sêca quase que permanente (oi
to mêses).

• O pé duro vive sôlto na caa
tinga, sob assistência diária do va
queiro. Se emagrece demais, ê
tangido para a "roca", onde fica
até atingir a plenitude de sua for
ma. Aí retorna para a caatinga,
É o que chamam de "recursar",
isto é, trazer o bichinho ossudo
para o verde gordo. Quando êle

(Conclui na púg. 51)

qual o melhor
aiiti'hehiimtico

atualmente1

Considere estes fatos:

• centenas de experiências e trabalhos técnicos e bilhões
doses administradas a ovinos e bovinos pelo mundo fora,
demonstraram que THIBENZOLE* permanece
inigualável na eficácia e invencível na segurança e
no combate aos vermes gastrointestinais.

THIBENZOLE mata os vermes e esteriliza os ovos
dos vermes. Assim impede a reinfestação das pastagens
aumentando o intervalo entre as tomas.

• THIBENZOLE pode ser administrado a animais de tôdi
as idades e durante a fase de prenhez das fêmeas.

THIBENZOLE pode ser adquirido em suspensão
pronta para uso ou em pó dispersível em água.

THIBENZOLE proporciona aos animais em crescimentc
ganho de pêso mais rápido, permitindo lucros adicionais

THiBENZOLI
2-(4-Thlazolyl) - Benzimidazc

é o vermífugo
no qual você sabe
que pode confiar

^MGRCK SHaRP&DOHffle
Pesquisa constante para aniipara animais melhores

* Marca Ragistrada de Merck &. Co., (nc.
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'ara que a vaca "fabrique" a vitamina B-I2 é n3cessár2o
[ue baja certa quantidade de cobalto na ração ou na pas

tagem.

VETERINÁRIA

B falta de cobalto e suas
conseqüências

As vítimas perdiam o apetite, o pêlo ficava opaco, eri-
cado e quebradiço, além de emagrecimento acentua

do anemia, etc; os bezerros não cresciam.

WALTER C. BATTISTON

Med. Vet. da A.P.C.B.

Anteriormente a 1935, já se conhecia uma doença
nue atacava os carneiros e também os bois que pasta
vam em determinadas regiões do globo, e seu nome
variava de zona para outra: nos E.U.A. era conheci-
ría nor "doença do sal"; na Austrália, doença da cos
ta"* na Inglaterra, "lan^idez dos pastos" e, na Nova
7plándia, "mal do mato".

As vítimas desse mal perdiam o apetite, tinham o
nêlo opaco, eriçado e quebradiço, além de emagreci-
mento acentuado, anemia etc., enquanto os bezerros
não cresciam como os outros da mesma idade.

Por volta de 1935, pesquisadores australianos conse-
(Tuiram demonstrar que, aumentado o teor de cobal-
tn da ração, os sintomas desapareciam e o mal nunca
mais voltava. Atribuíram, pois, à falta, ou pelo menos
'deficiência desse mineral, em determinadas áreas, o
Aparecimento do quadro mórbido.

Alguns anos mais tarde, descoberta a vitamina B-12,
p^blema tomou rumo diferente, relacionando-se o

nresença desse sal com a produção da vitamina (ocor-
í-ida no rumem dos ruminantes, responsável pelo acc-
leramento do crescimento, pelo combate à anemia e
nor outros benefícios ao organismo. A vitamina B-12
somente poderá ser "fabricada" pela vaca, carneiro
etc. se houver certa quantidade de cobalto na ração
ou na pastagem. i • i , _ ,.

O criador menos esclarecido pode nao acreditar que
esse mineral, cuja necessidade é mínima, cause trans
tornos à reprodução, deixando algumas vacas com di
ficuldades de prenhez, bezerros desenvolvendo-se
pouco, ou anêmicos, ou ainda corrimentos pelos can

tos dos olhos nos carneiros, mesmo que recebam bas
tante milho c bons pastos e ate algum sal mineral.
Quando souber que os bovinos geralmente necessitam
de um miligrama por dia de cobalto c os carneiros e
porcos um quarto de miligrama, esse criador ainaa
menos relacionará o quaclio acima com tal deficieri-
cia.

Fator importante, comum cm cerlo.s países e nas
encostas dos morros, é o vento constante, que pode
carregar os resíduos dc solo ricos de minerais, inclu
sive o cobalto. _ . , ,

A análise comum das terras nao e método scgu
dc avaliação da quantidade do mineral que lica a a -
po.sição das plantas, porque node '
ic dentro de área pequena, além de nao abrangei , *
trago feito pelas chuvas, que levam os 9?'
tão sòmente servir como índice de probabilidad
aparecimento da deficiência de cobalto.

SINTOMAS DA DEFICIÊNCIA

Os sintomas dc qualquer doença ou
dcm variar de um para outro animal; no
deficiências ou nas pequenas carências, os

o„sc, v.r apaua, ^cHidade
de ficar doente, pêlos arrepiados, parada °^.^A1cão
mento, cmagrecimen;o. peicía dc apdi "omiado")
da produção de leite (às vezes cie .'n^jce de
ou de lã, anemia, diarréia, 'limuiu.çao 'Io md.ce^de
fertilidade sòmente notado sc oxaminc co,-riniento
em conjunto), queda de pêlos na cauda e coinmemo
pelos olhos ("chorona") etc. , nniro e al-

O quadro pode variar de urn animal
guns dos sintomas podem 9 ^
chamam a atenção num grupo de ritmo
cobalto são a perda de apetite a 'lAmS
de crescimento (conseqüência do ,2 p.
ção da produção a que se destina: vnns leitei-

Provas interessantes, realizadas com 28
ras, de igual peso e idade, sorteadas dc dms |̂̂ pos
de 14 cada um e submetidas ao teste
ses, acusaram o seguinte: ^ gordura;

grupo tes.emunjic.. 21.318 kg ^/^ordura.
grupo tratado, 26.459 kg Icilc c foram
18 vacas leiteiras, nas mesmas tritamen-

coniparadas com outras 18 que J Decorridos
to intensivo com corretivo de .
seis meses, o resultado foi o que se seg •

grupo não tratado, 46.175 kg Jeito e 1.767 kg gordu
ra; grupo tratado, 56.116 kg leite e ®® New-

Outras observações feitas com oarneiios „
Hampshire dão-nos conta dc que nartes
mente sadio e que recebia feno contendo , ií-Mnos
de cobalto por milhão, foram separados egP-
de 20 animais; num dos grupos foi
ção de cobalto, enquanto o outro ç.gç nesa-
aquele teor (no feno); decorridos nriisou au-
ram-se todos os animais e o lote tratado ^
mento de duas vezes e meia o peso vivo,
ao outro.

MEIOS DE COMBATE A DEFICIÊNCIA

Devemos salientar, antes de mais nada, que a d^i-
ciência do mineral pode ser sanada pelo aumenta ao
produto no consumo diário; entretanto, essa supie-
mentação deverá ser constante, pois, como vimos, a
deficiência pode ser maior em certas épocas do ano.

Há alguns anos, uma firma inglesa, a ASFKU-Nl-
CHOLAS LTD. lançou à venda as chamadas balas de
cobalto", que dadas pela boca, à força, por meio de
uma pistola apropriada, permaneciam no rumem por
meses. Esse produto contem 90% de óxido de cobai-
to e seu peso vana de 20 gramas (para bovinos) a o
gramas (ovinos) e na pança vai constantemente eli
minando pequeníssima quantidade do mineral (acima
da necessidade) suprindo perfeitamente as deficiên
cias durante o ano todo.
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Como sabemos, in) (.lect^rrcr da prcnhcz e lactação,
a vaca leiteira tem de produzir maior quantidade de
vitamina B-12, c, assim, necessita de maior dosagem
de cobalto; em tais casos, recomenda-se uma bala a
cada seis meses.

O meio mais comum de dar cobalto é acresccntá-Io
no sal, mas isso acaiacia a possibilidade de maior con
sumo de sal por um animal e, consequentemente, do
cobalto, muitas vezes em detrimento de outro que,
menos guloso, mas mais necessitado, deixa de "co
mer" o produto.

Há ainda a possibilidade, mais cara, de aumentar o
teor de cobalto do adubo que vai para o pasto; de
acordo com a região, poder aquisitivo do proprietá
rio, etc. isso pode dar melhor ou pior resultado. Lem
bra-se, porém, que tal efeito tem a duração de 3 a 4
meses.

Nos casos mais graves, recomenda-se dar, toda se
mana, à força, uma solução contendo lOH de cobalto,
na dose de 50 centímetros cúbicos por animal.

Há várias fórmulas, consideradas boas, que, junta

das ao sal comum, dão bons resultados, se dados cons
tantemente; entre elas, recomendamos a da A.P.C.B.,
na qual o sulfato de cobalto entra na proporção de
40 gramas para cada saco de sal.

TOXICIDADE

Felizmente, só em altíssimas doses, o cobalto se tor
na tóxico para os animais. Estando na proporção de
0,1 partes por mil de matéria sêca, não causa malefí
cios; subindo para 30 partes por mil de matéria sêca,
causa intoxicação em bovino; para carneiros, são ne
cessárias 120 partes; para suínos 120 partes e, para
aves, 50 partes por mil de matéria sêca. Isto quer di
zer que, numa ração em que a matéria sêca (palha
etc.) existe no peso de mil quilos, podem-se acrescen
tar até cem gramas de cobalto, sem que haja intoxi
cação, mesmo que o animal coma os mil quilos num
dia. Para causar mal a um carneiro, na ração, seria
necessário que se déssem 120 gramas para cada qui
lo de porção de matéria sêca da ração.

FINANCIAMENTO. . .
(Conclusão da pá;;. C7)

tidas, normalmente, pela Carteira
de Crédito Agrícola e Industrial —
CREAI, abrangendo os animais a
adquirir, podendo, ainda, ser acei
ta fiança bancária, como garantia
complementar ou principal.

Prazo: será estabelecido em fun
ção dos rendimentos líquidos esti
mados para as atividades pasto
ris dos interessados, máximo de
cinco anos.

Reembolso: em prestações
anuais, vencíveis na época em que
o pecuarista obtém, normalmente,
o resultado de suas explorações.
Em se tratando de mutuário que
se dedique à exploração leiteira
serão fixadas prestações mensais.

Outras condições: a concessão
de qualquer crédito dependerá do
atendimento de exigências legais
prévias, entre as quais as constan
tes da Resolução n-o 21, de 14.9.67,
do Conselho Nacional de Comér
cio Exterior (CONCEX).

O plano visa permitir que os pe
cuaristas ou suas cooperativas ad
quiram no Exterior animais das
raças cujo manejo e "performan
ce" conheçam, sujeitos tão somen
te à autorização do Ministério da
Agricultura ou das Secretarias de
Agricultura para as quais tenha
havido delegação quanto à parte
sanitária e zootécnica, como pre
visto na Resolução n.o 21, de ..
14.9.67, do Conselho Nacional de
Comércio Exterior (CONCEX).

GOVERNO DO ESTADO INSTITUIU

5 DE OUTUBRO É O "DIA DA AVE
Considerando ser dever do Estado "proteger

nossas aves e nossas florestas", o governador de S.
Paulo instituiu: dia 5 de outubro é "Dia da Ave". As
primeiras celebrações, ocorridas êste ano, revestirani-
-se de brilho excepcional. Foram na Praça da Repú
blica, onde se inaugurou luna estátua do Sabiá La
ranjeira, considerado "ave simbólico" no Estado de
S. Paulo.

O ato revestiu-se de solenidade tôda especial
com a presença do governador Abreu Sodré, dos se
cretários da Agricultura, do Trabalho e de outras al
tas autoridades estaduais e municipais.

Abrilhantou a cerimonia, o coral do Liceu Eduar
do Prado que entoou numerosas músicas. Mas foi ao
som de "Menino-Passarinho", de Luís Vieira, que a
estátua do Sabiá-Laranjeira foi apresentada ao gran
de público presente.

Na oportunidade, o chefe do Executivo paulista
destacou os trabalhos da Sociedade Ornitológica Ban
deirantes em defesa da fauna alada do país, que é
uma das mais variadas do mundo. Destacou, então,
o esforço que é realizado pelos srs. Dalgas Frish,
Wilson Florin, Olivério Pinto e Nelson e Guilherme
Kawall.

O sr. Guilherme Kawall apresentou aos presen
tes o pássaro considerado o menor do mundo: um
beija-flor "lophornis" apanhado em Itanhaém. De
apenas quatro centímetro e de rica plumagem, a ave
pesa apenas duas gramas e é muito rara.

Logo a seguir, defronte ao Palácio, a espôsa do
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governador, sra. Maria do Carmo, soltou um Sabiá
Laranjeira e a Sociedade Columbófila Paulista pro
moveu a revoada festiva de milhares de pombos.

Muitas outras festividades, de que participou a ju
ventude escolar de S. Paulo, foram realizadas e tôdas
cheias do carinho e pureza que devem unir sempre a
criança e a ave.

I ^

11

O governador Abreu Sodré ladeado por sua espôsa,
sra. Maria do Carmo, e o sr. Ciro Albuquerque, se
cretário do Trabalho, quando anunciava, oficialmente,

a instituição do "Dia da Ave" em São Paulo.



CONCESSÃO DE FÉRIAS E O SEU RECIBO

1. Normalmente, as férias de
ver sem usufruídas; pôsto que só
''•ssim preenchem suas finalidades
higiênicas.

2 São reguladas, no "Estatu
to", do art. 43 a 48. E ensejam
sérias controvérsias.

3. Mediante entendimento en
tre as partes, pode haver a acumu
lação de dois períodos consecuti
vos de férias (§ 2.o do art. 43 do
E. T. je.).

4. São concedidas, em geral
sem fracionamento (art. 47 do E.
T. R.); mas, como exceção e con
cordando o trabalhador, poderão
ser divididas em 2 períodos (§ l.o
do art. 47, citado). Fracionamen
to, no entanto que a lei impede se
ja feito, quando se trate de me
nores de 18 anos e de maiores de
50 anos f% 2." do mesmo art. 47,
citado). , . .

5. O direito a férias e adquiri
do após cada período de doze me
ses de vigência do contrato de tra
balho (art. 43 do E.T.R.). O "Es
tatuto" não repetiu a "Consolida
ção", concedendo o direito a fe
rias proporcionais, no caso de res
cisão contratual, ocorrida durante
o período aquisitivo e sem culpa
do trabalhador. Somente poderá
ser aplicada aquela regra, da "Con
solidação", com norma subsidiá
ria, e invocada com base no art.
179 do "Estatuto".

6 Duram as férias, segundo o
"Estatuto": a) 20 dias úteis, para
o trabalhador que houver ficado à
disposição do empregador, durante
12 meses, sem ter tido mais de 6
laltas ao serviço, justificadas ou
não - b) 15 dias úteis, para o que
tiver ficado à disposição do em-
vregador por mais de 250 dias, sem.
ter tido mais de 4 falhas, justifica
das ou não; c) 11 dias úteis, pa
ra o que tiuer ficado à disposição
do empregador, por mais de 200
dias, sem ter tido mais de 4 faltas
justificadas ou não: d) 7 dias liteis
vara o aue tiver ficado a dmvor,-..
cão ão empregador, menos ãe 200
e mais de 150 dias, sem ter tido
mais de três faltas, justificadas ou
não (art. 43. citado, ão E.T.R.).

É fora de dúvida que 150 dias
de freqüência constituem o míni

(Colaboração da Federação da Agri
cultura do Estado de São Paulo)

mo para a aquisição do direito a
férias. Contudo, a questão se com
plica, quando se procura correla
cionar o período aquisitivo, com, o
número máximo das faltas pcr-
missiveis. É controvérsia conheci
da. Compreende-se perfeitamente
que, em 12 meses, possam ocorrer
6 faltas ao serviço, tendo o empre
gado, então, 20 dias de férias. Di
fícil, no entanto, é que se explique
como possa um trabalhador, em
12 meses, estar à disposição do em
pregador apenas por 250 dias, sem
dar mais ãe 4 faltas. O mesmo sc
diga com idêntica razão, para a
freqüência ãe mais de 200 dias,
com menos de 4 faltas; é ainda,
para menos de 200 e mais de 150
dias, sem mais de 3 faltas. É abso
lutamente impossível. Exceto, em
se tratando de "ausências legais",
previstas no art. 46 do "Estatuto".

Parece, todavia, que a jurispru
dência tende a ler no "Estatuto" o
que se acha escrito na "Consolida
ção". Superando, assim, a aponta
da incongruência.

7. O "Estatuto" silencia sôbre
o pagamento em dôhro das férias
não concedidas com tempestivida-
ãe. O preceito existente na "Con
solidação", tem sentido punitivo e
não reparatório único ão art.
143 Ia C.L.T.). Não poderá, nes
tas condições, ser distendião ar»
"Estatuto", com base no art. 179
ãêste; mas, provavelmente o será.

8. Para comunicar a concessão
ãe férias, indica-se o anexo 1.

9. Se as férias, ao invés de go
zadas, forem satisfeitas em dinhei
ro. use-se. então, o anexo 2.

ANEXO 1

(Local e data)

Penhor(s)

Particinamos-lhPÍs) mie sijp«!
férias, de .... dias ú^eis relat.i-

ao oeríodo de .... a ser-
-]hefs)ão concedidas a partir de

Atenciosamenfe,

Recebi o original da presente co
municação, e da qual esta é a
2.a via.

Data

Impressão digital do
declarante. Assinatura

do declarante ou a seu
rôgo.

ANEXO 2

Recebi(emos) da Fazenda
na pessoa do Sr a importân
cia de .... (CrS ....), em .... des
tinada à satisfação de meus (nos
sos) direitos sôbre .... correspon-
denteCs) .... sendo que, de pa-
goCs) 6 satisfeito(s), dou(damos)
a presente quitação, para não
mais repetir,

(Local e data)

Assinatura do decla
rante ou a seu rôgo.

Impressão digital do declarante.

Testemunhas:

Observação: Utilizável, também,
para quitação do IS.o salário, etc.
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PUODUTIVIDADi:

FINANCIAMENTO

PARA A PECUÁRIA

Foi aprovado pela Diretoria do
Banco do Brasil o esquema de fi
nanciamento para a importação
de reprodutores bovinos leiteiros
e de corte de alta linhagem, espe
cialmente do Uruguai e da Dina
marca e, eventualmente, da Ho
landa e da França. Com tal provi
dência, pretende-se obter o incre
mento desejável ao pleno e har
mônico desenvolvimento da pecuá
ria nacional.

Circular que o Banco do Bra
sil féz chegar aos pecuaristas de
São Paulo através da Secretaria
da Agricultura, frisa que tal pro
vidéncia complementará os esfor
ços do Qovérno no sentido de pa
trocinar o aumento da produtivi
dade brasileira de bovinos, por
meio de financiamento para exe
cução de benfeitorias nas fazen
das, com vistas à racionalização
cios métodos de exploração pe
cuária .

NORMAS PARA

OS EMPRÉSTIMOS

Tais empréstimos a ser concedi
dos pelo Banco do Brasil se rege
rão pelas seguintes normas:

Finalidade: aquisição, no Exte
rior, de bovinos destinados à cria
ção (touros, vacas, novilhas e be-
zerros(as) e ovinos).

Beneficiários: pecuaristas que
disponham de capacitação técni
ca e de instalações adequadas, es
pecialmente pastagens, para o ma
nejo de gado de alta linhagem.

Modalidade: abertura de crédito
fixo.

Teto por cliente; a) pecuarista:
20 animais; b) cooperativa: 200
animais. Serão examinados em
separado os pedidos que exce
dam tais números.

Limite dos financiamentos: a)
até 50% do valor CIF dos animais
a serem adquiridos com o crédi
to, mediante vincularão nignoratí-
cia desses animais: b) até 90% do
custo CIF dos mesmos animais se
dada garantia comolementar.

Utilização do crédito: A utliza-
ção do crédito se fará mediante
a transferência de seu montante
à Carteira de Câmbio dê.ste Banco,
a fim de linuidar o contrato cam
bial respectivo.

Encargos: a) juros: 12"n a.a., co-
bráveis na forma das instruções
vigentes: b) comissão: 9% ao se
mestre (6"'n a.a.), pagável junta
mente com os juros.

Garantias: qualquer das admi-
(Conclui na pág. (lâ)

Rações

vitaminadas

asseguram

ótima saúde,
fertilidade

e rendimento

dos rebanhos

produz formas espe
ciais de vitaminas es

táveis nos alimentos,
para aproveitamento

completo pelos animais

Dpto. de Vitaminas

PRODUTOS ROCHE

químicos e farmacêuticos s.a.
Rua Morais e Silva, 30 - C. P. 329- zo-oo
Rio de Janeiro - GB

B. HORIZONTE:
Av. Augusto de Lima, 1241 - tel. 4-3435
CURITIBA:
Rua Des. Westphaien, 410 - tel. 4-1515
PÔRTO ALEGRE;
Rua Garibaldi, 853 - tel. 77-77
RECIFE:
Rua do Sol, 143 - Loja C-3 - tei. 4-1951 ,
S. PAULO:
Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 - tel. 37-9191
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I

TEMOS par;i

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECÜARIA

Arame farpado. Uso
ou ovalado. Grampo
para cêrca.

rentes para eon-

SÕo do gado e peia
a ordenha.

Balanja de pesar lei
te. Bufirômelro.

Cêrca elétrica e per
tences, nacional e im
portada.

Semcodcira o aduba-
deira monual e me
cânica.

Pós, enxadas, foices,
facões, machados e
escavadeiras.

Laso, baíxeíro, pelego. Seringa automática,
xerga de feltro, ber^ argola p/ touro, tor»
rantes, eslribos. quês pi castrar, ar

tigos cirúrgicos.

w

Soros, vacinas, ver-

mifugos e demais

produtos voterinários.

SAL

MINERAL#

Sal puro ou minero*
Jizado, antibióticos

Cordas, cabrestos, ca- Botões de alumínio e Bota e tamanco do Balde de metal ou de Lafão de leite- Res
bo de cabestro. chapas numeradas p/ borracha: cano curto plástico, groduado friadoros do leite,

identificar gado. e longo. para ordenha.

ERANUIAOO

Tubos plásticos e fô- Lonas, encerados e Formícidas, insetici- Ficadeira de cana: Adubo granulado ou
lhasplásticas para Ia- sacos paro colheita. das, fungícidas e imu- elétrica, a gasolina em pó, ensacado ou
voura. nizontes. ou a óleo cru. o granel.

[I 1

Aparelho para tos- Desnatadeira, formas Batedeira, filtro para Vários tipos de bo- Carrinho de mão de
quia de bovinos, es- para manteiga e leite e coalho paru longa para gado. rodas de borracha ou
covas e raspadeiras. queijo. queijo. ferro.

Carreta intciriga e des- Tratores de pneu ou Bombas de motor elé- Dcsinlogradores, mo- Motor elétrico e a go-
montávcl p/ tração de esteiro. Pulveriza- tricô, diesci ou óleo endos, dcbulhodores solina e gerador a
animal e mecânico. dores de vários tipos. cru. a motoi ou manual. gasolina ou o óleo



no preço; (3) na forma de pagamento
na qualidade; (4) nos benefícios que a

A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vem

HONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japonas do 15, pon- Sapatos o botas do Livros técnicos o pa- Tambor plástico p/ Canecas plásticas Garrafos térmicas o
ches e capas do piás- couro para homens, ra registro o controlo transportar gasolina, graduadas, jarras, gelodeiras portáteis
tico, lono o borracha. mulheres o crianças. do animais. diversos tamanhos. gorrofos e leiteiras. de isopor ou de mo»

Lanternas plásticas de Lampiões o gás ou Charrote com ou sem Passagens aéreos: lí- Canivetes, facas, fa- Cadeira de lona do
pilha opilhos avulsas, querosene, camisas, pneu. lhas domesticas e In- cões e tesouras de abrir o fechar, leve o

pavios o mangas. lernacionais. podar. • de fácil transporte.

Chapéus finos para
campo, de feltro o de
palha.

Caixas de madeira e

fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Churrasqueira e es

peto inoxidável para
churrasco.

Geladeira portátil de |
Lsopor. Ótima poro a
pic-nic e transporte
te vacinas.

Conjunto de emer*- S
gência, com martelo,

serra, chave de fen- ^
da, furador e formSo. «

m

Fogarelro de quero
sene. Bom para emer
gência ou caçadas,
pic-nlc. efc.

. P. C. B. é

umo entidade de classe fundado efn,'-)26 e presta os seguintes
serviços o seus ossociodos:

asslslèncía lécnica agronômica, zootécníca e velerlnária;

serviço de reglslro geneológico;

serviço de controle leiteiro das raças européias e indianas;

serviço de controle de pêso de gado para corle;

distribui a "Revista" e o "ilnuário dos criadores" aos seus
associados;

• realiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado ds
São Paulo;

realiza a Feira Nacional de Animais;

...e deniro em breve estará oierecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Joguoribe, 634 - Tei. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



III EXPOSIÇÃO OE ÜVARÉ - DEZEMBRO DE 67
REPRESENTAÇÃO DE 15 ANIMAIS FAZENDA
CAMPEÃO JÜNIOR PO 8 PRIMEIROS PRÊMIOS
CAMPEÃO JÜNIOR PC 5 SEGUNDOS PRÊMIOS
CAMPEÃ JÜNIOR PO 2 TERCEIROS PRÊMIOS

RES, CAMPEÃ SÊNIOR PO

PRÊMIO ESPECIAL TEZZA S/A À REPRESENTA
ÇÃO MELHOR PREPARADA E APRESENTADA

NUEVA ERA 294 — Nasc. 23/7/65. Campeã Júnior em
Avaré e Botucatu.

ROLAND 727 MIRTA PAB5T — Nasc. 31/8/60.
CAMPEÃ SÊNIOR em Botucatu.

Dr. Jaiiíl
mais jovem organização dedicada á criai

recer

CONTRÔLE LEITERO DE NOVEMBRO

N? da N. dc Dias dc

Vaca crias Lact-

1815 l.a 284

2153 l.a 305

252 1 a 60

256 l.a 66

1885 l.a 33

2544 l.a 49

2548 l.a 17

1863 l.a 14

1902 1. a 12

2064 l.a 9

2037 l.a 7

K« cie

I.citc

lfl.240

17.f>70

2i.r>4n

23,820

22,310

23 420

20 860

20 640

27 500

:i 580

22,380

de

Gord.

4.0

38

3.9

36

3.7

3,9

3.7

3.9

3.8

3.6

3.9

Média Geral da Fazenda — 22.883 kp

750/0 das lactações controladas

ABC REPLECTION

SOVEREIGN

GLENVÜE NETTIE

JEMINE

EX - 13 ESTRELAS

HOSAFÉ

CENTURION

EMPRESS MEG

POSCH "VG"

7a — 365 — 22.524

11a — 365 ~ 18.936 — 3, 65^.0

PROGRESSO 174

BURKE "MB"

SUPREME 17 PROGRES

SO ESTHER .55

6a — 365 — 10.939 —
3,5%

DON ROYAL líIKA 10

EX. 92 PONTOS

MADCAP 41 DE

PROGRESSO

9-9 — 365 — 9.424 —
3 5%

ItOSAFÊ SIGNET

EX. ALL CANADIAN
_ 58-59

GLENAFTON NETIE
MEG

^2a — 365 — 16.137 —
3,4400

DON BURKE MAN -
WAR 55

DONNA 38 INKA

2-4 — 365 — 8.382 —
3,3%

RESERVE SEU FUTURO PAI DE CABANHA EM NOSSO ESTABELECIMENTO:

KM 71 DA ANTIGA ESTRADA SÃO PAULO-RIO



MERENDA

I

^Holandês preto e branco, apresenta seus
cessos

CONTROLE LEITERO DE DEZEMBRO

Médin oeral <la Fazctul;» — 22,057 l;ç

cria em LIVRO DE MÉRITO

Qlenafton mouel

Í-AMPEAO URUGUAIO

PROGÊNIB — 64-65/66/67

DQNNA 97 INKA
ESTHER — "MB"

3-10 _ 365 — 2x—
9251 — Z.eVo

5-4 — 365 — 2x—
9-153 — 3,5%

patrício 86 SIGNET BURKE

CAMPEÃO JÚNIOR EM AVARÊ E

BATUCATU

6-5 — 365 — 2x—
12.781 — 3,4%
Recordista uruguaia
Em 2 ordenhas

grande campeã do
Prado — ises

ENDEREÇO COMERCIAL:

FONE 206

GUARAREMA - S. P.

III EXPOSIÇÃO OE BOTUCATO - JANEIRO DE
[REPRESENTAÇÃO DE 9 ANIMAIS

CAMPEÃO JÚNIOR PO

RES. CAMPEÃO JÚNIOR PO 7 PRIM. PRÊMIC
CAMPEÃ JÚNIOR PO 1 SEGUNDO PRÊMIO
CAMPEÃ SÊNIOR PO 1 TERCEIRO PRÊMIO
RES. CAMPEÃ SÊNIOR PO

PRÊMIO PREFEITURA MUNICIPAL À REPR
SENTAÇÃO

ROLAND 1034 ABC PROVINCIANA — Nasc. U/6/
Res. Campeã Sênior em Botucatu.

^íSlKé

VIGC R- TIPO - PRODUÇÃO

DE;SPACHAMOS PARA

QUALQUER PARTE DO PAÍS
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Quando a laçâo é Hdh e uniforme, a PORCAdA LIMPA O COCHO. Mas, como preparar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda?
É fácil. Basta misturar de 10 a ZC/o de SUPERSUIGOLD**/ ao fubá ou ao milho prèviamente
pôsto de môlho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador,
pois:

A ração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e miiieirais indis
pensáveis.

•• Garante maior aumento de peso, com menor consumo de alimento.

^ Permite o aproveitamento máximo do m lho e de outros produtos da fazer^a, mandioca,
"verdes" etc.

• Com um só concentrado, o SUPERSUIGC LD'S, usado em diferentes proporções, se farã'
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUÍGOLD ki
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

MATRIZ: AVENIDÂ JOAo DIAS 1356

FONESFONES 61-1712.6M856.SAO PAULO TORTUGA
FILIAL. AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P. 3.084-END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

'stribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil



LEITE AINDA NO ADAGIO

DIAS DE MUITO, VÉSPERA DE NADA

trialização em larga escala. Além
do aumento do consumo do pro
duto in-natura, vender-se-ia na for
ma de leite com chocolate, em
garrafinhas, gelado, numa répU^
aos refrigerantes. Geladinho, a 5°C.
é uma delícia e muito nutritivo:
alimento quase completo, com a
primazia de ser o alimento do
iT.amífero recem-nascido.

Tenho visto mais de dez mil li
tros de leite serem desnatados,
apenas numa usina de beneficia-
mento, mais por falta de consu
mo do que por falta de industria
lização; isso diàriamente, correndo
o leite desnatado (muito nutriti
vo) para o ralo do esgôto e apa
rado o creme a ser transformado
em manteiga. Diga se de passa
gem que êsse aumento corre tão-
-sòmente por conta da estação do

(Conclui na pãg. 99)

Urge a adoção do silo, da capincira e da fenaçâo para sanar o dese
quilíbrio na comercialização.

LUIZ CARLOS CAMPOS

Méd Vet — SIPAMA — Teófilo Otoni MG

A agro-pecuária e a indústria no
Brasil ainda não se reencontra
ram para a almejada integração
vertical que consolide o aprovei
tamento total da maioria dos pro
dutos da terra, acabando com a
carência na entressafra e o gran
de desperdício na safra.

A produção leiteira continua ex
perimentação um desequilíbrio na
sua comercialização, consubstan
ciada nas ^^alternativas estacionais.
Nas estações chuvosas (setembro
a março), a produção de leite au
menta em proporções alarmantes
para cair verticalmente nos me
ses de abril a agosto, período de
sêca, caracterizado pelo empobre
cimento da pastagem e denomina
do de entressafra. Então, o fenô
meno, para ser corrigido em têr
mos de supressão de entressafra.
eage reformulação da alimenta
ção da vaca leiteira na sêca, pe
ríodo em que o animal sofre ca
bal autofagia.

Urge a adoção do silo, da capi-
neira e da fenação, consoante as
conveniências de micro-clima, para
que o gado tenha o ano todo uma
alimentação invariável, completa
da com o suplemento mineral.
Esta prática elevaria a produtivi
dade por vaca, sem que se preci
sasse aumentar o seu efetivo, coi-
sa irracional e perniciosa que as
fixia a nossa pecuária leiteira pe
lo péssimo programa de alimenta
ção levado a efeito.

Relativamente à safra, na épo
ca das chuvas, o excesso de lei
te, canalizado para o ralo, como
vem acontecendo, teria seu apro
veitamento se se aumentasse o nú
mero de indústrias, mórmente, as
de leite em pó. Tanto a safra co
mo a entressafra desestimulam o
produtor e o industrial, visto que,
na ^safra. as indústrias não dão
vazão para operar além de suas
disponibilidades, com a agravan
te de ficar o comércio abarrota
do, seja devido ao baixo padrão
financeiro do povo, seja pelos
maus hábitos de alimentação,
sempre relegada a plano secundá

rio pelas roupas e outras osten
tações.

Portanto, para evitar êsse gran
de desperdício; urge uma indus

111 Km

/ VIA ANHANGUERA

A FAZENDA SOLANGE está instalando no

Km 111 da via Anhanguera a

ESTÂNCIA SANTA CRUZ

onde, brevemente, estarão expostos os seus magníficos
produtos da raça Holandesa vermelha e branca.

ESTÂNCIA SANTA CHUZ
Or. Fernando José Santos

Rua Barreto Leme, 1606 - Apto. 41 - Fone 8-3941 -

CAMPINAS — S. P.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

Novembro de 1967

LACTAÇÕES TERMINADAS
NOME DO ANIMAL

Grán Idade Dias Produção
do anos N? de Leite Gordura

sangue meses SCL iactação kg kg */•
PROPRIETÁRIO

JSAÇA HOI/ANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactacões até 365 dias (TI DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5anos.

Aríete Lourdinha-B14307LM PO 4-8 18897 365 6,.548 254,0 3.87

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S.Q. Formosa C. Xeura-B18/7456 LM PO 8-0 9882 365 8 .321 288,0 3,46
NSC. Crtstalina-B12993-LM PO 5-3 14489 365 7 .914 280,8 3,.54
C. Gelderland-B15035 PO 5-9 17804 295 3 .234 115,4 3 56
Juweeltje 58-HBU/26371 PO 6-1 18394 279 3 .227 113,7 3,52
N. Corrine Adantha-B16681 PO 7-6 17805 145 2 .411 60 3 2.49

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

PJ. Lanceolada Adonis-B16659LM PO 2-5 19200 365 6. 725 245,3 3,64
R. 1187 R. Ormsby.HBU/36540-LM PO 2-1 20159 345 4. 902 211,9 4,32

Cia. Agrícola S. Quirlno
João Arthur Ribas Vianna
João Arthur Ribas Vianna
João Arthur Ribas Vianna
João Arthur Ribas Vianna

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jamil Nicolau Aun

So

74

K-

1962

Medalha de Ouro ao Melhor Ex

positor da Raca Jersey conquis

tada nos anos de 1955, 57, 59, 61,

62, 63, 64, 65 e 66

1962 1966

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o plantei da raca Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raca,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

(anos de 1955, 57, 59. 62, 63, 64, 65, 66). Em 1962 e 1966, e no

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO

DE SAO PAULO oferecida ao criador que alcançasse o maior número

de classificações com animais de sua crlacão.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA
PELA A.P.C.B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.° andar — Telefone: 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 196S



NOME DO ANIMAL
Gràn Idade DIoa ProdacSo
do anos N? de Leite Gorduta

sangue meses SCt< laotaç&o bg hg %
PROPRIETÁRIO

Cast. Beld Flora 12-HltjSijS-LM
Hla. Bur Jr. Sonja 3-t>-19y-LM
HIa. Fini Beatrix 2-6411-LM
J. Esperia D. Mark-B1G3()S-LM
Cast. F. Herlnga 55-B12G60.LM
Hia. Kiers Dora 30-I.M
Ch. P. Margarida 3GG Car.-r)2r>l
M.A. Rai Dlna-5G2G
Cast. L. Engcllje ir>BlG8U)
Hia. Flnl Mina 14-6139
S. Palmelrinha Car..i52l 1
Cast. L. Johanna 11U.B1G854
CAB. Klboa Medallst-BIG332
Jangada Enelda-B17<.G(;
Hla. Flni Rlka 6-

CI.ASSE AS — De 2 1/2 a 3 ano.s.

Ama2.B.2465 O. J. Empiiira-lSlíVlLM
Castelhana P.D"Alho-4rj8 ll-LM
P. Jeruva Pabsl-4930l-l.M
SUT. Iná Susover-46739
P. Ladélra C. Baroel-UP/2r)i)4GLM
P. Jagua Y Gollas-
Cast. M. Slskc 6-B1599.^
Europa M.D'Este-4544.5
Cast.B.Corrle 31.B12342
Hla.S.Lotty 2-1845
Plntasilva-47025-

CliAS.SE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Amar.Mr Enrralzada-47.3n7-l.M
Pombinha de B. Vlsta.4660
Esgrima-10349 - LM
Ch P.Margarlda 356 Car.-134SLM
Guará Dad nha-48891
Pir.Hannonlca I.Marici-B13792
Cast.Beld Rosa 3-B15893-LM
P.JuvenIa R.Glngor-B1579G-LM
Boneca Geralda-6979-LM
Hla.Barca Vlekje 4-3988
SiQuirlno K 79-42004
p Jamba EuforIco-RP/24G91
P,Jarrlnha Exoti(o-B1.5785
Centelhada de Paraiba-12451
Hla.Finl Mina 131G437

PU 2-5 19775 319 4.551 165,1 3,62
1.5/16 2-5 18306 269 4.253 144,1 3,38
PC 2-2 18280 222 4.117 141,4 3,43
i\l 2-4 19027 353 4.080 164,6 4,43

PO 2-3 19-127 321 3.313 155,5 4,69
NU 1-9 19798 315 3.207 136,3 4,25

63/G4 2-1 19385 322 3.056 105,6 3,45
31 32 2-2 18327 271 2.958 89,5 3,02
P(1 2-2 18250 257 2.9^18 124,3 4.21

31/32 2-4 18283 241 2.937 110.5 3,76
31/32 2-3 19770 308 2.675 109,0 4,07
PO 2-1 18290 245 2.439 88,8 3,63
PO 2-4 18102 291 2.305 87,9 3,81
PO 2-3 19-153 310 2.333 93.6 4,06
Nlí 2-2 18284 147 1.740 57,2 3.28

PC 2-G 18941 365 5.402 181,6 3,36
PC 2-G 19014 346 4.547 161,3 3,54
i'C 2-11 19211 365 4.480 159.4 3,55
PC 2-7 19296 365 3.726 125,3 336
PC 2-10 19204 365 3.721 147,3 3,95
PC 2-9 18166 290 3.348 122,2 3,65
PO 2-S 19425 347 3.273 123,4 3,77
PC 2-8 19.554 314 3.197 133,3 4.16
PO 2-10 18239 287 2.952 106,6 3,61
PC 2-11 18223 1-19 2.586 100,1 387
3/4 2-11 17967 133 1.024 45,5 4,44

l'C 3-1 18940 365 6.041 zOl.O 3,32
31 /32 3-3 18232 295 5.173 133,6 2,58
PC 3-1 19259 335 4.787 171,1 3 57

31/32 3-2 1G815 327 4.559 159,7 3,50

PC 3-1 18969 351 4.460 148,3 3,32
PO 3-3 18927 365 4.393 126,3 2,88
PO 3-2 19171 365 4.230 150,1 3,54
PO 3-2 19208 365 4.212 153,9 3,65
31/32 3-0 16825 348 4.167 163,0 3 91
PC 3-1 18240 256 4.082 144,8 3,54
PC 3-0 18144 301 3.873 131.0 3,38
PC 3-3 19213 362 3.316 135,5 4,09
PO 3-4 19649 310 2.472 95,2 3 85
PC 3-5 18150 253 2.368 88 5 3,73
31/.32 3-0 18282 105 1.951 67,2 3,44

CLASSE BS De 3 1/2 a 4 anos.

Guará Danada-48874-LM
R.lOll Mirta I.eda-MBU/32675-LM
Jangada Duquesa-B148lO-LM
Amaz. Mr. Dominga-45008-LM
Guará Dulcamara-48852-LM
S. Quit<:no K 45-42069
Ch. P. Bont.je 342 Car-2S82
Cast. B. Tetje 10-B15275
Jangada Diader~a-B14748
S. Astrid 7 de Car.-4323
Ttibaia S. Jo-0.43378
P. Jaboti D. Earoo'-B15/6040
Degeus Slouk 52-B15319
Cop. Optimlsta-5P-B10/3G0l

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Ch. P. Conta 332 Car.-2870-LM
P. Isopetala M. Pabst-B15758-LM
Jara de Boaue'rãozinho-4110-LM
Friso Dina-B15418-LM
Fiorada do Cêrvo.45471
Hia. Borg Ada 7-3607
S. Q Jucy H. Damieta-B15351
OTi:on's Aeatha ll.HBA/063334
CAB. JubÜosa Med. II-B14909
Cast. F. Fokje 15-B16147
M. A. Pijk Rieka-5575
Hia Borg Ada 6-3606
Co-tIca-41095
Hol. Reintje D-2P.B17/6989
Auca Fablola.42715
M. A. Venhuizen Corrle 2-5848
Cast. F. Roosje 7-B16146

CLASSE CS De 4 1/2 a 5 anos.

PC 3-8 1935.» 365 5.933 203.8 3,43
PO 3-7 20160 354 5.664 227,4 4,01
PO 3-9 1.5906 316 4.586 171.7 3,74
PC 3-9 18160 291 4.189 158,9 3 79

PC 3-10 19351 365 4.173 157,5 3,77

PC 3-6 19214 365 4.088 143,2 3,50
31/32 3-9 1G916 332 3.887 133,5 3.43
PO 3-7 15422 339 3.725 137,6 3,69
PO 3-9 19315 365 3.481 144.2 4,14
31/.32 3-8 16762 324 3.432 132,8 3.86
PC 3-6 16469 318 3.426 117,9 3,43
PO 3-8 16341 318 2.961 111,4 3,76
PO 3-6 18.338 249 2.295 75,9 3,31
PO 3-9 15310 196 1.639 61,6 3,76

31/.32 4-5 16757 338 5.419 185.0 3,41
PO 4-2 16109 311 5.385 192,8 3,58
31/32 4-4 19392 317 4.831 169.1 3,49
PO 4-3 16167 350 4.831 168,5 3,48

PC 4-1 17966 155 4.025 119,5 2,96

PC 4-2 15423 264 3.979 140,9 3,54

PO 4-0 14940 338 3.861 131.7 3,41
PO 4-1 14571 270 3.694 139,8 3.78

PO 4-0 18138 213 3.235 101,1 3,12
PO 4-5 15867 225 2.831 110,5 3.90

31/32 4-1 18366 248 2.801 103,2 3,68
PC 4-3 18251 208 2.790 97,1 3,47
PC 4-4 19198 365 2.786 101,9 3.65

PO 4-5 19736 333 2.760 107.4 3,89
PC 4-5 18100 227 2.606 84.3 3 23

31/32 4-1 18040 258 2.394 81,3 3,39
PO 4-5 15866 81 1.419 43,0 5,31

A. H. S etske 2-1619-LM PC 4-11 18631 302 6.734 263.9 3,91
Hia. C. Belesa-1829-LM 15/16 4-11 12947 363 6.119 183.4 2.99
I-Iia. Saiomons Rosa I-1613-LM PC 4-8 18222 294 5.502 175,2 3,00
M. A. Glas Juliana 6-5732-LM 31/32 4-11 18035 294 5.414 186,2 3,43
Cast. R. Wiersma 6-B14046 PO 4-7 13038 302 4.270 163,7 3 83
Kooy Joaníta Car.-LM NR 4-8 19394 329 4.177 177,3 4 24

R.912 Diana Pabst-HBU/30958 PO 4-7 20161 345 3.661 157,3 4,29
Coea-Cola Guaranlranga-40647 PC 4-7 17815 248 3.204 111,9 3,49
Cast. Loman Aaltje 8-B14040 PO 4-9 13252 177 3.146 102,0 3,24
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Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S~A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop-Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castro'anda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Amncio Mazzaropi
Fernando de A. Pinto S-A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Agrinus S.A.
Jaeob Ros>.er Dutilh
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Lu-.z H. de Mello/T. Jórdan
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
.Soe. Coop. Castro'anda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
.Soe. Coop. Cas«ro'anda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda,

Lair Antonio de Souza

Agrindus S.A.
Juhannes H. Sleutjes
João Figueiredo Frota
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Antônio C. Guimarães
José Peres de Olivâ.ra
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castro'anda Ltda.
Ca. Agrico'a S Quirino
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

AntôHio C. Guimarães
Jamil Nicolau Aun
Fernando de A Pinto S A.
Agrindus S.A.
Antônio C. Guimarães
Cia. Agrícola S. Quirino
Coop. Agro-Pe-. Batavo Ltda,
Soe. Coop. Castro'anda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Nelson El"as
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec Batavo Ltda.
D. Pires Agro-Pee. S.A.

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Olimpio Garcia Dias
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola S. Quirino
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Colégflo Adv. Brasileiro
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Lact Monte Alegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant' Ana do R. Abaixo
Lair Antôn'o de Souza
Amacio Mazzaropi
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda,
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Coop. Agro-Pee. Aranoti Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop Lact. Monte Alegre Ltda,
Milton Pannain
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Jamil Nicolau Aun
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.



JStjaiE DO ANIMAL

A. Meyer Engeltje 2-1232
Bartira ae í-araiüa-3üjx&
Cast. M. Sara 2í>-B13975

Cirau Idade Dias Prodação
uu auuii N? lie Leite Gordura

aaugue meaes bLL lactação kg kg */»
PKOPKltTAKlO

2.972
2.r<y
2.

113,6 3,82 Cüop. Agiü-Pec. Araputi Ltda.
8y,3 4,lu Faz. SanfAna do it. Aüai.xo
<1,1 3,56 Soe. Cüop. CasU"olanda Lida.

CLASSE D Adultas, de mais de

PC 4-9 13066 253
PO 4-11 12535 102

! 5 anos.

31/32 5-8 18234 274
NR — 18253 304
PO 6-11 12U8U 365
PC 6-7 19304 365
— — 18279 302
PO 5-9 12024 365
PC 8-10 18952 362
PO 5-9 13194 365
31/32 6-11 18233 297
NR — 16824 348
PO — 12007 274
15/16 6-8 15535 358
15/16 6-1 15225 278
PO 6-11 10643 343
PC 5-7 12483 365
PC 5-10 14677 303
PO 6-4 11610 365
31/32 94) 14827 309
PO 6-4 11773 365
31/32 5-8 19389 333
NR 7-4 12333 224
NR — 18319 253
NR — 15217 276
31/32 15-1 19762 308
7/8 9-7 19231 309
PC 5-5 11539 286
3/4 7-0 10526 320
NR — 19803 312
NR — 18295 275
PC 5-0 17875 299
31/32 8-5 14504 307
PO 9-4 11994 351
PC 9-0 15794 241
PC 5-2 15047 365
PO 5-11 13705 340
— — 19189 346
31/32 5-0 18226 254
PO 6-7 11623 289
7/8 5-8 19390 336
NR 8-0 14963 274
PO 6-0 11920 317
PC 6-11 17961 204
PO 11-11 5291 270
— — 18294 250
PO 7-2 19299 365
PO 7-8 19298 335

— — 18151 320
NR — 18291 209
PC 7-11 19863 311
PC 8-5 10852 285
PO 5-4 15443 294
NR — 19772 312
PO 9-4 7607 195
PC 10-5 15088 266
PC 11-9 8941 365

— — 38277 292
PO 8-10 18479 270
PC 5-7 15458 365
PC .5-9 12563 253
PC 8-4 9936 363

— — 19936 318
PC 5-4 15270 295
31/32 — 17101 307
PO 6-0 15143 265
PO 6-9 11213 247
PC 6-9 15442 148
15/16 7-1 11138 123
NR — 19201 362
PC 8-10 8815 365
PO 7-10 3.3709 177
NR — 18160 230
PO 8-7 11146 79
PO 5-9 12314 143
PC 5-0 14428 126

— — 18246 114

Rabicó de B. Vista-2212-LM
Hla. UijK Eke 5-LM
HeliciUa EEPA 1391-B12830-LM
Copauba Bela Cruz-37281-LM
Cast R. Riemkje 60-L.M
S. Holanda M. Hoame-B137S0-L.M
Finalista-34728-L.M
S. Q. Indiana Cierva 9-B12967
Branca de Neve de B. vasta-2227
Zwarte Geralda-LM
Cast. T. Bontje 12-B19/7953-LM
Hla. Pais Carla-3928-LM
Hia. Tinus Willy-3896-LM
S. Frabeila L. Pabst-B12064
Finura Medalist CAB-39664
Cop. Montarla-43204-LM
S. Guapita P. 295 Pabst-B12085
A. Bertinha de Car.-2467-LM
S. Gary B. Marksman-B13664-LM
Marta Rocha Sta. Angela-€605-LM
Hia. Drentina Lammle 2-
Hia. Barca Jannie
Cast. R. D-ina 133-
Marlene Boqueirãozinho-4107-LM
Agrindus Errada-33220
Hla. Loman Elsje 10-6432
S. Quirino Guelma-35303
Hla. Cater Bontje 3
Hla. Tinus Roosje-
Rominha-8748
Verm. Bepple de Car.-2710
Extrema EEPA 1140-B16/6383-LM
Intimldade-8730
SaplencÜa H Med. CAB-39673
S. Glasgow E. 96 Carnatlon-B13864
Cast. K. Juweeltje 1
L.. Jukema 4 de Car.-2517
S. Q. Heloísa D. Bastllha-B12167
F. Margje de Car.-4294
Columbla-2053
Cast. R. Wlersma 5-B12753
Favorita-45006
Cast. J. Hinke 40-B12/4279
Cast. D. Jltske 123
Nogales Lena-B16684
N. Sara D. Re-Echo-B16682
N. S. Golden
Hla. Harm Riemkje 62
S. Q. Gele;a.32633
Guará Arttista-32588
Cast Exc. Nijlander 90-B13060
Anna

Cast S. Pasma 13-B15/5888
Granflna-41023
Doca-28647
Cast. R. Jedtje 7-
Princeza-B18/7297
Imprensa-42188
S. Quirino HapiaI-36604
Serenata de Paralba-33721
Cast. K. Llze 45-
Argentina-40558
M. A. Glas Lua 7-
NSC. Baroneza-B12956
Guarap. Argentina Sant.-B12943
Hia. Exc. Zwarte-1800
Hla. Erica Mieple 3-1504
Marquesa S.A.
Nababa S. Martlnho-RP/19219
Jardim Odontina-B19/7761
Mezena
Cast. B. Pletje 88-B16/6616
Cast. Vos Loulse 5-2948
Bonlna-38445

Cast. M. Jltske" 21

7.053
7.0Ü4
6.424
6.421
5.771
5.697
5.493
5.442
5.407
5.321
5.319
5.209
5.161
4.908
4.869
4.746
4.728
4.684
4.666
4.546
4.544
4.500
4.441
4.363
4.355
4.297
4.292
4.288
4.267
4.239
4.234
4.185
4.130
4.068
4.007
3.985
3.977
3.972
3.967
3.961
3.953
3.943

.835

.808

.781

.732

.727
3.752
3.593
3.530
3.468
3.166
3.100
3.069
3.048
3.035
2.984
2.917
2.854

2.853
2.774
2.771

.769

.761

.752

.711

.709
2.679
2.6'^8
2.522
2.494
1.992
1.737
1.696
1.444

203.5 2,89 Johannes H. Sleutjes
262.7 3,75 Soe. Coop. Ca.siroianda Ltda.
209.8 3,26 Fernando de A. Pinto S.A.
219.9 3,42 Niazl Kubez
200,2 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
218,7 3,83 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
213.6 3,88 Artur C. Ayres Dianda
171,2 3,14 Cia. Agrieola S. Quirino
160.6 2,96 Johannes H. Sleutjes
180.2 3,38 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
311.1 3,96 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
195.3 3,74 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
181.4 3,51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
163',3 3,32 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
158.2 3,24 Colégio Adv. Brasileiro
195,4 4,11 D. Pires Agro-Pec. S.A.
170.3 3,60 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
174.4 3,72 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
176,4 3Í78 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec
177.7 3,90 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
155.4 3,19 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
165Í4 3,67 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
154,2 3,47 Soe. Coop. Castroiantla Ltda.
151.2 3,46 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
162.5 3,73 Agrindus S.A.
145.3 3,38 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
153.8 3,58 Cia. Agrícola S. Quir.no
154.7 3,60 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
152,5 3,57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
142,2 3,36 João P.guelredo Frota
150,2 3,54 coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
177.4 4,24 Fernando de A. Pinto S A.
146.2 3,54 João Figueiredo FroU
151.3 3,71 Colégio Adv. Brasileiro
146.5 3,65 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
163,3 4,09 Soe. Coop. Castrolanda Ltoa.
140.6 3,53 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
129.0 3,24 Cia. Agrícola S. Quirino

, 150,5 3,79 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
142.8 3,60 Gabriel Donato de Andratle
146.7 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
105.9 2,68 José Peres de Oliveira
139,7 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
134.5 3,53 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
130.6 3,45 Luiz H. de Mello/T. Jórdan
127,5 3,41 Luiz H. de Mello/T. Jórdan
148.5 3.98 Faz. SanfAna do R- Abalixo
127,9 3,40 .Soe. Coop. Castrolanda Ltoa.
113,9 2,89 Cia. Agrícola São Quirino
133 6 3,78 Antônio C. Guimarães
114.3 3,29 Soe. Coop. Castrolanda Ltoa.
123.1 3,88 coop. Agro-Pec. Batavo Ltoa.

97.7 3,15 .Soe. Coop. Castrolanda Lida.
116.6 3,79 Artur Carlos A. Dianda
104,9 3 44 Faz. SanfAna do ".. Abaixo
109 9 3,62 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
102.6 3.43 Nelson Elias
111.7 3,83 Faz. SanfAna do R. ADaixo
100,1 3,50 Cia. Agrícola S. „
119 0 4,17 Faz. SanfAna do R. Abaixo
101,9 3,67 Milton Pannalin
107,7 3,88 Artur Carlos A. Dianda
109.4 3,95 Coop. Agro-Pec. Batavo Liaa.
101,4 3,67 Nelson Elias , , „ a
95.8 3 48 Com. Agr. e Ind. H®liornar S.A.
86.3 3,18 Soe. coop. Castrolanda Ltoa.
89.5 3 30 .Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

101,1 3,77 Faz. SantAna do R- Abaixo
105,3 4,03 Faz. SantAna do R. Abaixo

82 7 3,27 Cia Baptista Scarpa I. Com.
97.9 3,92 D. Pires Agro-Pec. S.A.
68 9 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
65,1 3,74 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
57.6 3,39 Carlos E. Baptlstella
45.4 314 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

BAÇA HOLANBÉSA — variedade vermelha e branca.

Lactacões até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Leme's Fillgrana-BBl/363-LM
E. S. Doninha-6P-BB2/501-LM
Balada de Jurumirlmi-45532
Beleza de Jurumllrlm-45519

7S

PO 2-1
PO 2-4
PC 2-5
PC 2-4

9061 322 4.736 179,9 3,79 José Silvio Magalhães
19251 365 3.409 137,8 4,04 Pedro Lunardelli
17956 290 2.629 96,6 3,67 Donimar S.A. Adm. de
17955 265 1.962 82,8 4,22 Donímar S.A. Adm. de

Bens
Bens
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NOME DO ANIMAI.

CIJtiSSE AS De 2 1/2 a 3 anos.

S. N. Candonga Du«o.BB-i.~>i>2 l.M
A1vorada-47200-LM
Cecília Mag's-271-1
Mar. Patsy Royal-BB-l lS3
Camelia Mag's-23(>7

CLASSE BJ De 3 a 3 1,2 ai\us.

Hol. Phllomona XX-BB-l JHt
Berta Mag's-2361
Sta. F. Elite Sjouke-llíKu;

CLASSE BS — Do 3 1/2 a -1 anos.

Dalva J- Amcrlcas-nnil-I.M
Malícia Guarda-Mor-21s.3
Mar. Odivelas Helnlana-I3n'.>7
Hol. Koosje XXV-BB2'13;W)
Mar. Neusa A. Helnina-U)9ã(>
Mar. Odarsca T. Hei.niann.RB2/1.371
Castro Aafje XXI-BB-2-1388
Ampara.43822

CLASSE CJ — De -1 a 4 1/2 anos.

Wllly's Dlana.444.51-LM
Sta. C. Bandelrola.39917
Contendas Formosa-BB2/13S()

CLASSE C.S — De 4 1/2 a 5 anos.

Dlna T. Amerieas-40n44-I.M
G. P. Historia S. Nogra-4G019
F. S. Caravela Leme.4P-BBl/274

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Dias
N? de

SCL lactação

ProdacSo
Leite Gordura

kg kg yt
PROPRIETÁRIO

PO 2-7 19077 364 4.884 196.9 4,03 Doher Barbosa Nlcoíau
i'f 2-7 19229 365 3.681 148,9 4,05 Pedro Conde
:n ;vj 2-11 19546 306 3.412 116,2 3,40 José Silvio Magalhães
PO 2-6 17937 293 3.214 123,9 3,85 Luclano V de Carvalho
31 32 2-6 18199 297 3.004 113,5 3,77 José Slivio Magalhães

ro

.31 32

31 .32
PC
PO
PC
PO
PO
1/2

PC
PC
PO

PC
PC
PO

3-1 13111 2S9 3.92.3 139.4 3 55 Coop Agro-Pec Holambra
17912 251 2.634 98.9 3.75 José Silvio Magalhães

.3-5 1.5292 2.59 2.294 89,7 3.90 Cia, Adm. Com. Agr. Sta. Fllomena

3-11 15932 365 3.157 130.6 4,13 Cia Adm. Com. Agr. Sta. Fllomena
.3-6 17913 301 3.874 150.4 3,88 José Silvio Magalhães
.3.8 16937 339 3.771 138.0 3,66 Luclano V. de Carvalho
3-7 18018 301 3.228 137,0 4,24 Doher Barbosa Nlcolau

•^11 15832 365 3.157 130,6 4,13 Ludiano V. de Carvalho
3-11 16400 331 2.711 103,2 3.80 Luclano V. de Carvalho
3-11 15971 155 1.987 74,3 3,73 Doher Barbosa Nlcolau

.3-6 18464 170 1.362 44,3 3,25 Roberto Fellppe Cantuslo

4-2 14775 296 5.047 176,7 3,50 AntÔnlo Joslno Melrelles
4-2 16095 365 3.912 128,8 3,37 Fernando José Santos
4-5 13955 364 3.557 134;3 3,77 José Bastos Thompson

4-7 13656 364 4.660 179,6 3,85 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
4-11 17848 229 3.343 104,9 3a3 Ruy Pereira L«lte
4-11 14229 262 2.192 78,8 3,59 Fernando José Santos

CLASSE D — Adultas, tic mais de 5 anos.

Dançarlna-36220.LM
Alvorada-32488-LM
Castro Koosje-BB2/597
Muquem Danca.4526
.Tardineira V. Mundo-13335
Canarlnha.37985
Sta. C. Happy-31851
Mar. Esmeralda-249.39
.Sta. C. Gladlola-31845
Frouk.1e 28-BB-1162
Mar. Petruska H. Royal-BB.1486-LM
Martha 12 Í21.BB-1163
Mar. Genebra DÍamanti:na-BR2/583
Escarlate J. B-224

RAÇA JERSEY

PC
PC
PO

1.V16
PC

PC
PC
PC
PC
PO

PO
PO
PO
.31/.32

9-0 15605 342 5.841 220,1 3,76 Pedro Conde
7-6 9548 364 5.592 186.4 3.33 Cia Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
8-1 15778 298 5.347 169,8 3^7 Adrianus Sleutjes
8-7 15741 .365 4.413 133.8 3,03 Flavlo C. Branco Gutierrez
5-0 12157 279 3.858 143.5 3,71 Urbano Junouelra
8-7 10794 296 3.253 138,4 4.25 Pedro Conde
8-4 9341 298 3.226 120,4 3,73 Carlos Whately

11-6 6735 276 3.177 123,7 3,89 José Bastos Thompson
8-9 9527 248 2.851 104.3 3,65 Carlos Whately
6-5 10624 257 2.764 118,7 4.29 Donlmar S.A. Adm. de Bens
— 19236 365 2.660 1018 3,82 LuoCano V. de Carvalho
^5 11837 205 2.284 81,2 3.55 Cia. Adm. Com». Agr. Sta. Filomena
8-8 11230 303 2.012 74,8 3.71 Joaquim P. de Araújo
— 1430 189 1.694 54,4 3,21 Urbano Junqueira

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. A. Corsega ZanaUia-A/6854 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S. A. Ituana Itororó.A/6276 PO

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

Malva S. Sta. H'lda-5512-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Imigração B. Sta. Hllda-4051-C
S.A. Rima Records-1885-C-LM
S.A. Realeza Patriclan-1888-C
S.A. Xmas 2.0 Zanalua-3280-C
S.A. Hera 3."» Patrician-3412.C
S.A. Nora 2.» Zanalua-3196-C
Relíquia L. Canela-1916-C
S.A. Cantareira Records-3314-C
S.A. Novena Cortes-4220-C
Rendeira Comary-3435-C
S J. Carolina Oáklands-
.Taca Caçula Xenofonte-4176-C
Vitamina Comary-

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

SWss V. Prlde-3707
Beth's Dooley O.-3705

3-5 16563 328 2.618 128.1 4.89 Faz. SanfAna do R. Abaixo

3-8 15241 304 1.574 87,2 5.54 Faz. SanfAna do R. Abalx'

PO 4-3 14598 303 2.066 105,6 5,11 João Laraya

snos.

PO 6-11 10418 280 2.906 128,0 4.40 João Laraya
PO 10-11 6299 294 2.759 1451 5J25 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 10-9 6419 233 2.685 126,6 4.71 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 8-6 9014 333 2.669 133,4 4,99 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 8-5 8822 237 2.650 129,3 4,87 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 9-8 7704 365 2.566 120.8 4,70 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 10-1 11422 251 2.509 122,2 4.87 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 7-5 9805 276 2.370 131.4 5,54 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 5-10 12003 357 2.327 113,7 4,88 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 9-7 8715 340 2.124 102.1 4,80 Faz. SanfAna do R. Abaixo
— — 12342 342 2.018 103.1 5.10 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 5-8 10865 173 1.325 70 5 R..32 José de Moraes A. Silva

— — 16255 153 1.066 58,6 5 49 José de Moraes A. Silva

PO
PO

2-0
2-1

19586
19998

305
304

3.249
2.914

123.3
120.4

3.79
4,13

Luiz Antônio S.
Luiz Antônio S.

Barros
Barros
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NOME DO ANIMAL
Gráa Idade Dias Produção

do anos N? de Leite Gordura
sangue meses SCL lactação kg kg

{'KOIMtlKTAKIO

Tysun's P, Pamola-3708 PO 2-1 19585 307 2.852 125,2 438 Luiz Antônio S. Barros
Emma's Kate-3706 PO 2-3 19587 305 2.717 114,3 4,20 Luiz Antônio S. Barros
B. Café Zulmlra-44050 PC 2-2 18044 260 2.681 107,7 4,01 Sylvio Lima Marinho
Alice G. Dawn- PO 1-11 19588 328 2.392 111,9 4,67 Luiz Antônio S. Barros
Krlstie's Queen PO 2-1 19591 305 2.391 98,1 4,10 Luiz Antônio S. Barros

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Adalpra Catala-3459 PO

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Favorita-40121-LM
Jabuticaba Boa Esperanca-46939
França-40117
Odalisca-42917

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Gamara da Cachoeira-34915-LM
Garca-40771
Romantica-2538

Active Acres LilIian-2067
Rlqueza-34711
B. Café Poliana-2874
Cuba.2738- ,
Inscrição de Pinheiro-2777
Lamparina P. Grossa-2456
Sandra-2769
Sultana-29327

Havaninha Mantiqueira-37755

BACA GIB

Lactações até 365 dias fH DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CISASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Alemanha-210

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Alcione-LM
Alfazema-208
Aveia-230
Zarak-E/2354
BaIisa-10

CTiASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Ai<iranha-197
Carioca-318
Alabama-309

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

2-â?^íu"S:/528
Bretanha-de Brasilia-LM

®T. Bra,llla-B/2340
Vodlca-D/4140
Corruila-195
Tartaruga-

2-10 19524 307 2.536 102,0 4,10 Adaipra S A. Agr. e Com.

18

leca-

3acia-62
ana-321
icha n-

S?ofa^n-D/2325
A. Cascata-
ieza-338
iriba-E /2551
avela- 287
tania
eran^a-oo

da
lda-260

luelra da Conquista-
ana-31
ca da conquista

1-231

ta da Conquista

PC 3-10 15282 365 4.718 173,2 3,67
PC 3-10 19704 306 3.233 114,6 3,54
PC 3-6 18118 229 2.547 91,1 3,57
1/2 3-11 17980 204 2.178 99,4 4,56

5 anos.

PC 6-11 12495 365 4.491 180,1 4,01
PC 5-4 19041 365 4.372 144,5 3,30
PO 9-0 9409 339 4.228 142,8 3,37
NR — 19040 365 3.928 140,0 3,79
PO 12-8 5243 365 3.697 140,7 3,80
PC 7-4 15145 339 3.652 139,2 3,81
PO 6-11 19582 308 2.924 106,0 3,62
PO 7-3 14783 278 2.656 89,0 3,35
PO 7-0 13232 232 2.529 86,8 3,43
PO 9-5 16581 365 2.321 85,7 3.60
PO 7-1 18068 284 2.223 84,6 3,80
PC 10-2 9501 325 2.149 86,4 4.01
PC 11-1 12363 201 1.095 31,9 2,91

D. Pires Agro-Pec. S.A.
Silvio Lara Campos
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Silvio Lara Campos
D. Pires Agro-Pec. S.A.
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Liilz Antônio S. Barros
Joaquina C. de Camargo
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Joaquina C. de Camargo
Luiz Antônio S. Barros
Edgard Jafet

NR 3-4

NR 3-7
NR 3-7
NR 3-7
RE 3-9
NR 3-10

NR 4-5
NR 4-0
NR 4-0

anos.

NR 10-0
RE 6-5
NR
NR
RE
RE 6-8
NR
NR 5-6
NR 7-1
NR 7-0
NR
NR 9-4
NR 10-0
RE
NR 1Z4
NR
RE
NR
NR
NR
NR 11-6
NR
NR
NR 9-0
NR 6-0
NR
NR
NR _

NR 11-0
NR
RE 5-10
NR __

NR __

NR 6-5
NR
NR
NR 9-0
NR —

18911 364 2.753 122,4 4,44 João Batista F. Costa

18907
18906
18909
17936
17889

365
365
365
230
270

3.261
2.858
2.822
1.937
1.675

161,4
140,9
120,4
80,3
73,3

18910 365 1.852 91,4
18168 269 1.301 65,2
17879 277 1.073 49,6

15039 365 3.458 161,6
15317 365 3.424 168,5
18889 360 3.235 181,8
15851 365 3.135 137,6
13732 274 3.113 146,6
19016 365 2.962 144,0
19221 365 2.927 133,9
18908 365 2.844 139,5
12852 365 2.724 126,0
11329 333 2.700 118 0
19222 365 2.678 131,6
14099 352 2.621 119.9
18412 303 2.616 127,6
18046 298 2.595 96,4
13540 291 2.478 Ii25i0
19226 365 2.364 119,7
18697 341 2.361 113,6
19225 365 2.321 116,6
18135 277 2.313 107,9
14901 249 2.269 89,8
15374 264 2.217 109.3
17972 296 2.211 98 3
17973 243 2.161 85,2
14728 277 2.152 100 8
14425 348 2.132 104,7
18595 269 2.095 92,5
11047 338 2.085 97,3
18589 298 2.082 98.9
12142 365 2.067 96,0
18592 262 1.984 92,4
17935 231 1.964 124,1
18134 213 1.934 87 4
18112 224 1.902 92,3
19563 316 1.864 93 7
18473 277 1.705 79,2
18196 245 1.667 80,9
14931 227 1.650 74.0
18593 263 1.648 66,5

4,94 João Batista F. Costa
4,92 João Batista F. Costa
5.18 João Batista F. Costa
4 14 Gabriel Donato de Andrade
4Í37 Francisco F. Barretto

4,93 João Batista F. Costa
5,01 Nelson F. Barretto
4,62 Nelson F. Barretto

4.67 Franc'sco F. Barretto
4.92 João Batista F. Costa
5.61 Rubens Resende Peres
4,38 Francisco F. Barretto
4 71 Rubens Resende Peres
4.86 Alzlmar N. Vflllela e Irmãos
4,57 Francisco F. Barretto
4,83 João Batista F. Costa
4.62 Francisco F. Barretto
4,37 Nelson F. Barretto
4,91 Francisco F. Barretto
4,57 Felismino F. Barretto
4.87 Santana Agro-Pastoril S.A.
3,71 Santana Agro-Pastorll S.A.
5,04 João Batista F. Costa
5,06 Francisco F. Barretto
4.81 Santana Agro-Pastoril S.A.
5.02 Francisco F. Barretto
4 66 Breno Lima Palma
3,95 João Leite S. Ferraz Jr.
4.93 Breno Lima Palma
4,44 •Rreno Lima Palma
3.94 Breno Lima Palma
4.68 Nelson F. Barretto
4,90 Felismino F. Barretto
4,41 Breno F Camargo Filho
4 66 Nelson F. Barretto
4,70 Brenno F. Camargo F'lho
4 69 Francisco F. Barretto
4,65 Brenno F. Camargo Filho
6,31 Oabriel D de Andrade
4,52 Breno Lima Palma
4.85 foberto A Jacintho
5.02 'NTe'.«!on F. Barretto
4,64 Bc^^no F. Camorpro irUíio
4.85 Santana Agro-Pastorll .S.A.
4 48 i^Tpison F. Barretto
4.03 Brenno F. Camargo Fiiho
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NOME DO ANIMAI.

Moura-19
Douradinha
C. A. Manja-
Noiva-B/8600
Renda-76

BACA GGZERA

Ciráu Idade Dias Produção
do anos N? de Leite Gordura

sauRuc meses SCL lactaçSo kg kg y»
PROPRIETÁRIO

NH — 17937 177 1.506 61,0 4,04 Gabriel D. de Andrade
Nlí — 1S470 237 1.487 57,5 3,87 Brenno F. Camargo Filho
NH 9-7 13371 170 1.452 60,7 4,17 João Batista F. Costa
HE 7-4 17899 125 1.353 55,8 4X2 Alzhnar N. ViUela e Irmãos
NH 19-0 11.062 235 1.148 52,8 4,59 Francisco F. Barretto

Lactaçõcs até 365 (lla>
Duas ordenhas (2x)

(11 DIVISÃO)

CLASSE BJ — Do 3 a 3 1/2 anos.

Moça-RF/ll-A/4994

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Paris JA-A/2453

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Cedula-/A2452
Vidraça.7388
Sensaçao-7951

HE

HE

HE
HE
HE

3-1 18S92 365 2.465 141,8 5,75 Roberto Martins Franco

3-S 18359 272 1.310

4-9
4-10

4-7

15881
15882
18522

277
277
276

2.397
2.182
1.616

67,5 5,15 Roberto Martins Franco

109,7 4,57 Roberto Martins Franco
109,9 5.03 Roberto Martins Franco

60,6 3,74 Roberto Martins Franco

CLASSE D — AdUíltas, de mais do 5 anos.

Pacata da Indlann-59.39-LM
Trigueira J.A.-7019-LM
Rafla-7120
Alerta.7176
Gulosa
Mocona-A/1190
Pinheira
Gana-A/1189
Quermesse-6921
Belandia-
Carinhosa-2229

SINDI

HE 9-9 19307 350 3.740 205,9 5,50 José Resende Peres
he: 9-10 17657 326 3.289 209,0 6 35 Allyrto Jordão Abreu
HE 8-5 18955 254 2.914 156,7 5.37 José Resende Peres
HE — 19575 321 2.885 152.7 5.99 José Resende Peres
RE 5-5 16239 365 2.344 123,8 5 28 Roberto Martins Franco
HE 7-111 15880 248 2.266 98,2 4.33 Roberto Martins Franco
NR — 18356 213 2.149 88.2 4,10 Roberto Martins Franco
RE 5-7 16699 349 2.031 99,3 4,89 Roberto Martins Franco
RE 8-9 15887 213 2.000 76,7 3.83 Roberto Martins Franco
NR 10-7 1.5883 213 1.921 84,4 4,39 Roberto Martins Franco
RE

— 18954 133 1.156 49,5 4,28 José Resende Peres

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Simbollca-2336 RE

CT^ASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Formosa-302 RE

ZEBC MOCHO

3-1 15013 189 1.282 65,0 5,06 João Carlos P. Freitas

6-1 12581 305 3.207 150,6 4,69 João Carlos P. Freitas

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Paraiba Sta. Cecilia-1316 RE

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Jandaia Sta. Cecilia- RE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Comarca Sta. Cecilia-951 RE

BED-FOLLED 5/8 X GXJZEBA 3/8

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CI-ASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Borboleta (8220)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Ossada (2092)

CLASvSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Melada (6176)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Gelatina ((3-105)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Antoninha (4741)
Forgazona (8099)
Opera III (B-016)
Orna (B-052)
OrqUidea II (B-068)
Orquídea (6006)

2-11 19608 322 1.824

4-3 19276 365 2.561

104,1 5,70 Rodolpho Ortenblad e Outros

107,3 4,18 Rodolpho Ortenblad e Outros

5-0 19279 352 1.890 105,7 5,59 Rodolpho Ortenblad e Outros

3-0 18690 228 2.190 101.3

3-11 18017 246 1.908 76,3

4 62 S.A. Frigorífico Anglo

3,99 S.A. Frigorífico Anglo

4-0 18669 277 2.906 107,6 3,70 S.A.

4-10 18667 290 2.553 107,3 4,20 S.A.

6-8 12693 296 3.999 168,2 4.20 S.A.
5-3 17025 330 3.685 149.1 4.04 S.A.

5-11 13996 277 3.210 125.5 3,91 .S.A.

5-10 15100 257 3.005 121.9 4.05 S.A.

5-9 14851 293 2.799 107.8 3 95 S.A.

6-0 12596 248 2.610 107,3 4,11 S.A.
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÀO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL
Gráa Idade Dias Produção Nova Pa- Dias

do anos N? de Leite Gordura riçSo aos lac.
sangue meses SCL lactaçSo kg kg */* (dias) prenbe

PKOPRIETARIG

BAÇA HOLANDESA — Variedade preta e branca

Três ordenhas (3x)

CLASSE CJ De 4 a 41/2 anos.

S. Soraya M. Burke-B15975

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Duas ordenhas (2x)

Hia. Bur Marlene 3-6420-LM
Cindereíla do P.D'Alho-45832-LM
Cast. B. Aaltje 103-B1684S-LM
AIamo Astorla-47512
M.A. Timer Wimke 5-5821

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Amaz. Mr. Enciumada-47404-LM
S.J.T. Independência Susover-46738

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Amaz. Mr. Emilia-47406
Cr. P. Tru'da 352 Car..4346
Jacutfinga-4341
Cast. B. Dora 9-B15867
Jangada Diamantina-B15616
PauIistinha-47026

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. L. Lemstra 12-B15269-LM

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

M's. Nell R. Apple 27-B15345
Amaz. Mr. Deusa-45771

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5anos.

Cast. Raul Anna 7-B14070
Marcelina da rata-41216
M's. Nell Alpha 13-B15339

PO 4-0 20263 243 4.771 176,5 3,69 3.58 160 João Arthur U. Vianna

31/32 2^ 19424 271 4.080 158.3 3.87 341 205 .Soe. Coop. Castrolandu Lida.
PC 2^ 18573 295 3.992 134,9 3,38 420 InU Jaeob Ko.sler DutUh
PO 2-3 19089 296 3.982 160,5 4,03 401 170 .Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 1-8 18973 287 3.651 123,8 3,39 337 225 Cia. Paull.sta de Adubos
31/32 2-5 19153 228 3.019 104,6 3,46 .383 120 Coop Laet. Monte Alegre Ltda.

PC 2-11 18456 305 5.426 198S 3,66 416 164 Agrindus .S.A.
PC 2-8 19297 283 2.262 86,9 3,84 353 205 I-uIz H. de -Mcllo/T. Jordan

PC 3-0 18444 305 4.395 148.6 3,38
31/32 3-5 15871 267 4.243 137,1 3.23
PC 3-0 18913 305 3.690 141,9 3,84

3-2 15771 305 3.333 131,1 3,93
3-1 18790 305 3.293 112,0 3,40
3-0 18990 305 2.512 101,6 4 04

PO
PO
PC

414 166
313 229
389 191
404 176
362 218
353 227

Agrindus S.A.
Coop. Agro-Pee. Batavo Lida.
r.ello de T. P. e Almeida
Soe. Coop. Cn.stiOílanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
I.air Antônio de Souza

PO 3-6 15538 301 4.496 174,1 3,87 374 202 Soe. Coop. Ca.slrolnnda Ltda.

PO
PC

4-1 14770 289 3.738 125,2 3,34 412 152 Cia. Agríeola S. Quf.rino
4-2 19347 282 3.086 120,4 3,89 332 225 Cia. Paulista de Adubos

147,5 3,67 329 198 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
L51,l 3,90 392 186 Cia. Agr. Faz. Sta. M. Poss
89,8 3,47 357 148 Cia. Agrícola S. Quirlno

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PO 4-11 13503 252. 4.009
PC 4-7 13811 303 3.870
PO 4-7 14384 230 2.585

i anos.

15/16 7-4 10013 305 7.431
15/16 6-2 15212 264 5.432
PC 5-4 12685 305 5.103
PO 5-4 12674 287 5.045
PO 6-6 11910 305 4.904
PC &4 14737 305 4.778
PC 7-0 16071 298 4.742
NR — 18737 305 4.243
PO 6-1 11664 273 4.259
PC, 5-5 15624 269 4.239

— — 18536 304 4.210
PO 7-9 12252 304 4.039
15/16 10-1 13383 237 3.810
PC 5-1 13548 300 3.788
PC 5-2 16091 256 3.732
PO 10-0 7484 292 3.561
PO 6-6 13597 219 3.545
PC 7-3 16214 274 3.507
31/32 5-9 14515 262 3.493
PO 5-0 15289 295 3.145
— — 18844 305 2.966

— — 16143 259 3.930
PO 5-0 13672 229 2.877
PO 6-4 11279 256 2.753
PC 8-5 16118 147 1.142

Cast. L. Marietje 3-1785-LM
Hia. Bur Sietsche 1-3742-LM
Guará Cabrocha-37053-LM
Cast. A. Atje 14-B13951
Havana EEPA 1341-B12820
Amaz. Mr. Certa-41619
Callfornia-8754
Costa Azul
Cast. B. Koltje 35-B12666
Amazonas II R* das Pedras-22415
Cafezal Santana
Auca Lady Carnation-B13790
Hia. Loman BertJie-2119
Amaz. Mr. Chuleta-41613
Amaz. Mr. Centuria^2529
latera 15 M. Baradero-F7/3376
Cast. T. Maaike-B15103
Querida-44061
Los Betje 6 Car.-4213
Nata T.H.P. Tania-B14191
Cast. B. Martha 100-
Cast. B. Fetske 17
Cast. Bur Uilkje 71-B14051
Sst. S.N. Lolkje-B15309
Balanca-41049

BACA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Alabama-47198-LM
Violeta-45814

PC
7/8

2-5
2-5

18460
18734

305
231

265.4
204,0
197.5
161,2
174.2
154.3
145.5
135.4
160.3
142,9
168.4
151.4
139.0
146.6
125,8
119.5
123.1
153,8
108,5
121,3

99,0
134.7
130,0

97,7
41,6

3,57
3.75
3,86
3,19
3,55
3,22
3,06
3,19
3.76
3,37
4,00
3,74
3,64
3,86
3.37
3,35
3,47
4.38
3,10
3.85
3,33
4,59
4,51
3.54
3,63

425
338
427
357
405
404
356
402
346
361
403
413
332
366
342
422
374
367
346
382
422
328
327
330
341

155
201
153
205
175
176
217
178
202
183
176
166
180
209
189
145
120
182
191
188
158
209
177
201
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Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio C. Pulmarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto SA.
Cia. Agr. Faz. Sta M. Posse
João Figueiredo Frota
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzonl

Darlo Freire MelrePes
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agr FaZ. Sta. M. Posse
Cia. Paulista de Adubos
Cia. Agrícola São Quinino
Milton Pannain
Lair Antônio de Souza
coop. Agr.-Pec. Batavo Ltda.
Darlo Freire Melrelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fa. SanfAna do R. Abaixo

4.134 173,9 4,20 412 168 Pedro Conde
1.383 59,3 4,28 419 87 Adib Feres

CXASSB AS _ De 2 1/2 a 3 anos.
Bollnha-45813

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Bolívia Mag's-2363

7/8 2-9 18736 212 1.460 60,5 4,14 407 80 Adib Feres

31/32 3-8
3-10Mar. Olinda Alex D'amantiina-43912 pc

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

P.S. Dlnorâ-BB-1434 PO 4-3

80

19310
16398

300
305

3.432 118,0 3,43 345 230 José Silvio Magalhães
3.095 131,1 4,23 366 214 Luciano V. de Carvalho

15649 262 3.076 91,6 2,97 348 189 Fernando José dos Santos
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Dias ProduçSo Nova Pa- Dias

do anos N? de Leite Gordura rição aos lae.
sangue meses SCL lactação kg kg *• (dias) prenbe

CIxASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PROPRIETÁRIO

(Tastro Lcna VlI-BB2/üü7-LM
Baia das Améri('as-3S015
Sta. Lúcia Dallla-37130
Riqueza-40614
Kacula 29418
Camarão Roosje-
Sta. C. Itatinga.33(jl3
Muquem Fantasia-351i8
Sta. Helena Jamalca-3Sd2(i
Pinheiro Jacobina-2P-BH2/5S8

i'o 7-1 10193 305 6.027 200,6 3.32 373 207 Adrianus Sleutjes
PC G-4 126tVl 305 4.603 159.8 3,47 412 168 Pedro Conde
PC 6-7 14038 269 3.921 137,1 3,49 360 184 Donimar S.A. Adm. Bens
PC 5'i5 13933 291 3.904 151,8 3,88 340 226 Donimar S.A. Adm. Bens
PC 10-G 11838 266 3.412 102,5 3,00 412 129 Fernando José Santos

— 5-4 19411 283 3.401 120,8 3,55 325 233 Adrüanus Sleutjes
PC 7-5 10432 305 3.312 110,4 3,33 421 159 Carlos Whately
PC 7-8 12301 232 2.549 76,3 2,99 419 SS Fernando José Santos
PC 7-9 13898 275 2.486 107,1 4.30 367 183 Cia. Adm. Agr. S. Filomena
PO G-0 13376 296 2.075 74,8 3.60 414 157 Ministério da Agricultura

R.AÇA JERSET

Duas ordenhas Í2x)

rLAS.SE CS — Do 4 1/2 a 5 anos.

Danada do Pinheirinho-5575-C
Jaca Guanabara Colombo-4453-C

PO
PO

4-6
4-7

14367
13899

276
249

2.109
1.986

108.1
107,5

5,12
5,41

342
334

209
190

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Alegria do Esteio-.3396-C PO 14-1 3614 211 1.836 89,2 4,85 390 96

RAÇA .SCHWIZ

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos

Beth's Dooley O.-.3705 PO 2-1 18998 305 2.914 120,4 4,13 366 214

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Fortaleza Sta. Madalcna-42855 PC 2-7 19334 300 2.494 97,2 3,89 331 244

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Nobreza de Pinheiro.3411-LM PO 3-2 18110 305 4.236 155,8 3,67 426 154

CLAS.SE B.S — De 3 1/2 a 4 anos.

Suzana S. Bento-42S53 PC 3-9 19331 173 1.410 51,0 3,61 313 135

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cop. EspadLlha-43252 PC 4-1 187Q0 305 4.079 154,5 3,78 397 183

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Gaivota do Oriente-3150 PO 4-11 13635 285 4.044 129,1 3,19 388 172

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Gema de Pinheiro-2462
Jornada de Pinheiro-2902
Faceira do Oriente.2915
Sebastiana de Ressaca-2733
Norminha do Camandocaia-3086

PO
PO
PO
PO
PO

9-2
6-4
6-2
7-7
5-1

9446
13379
12390
12361
13440

305
269
267
256
179

3.846
2.346
2.276
1.821
1.483

137,2
85.2
78.3
73,0
61,2

3,56
3,63
3,43
4,00
4,12

374
413
379
411
350

206
131
163
120
104

RAÇA GIR

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Baviera-D-4472

CLASSE D — Adultas, de ma)is de

Escovada de Brasilia-D-5569-LM
Gazeta-
Aposta.29
Amorosa
Pituxa-168
Estação
Garça

RAÇA GUZERA

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Antena-7174 RE

ZEBÚ MÔCHO

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Curitiba Sta. Ced;iia-13353 RE

RE 4-5 15915 245 1.692 94.9 5,60 342 178

anos.

RE 9-0 15628 305 3.570 192,4 5,38 379 201
NR — 17974 305 2.870 126,9 4,42 398 182
NR 7-0 11063 305 2.557 110,0 4,30 416 164
NR — 18795 274 2.431 140,4 5,77 391 158
NR — 15585 238 1.841 80,8 4,38 414 99
NR — 18648 286 1.538 71,7 4,66 395 166
NR 6-3 15914 179 1.214 53,6 4,31 327 127

— 18958 268 2.231 122,3 5.47 415 128 José Resende Peres

3-0 18197 291 1.778 94.5 5,31 419 147 Rodolpho Ortenblad e Outros
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Dias Produção Nova Fa> Dias

do anos N? de Leite Gordura rição aos lac.
sangue meses SCL lactação kg kg *» (dias) prcnhe

PROPRIETÁRIO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mansinha Sta. Cecília-1453 RE 5-0 19368 211

BED.POLLED 5/8 X GCZEBA 3/8
Duas ordenhas (2x)

987 30,7 3.10 313 17.3 Rodolfo Omiiblad e outros

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Garoínha (K-088)
Brauna (H-107)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Organista íK-039)
Oeste (6126)
Cabrinha (B-204)
Odiava (B-207)

3-0 18883 254 2.138
3-2 18886 247 1.833

83,5 3.90 409
81.3 4.43 405

120 s A. Friííorifico Anglo
117 S A. Frigorífico Anglo

4-0 16172 224 2.227
4-5 16177 215 2.137
4-1 19136 203 1.944
4-2 19381 177 1.470

99.3 4.45
82.5 3.85
76,2 3.92
64.9 4.41

331
332
343

338

16S S.A. Frigoi-ifico Anglo
158 S.A. Frigorífico Anglo

68 .S.A. Frigorífico Anglo
114 S.A. Frigorífico Anglo

CLASSE CS -

Baiana (8105)
Sulina (G-029)

De 4 1/2 a 5 anos.

4-11 15726
4-10 14131

305
283

3.400
2.976

141.6
119.0

4.16
3.99

420
425

160 S.A. Frigorífico Anglo
133 S.A. Frigorífico Anglo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Falhada
Rucuia (4373)
Bragança (4406)
Roseira (4746)
Italiana (8086)
Blindada (6106)
Favortta f0993)
Ombrela II íB-063)
Saborosa (B-226)

8-11
11-7
11-5
6-10
5-1
5-1

10-5
64)

19297
9752

10972
11646
18868
14117
10268
13994
19380

278
253
237
245
245
198
222
205
232

3.337
3.164
3.003
2.937
2.916
2.659
2.551
2.015
1.555

148.6
133.4
124.1
113.9
125.9
101.9
115.6

80.8
67.9

4.45
4.21
4.13
3.87
4.31
3.83
4..53
4.00
4.36

419
366
339
406
382
312
325
364

331

134
162
173
114
138
161
172
116
176

S.A.
S.A.

S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.
S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorifico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

,</•

LM LIVRO DE MÉRITO

LEITE COM ADKÂO DE SOLIDOS NÃO GORDUROSOS ENCONTRA
MAIOR aceita(;ão do Público

Visando incrementar ainda mais o consumo de
leite "in natura". instituições oficiais e particulares
de diferentes países vêm realizando estudos com a
participação do público consumidor, que opina sô-
bre a aceitabilidade do produto que lhe é oferecido
a título experimental.

Recentemente conforme nota publicada na revis
ta "Hoard's Dairyman" de 10 de junho de 1967, foi
realizado um dêsses estudos pela Universidade de
CJlemson, para determinar ^ índice de aceitação do
leite integral fortalecido com 1% de sólidos não gor
durosos (proteínas, lactose etc.) a mais em relação ao
leite comumente encontrado à venda. Participaram
do teste mais de mil consumidores, compreendendo
123 famílias, que receberam amostras de leite enri
quecido e leite normal durante três semanas conse
cutivas.

Os resultados foram os seguintes:

1) 556 consumidores preferiram o produto enu*
quecido, enquanto 471 opinaram pelo leite comum,
não mostraram preferência por êste ou aquêle

2) Dentre os consumidores que preferiram
leite fortalecido, a razão apontada foi o melhor
bor, ou gosto mais agradável do leite.

3) Os responsáveis pelo estudo concluíram Q
o leite com 13,5de total de sólidos é Preferível
produto com porcentagens inferiores. Também a aw-
ção de 1% de sólidos não gordurosos ao leite com
4% de gordura foi motivo de preferência em reia^
ao produto testemunha ou normal com êsse mesm
teor butiroso. . ^ «/luam

A vista do exposto, os investigadores ^eredi^
que o consumo de leite possa ser um tanto aum
do com o lançamento do produto enriquecido.

SOMBRA E RA<;ÔES POBRES DE VOLUMOSOS AJUDAM
A PRODUZIR MAIS LEITE

Prova realizada em estação experimental da Lou-
siana (situada no Sul dos Estados Unidos) com 6
vacas da raça Holstein em lactação, foram expos
tas ao sol ou à sombra continuamente e com rações
ricas ou pobres de alimentos grosseiros durante 120
dias, proporcionou resultados interessantes.

Ém ambas as rações utilizadas, a energia líquida
estimada foi de 125% em relação às necessidades.
A relação entre concentrados e grosseiros foi de 65:35
e de 35:65, respectivamente. As vacas protegidas por
sombra produziram mais leite, mas proporcionalmen
te com menos gordura, proteína e sólidos não gor
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durosos do que as que permaneceram ao sol. As
vacas com ração pobre de grosseiros deram mms leite
e maior porcentagem de proteína e sólidos não gor
durosos em ambas as ordenhas diárias e menor por
centagem de gordura sòmente na ordenha matutma.

O efeito das rações foi mais acentuado^ do que o
da exposição contínua ao sol, nesta experiência. Os
resultados indicam que, para obter a produção maa-
ma, as vacas devem ficar à sombra nos meses mais
quentes do ano e ingerir alimentos pobres de compo
nentes volumosos.
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RESULTADO PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇO HOLANDESA v.iruiliulo prrtn o brnncn.

Colégio Adventista BrasiU-iro Siinto Anuiro. Controlo oni 2/1/968.
Regime de semi-estabulaçáo, 2 onlonlins.

N.o SCL

9.104 C.A.B. Finan<,a Moclnlist
9.516 Predileta Madcaj) C A B.

11.000 Brota Medallst C A R
11.288 Bordada Medallst C A R.
11.289 Diva Medallst C.A.B.

11.883 Realidade Medalist II C A R
12.648 C.A.B. Fadinha Mcílallsl
12.649 Dama Medali.st C..A.B.
13.167 C.A.B. Flnrdehs Medallst
13.523 Carta 11 Medallst C A.B.
13.944 C.A.B. Spuletn Medallst
14.633 Prenda Medall.st 11 C..A.B.
15.048 Lollta Medah.st C.A.B.
17.566 Realeza Medallst II C A B.

17.872 C.A.B. Cantina Medalist 11
18.139 Prima Medalist 11 C.A.B.

20.303 Carteira Medallst II C.A.R.
20.833 Prlnceza Medallst II C A.B.
21.341 Ditana Metahst 11 C.A.B.

21.627 Festntha Metlali^t C..-\ H.

(Iráu Idndc Dias
do anos Cuntrôle de I.oitc Cordura

s.ancue nie.scs laclnç;!»

PG 910 1.0 16 17.700 0,641 3.G2
PCOC 9-3 5.o 142 18 800 0.620 3.30

rcoc 7-5 3.0 83 24.020 0,629 3 62
rcor 8-2 3.o 88 20,000 0.652 3.26
PCfK' 7-1 7.o 185 19 000 0.653 3.43

pcor 70 6.0 161 13.700 0,465 3.39
PCi 6 0 G.o 157 18.300 0 560 3.06
PCGC 6 1 6.o 157 20,400 0,758 3,72
PG 5-11 5.o 128 18.000 0,505 2.80
PCOC 5 6 7.o 171 25.600 0.908 3.50
PG 6-9 9.o 221 13,610 0.441 3.24
rcoc .5-5 2.o — 26,000 0.801 3.08

PCOC 50 7.o 178 18.000 0.64» 3,60
PCOC 3-2 6.0 190 16 420 0,6.13 3.85

PO 5-0 3.0 93 17,700 0,618 3.49

PCOC 5-9 2.o — 20 500 0.7»7 3.84
PCí-)C 2-11 8.0 233 13,400 0.175 3.55

PCOC 2-7 5.0 153 13 900 0.J61 3.46
PCOC 2-6 2.o 41 14.610 0.499 3.41
PCOC 2 4 l.o 16 15.250 0.48C 3.18

Antônio Coelho Guimarães. Gunrntincuetó. Est. de São Paulo
Controle em 19/12/67.
Regime de pasto eom raçião suplementar, 2 ordonhas.

6.459 Guará Magnífica PCOC 12-4 5.o 156 17 150 0.695 4.05
7.376 Guará Melindrosa PCOC 2-S 10.0 298 14,350 0.477 3 32

8.070 Guará Mnnoltia PCOC 10-6 n.o 357 16 550 0.672 4.07

10.056 Guará Brasília PCOC 8-4 5, o 152 13.930 0 527 3.78

10.057 Guará Abastada PCOC 9-1 4.o 107 19.350 0.618 3.19

10.280 Guará Açucena PCOC 8-10 3.o 84 18 640 n.620 3.33
10.713 Cast. Excclsior Nijlnnder 71 PO 8-9 l.o 14 20.050 0 666 3.32
12.386 Guará Catalunha PCOC 2-11 3.o 64 22 570 0,935 4.14
12.668 Guará Aríete PCOC 810 4.o 129 17,380 3.606 3.48

12.685 Guará Cabrocha PCOC 6-7 2.o 49 24.1150 0 680 2.83
13.111 Guará Coimbra PCOC G-6 2.o 63 14.170 0,511 3.60
13.150 Guará Cnbana PCOC 7-6 4.0 110 14.900 0.554 3,72
13.570 Guará Bilontra PCOC 8-7 4.0 116 18,300 0,588 3 21
15.417 Guará Cristina PCOC 5-8 19.0 282 14,950 0.690 4,07
18.516 Guará Dançarina PCOC 5-6 l.o 35 18,900 0.427 2,23
18.517 Guará Diadema PCOC 5-8 3.o 79 20,250 0,703 3 47
20.142 Guará Decorada PCOC 4-7 9.0 287 13 450 0.450 3.36
20.339 Guará Donzela PCOC 4-8 8.o 248 13.060 0,485 3.71
20.615 Guará Derretida PCOC 3-3 6.0 172 15 800 6.516 3.26

20.186 Guará Camareira PCOC 6-1 ,5.0 137 15.440 0.616 3 99

20.817 Guará Dama PCOD 2-7 4.o 146 13.3«0 0.511 3.83
20.818 Guará Divisora PCOD 4-2 .5,0 148 16 250 0,603 3,73
20.819 Guará Dulcora PCOD 4-8 ,5.0 162 18,070 0 640 3,54
21.011 Guará Discreta PO 3-3 4.0 123 15.1fiD 0 531 3,52
21.012 Guará Boneca PO 7-in 4.0 125 14.380 0.520 3.62
21.180 Guará Debochada PCOD 2-19 3.o 116 13.270 0 175 3,58
21.183 Guará Duvida PCOD .5-0 3.o 85 15.200 U.511 3,36
21.351 Guará Dramatica PCOD 3-11 2.o 52 15.040 0,489 3 25
21.352 Guará Dinamica PCOD 4-10 2.0 57 15,230 0,417 2 73
21.743 Guará Escalada PCOD 210 l.o 20 13,700 0 461 3,36

Dr. Jamll Nicolau Aun. Guararema. Est. de São Paulo.
Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 ordenhas.

20.031 Roland 883 Madcap Matador PO 5-0 10.0 313 16,060 0 715 4,45
21.185 Nueva Era (252) PO 3-7 3.o 83 15,810 0 703 4,44

21.186 Nueva Era (256) PO 5-4 3.0 92 22,560 n.sol 3,55
21.187 Roland 914 Serrana Madcap PO 5-5 3.0 79 19,230 0 TRl 3 38

21.188 Roland 1211 R. Ormsby PO 2-8 3.0 75 23,520 0,885 3.76

21.372 Roland 1212 Prins Pabst PO 2-9 2.o 42 20,310 0.742 3,65
21.373 Roland Provinciana Maybess PO 5-7 2.o 39 19,730 0,670 3,39
21.374 Roland 926 PRIns Leda PO 5-4 2.o 37 28,460 0.999 3,51
21.375 Roland 996 A.B.C. Pontiac PO 4-9 2.0 34 31,810 0.884 2,78
21.376 Roland 983 Pradera Madcap PO 4-11 2.0 32 15,400 0,760 4 93

21.603 Roland 879 Madcap Prins PO 5-10 1.0 1 26.240 1,105 4,21
21 604 Roland 899 Gerard Diana PO 5-0 l.o 25 25,900 0,910 3,51

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. Est. de S. Paulo.
Controle em 5/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.089 Amazonas Mr. Duqueza PCOC 4-9 6.o 133 17,400 0,597 3,43
16.090 Amazona.s Mr. Colegial PCOD 5-10 6.0 114 15,500 0 596 3,84
16.091 Amazoans Mr. Centúria PCOD 6-1 2.o 44 21,400 0,600 3,03
16.092 Amazonas Mr. Cadena PCOD 5-3 12.0 345 13,900 0,522 3.76
17.171 Amazonas Mr. Caótica PCOC 5-9 7.0 153 16,500 9,616 3.73
18.436 Alamo Alvorada PCOC 3-0 6.0 131 17,300 C,608 3,51
18.973 Alamo Astoria PCOC 2-7 2.o 42 22,800 0.676 2,96

19.347 Amasonea Mr. Deusa PCOD 5-1 2.0 42 21,500 0.901 4,19
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Este selo
representa

sua garantia

Recomenados aos consumidores
dos nossos produtos o maior cui
dado RO adquiri-los, pois temos sido
vítimas, repetidamente, de várias
formas de concorrência desleal,
desde a falsificação do produto Sité
a Imitação da embalagem. Nossos
produtos v/m acondicionados em
caixas de madeira com vinte (20)
ampolas, estando cada urri& delas
envolvida pela bula. Na ampola
existe um rótulo onde está mar
cada a validade e o número da par-
tidEi. O detalhe essencial é o sêlo
de garantia. Aconselhamos a nos
sa imensa clientela, que se estende
por todo o território nacional, que

atente sempre para o seio de ga
rantia. E que procure adquirir nos
sos produtos em revendedores idô
neos.

MANGUINHOS
PRODUTOS VETERINÁRIOS

Há mais de 60 emios protegendo
a pecuária —

Vacina contra manqueira

Vacina anticarbunculosa

Vacina contra a pneumo-enterlte
dos bezerros

Vacina contra pneumo-enterite
dos porcos

Ativin

Complexo Mineral



COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS
DE SE LEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

\

FAROLEZA SENTINEL, campeã pnrs
por crnzs da raga na I Exposição>Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Panlo. No Serriço de Controle Leitei
ro da A-P.G.B., é recordista de classe
na categoria de I a 5 anos, com a

prodoQão de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôie Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 60
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Dnrante soa estada em São Paolo co
nheça nosso rebanho. Sna visita será
am prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itspecerica —
Tia Santo Amaro

COLÉGIO ADYENTISTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

Gráu Idade Dias
do anos Controle do I/cito Gordura V*

aanguc meses lactação

19.348 Amazona.s Mr. Fornif.tura PCOC 2-7 13 o 361 14 150 0 460 3,25
19.444 Alamn Artisla PCOC 3 3 1 0 Ifi 21.900 0 634 3.12
21.234 Alamo Biro.sca PCOC 2 3 3. r> 86 M.3nO 0 522 365
21.235 Amazonas Mr. Franca PCOD 3 fi 3 n 80 15.5.50 0.517 3.32
21.399 Alamo Borboleta PCOC 2-0 2 0 40 14 600 0.457 3.13
21.530 Alamo Brasília PCOC 2 1 1 0 16 1.5 700 0,532 3.38

Agrindus S.A. Emprê.sa Agrícola e Pastoril. Dc.Talvado E.";t do R. Paulo.
Controle cm 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhas

15.677 AgríndiLs Bigoma proD .5 2 fi o 1.51 H 75r
15.680 Amraona.s Mr,Direita proD 411 5.o 120 iB.oOf
15.922 Amazonas Mr. Delta PCOD 4-8 I.o 19 2.''.R.''C
15.925 Amazonas Mr. Dourada proc 4-fi Io 90 2(<.6nn
15.926 Amazonas Mr. Dancalla proc 4-7 8.o 197 i.^!40fi
16.104 Amazonas Mr. Diadema PCOC 5-0 3 o Ri 20.450
16.381 Amazonas Mr. Dontorf. PCOD 4-3 8 o 219 13 050
17.365 Amazonas Mr. Egea PCOD 4-1 9 o 211 13 900
17.372 Amazonas Mr. Estônia PCOD .3-1 fi o 149 14 700
17 625 Amazonas Mr. Ellzabeth PCOC 3-8 fi.o 152 13.000
17 627 Amazonas Mr. Elisa proD 4 0 2.o 55 16 700
17 629 Amazonas Mr. Exótica proc 4 1 7.o 159 22.000
18 160 Amazonas Mr. Dominga PCor á-a 7.0 I7fi 14.400

18 162 Amr<zonas Mr. Esplanada PCOD 3-9 5.o 94 13.900
18 443 Amazonas Mr, Escolhida PCOD 4 0 4 o 97 13.400
18.444 Amaz.B.2478 M.Z.Emilia PCOC 3 5 2,o 40 22.500
18.446 Amazonas Mr. Enfeitada PCOD 3-10 3.n 80 14.600
18.451 Amazonas Mr. Espelhada PCOD 3-10 5.0 101 20.300
18.452 Amazonas Mr.Escrava PCOC 311 5.o 85 18.000
18.455 Amfizonas Mr. Extraordinária PCOC 4-0 3.0 56 17 200
18.456 Amazonas Mr. Enciumada PCOD 4-1 2.o 33 25,500

18 717 Amazonas Mr. Dalia PCOC 5-1 l.o 11 24.200
18.934 Amazonas Mr. Estudante PCOC 4-0 3.0 62 14.600
18.939 Amazona.s Mr. Elétrica PCOC 4-1 3.o 76 17,400
19 597 Amazonas Mr. Elevada PCOD 3-6 12.o 328 15.800
19 951 Amazonas Mr. Entusiramada PCOD 3 5 11.o 292 19,600
19 958 Amazonas Mr. Emilia PCOD 2-8 10.o 299 14.500
20.297 Amaz.B.2493 Pavay P. Estrelada PCOC 2-9 9,o 225 14.000
20.298 Amazonas Mr. Eleitora PCOC 3-8 8.0 211 16.300
20 627 Amazonas Mr. Geltrude PCOD 2-10 fi.o 166 14.800
20 630 Amazonas Mr. Genuína PCOD 2-7 7.o 151 14,200
20.815 Amazonas Mr. Gigínc. PCOC 2-10 5.o 146 14,400
20 999 Amaz. B.2487 C.C.P. Estrada PCOC 3-2 5.o 99 15.800
21.150 Amazonas Mr. Guitarra PCOC 3 0 3 o 59 14.700

21.1.52 Amazona.s Mr. Gostosa PCOC 3-1 3.o 51 18,200

S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuárla. São João da Boa Vista, Est. de S. Paulo.
Controle em 1/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.985 Anca

7.364 Balinha
9.148 Duqueza
9.218 Srgitabrl Rag Apple Ajax
9.386 La Gleba 305 C!yde Neeltje
9.794 Sertão Eritrea

10.029 Sertão Estatua
10.307 Sertão Forest Carnation
10.460 Sertão First Pabst Senor
11.204 S. Gazela B. Exotico
11.309 Sertão Grega Hello Carnation
11.438 Sertão Granfina Pabst
11.607 Sertão Galega M. Pabst
11.608 Sertão G. R. A. Carnation
11.611 Sertão Galera C. 109 Pabst
11.697 Sertão Gloria R.A. Pabst
11.699 Sertão G. E. 177 Marksman
11.774 Sertão Guapira F. 295 Pabst
11.989 Sertão Guariba L. Pabst
12.062 Sertão Grey Pride 5 Pabst
12.153 Sertão Glarus M. Glenafton
12.564 Sertão Chita Glenafton
12.565 Sertão Harden Rud M. Pabst
12.566 Sertão H. B. Carnation
13.015 Sertão Hartog S. Hoame
13,117 Sertão Haifa Hoarne Pabst
13.173 Sertão Grietje C. 87 Carnation
13.522 Paraíso Inah R.A. Pabst
13.984 Paraíso Itapiuna Glenafton
14.043 Sertão Havana P. Carnation
14.044 P. Hztwai Carnation Pabst
14.045 Sertão Esterlina
14.494 Paraíso Ivete M.M. Pabst
14.495 Paraíso Iracema C. Fidalgo
14.610 Paraíso Iritinga Esthonia
14.742 Parrdso Inubia Marksman
14.903 Paraíso Jocunda E. Fidalgo
15.161 Sertão Garoa Pabst
15.367 Paraíso Irma Gazela Golias
15.370 Pf.raiso Joia Maranda Hoarne
16.701 Paráiso Inédita E. Fidalgo
17.217 Paraíso J. Mar-Dell R. Baroel
17.576 Paraíso J. F. Fidalgo

PCOD 3-2 l.n 21 19,350 0.669 3,46
PCOD 11-6 7.0 205 19.750 0,665 3,36
PCOC 10-5 3 0 91 14,350 0 398 2.77
PO 10-10 3.o 61 26,100 0 907 3.48
PO 11-6 3.0 70 I5..350 0 524 3.41
PO 9-4 1.0 34 17.700 0 565 3,19
PO 9-1 1.0 45 17 000 0 081 4,00
PCOC 8-4 1 0 33 21.700 C,739 3,40
PCOC 7-8 7.0 213 13 400 0,488 3.64
PO 6-7 11 0 284 14,350 0 483 3.38
PO 7-7 3.0 82 24.650 0 761 3.09
PCOC 7-10 1.0 36 22,400 0,750 3.35
PO 7-4 3.0 72 21.4.50 0 743 3.46
PO 7-4 6,0 181 13,150 0 514 3.91
PCOC 7-4 7 0 210 15 150 0 604 3.98
PO 6-10 6.0 186 20,100 0 755 5.75
PO 7-3 .3 0 72 17,350 0 625 3.60
PO 7-1 7.0 204 19,550 0 692 3,54
PO 7-3 1.0 43 13,200 0 387 2 93
PO 6-10 5.0 160 16,950 C 583 3.44
PO 6-5 7.0 212 14.000 0 480 3.43
PCOC 6-10 4.0 118 18,400 0,617 3,35
PCOC 6-1 7,0 206 18 200 0 790 4,34
PO 6-2 8.0 216 17,600 0-797 4,63
PO 6-2 5.0 135 16,750 0.618 3,60
PO 6-8 1.0 36 21,400 0,769 3.59
PO 7-4 3.0 71 18,750 0 630 3.36
PO 5-5 5.0 130 15,150 0,536 3.54
PCOC 5-1 6.0 184 22,200 0,712 3.21
PO 6-4 7.0 215 14,400 0,567 3.94
PO 5-11 5.0 174 14,150 0 517 3.65
PCOD 8-4 8.0 238 14,450 0.469 3,25
PO 5-5 5.0 131 13,600 0,440 3.23
PCOD 4-2 3.0 64 28,600 1,056 3,69
PCOD 5-4 4.0 114 24,000 0,779 3 24

PCOD 5-2 5.0 144 16,850 0,161 3.65
PCOC 4-8 3.0 86 22,050 0.770 3.49

PCOC 7-7 3.0 75 17,500 0,667 3.81
PO 5-0 2.0 69 19 950 0,708 3,54
PCOD 4-6 3.0 94 16,550 0 607 3.66
PO 4-7 6.0 171 13,750 0,477 3,47
PO 4-8 1.0 42 16,500 0,515 3.12

PCOC 4-2 4.0 115 15.300 0 494 3 22
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Parniso Jnutn F. niirkf

Parniso I.oncírinn Fr.rtura
Paraíso TJturqlrn Aclnms
Paraíso l.ovíiuin F Pahst
Paraíso Janmis Palisi

Paraíso Línicirn F <1iilqo
Pr.-aíso Mnoda Fulalco
Paraíso Lisbòa Palist

Paraíso Lencia E. K«'tiin
Paraíso Mararft Adonis

Paraíso Lrttucc Fuisilqo
Paraíso Lrjicc^r:» Aclotiis
Paraíso Lqv nna Exotiro

Paraíso .laníro Ki-nlo
Paraíso Lnwani n»iytrr
Paraíso Loicie Pnbst
Paraíso Mptnoria Acínn:s
Pr.raiso l.idoninçn Fulalco
Coc-hran Corvptt Pride
Paraíso Lureha Rtiv'«'r

P'i
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i'f>

pcor
pn

pcor

r<>

po

r(i

po
proc
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pcor
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PC»
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Jacob Rosler Dutilh, Campinas, Esi. d«' São Paulo,
Controle em 18/12/967,
Regime de po-sto com ração suplementar. 2 ordcnh»*s,

16 9^2 Alvaiade do Paul n'.Mho PPOC 4-5 8
16 PP4 Bruma do Paulo D'Alho PCOC 4-2 4
16 F95 Bragança do Pau D"Alho PCor 3.() g
17 /^mrzonns do Pa»il D'Alho omr 4-8 7
17 rrn Beterraba do Pim n'.Mho Pv^oC 4-8 3
17 301 Antllha do Pr.u D'Alho PCOC 4-9 5
17 302 Bollv a do Pau n*A!ho PCOC 4-2 3
17 .560 Cevada do Pau D'Alho proc 3-4 7
17 8.50 Cachoei^^a do Pau n'.Mho PPOC 3 8 2
17 851 Columbia do Pau D'Alho nroC 3-4 6
17 852 Boava do Pau D'Alho PCOC 4-9 2

17 P.55 Ba'eia III do Pau D'Alho PCOC 4-4 6
1« 570 Bondade do Pau D*A!ho ProC 4-7 4
18,.571 Amalir. do Pau D'Alho PCOC 4-9 4
18 .572 Calabría do Pau D'Alho PCOD 3-8 1
18 573 Cínderela do Pau D'Alho PCOC 3-2 5

18 575 Botija do Pau D"Alho PCOC 3-8 4
19 994 Boneca do Pau D'Alho PCOC 4-0 10

162 Achada do Pau D'Alho PCOD 50 9
?0 369 Cabremn do Pau D'Alho PCOC 2-10 8
rn 412 Defesa do Pau D'Alho PCOC 2-5 7
20 611 Duqucza do Pr.u D'Alho PCOC 2.4 6
20 848 Dançar na do Pau D'Alho PCOD 2-5 5
21 184 Coluna do Pau D'A'ho 15/16 3-6 3
21,325 Cenoura do Pau D'Alho 1.5/16 3-0 2
21 326 Doçura do Pau D'Alho PCOC 2-8 2
21.327 Dourada do Pau D'Alho PCOC 2-6 .2
21.328 Delfina do Pau D'Alho 15/16 2-5 2

21.329 Dru.sa do Pau'Alho PCOC 2-6 2
21.330 Divisa do Pau D'Alho PCOC 3-4 2
n 564 Dr.vida do Pau D'Alho PCOC 2-7 1
21.565 Discreta do Pau D'Alho PCOC 2-6 1
21 .566 D namarquesa do Pau D'Alho PCOC 2-8 1
21.567 Dengo.sa do Pau D'Alho PCOC 2-8 1
21.568 Distancia do Pau D'Alho PCOC 2-6 1
21.569 D amantina do Pau D'Alho PCOC 2-8 l

Cia. Agrícola São Quirlno. Campinas, Est. de São Paulo.
Controle em 29/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordcnhas.

20.SS0
25,950
18.950
13 500

15.250
17.100
14.200
15.450
14,750
17.500
16.950
16.900
13.850
15.850
14.650
15.800
16.150
19.800
13.050
13.950

3 ordcnhas

4.673 São Quirlno Arapuã PCOC 14-7 7.o 82 18,420

2 ordcnhas

8,866 7.681 Cierva 9 Baradero 1516 PO 11-0 3.o 93 17,900

8.609 S. Q. Evita Bocama Quinta PO 10-5 3.o 82 18,420
8.866 S. Q, Excelente Rossrina PO 10-0 4.o 123 19,450
9.016 Sta. Carolina Tania Hoarne PO 11-4 3.0 96 19,450

9.562 São Quirlno Falcona PCOC 9-4 2.o 45 22 430

10.533 São Qurino Guaianri PCOC 7-8 5.o 173 15,780
10.855 S. Quirino Gabola 7/8 8-2 4.0 111 24 780

10.926 São Quirino Graduada PCOC 7-10 4.o 112 15,280
11.443 São Quirino Hesplend da PCOC 7-5 3.0 82 23,650

12.269 São Quirino Herança PCOC 6-9 4,o 147 15,820
12.272 São Quirino Honrada PCOD 7-4 3,0 78 17,200
12.273 São Quirino Honesta Delfina PO 6-8 10.0 263 17,350

13,009 São Quirino Heva PCOC 7-3 2.o 63 18 320

13.195 São Quirino I. Danusa PO 6-5 4.0 114 17,700
13.320 São Quirino lida Pilla 19 PO 6-2 5.o 149 15 930

13.321 São Quirino Incerta PCOC 6-2 7.0 199 15,720
13.322 Sço Quirino Influente PCOC 5-11 7,o 214 19,100

13.645 São Quirino Imbauba PCOC 6-6 3.0 75 23.420
13.960 M's. Nell Rag Apple 20 FO 5-4 5.0 150 18,290

13.965 São Quirino Helicula 7/8 7-3 3.o 109 15.250

13.967- São Quirino Hestonia PCOC 7-7 4.0 105 18 920

14.218 Amazonas Mr. Carmen PCOC 6-5 l.o 75 15,300

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1968

0.634
0,945
0.670
0.471

0,519
0.516

0.439
0,509
0,542
0.648
0.594
0,578

0.474
0.497
0.567
0,491

0.556
0.G74
0.405
0.407

GRANJn VIANHA
João Árthur R. Vianna

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 kg
É a produção de cinco va
cas do rebanho em um ano

COTIA

Da esquerda para a direita:

HELVETIA HBB/B 13.601
3-11 365 7 030 219 3,1Vo

CRISTALINA HBB/B 12.993
5-3 365 7.913 280 3,5%

JACY HBB/B 12 — 4.382

6-6 365 8.356 252 3,0%

ARACY HBB/B 17 — 6.853
4-8 365 8.687 261 3,0%

ITAUNA HBB/B 13 — 4.899
6-3 297 9.305 297 3,1%

MÉDIA: 8.262 kg

Rod. Raposo Tavares, km 24

SÃO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa postal 3520



melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficiai de leite

e pêso. Regime de criação de cam
po. ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLIINDÊS

Branco e prêio. Machos e fèm'e>.i.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHIIROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

V
Ikzendã
Primavera
doAtibaia

Criador: Lélio de Toledo Pizo
e Alnneido Filho

Estado de São Paulo: — Município de Jarlnu
tOn 87 da estrada S. Paulo/Jundiai/ltallba/Bra-
fMiça. Em São Paulo: Rua João Brícola, 39 —

2.® andar — Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

N.o SCI.

Gráu lüaüe Dias

do anos Cmntrújr (l<* t.cile (lonlura
sangue meses l.ictaçàn

14.384 M'.s. Nell A'pha 13 PO 5 7 2 1) 40 19 730 0.580 2i14

14.386 S. Q. Jamaica G. Platcra 14 PO G 4 <1 107 15,650 0.439 2 81

14.780 M's. Nell Rag Apple 27 PO 5 .9 2 o 44 21 530 0,6.55 304

15.672 São Quirino Imuni PCOf 6-1 4 <) 105 18,030 0,607 3.37

17.134 São Qu rino K 23 PCOC 4 fi 3.0 98 17.670 0.525 297

17 274 São Quirino K 50 pf:of 4-1 fi.o IfiO 17.780 0,602 338

17.580 São Quirino K 82 proc 4 4 l.o 24 16 240 0,4.54 2,76

17.591 Sço Quirino K 70 PCOC 4 2 4.o 120 16,770 0.599 3,57
17.799 São Quirino K 65 proc 4 1 5 o 132 19 000 0.669 3,52
17.801 São Quirino K 33 PCOC 4 .9 4 o 132 15,000 0,501 3 34

17 803 São Quirino K 103 PCOC 4-2 l.o 45 22.100 0,677 306
18.141 .São Quirino K 132 pc-on 3 11 1 O 37 15.180 0,479 3.15

18 144 São Quirino K 79 PCOC 4 2 2 o 60 19 1.50 0 504 2.(53
20.575 S. Q. Magestosa H. Leadana PO 2 2 fi.o 167 17.700 0..554 3.13
21.013 S. Q. Malandre. D. D. Incógnita PO 2-2 4.o 122 15 550 0.5.59 3 60
21.332 São Quirino L 72 PCOC 3 5 2.o RO 15.330 0.515 3.39
21.532 S. Q. L 165 J. Juliana PO 3 0 l.o 34 15 690 0.548 3,49
21 533 São Qu rino L 177 15/16 3-0 1 -O 2(5 16.200 0..500 308

Forhando de Alencar Pinto S.A. Pindamonhnnmtba. Est, d«' .S.
Controle em 5/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas
CONTROLE DE IN.SPEÇAO

11.910 E. E. P. A. Havana 1341 PO 7-8 2.o 31 32 870 n.oot 3 01
13 762 E. E. P. A. Impetuosa 1433 PO 6 3 1 o 23 28,720 0.361 2.07

13.892 Jangada Boa Esperança PO 5-11 2.o 23 28.070 0.932 350
14.359 M's. Golden Prily Milkmaster PO 5-4 l.o in 33 onn 1.001 303
18 787 Jangada Dengosa PO 4-7 l.o 15 27 450 0 741 269
18.791 Jangadr. Educada Diamond PO 3-5 l.o 19 28.680 11.830 2.89
19 026 Jangada Eterna Burke PO 3-3 2 o 36 26 050 0.71R 2,87
19.314 Jangada Eureca D. Mark PO 3-4 2 o 30 30.630 0,72.5 2 36

21.3.55 Jangada Florr. Three PO 2-2 2. o 37 24 310 0 741 304

21.356 Jangada Flama A. Prince PO 2-4 2.o 44 18,270 0,591 3,23

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pindamonhangnba. Est. de São Paulo.
Controle em 11/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
11 910 E. E. P. A. Havana 1341 PO 7-8 3 o 38 3.S.52I
13 664 Jangada Cascavel PO .5 8 l.o fi 27 401
13.762 E. E. P. A. Impetuosa 1433 PO R-3 2.o 30 29 701

13 892 Jangada Bori Esperança PO 5-11 3.o 30 28,60i
14.359 M's. Golden P. Milkemaster 7 PO 5-4 2.o 17 31 fiOl
15 906 Jangada Duquesri PO 4-9 l.o 2 28.91(
18 787 Jangada Dengosa PO 4-7 2 o 22 27 24'
18.791 Jangada Educada Diamond PO 3-.5 2 o 26 26.05(
19.027 J. Esperia Duke Mark PO 3-4 1 o 15 '18.61(
19 314 Jf.ngada Eureca D. Mark PO 3-4 4 o 37 27 OOf
21.576 Jangada Floresta Prince PO 2-5 l.o 29 16 7(K
21..577 Jangada Plorentlna A. Three PO 2-4 l.o 8 23.22f
21.578 Jangada Fronteira Prince PO 2-3 I o 25 I6,60f

2 ordenhas
11.709 Han.sa E. E. P. A. 1348 Tf)- 6-9 11 o 322 13,06C
11.909 E. E. P. A Harmônica 1355 PO 7-1 fi.o 178 13 90C
12-079 E. E. P. A. Hon'a 1383 PO 6-11 3.o 81 21,100
12,184 Oaratuza E. E. P. A. 1267 PO 7-8 4.o 108 23.00(1
12.961 Holr.mbra Gonda VIII PO 6-2 8.o 215 16,.50(1
13.025 Jangada Boa Vista PO 5-9 8.o 205 18 820
13.026 Jangada Bela Sthael PO 6-2 4.o 102 19,900
13 493 Jangada Barb£-.'ha PO 6-5 5.o 121 18,500
13.574 Jangada Boa Viagem P'^ 6-1 6 o 1.57 16,000

13.763 Jangada Caucala PO 5-3 6. o 169 19,600
14 241 Jangada Carnaubr. r'0 4-U 8 o 242 16 100
14.756 Jangada Cator na PO 4-10 6.o 173 22 150
14.757 Jangada Cristais PO 4-7 7.o 206 20.400
14.760 13 de Abril 96 E. Vige Boy PO .5-1 3 o 87 17.500
15.002 Raelwi 1331 S. 1036 Rosa PO 4-11 3.o 69 16,850
15.003 M's NelI Sensation 15 PO 5-0 7.o 185 16.680
15.006 M's. Golden Prilly Madcap 13 PO 4-10 fi.o 158 21.350
15.164 Jangfida Coité PO 4-7 5 o 147 18,900
15.657 M's. Alpha Madcap 36 PO 4-10 3.o 77 23.200
16.556 M's. Duke Front Row 3 PO 3-5 8 o 177 14 290
17 332 Jangada Esmeralda PO 3-3 6.0 167 14,300
17.333 Jangada Destemida PO 3-7 6.0 155 17 450
17.633 Jangada Dinastia FO 4-3 5.o 135 17.350
18.433 Jangadr. Esfera PO 3-2 4. o 107 22 800
18 789 Jangada Dolomita PO 3-9 3-o 79 21.600
18.790 Jangada Diamantina PO 4-1 2.o 60 17,640
19 026 Jangada Eterna Burke PO 3-3 3.o 42 22,150
19.313 Jangada Florida D. Mr.rk PO 2-3 4 o 185 18 100
20.827 Jangada Faceira B. Brook PO 2-7 5.o 126 15 020
20 829 Jangada Fiandeira Leadsman PO 2-3 5.o 142 14 600
21.020 Jangada Formosa A. Lerdsman PO 2-4 4 o 109 13.200
21.021 Jangada F. A. Leadsman PO 2-3 4.o 108 17.700
21.111 Jangada Fe-.bula Three PO 2-3 3.0 87 13 500
21.112 Jangada Fada Leadsman PO 2-5 3 o 100 14 000
21.355 Jangada Flora Three PO 2-2 3.o 44 18 500
21.356 Jangada Flama A. Prince PO 2-4 3 o 51 14,600
21.357 Jangada Fazendeira A. Prince PO 2-4 2 o 47 15 000
21.358 Jmgada Florença Prince PO 2-2 2 o 50 17400
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N.o SCL
Gráa Idade Dias

do anos Controle de Leite
san^e meses InctaçSo

Vasco Mil Homens Arnntos. súo Carlos. Est. de Sfio Paulo.
Controle em 1/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhas.

Gorduro

13.136 Nara PCOD 1011 7.o 149 14.650 0..523 3.56
13.137 Nega pcon 10-9 6.o 139 17,650 0.SG3 3 75
13.139 Porvenir Coll de M. Y. 2.51 pcor 113 10 o 268 13 050 o.4;is 335

13.HO Porvenir San P. Seg .'i 333 PCOC 12-7 5.o 92 17 .500 0.570 3 26

13 l.Sl S. D. Evn PCOP 117 2.o 44 16 400 0.532 3.85
13 480 S. A. Açainnrn PCOD 6-2 6.0 1.53 16.050 0,574 3.58

13.334 S. B. Lina !'COC 7-3 Io 16 29,750 1,055 3.54

13.S64 S n. Querida PCOD 8-7 3.o 62 21 950 0,912 4.15
13.565 S. D. Dolore.s pcon 8 4 3.0 100 18,200 0,600 3.79
13.567 Oferenda I»C(^D 10.3 7.o 1.54 18.700 0,599 3.20

13 659 8. A. Riqueza PCOD 9 10 12.o 290 14 600 0,404 3 38

14.138 S. B. Necrinhn PCOD 711 10.o 240 13.100 0.403 3 08

14.140 S. B. Margarida PCOD 8-4 2 o 51 16 600 0.478 2.38

14. sn.s S. A. Eva 7 R 10 2 l.o l 20.250 0.633 3 12

19 979 S. A. Aritara PCOD 4-n 11 .o 280 14.600 0 500 3 43

19.980 S. B. Julin PCOD 6 6 10.o 282 13.850 0.519 3,74

20.464 S. A. Aporomci 1.5/16 2-7 7.o 189 13,200 0 528 4 00

20.465 Guitarra do M. D*Este PCOC 8-2 8.o 179 19.050 0.603 3 16

20.694 S. A. Alell PCOD 3-6 7.o 161 14 800 0,519 3 50

20.8.«i3 S. A. Acetona PCOC .5-2 6.o 138 16.3x50 0.581 s rs

20.854 S. A. Aeromanle PCOD 4-6 G.o 140 15 750 0.536 3 40

20 855 S. A. Aeronauta PCOD 4 9 6.o 121 18.000 0,617 3.43

20.856 S. A. Araguaia PCOD 2 7 6.o 128 21,600 0 550 305

21 075 S. A. Abr.unn PCOD 5-5 5.0 91 21.2x50 0.686 3 23

21.195 S. A. Açucena PCOD 410 3.o 51 17.250 0.619 3.59

21 196 S. A. Aramenhn PCOD 28 3.o 81 16.900 0,561 3 33

21.616 S. A. Afetuosa pcon 4 10 l.o 19 20 700 0.723 3 49

21.617 S. A. Abitn PCOD 5-6 l.o 13 20.400 0,634 3,11
21.618 S. A. Afonla PCOD 410 l.o 12 19 600 0.673 3.43
21.619 S. B. Pérola PCOD 810 l.o 22 19.400 0,720 3,71
21.620 S. A. Araçoiaba PCOD 2-11 l.o "g 13,200 0.444 3,36

Cia. Administradora Técnica e Agrcola "ATAGRI". Pinclnmonhnngaba.
Controle em 7/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

Est. de S. Paulo.

11.298 Limeira de Stn. Hclenr. PCOD 10-6 6.o 170 16,450 0.601 3,65
1S.1B2 Janga PCOD 7-4 4.o 89 19,600 0.611 3 12
15.184 Blgorna PCOD 7-3 4.0 100 15,700 0.621 3.31
15.186 Indiana PCOD 7-3 5.o 135 19 330 0.548 2,83
15.190 Balada ... PCOD 7-5 5.o 129 18..570 0.545 2,94
15.325 Se'eta PCOD 7-1 7.o 194 18 850 0,626 3 32
15.328 Denizia de Sta. Helena PCOD .5-1 5.o 139 16.840 0.548 3 25
16.302 Urca PCOD 6-10 10.o 291 18.390 0.569 3.09
16.618 Circe PCOD 7-3 7.o 194 15 990 0,443 277
16.619 Braza PCOD 7-2 7.o 194 15.160 0,490 3,23
16.622 Suis.sa PCOD 6-11 9.0 247 16 850 0,503 2.98
17.151 Pelota PCOD 7-1 7.o 194 18.260 0,508 2,78
17.152 Serra PCOD 7-1 7 o 195 20 200 0.641 3 17
17.840 Borbrr PCOD 7-3 6.o 152 21,660 0,739 3.11

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Findamonhnngaba. Est. de S. Paulo.
Controle em 28/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.298 Limeira de Sta. Helena PCOD 10-6 7.o 200 17.250 0,614 3.55

15,182 Janga PCOD 7-4 5.o 110 20,350 0.599 2 94

15.184 Bigorna PCOD 7-3 5.0 121 16 100 0,510 3.16

15.186 Indiana PCOD 7-3 6.o 156 18,550 0,xS25 2.81

15.187 Carlota PCOD 7-3 6.o 145 13,600 0.413 3,04

15.190 Balada PCOD 7-5 6.0 150 17.960 0.557 3 lU

1.5 321 Alagoas PCOD 7-3 6.0 159 17.400 0,472 2 71

15 325 Seleta PCOD 7-1 8.0 215 15 950 G.497 3,11

16.302 Urca PCOD 6-10 11.0 312 16.650 0,484 2.91

16.618 Circe PCOD 7-3 8.0 215 15 000 0,423 2.28

16,619 Braza PCOD 7-2 8.0 215 14.300 0,453 3-17

16.622 Ruissa PCOD 6-11 10.0 268 16.750 0 471 2,81

17 151 Pelote. PCOD 7-1 8.0 215 16 750 0.433 2.58

17.152 Serra PCOD 7-1 8.0 216 17.700 0,582 3,28
17.840 Borba PCOD 7-3 7.0 173 19 850 0,697 3 51

20.469 Dima de Sta. Helena NR 4-8 7.0 235 16,200 0 417 2.57

21.042 TaquaraPs Margie 73 PO 3-10 4.0 130 15,450 0,407 2,63

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José. dos Campos. Est. de S. Paulo
Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.
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SCHWYZ

Faz. Santa Anezia

Mais Leite, mais carne
maior nisticidade.

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e
Suíça P. O. e P. C.

Lote de novilhas Americanas
P.O

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C .B.

Dr. Sylvio Lima
ANDRADINA

N. O. B. — C. P. 65

Est. de São Paulo



Guzerá Leiteiro

J. da

Fazenda Canaã

Állyrio Jordão de Ábreu

Boa Sorte Tei. P.S. - 1

Canta^alo — Estado do Rio

Em Nova Friburgo:

Tel. 2889

TODO PLANTEL REGISTRA
DO E CONTROLADO NA

S. R. T. M.

Produção leiteira e pêso pon
derai oiicialmente controlador

pela AR.C.B.

FORTALEZA J.A. — 3 748 kg
de leite com 6,3^'o de gordura
e 237 kg de matéria gorda em
354 dias, com nova parição,
em 423 dias. Tem dois Livros
de Mérito (LM) e um Livro

de Escol (LE)

Dê ao seu gado mais rus-

ticidade, mais leite, mais

gordura, maior pêso, me
lhores úberes, empregando

reprodutoras GUZERÁ da

Fazenda Canaã
CANTAGALO — EST. DO

RIO

N.o SCL
Gráu Idade Dias

do anos Contrôle dc I.cite Gordura V*
san^e meses iactação

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Camiitis. Est. cio S.
Controle em 20/1/68.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordi-nhas.

Laranje ra de Paralbri
Arena de Paraiba

Coroa dc Paraiba

Su'ina de Paraiba
Rocampo Clarença
Borboletr. de Paraiba

Rocampo Guaraçal
Ondlna dc Paraíba
Cocada

Jud:th de Paraiba
Espada ed Paraiba
Calabrezr.

PCOD lfl-5 1 o 1 14.810 0.567 3.83

PCOD 9 fl 1 o 12 15.230 0.559 3.67

PCOC r.n 7 f) 179 13.010 0.444 3.41
PCOD 5 6 6 o 1C3 14 110 0,478 3.39
PCOD r. 7 3.o 46 14.110 0.528 3.74

PCOD !) 10 3.n 36 16.160 0.496 307

PCOD n-7 l.o 6 22.810 0,759 3.33

PCOC 4 4 3 o 43 14,920 0,560 3 81

PCOD 11-5 l.o 10 18.110 0,649 3,58
PCOD 4-6 l.o 5 16,100 0,505 313

PCOC .5-10 1 .o 6 17.110 0,552 3,22
PCOD 5 11 l.o 11 15 900 0,500 3,13

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. dc Minas Gerais.
Controle em 6/12/67.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

16.40.5 Odisséia de Sta. Inés
17.162 Nhandü DiacuI

4. o 58 13,280 0,523 3,78
5.o 104 15.300 0.538 3,45

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. Est. de São Paulo.
Controle em 9/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

21.594 Florlta
21.595 Jp.rdineira

142 13,300 0,465 3,50
151 17,340 0,607 3.50

Nicoiau Archilla Galan. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Controle em 21/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Auca Rosje
Auca Dianela Plemmgo
Auca Ratona Madcap
Auca Pola
Orions's Pietje 189
Aucri Dolleâ Badajo
Santabri C. C. Salute
Martona's R. F. Row 26

Resfs Son B. T. Mendocino
Sta. Elena'.s Sobresaliente S. S.

13 de Abril 40 F. Patrícia

0.501 3.58
0,511 313
0.695 3,32
0.519 3,18

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 16/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jardim Rosângela
Jard'm Rumena
•Jardim Renilka

Jardim Adega
Arena Jcirdim

Avenia Jardim

Esteia Jardim
Jard'm Romeira

Jardim Beleza
Jardim Poma

Jardim Baviera

Jard m Salada
Jardim Aroma

Jfitdim Beleza

Dina Jardim

PO 7-5 7.o 187 15,700 0,559 3 56
31/32 7-1 8.o 227 14,060 0,365 2,59
PO 7-1 6.o 192 13,900 0 407 2 93
63/64 5-7 3.o 64 22,500 0 599 2.66
31/32 8-1 8.0 219 14 600 0,515 3,52
31/32 7-9 6.o 152 13,340 0.478 3,58
31/.32 4-8 6.o 158 13,550 0,375 2,77
31/32 8-4 9.0 248 15,500 0,591 3,81
63/64 4-4 8.o 189 14,700 0 476 3.24
PO 7-7 4.o 84 19,470 0 558 2,86
63/64 4-7 4.o 77 25 800 0,674 2,61
63/64 5-11 7.0 188 15 900 0 459 2.89
PO 5-5 4.o 97 22.300 0 554 2.48
PO 4-4 l.o 17 18,700 0,460 2.45

31/32 2-4 l.o 18 16,450 0,848 2.94

Nelson Elias. Mogí das Cruzes. Est. de S. Paulo.
Controle em 9/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Favorita

Greide

Pieter 210
N. S. C. Condessa
Brigite de São João
Criola da Cachoeira
Nelias Carla
Campana Carnation Eder
Catinga Crirnation Eder
Rodeira Coordinator 109

Calçara Carnation Eder

PCOD 5-6 4.o 94 14,950 0 638 4.27

PCOD 8-5 6.o 164 15,950 0 507 3,18
PCOD 11-10 1.0 4 19 530 0,655 3,35
PO 6-3 4.o 97 13,250 0,426 3,22
PO 3-6 4.0 113 14 000 0 606 4,32
3/4 5-8 l.o 29 23,270 0 686 2,97
PO 2-4 4.o 95 13,070 0,464 3 55
PCOC 2-2 4.0 119 13,400 0,417 3,11
PCOC 2-4 2.0 47 15,430 0 430 2,79
PCOC 4-3 l.o 16 14,700 0,411 2,80
PCOC 2-4 1.0 24 16 980 0,496 2,92

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S.A. Campinas. Est. de S. Paulo.
Controle em 21/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.809 Justa

14.228 Guarap. Medalist Donga
PCOD
FO

8.o 221 15.840 0,478 3.02
6.o 171 15 950 0,595 3,73
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<>ráu Idade Dins
do anoü Controle de t.eite (iordurn

Rnncue meses lactaçân

14.381 Amazonas Mr. Briua pror 6-8 l.o 11 18,190 0.666 3,66
14.383 Diadema Med. de Cmr.raplran ;.i proc .s-n 5.0 136 15,400 0.609 3 OS
15.138 Guarap. Mcdahst Davuln PCÍ 4-t 8.o 229 14,980 0,569 3 80

16.882 M. D'E.stc Lira E. Madrnp p<^ 4 3 O.o 157 IG.OOO 0 594 3 71

17.051 Ramona — 7.o 182 15,300 0.442 2.89
17.362 Fabulosa Mod. de Ouarapiranv-v pcdc 3 10 2.o 32 19.640 0.624 3,17
17.559 Guarr.p. Mcd. E.stranceira PO 4 5 1.0 7 20,200 0.660 3 27

20.358 Baroncza pcon 5 4 8.0 223 17,970 0 562 3.12
20.399 Cabrita pcon 5 10 7.o 195 13,220 0,427 3,23
20.698 Pratinha PCOD .V3 6.0 165 14,250 0 513 3 (>0

20.699 Amazonas Mr. Gina pcor 2 10 6. o 164 13,620 0.435 3,19
20.700 Apii rada PCOD 4 8 5.o 168 17,690 0.600 3,39

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca Est. do Siio Pmilo.
Controle cm 19/12/967.
Regime de pasto com ração .•sxiplcmi ntnr. 2 ordonhas.

11.019 Alvorada PCOC 17-4 .3. o 71 18.500 0,755 4 08

11.830 Mococa Brigitt PO 6-9 3.o 78 24.400 0.832 3,41

12.263 Amazonas Mr. Bailarina PCOD 6-10 3.o 65 17,100 0,671 3.92

12.383 Amazonr.s Mr. Artriz PCOD 6-9 3.o 82 24 300 0.830 3,41

12.468 Amazonas Mr. Artemi.s PCOD n-8 4.o 118 21,800 0,809 3 71

14.615 Mococa Cardinalli pooc h-3 l.o 5 24.350 0,794 3 26

14.912 Mococa Cadilac PO 4-11 6.o 163 15,900 0 586 3,68
17.540 Nhandú Elite PO —. 5.0 140 13,150 0.500 3 80

18.466 Armaz. B. 239.3 Riotala Front PCOC 4 4 3.o 70 15,750 0,592 3.75
21.120 Mococa Espanha rcoc 2-9 4 .o 110 14.050 0,543 3.8G
21.529 Mococa Espanholei PO 2 11 l.o 20 13,950 0.541 3.87

Joaquim Lope.s de Souza. Caxambii. Est. de Minas Cternis.
Controle em 11/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

21.512 Paulistinha J. L. 31/32 (>•2 1,0 7 13,670 0,395 2,89

21.513 Guitarra J. L. 31/32 4-3 1.0 8 15,130 0,428 2 02

21.514 Heroina J. L. 31 /32 7-2 l.o 11 14 110 0,395 2,79

21.515 Nevada J. L. PO 5-2 l.o 35 14,020 0.403 2,87

21.516 Cachoeira J. L. 31 /32 4-8 1.0 51 13 500 0,382 2 83

21.517 Jacui J. L. 31/32 6-0 1.0 28 13,750 0,383 2,79
21.518 Melindrosa J. L. 31 /32 8 0 1.0 21 13,960 0 391 2,80
21.523 Gemada J. L. 31/32 5-3 l.o 53 18,250 0,603 3.30

Niazi Rubez. Cruzeiro. Esl. de São Paulo.
Controle em 18/12/967.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenlius

19.304 Copauba Bela Cruz

2 ordenhas

10.666 S. Q. Gisela D. Br.stílha
11.214 Aríete Danka Blok Max
18.209 Copauba Reserva
19.032 Copauba Lindeza
20.182 Copauba Pombinha
20.500 Troe.hada II ..
20.711 Vera Cruz Flor II
21.010 Copauba Casa BrT.nca
21.125 Vera Cruz Sunga III
21.126 Copauba Manaus II
21.600 Copauba Querida
21.601 Copauba Linda

7-8 l.o

PO 7-8 12.0 372 13.400 0,544 4,05
PO 9-9 4.o 106 18,340 0 615 3,35
PCOD 7-9 2.o 59 16,500 0.660 4,00
PCOD 8-4 3.o 97 20,800 0,764 3,67
PCOD 7-2 9.0 223 14,000 0,506 3,62
PCOD 3-5 7.0 223 14,610 0.469 3,21
PCOD 8-5 6.o 188 20,100 0,720 3,58
PCOD 8-2 4.0 115 19,120 0,663 3,47

4 PCOD 8-10 3.0 89 18,400 0,730 3,97
PCOD 3-4 3.0 89 13,100 0.428 3,26
PCOD 6-2 1.0 6 30,010 0,884 2,94
PCOD 2-10 l.o 6 23,100 0,680 2,94

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. Est. de São Paulo.
Controle em 17/12/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

13.442 Ch. P. Helvetia Fred Pabst
20.262 Sylvla Ipuã Burke
20.263 Sylvia Soraya M. Burke
20.834 G. V. Baukje Burke
20.835 Videssa 644 Royal Esther
21.024 Sylvia I. M. Man-O-War

12.o 283

5.0 135
5. o 131

João Figueiredo Frota. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Controle em 11/12/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

16,071 Califórnia PCOD 8-0 2.0 31 30,600 0,312 2,65
17.341 Farra PCOD 4-9 3.o 60 28 680 n,R32 2 90
17.342 Columbia PCOD 7-3 l.o 20 28,880 0.859 2,97
19.489 Fabulosa SS PC 4-3 1.0 2 24,930 0.312 S.25
21.173 Gizela SS PC 2-10 3.o 91 21,110 (1,599 2,82
21.587 Cf.nela SS PCOD 6-0 1.0 20 30,260 1,003 3.32
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TIPO e

PRODUÇÃO
características do

SCHWYZ

FAZENDA

BOM CAFÉ

BOM CAFÉ ARTHUR — Outro nos
so crioulo. Campeão Sênior da raça
cm 1966, na Exposição de São João

da Boa Vista.

Criação e seleção de gado
Schwyz americano puro de

origem e por cruza.

JaoutiBga

Moçl-Miria

Bstrada asfaltada
Bstrada d« tarra

• Caaplaiis

Ih 15m de automóvel ou

3h dc ônibus de Campinas
a Jacutinga

Em Campinas 4 ônibus por
dia, Ida e volta

FAZENDA

BOM CAFÉ
Proprietário:

Benedito Portugal Rennó
JUCUTINGA — M.G.



N E L o R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO
DE PÊSO, CONFORMAÇÃO

£ PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Se
dução. Com 1066 quilos foi o
Campeão Nelore mais pesado
que já entrou em pistas na
cionais. Seus filhos se carac
terizam como grandes ga

nhadores de pêso.
Seu filho MARABA, Grande
Campeão Nacional de Ubera
ba em 1966, é também o
Grande Campeão Tipo Fri
gorífico no "Feeding Test" de

Barretos.
Outro filho seu foi Campeão

em Goiânia, em 1966

EGÍPCIO — Visto sob ou
tro ângulo.

FAZENDA SÀO BENTO
Dr. José Carlos Vilela
de Andrade e Irmãos

DRACENA — Tel. 1477 —
Estado de São Paulo

SAO PAULO — Tel 81-7265

N.o SCL

2 ordenhas

Grau Idade Dias
dn anos C^ontrnlc dc l.citc Gordura

.san;;ue meses Inctavã»

15.796 Carolina PCOD 7 t| r) 82 15,690 0.5.51 3,45

15.798 Cleopatra PC 7 1 ,1 .5.5 18,440 0 6.58 3,56

18.480 Fronteira PCOD 3 » 4 (1 1.52 13,500 0,527 3,90
18.762 Finlândia PC 4 3 O 02 16 930 0,577 341

19.741 Escoteira PCOD 4 2 10 (1 29!) 13,490 O.òiT 4.73

20.478 Garota SS PC 3.4 0 O 200 15 660 0,534 3,41

20.479 Gaivota SS PC 3.3 fl (1 181 15.220 0,504 3.31

21.008 Herdade SS PC 2 0 5. O 96 18,250 0.529 290

21.417 Eva SS PC .5 2 o n 47 14,700 0.526 3.58

Arnaldo Borba dc Moraes. Ipauçú. Esf. du Sáo Fjuilo
Controle em 3/12/967.
Regime de pa.sto com ração .suplemintar. 2 nrclenlms.

9.831 Conquista PCOC: í) 2 4.o 1(14 16,.560 0,6.15 3.84

9.832 Famosa PCOC í» 6 2 o 46 15,650 0,569 3,63

9.707 Relíquia PCOC 3 4 4.o 113 14,440 0,529 3,67
20.676 Curitiba dc Sáo Luís PCOC 4-11 6.0 202 13,710 0,616 4,49
20.680 Gazoza PCOC 6-1 6.o 178 18,070 0,701 3,88

20.923 Corinthírina PCOC 7-1 5.o 140 13,610 0,5.52 4.06
20.924 São Luís Rika Harm PCOC 4-6 5. o 129 15,750 0,507 3.85
20.925 Fagulha PCOC .5-4 5.o 133 14,930 0,598 4,01
20.926 Bandeira PCOC 5-.5 5.o 125 18,390 0,712 3.98
21.177 Caravela PCOC 7-3 4.o 119 14.240 0,533 3,74
21.344 Sáo Luí.5 Nina Harm PCOC 4-11 2.o 56 13.640 0,499 3.66
21.345 São Luís Cambraia Harm PCOC 3-0 2. o 40 15,450 0,590 3,75
21.346 Camurça dc São Luís PCOC 5 4 2.o 37 13,120 0,451 3.44

21.584 Fr.rtura PCOC 64 1 .o 13 14,400 0,554 3,85

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. Est. de S.
Controle em 13/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.548 Amazonas Mr. Chuleta PCOC O-I 2.o .34 17,800 0.558 3,13
13.554 Amazonas G. M. Clemência PCOC 5-11 4.0 103 19 000 0,743 3.91
13.555 Amazonas G. M. Cita PCOC 60 3.o 69 21,150 0,673 3,20
13.811 Marcelina da Prata PCOD 5-9 2.o 42 16,400 0.624 3.80
14.485 Amazonas G. M. Célia PCOC 5-9 9.o 253 15,100 0,570 3,70
14.737 Amazonas Mr . Certa PCOC 6-5 2.o 46 20,650 0,713 3 45

14.907 Amzizonas G. M. Calma PCOC 5-10 6.o 168 14,650 0,560 3,82
21.583 Brisa PCOC 2-5 1.0 9 17,1.50 0,643 3,75

Emprêsa B&ndeirantes de Administração S.A. São Bernardo do Campo. Est. dc S. Paulo.
Controle em 1/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.151 Basofia
10.870 Chimbica
11.302 Boa Vista

14.766 Calçada

PCOC

FCOD
PCOC

NR

12-0 8.o 237

13-0 l.o 11
9-3 2.0 F>1

4-11 6.o 177

14 860 n,5G9 3.83
17,580 0,442 2.51
16,610 0,516 3.10
17,000 0,559 3.35

Emprv*sa Bandeirantes de Administração S.A. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.
Controle em 27/12/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha.s.

10.151 Basofia
10.870 Chimbica
11.302 Boa Vista
14.766 Calçada

PCOC

PCOD

PCOC
NR

Vlctoria M.D. Lawrence. Brigadeiro Tobias. Est. de São Paulo.
Controle em 30/12/67.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.110 Santabri H. I. Proclamí
21.251 Carrasilu 54 Diana
21.252 Rory's C. Zuba Cuatia

2-0 3.0

2-11 2.o

4-0 2.o

106 17,490 0,576 3,29
91 14,580 O 554 3.30

111 23,900 0,774 3 24

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo.
Controle em 20/12/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.145 Primavera Espoleta PO 0-4 1.
10.995 Primavera Gela PO 7-1 6.
11.294 Primavera Flora PO 7-8 4.
12.999 Primaverri Holanda PO 6-4 4.
18.913 Jacutinga PCOC 4-1 2.
19.521 Lua PCOC 2-11 12.
20.875 Primavera Lourelien PO 2-11 6.
21.058 Primavera Sibéria PO 3-2 4.
21.117 N? 9913 NR •- 3.
21.118 N? 5790 NR - 3.'

PO 0-4 1 .o 28 23,800 0,739 3,10
PO 7-1 6.0 156 17 200 0,598 3.48
PO 7-8 4.0 120 20,200 0.799 3 95

PO 6-4 4.0 92 19,500 0.659 3..18
PCOC 4-1 2.0 34 22.100 0 764 3,45
PCOC 2-11 12.0 358 13 810 0 481 3,48
PO 2-11 6.o 166 13,580 0.514 3.78
PO 3-2 4.0 122 17.000 0 639 3.76
NR 3.o 79 14,620 0.439 3,41
NR - • 3. o 70 14.420 0 590 4,09

REVISTA DOS CRIADORES — Março tlc 19G8



N.o SCL
('•ráu lüade Dias

do anos Controle de Leite
sangue meses lactação

Gordura */*

Dr. Luiz Horãcio de Mello i' T Jordon. Sorocaba. Est. dc S. Paulo.

Controle cm 29/12,907.

Regime do pasto <<tm raçàn suplomontur, 2 ordenhas.

12.126 Orion's OpliUKst 36 PO 11-2 6.o 172 14,900 0,479 3 21
12.128 Orion"s 2732 S. EMutua PCOC 6 11 6.o 163 15,860 0.4J9 3.15
12.252 AucQ Lady Cnrnatioti 2 PO 8 10 2.o 61 22,840 0,804 3.S2
12.377 Auca Verbena 2 Violeta Pt) •14 2 0 51 25 660 0 (iHG 2 67

12.856 Orion'.s 2730 Ecoiionna PfOC 6 11 6. o 168 15,080 0.488 3.23

12.857 Orion's 2672 S. Ekiá PCOC 7-7 l.o 29 16,660 0 568 3.41

13.017 Nogales Skyrockrt l.ochinv; .r PO 8 0 l.o 27 22,320 0.556 2.53
13.306 Auca Lady Tos.sy PO 10-U 4.o 124 13.400 0.544 4.06
13.460 Orion's Diana 11 PO 7-7 5.o 133 19,310 0,635 3 29

14.370 Orion's 2742 S. Europa PCOC 7-0 5.o 139 14,730 0.5.Í3 3.75
14.372 Supremo Leadcr Bo.ssio PO 5-2 4.o 114 14 410 0,497 3,45
17.609 Nogalc.s Tidy Abbekcrk PO 7-10 6.o 185 15,800 0.616 4,rs
19.028 S. J. T. Invicta Su.sover PCOC 3-7 l.o 35 13,770 0,357 2,59
19.297 S. J. T. Indppondônrla Susovor PO 3-8 2.o 39 14,180 0,415 2 92

20.692 Donna 22 R. Inka PO 4-10 6.o 170 13,390 0,504 3.7G
21.121 Orion'.s Agatha 22 PO 30 3.0 96 13,500 0,401 S.41

21.124 Vlde.sa 551 Man Oí T. Rcnosvn PO 4 3 3.0 95 15,700 0,300 3.18

21.359 Pír. Juriti Inka Rusovor PO 2-9 2.o 58 14 250 0,523 3.67
21.560 Videsr. 423 M. Oí T. Monogian PO 4-5 l.o 23 16,640 0,414 2.49
21.561 Pír. Juventude V. Susover PO 2-11 1.0 21 13,950 0,396 2.84

21.562 Nogales Skyrocket Pel PO 5 2 l.o 17 20,510 0.600 3.17

Lauro Miguel Saker. Sorocaba

Controle em 23/12/967.

Est. de Sáo Paulo.

Regime de pa.slo com ração suplementar. 2 ordenhas.

19.249 Garota PCOD 5-0 3.o 58 19,440 0.'i-20 3,IS
21.653 Anna dc Carambei 15/16 1-3 l.o 33 13,710 0,466 3.40

Dr. Milton Paniiain. Terczópülis. Est. do Rio <íe Janeiro.

Controle em 29/12/967,

Regime de pasto com ração sui)lementar. 2 ordenhas.

11.395 Erica Clara Hí)'.and;a 15/16 7-11 l.o 16 13,000 0.357 2.82
13.038 Cast. Raul Wiersma 6 PO 5-G 6.o 199 13,300 0.510 3 83
13.500 Cast. Tine Glna PO 6-2 5.o 163 14 100 0,554 3.93
13.597 Ca.st. Tina Manike PO 6-7 2.o 47 17,000 0,512 3,01
14.982 Cast. Raul Saakje 7 PO 5-10 3.o 120 13,500 0,487 3.61
14.989 Cast. Loman Johaniiu loo PO 6-5 4.0 120 16,900 0 557 3.47
15.712 Cast. Leffers Melkliron 26 PO 5-1 3.0 78 17,500 0,533 3 08
15.715 Cast. Exc. Sammetje 61 PO 4-2 3.o 78 14,000 0 5C4 3.G0
16.723 Ca.st. Loman Romkje 11 PO .5-1 5.0 163 16,300 0,602 3.69

16.867 Cast. Erica Selma 3 PO 4-1 4.o 120 13,600 0,458 3 36

17.314 Queridr. Puquequer NR — 6.0 189 16.000 a,60'j 3.80
17.865 Cast. Exc. T. Tertulles 10 PO 4-1 4.0 120 14,100 0 587 4,1G

21.215 Marciana São Gabriel NR — 3.0 78 14,300 0,457 3,20
21.431 Imeliu.s Colanta S. A. Ajax C9 NR — 2.o 78 17,700 0,743 3,29
21.432 Marilti II Paquequer NR 2.o 47 17,500 0.650 3,74

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de S. Paulo.

Controle em 5/12/967.

Regime de pasto com ração su plementar. 2 ordenhas.

9.372 Rarrcheira PCOD 11-7 12.o 332 13,210 0,421 3.1t

13.114 Plrassuiiunga Granfina PCOD 7-8 9.o 259 14,650 0.555 3,79
13.204 Pirassunungr. Balalaica PCOC 8-1 7.o 180 14,540 0,552 3,89
13.429 Avelã PCOD 10-5 3.o 57 17,390 0,467 2.68
15.837 Pírassununga Andarilha PO 5-6 1.0 14 19,640 0,719 3,66
20.145 Pirassununga Astrapeia PCOD 7-10 9.0 273 13,280 0,417 3.14
20.353 Ambição PCOD 3-2 8.o 227 13,160 0,530 4,02
21.224 Pirassununga Oíerencla PCOC 2-4 3.0 58 13,850 0,.539 3,89

Dr. José Eduardo Kuntgcn. Jundiai. Est. de São Paulo.

Controle em 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhus.

3 ordenhas

21.651 Malberty 585 Disparate Pabst
21.652 Malberty 562 P. Tr.llador

2 ordenhas

21.419 Resfs S. 8. S. Mendocino
21.420 13 de Abril 105 F. C. 1. S.

PO
PO

PO

PO

2-9

3-0

2-9

3-1

l.o
1.0

2.o

2.o

Diomedio de Carvalho. Bragança. Est. de São Paulo.

Controle em 21/12/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

20

24

58

32

28,320
26,100

19,890
19,460

0.89G
0,879

0,805
0,632

3,16
3.36

4,05
3 24

18.912 Primavera Luciecia PO 3-10 2.o 38 15,700 0,719 4.57

IIEVLSTA DO.S CUÍIADORES — Março de 19G8

Não CO mpre
APARÊNCIA...
Compre carga genética

comprovada

adquirindo tourinhos

nas fazendas cujos controles

oficiais lideram em cada

raça!

PACATA, uma das reproduto-
toras da Estância Kankrej, RG,
LM, 3.740 kg em 350 dias, 2x,
5,5®ó de gordura. Vice-campeã
mundial da raça Guzerá em
uma lactação oficialmente con

trolada.

ESTÂNCIA
KANKREJ

José Resende Peres

São Pedro dos Ferros — MG

Detentora do recorde mundial
na raça Guzerá em produção
máxima diária, com BOLA JP,

que atingiu 23 kg!

Estamos a 60 minutos de

Realeza, Km 373 da Rio-
Bahia, a 3,30 horas de Belo
Horizonte.

Sfo Rio: Av. ChurchiU, 94 —

s/ 1.110 — Telefone: 52-5529

91



Fazenda
Santa Cecília
Criação e seleção de gado

ZEBU — MÔCHO
Produção leiteira e pêso pon
derai sob contrôle oficial da

A. P. C. B.

DOMINANTE DA
SANTA CECÍLIA

1« prêmio e Res. Campeão Sênior
em S. Paulo; 1? prêmio cm Rio Fre
to Participou do "Fceding Test" de
Barretes cm 1964, sendo o 4° coloca
do com ganho dc pêso de 135 kg em
140 dias. Nasc. cm 4-9-63 — 768 qui
los Fadreador — 40 vacas — Ou

tubro de 1966 a Março de 1967.

SELEÇÕES CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA

A. P. C. B.

O trabalho de seleção, iniciado em
1942 com o raçador Zebu-Môcho
Tabapuã, tem sido orientado visan
do as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-Môcho da San
ta Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com ra
ças diversas imprime precocidade,
rusticidade e o caráter môcho em

70% das crias.

VENDA PERMANENTE

MELHORE SEU GADO NO PÉ-
SO NO LEITE E NA APARÊN
CIA, EMPREGANDO REPRO
DUTORES ZEBU-MÔCHO DA

iaienda Sania Cecília
RODOLPHO ORTENBLAD

E OUTROS
UCHÔ.A — Via Washington Luiz,
Km 412 — Cx. Postal, 88 — Tel. 27
SAO PAULO — Rua Barão de Ita-
petininga, 255 — 11.° and. — Tels.:

34-9689 e 80-6363

S.o SCL
Gráu Idade Dius

do anos Contrôle dc I.ci(c Gordara
sangue meses lactução

Lülr Antônio de Souza. Arara.s. Est. de São Paulo.
Controlem em. 2/12/967.
Regime de pasto com raçúo suplementar. 2 ordenhas.

Querida
Tesoura

Represa
Faulistinha

Noiva
Branca

Amazona.s Mr. Gaita
M's. Dictator Nell 8
M's. Dictatot S. R. 1:
M's. Alpha Nell 4
M'.s. Dictator Nell 7

M's Duke Nell 8

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

15/16
PCOC

PO

PO

PO

PO

PO

Olímpio Garcia Dias. Mocóca. Est. de Sáo Paulo.
Controlem em 3/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.653 Amr.zonas Mr. Daida PCOC 5 0 2.o

18.459 Flora do Côrvo PCOD 5-5 l.o

19.719 Correnteza do C.rvo PCOD 2-7 12.o

Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Est. de São Paulo.
Controle em 4/12/9G7.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordcnha.s.

12.561 Bagunça PCOD 7-3 7.
12.838 Alerta PCOD 4-7 9.
15.624 Amazonas II R. das Pedras PCOC 6-5 2.
16.654 Hortênçia II NR — 1.
18.737 Costa Azul NR — 2.

20.158 Fabula PCOD 4-7 9.
20.826 Numerada PCOD 4-7 5.

Mario Zapi. Est. de São Paulo.
Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

20.904 Figueira
21.382 Diva
21.630 Biondina

PCOD

PCOD
PCOD

Granja Deodoro. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 9/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.322 Bi^y Rose Maple Voy PO 2-10 8.
21.205 P. S. Madonr. 314 PO 5-6 3.

C-nrlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Est. de S. Paulo.
Controle em' 9/12/967,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

36 23.6.50 0.C38 3.70
16 23.450 0.816 3.48

298 19.150 0,716 3,73

198 17.360 0.740 4,26

153 31.190 1.093 3,S0
44 28.770 0.919 3.19
23 16,830 0,525 3,13

260 13,810 0,536 3,88
55 21,700 0,723 3.33

14.299 Duque.sa
15.977 Sylvia 2329 Moacara
17.611 Auca Violetera Flemingo

PCOD
PCOC

PO

6.o 159

2.o 36

5.0 121

13,150 0.437 3,32
13,910 0,422 3,03
13,150 0,424 3,23

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Est. de São Paulo.
Controle em 26/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14 299 Duquesa
16.920 E. E. P. A. Entidade 1170

PCOD

PO

Roynaldo Foresti. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Controle em 16/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.782 Katia NR 814 6.o 189 16,350 0,564 3,45
16.956 Traviata NR 5-0 6.0 150 14,720 0,500 3,39
17.317 Cerveja NR 7-0 8.0 204 14,080 0,550 3,91
17.677 Boêmia NR 5-0 3.0 77 14,400 0,450 3,12
17.678 Pinça PCOD 7-0 8.0 211 15,350 0,581 3,79
17.820 Tosca NR 4-0 3.0 74 18,070 0,603 3 33
17.821 Luna NR 4-0 2.0 43 15,000 0,473 3.17

20.919 Ití/ia NR 2-6 5.0 114 14,550 0.469 3,22
21.628 França NR 7-0 1.0 4 18,630 0,622 3,34

Urbano Junqueira. Cruzflia. Est. de Minas Gerais.
Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6-073 Sete Lagôas J. B.
6.324 Vizinha J. B.

— 4.o
13-8 l.o

83 16,900 0,496 2 94
16 18,100 0,579 3,20

REVISTA DOS CRIADORES — Março de lOfJS



N.o SCL

Lorhinvnr6.485 Santabri M. R. A. Ln
11.362 Interrogação J. B.
12.644 Bailarina J. B.
12.646 Olinda J. B.
13.534 Califórnia J. B.
13.881 Cobiçada J. B.
14.135 Gostosura J.B.

17.153 Cast. Lefíers Annctr. 5
17.839 Ca.s. Leffer.s Irene

18.508 Jardíne ra III J.B.

18.509 Esperança TII J.B.

Gráa Idade Dias
do anos Contr5Ie dc Leite

sangre meses loctaçSo

PO

NR

PCOC
NR

NR

NR

PCOC

PO

PO

PCOC

PCOC

10 11 10.o 319 13.640 0.543 3.97
14.390
18.150
14,400
17.600
14,150

15,500
14.020
14,500
18.050
14.150

0,428
n.r>7J
0.587
0.563
0.399
0.651
0.566
0.426
0.607
0,426

Dr. Manoel Alves dc Cn.stro. Pn.ssa Quatro. Est. dc Minas Gorais.
Controle cm 10/11/967.
Regime de pasto com ração .suplementar. 3 ordcnhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

13.707 Aríete Dcngo.sa II PO 7-7 S.o 105
15.280 Aríete Galera PO 5 0 13.o 345
17.329 Aríete Mcg Blok Max PO 7-1 7.0 146
18.055 Aríete Bélgica PO 51 2.o 20
18.056 Aríete Carla PO 6-3 2.0 7
19.468 Aríete Carinhosa PO 5-4 13.o 315
19.730 Aríete Safira PO 7-2 12.o 272
20.177 Paloma II PO 5-0 9.0 231
20.376 Aríete Mocinha PO 6-9 8.0 201
20.377 Aríete Linda Silvia PO 6-4 8.0 189

20.378 Aríete Tcinia PO 4 0 8.0 185
20.379 Aríete Balada PO 5-6 8.0 185

20.569 Aríete Paula PO 4-10 7.0 155

Dr. Manoel de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.
Controle em 4/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Aríete

Aríete
Aríete

Aríete

Aríete
Aríete

Aríete
Aríete

Aríete
Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Dcngosa II
Galera

Meg Blok Max
Bélgica
Carla
Carinho.sa

Safira
Paloma II

Moclnhr.
Linda Silvia

Tania
Balada

Paula

Jovanka

Hanna

Rubens V. de Brito. Atibaia. Est. de São Paulo.-
Controle em 23/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.174 Linda PCOC 3-7 3.
21.177 Elizabeth PCOC 3-4 3,

21.178 Margf.rida PCOC 2-10 3.
21.179 Naraja PCOD 2-7 3.
21.458 Dorinha PCOD 4-8 2.
21.459 Fidalga PCOD 4-3 2.

PCOC 3-7 3.0 117 13,250 0,466 3.51
PCOC 3-4 3,0 119 13,600 0,538 3,95
PCOC 2-10 3.0 160 13,560 0,455 3,36
PCOD 2-7 3.o 151 14,210 0,521 3.66
PCOD 4-8 2.o 41 16.310 0,552 3,28
PCOD 4-3 2.o 49 13,800 0,511 3,70

Dr. Carlos Antenor Co^nsoni. Serra Azul. Est. de São Paulo.
Controle em 15/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.316 So Quirino Iguana PCOC 6-5 4.o 116 17,300 0,687 3,97
19.075 Riqueza NR 2.o 50 21,100 0,827 3,92
20.730 S. A. Alteza PCOC 3-5 1.0 16 21,000 0 927 4,62
20.732 Orion's Agatha PO 7.o 178 20,900 0.675 3,23
20.733 Magda Paula PCOD 8-2 6.0 149 20,500 0,668 3,25
20.734 Mocha PCOD 2-6 6.0 127 14,200 0 620 4,36
20.735 Grietje PCOD 6-2 6.o 136 13,900 0,603 4,37
21.003 Chumbrda PCOD 4-8 4.o 102 15,600 0,640 4,09
21.102 Muis 4 15/16 5-2 3.o 75 19,300 0,849 4,40
21.103 Coraçao NR 2-3 3.0 79 13,700 0,547 3,99
21.438 Mimosa NR 2-1 2.o 68 14,600 0 542 3,71
21.439 Morena NR 2-2 2.0 65 13,500 0.541 4,00

Rolf Weinberg. Pirassununga. Est. de São Paulo.
Controle em 7/12/967.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

17.866 MrJhada PCOD 5-9 3.0 58 13,560 0,483 3.56

17.867 Mulata PCOD 5-8 2.0 24 13,050 0,507 3,89

18.461 Macieira PCOD 5-9 4.0 88 17,740 C,(i4S 3,64

18.729 Maratona PCOD 5-8 3.0 77 13,440 0.415 3.09

18.890 Mantiqueira PCOD 5-10 1.0 6 17,350 0,502 2,89

19.559 Maravilha PCOD 5-9 2.o 28 15,850 0 512 3,23

21.214 Malagueta PCOD 5-7 3.0 78 17,380 0,559 3,21

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1968

FRANCISCO

F. BARRE1T0

Gir Leiteiro F.B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

ALBA — Reg. F-3326. Nasc. 12-
8-61. Mãe: Gaúcha l.a. Pai:
Humorista. Na segunda lacta.
ção produziu: 5 154 kg de leite
e 219,6 k de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A, F. C. B.

Fazenda da Serra
Km 285 da Estrada

Mococa-Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830



SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg Ieite-4,90 gord

3a 7m-2559 kg leite-5.29 gord

4a 8m-2462 kg leite-5,69 gord.

53 9m-2257 kg Ieite-5,37 gord.

7a 2m-3375 kg leite-6,04 gord.

TOTAL 12500 kg leite

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogi MlriiB

Campinas

são Paulo

FAZENDA FORTALEZA

João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

S.o SOL
Grau

do

eanguc

Idade Dias
anos Controle dc I.cite Gordura
meses lactnção

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. La%Ta.s, Est. d.* Minas Gerais.
Controle em 12/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 onlcnhas.

3 ordcnlias
Damietr. Boa Vista

Cora oBa Vista
Bonança Boa Vista
E.sta Sim Boa Vista

Lira Boa Vista

Paraguaita Boa Vista
Df.nça Boa Vista
Guaira
Lontra Boa Vista

2 ordcnlias

20.909 Lagôa
20.910 Memória

20.911 Codoma

20.912 Faceira II

20.918 Marciana Boa Vista

21.207 Cintada Boa Vista
21.209 Bela Boa Vl.sla

pcon 7 2 5 o 1.50 27,150 1.330 4.89
PCOD 8-0 .5,0 134 25.500 0.800 3,13
PCOC .5 0 4.o 2.57 28.700 1.1-13 3,98

NR 7-0 4-n 86 26,900 0. 55 3.55
NR R-3 4. o 81 27,800 0.919 3.30
NR 6-7 4 o 71 26.600 0 8.50 3.19
NR 7-3 3 o 36 30.450 1,103 3.63
NR — 1 o — 30,760 0,832 a.TI
NR 1 o

—
30,050 1.010 3.20

NR 4 0 7,o 167 14,950 0,820 5.48
NR 17-4 G.o 163 16,050 0,578 3,60
NR 5-0 7.o 161 19.000 0.8S2 4.53

NR 14-9 7.o 163 13.500 0,568 4.21

NH 5-0 5.0 135 19,100 0,S44 4,41
NR 7-8 4.o 72 20.700 0,906 4.37

NR 7-0 4 o 67 20,170 0.SQ3 4.01

Margarida Polak Lara. Sta. Gertrudes. Est. de S. Paulo.

Controle em 16/12/967.
Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenha.s.

20.179 Faxina Luna

20.461 Faxina Maravilha
21.037 Faxina Barbara
21.038 Faxina Princeza
21.192 Faxina Vitoria

Sebastião de Barros Martins. Itú. Est. de São Paulo.

Controle em 9/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.722 Orion's Pietje 187
21.163 Aname. Preciada Mistério
21.393 Anama Diablona Mistério

6.o 142 14,000 0.488
3.o 59 13,360 0,454
2.0 33 14,500 0,406

Affonso De Martino e Luiz Pazzini. Cachoeira Paulista. Est. de S. Paulo.

Controle em 21/12/967.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas

14.768 Orion's 2831 Estampa
20.650 Ana's Dinamarca
21.025 Sylvia Aiuba Captain

17,400 0.512
13,600 0,414
13,000 0,422

David Nasser. Pinhal. Est. de São Paulo.

Controle em 27/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.225 Açucena
21.226 Sylvia 3468
21.230 Sylvia 3891 Pabst
21.233 Varig 735
21.730 Ceres 143
21.731 Almrinara

21.732 Ceres 99

PCOD 1-11 3.0 65 13,750 0,523 3,80
PCOD 5-7 3.0 73 16,300 0,505 3.10
PCOC 3-3 3.o 66 13,410 0.423 3,16
NR — 3.o 60 14,800 0,521 3,52
31/32 3-2 l.o 19 13,530 0,421 3.11
PCOD 4-0 1.0 11 13,800 0,483 3.50
31/32 4-3 1.0 9 14,220 0,528 3,71

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.

Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

21.115 Clavina

21.116 Figueira
— 3.0 101 lo.aOO 0,454
— 3. o 77 13,810 0,522

Clovis de Souza. Eloi Mendes.. Est. de Minas Gerais.
Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.903 Dalva C. S.
21.160 C. S. Piorra

4. o 160 15,020 0,600
2.0 82 13,970 0,437

Roberto Alves Lima. Jandai. Est. de São Paulo.
Controle em 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.206 Pampas Tekton Neltje 1745
21.457 Lili (1671)
21.638 Caieiras Adriana Imperial

3-2 3.0 129 15,950 0.541
— 2.0 43 19,700 0,698
•7 l.o 10 21,700 0,706
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N.o SCL
(irau Idade Dias
do anos Controle dc Leite Gordura

saiiRUc meses lactnçuo

Olinto Marques de Paulo. Vari;>-ni fiiaiuii- cio Sul Est. de S.
Controle cm 14/12/967.
Regime de pasto com raçá<> ^uplrinentar, 2 ordenhns.

13.168 Fauna Medollst C. A, 13. PCOC S-3 4.o
16.329 Nogaics S. Corhran Monrade PO 4-7 10.o
19.238 C. A. B. F. Mcciali.st II P(3 3-4 l.o
19.239 Priraiso Laureada Kenjo l»roC 3-8 1.0
19.240 Paraíso Lebre Cl. Galante PG 3-9 3.o
20.028 Paraíso Jahuita Adoni.s pci 3-4 10.o
20.029 Paraíso Lactea Pricle Hosl Po 2-8 10.o
20.497 Paraiso Lan2a Q. Aclonts PG 3 5 7.o
20.495 Morena Mcdalist PO 3 5 7.o
20.760 Priralso Lucrecia Ruylcr po 2-11 6.o
20.707 Paraíso Laurca Exotirn PC3 2-8 6.o
20.920 Gaúcha PCt>I> 4-3 5.o
20.921 Paraiso Maravilha Gitmcr PO 2-6 5.o
20.922 Fabulosa PCOP 3-8 5.o
21.095 Bondade PCOD 4-2 4.o
21.097 Fada Madcup C. A. B. PCOC 2-6 4.0
21.098 Emctea I. 7 Insp. 2 Pinto PO 2-11 4.o
21.193 C. A. B. Educadr. Mcdalist PO 211 3.o

21.318 Videsa 312 R. Admirai PO 6-0 S.o
21.421 Graciosa PCOD 4-11 2,o
21.422 Completa PCOD 4-8 2.o
21.423 Paraiso Mnrainbaia Daroel PO 2-8 2.o

21.424 Paraiso Lutadora llost PO 3-5 2.o
21.426 Defesa PCOD 4-7 2.o

21.427 Paraíso MrirnJA Fidniqo PO 2-9 2.o
21.428 Jandala PCOD 4-6 2.o

PClíC 5-3 4.o

PO 4 7 10.o

va 3-4 l.o

vcoc 3-8 1.0

PG 3-9 3.o

l'G 3-4 10.o

PG 2-8 10.o

IHV 3 5 7.o

PO 3 5 7.o

ro 2 11 6.o

PCV 2-8 6.o

PCt>I> 4-3 5.o

PO 2-6 5.o

pcon 3-8 5.0

PCOD 4-2 4.o

PCOC 2-6 4.0

PO 2-11 4.o

PO 2 11 3.0

PO 6-0 S.O

PCCiD 4-n 2.o

PCOD 4-8 2.o

PO 2-8 2.o

PO 3-5 2.o

PCOD 4-7 2.o

PO 2-9 2.o

PCOD 4-6 2.0

Carambci. Est. do Pa

ímontar, 2 orcicnhas.

31/32 5,7 5.o

31/32 5-4 10.0
31/32 3-10 2.0
NR — 2.0
31/32 9-6 l.o

31/32 4-1 7.o

63/64 3-6 1.0

PO 4-9 3.0
31/32 5-2 8.0
PO 10-6 S.o
PO 6-1 4.0
PO 11-10 3.0
PO 5-2 2.0

63/64 3-2 7.0
PO 5-6 5.0
31/32 3-5 5.0
PO 2-2 S.o

PO 2-2 2.o
31/32 2-3 l.o

31/32 4-6 1.0
31/32 5-1 6.o

31/32 4-3 3.o
31/32 4-1 6.0
31/32 4-4 S.o
31/32 4-3 2.o
31/32 5-7 4.o
31/32 4-8 10.0
31/32 4-9 8.0
31/32 5-3 3.0
31/32 3.9 1.0
31/32 3-10 5.0

31/32 3-6 3.0
NR 3-10 9.0

63/64 2-4 4.0

63/64 2-5 3.0
63/64 2-2 3.0

63/64 2-2 1.0

31/32 8-8 7.0
NR 12-6 6.0

31/32 4-8 S.o

31/32 4-2 7.0
31/32 3-10 6.0

31/32 3-11 5.0
31/32 4-8 5 0

31/32 4-9 5 0
31/32 6-7 5.0
31/32 7-11 6.0
31/32 8-4 1.0
31/3 2 8-0 5.0
31/32 5-4 7.0
31/32 5-9 9.0
31/32 6-2 6.0
63/64 3-0 6.0
PO 3-9 1.0
63/64 2-4 6.0
63/64 3-6 6.0
PO 8-0 5.0
31/32 2-6 4.0
PO 2-3 3.0
31/32 2-10 2.0

Controlo em Dezembro de 1967.

De Jong Jacoba 4 dc Cur.
De Jong Meibloem 3 de Car.
De Jong Meibloem 5 dc Car.
De Jong Geertje 2 de Car.
Kuipers Alie de Carnmbel
Kuipers Paula 2 dc Car.
Kuipers Alie 2 de Car.
Friso Ofíringa 46
Friso Corrie de Carambci
Friso Annri 29
Friso Grietje 320
Friso Anna 28
Friso Anna 33
Friso Corrie 3 de Car.
Friso Coba 4 de Car.
Friso Joanita de Car.
Sta. Angela Apple Creaticn
Sta Angela Jewel Greation
Friso Sapiranga de Car.
Ch. P. Tina 348 de Car.
Ch. P. Holejidêsa 327 de Car.
Ch. P. Holandêsa 350 de Car.
Ch. P. Violeta 351 de Car.
Ch. P. Tina 349 de Car.
Ch. P. Truida 352 de Car.
Ch. P. Bontje 335 de Car.
Ch. P. Margarida 331 de Car.
Ch. P. Margarida 336 de Car.
Ch. P. Truida 333 de Car.
Ch. P. Meirgarida 361 de Car.
Ch. P. Pietertje 357 de Car.
Ch. P. Margarida 360 de Car.
Gh. P. Bontje 347 de Car.
Ch. P. Conta 371 de Car.
Ch. P. Bettie 369 de Car.
Ch. P. Truida 373 de Car.

Ch. P. Bontje Pepper 374 Car.
Linguenta Lassy de Car.
Linguenta Mona de Car.
Linguenta Elza A. Cs.r.
Ch. P. Margarida 344 Car.
Franke Dina 389 de Car.
Dirk Princesa de Car.
Dirk Bolinha 394 do Car.
Dirke Boneca 391 dc Car.
Rio Negro Rag Aple 163
Vermeulen Hannie de Car.
Vermeulen Cabrita de CE-ft.
Vermeulen Wilma de Car.
Branca de Sta. Angela
Vermeulen Pintada de Car.
Vermeulen Flora de Car.
Vermeulen Thea 2 de Car.
Sta. A. Happy Girl Creation
Vermeulen Liena 2 de Car.
Vermeulen Eeffie 2 de CE.r.

S. Luchiguina S. Lochinvar
Vermeulen Branquina 2 Car
M's. Skyliner Nell 5
Vermeulen Mimosa de Car.
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NELORE MOCHO
DA

FAZENDA SÃO VICENTE
Viuva João Zancaner e Cinlra

Témias do Ibirá — Estado de
São Paulo

(A mais premiada nas gran
des Exposições do País)

Criação Própria!
12 anos de Seleção!

Pau D'alho — Damasco —
Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos
Campeões, são oriundos da
FAZENDA SÃO VICENTE,
que AGUARDA SUA HON

ROSA VISITA

Matrizes Nelore MOCHO da FAZENDA

SAO VTCBNTE. a ser\'iço da Pecuária
Brasileira, cobertas pelo niaguifico ca

çador Pau D'Alho.

FAZENDA SÃO VICENTE

Termas do Ibirá — São Paulo
E F A.

Em São Paulo:

Rua Jacarczinho, 166 —

Fone 8-3777

RESERVA — Esta promissora bezerra-
da aguarda idade para acasalamento
com o Campconissimo DAMASCO, ga
rantindo a <;ontÍDUidadc da excepcional
variedade Nelore MOCHO da FAZEN

DA S.40 VICENTE.



B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
çâo com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE

Casa Branca — Estado de

São Paulo

N.o SCL

19.109 Franke Irene de Carambcl
17.530 Aleida Tonle 2 de Car.
14.819 Slingerland Macaca de Car.
15.508 S. Pleus 4 de Carambei
15.872 S. Sjouk 51 de Carrjnbei
17.527 S. Margriet 6 de Carambei
19.165 S. Sjouk 56 de Carambei
19.166 S. Macaca 8 de Carambei
17.430 Gringa Burke 31
17.431 Suzana 83
17.432 Titia
18.230 Suzana 13
1S.342 Piranha Burke 23
18.613 Zica de Boquciráozinho
18.614 Suzrjia 81
18.615 Grauna 21 de Boqueirãozinho
18.616 Suzana 51

21.285 Aurora Estrelinha de Car.
14.509 Kooy Bonita 3 de Car.
21.288 Kooy Marljke de Car.
15.513 Westerlng Leffertje de Car.
17.040 W. Laura 2 de Carambei

17.534 W. Emma de Carambei

17.535 W. Herthr. de Carambei
19.168 W. Blanca de Carambei
14.518 Meu Cantínho Marlene 2 Car.
14.808 M. C. Gaspazia 4 de Car.
18.606 M. C. Desy de 2 de Carambei
20.537 M. C. Boneca de Carambei
21.290 Leonardo Grada de Car.

21.487 Leonrifdo Mariana de Car.
21.155 Mascate de Sto Antônio
21.488 Selna de Sto Antônio
21.489 Corrente de Sto Antônio
20.090 Kooy Paula de Carambei
21.148 Breure Corrie de Carambei
21.151 Breure Lily de Carambei
21.152 Breure Mona de Carambei
21.154 Breure Nellie de Car.
21.492 Breure Margriet de Car.
21.494 Ravena

15.016 Schmidt Violeta de CrJ.
19.769 Schmidt Morena de Car.
14.479 Harm Marijke 3 Holandlii
15.496 Pieter Rika de Car.
15.498 Mulder Eva Holandia
18.235 Holandia Mulder Kinie
18.237 Bontje Geralda
14.515 Los Betje 6 de Car.
16.770 Cast. Eeld Martha 95
21.157 Los Hildfi de Carambei
15.877 Salto Fokje 2 de Carambei
9.396 Salto Dolíje de Carambei

21.291 Salto Mina I
21.292 Remur Blok Blokland
21.293 Cast. Beld Martha 102
21.740 Cast. Beld Martha 101
15.505 De Geus Paulina de Car.

Gráa Idade Dias
do anoa Controle de Leite Gordara

sangue meses lactação

31/32 4.6 4 .o 94 15,400 0,426 2,70
NR 3.0 93 19,960 0,633 3.17

31/32 B-0 9.o 183 16 800 0,684 4.07
31/32 6-3 3.o 61 21,240 0.754 3.52

31/32 7-9 10.0 294 13,640 0.576 423

31/32 5-7 6.o 164 18,300 0,688 3,76
63'64 3-6 1 .o 4 21 200 0,730 3,68

31/32 3 9 In 4 22,370 0.905 4.04
PC 7-5 7.o 211 13,450 0,481 3.57
PC 7-7 5.o 122 14,390 0,574 3,99
31/32 9-9 6.o 176 14.880 0,513 3,45
PC 8-5 2.o 55 26,430 0,754 2.95
3/4 6-11 4.o 111 21.040 0,794 3,34
31/32 5-10 2.o 29 23,040 0,587 2.55
PC 6-11 5.o 121 13,010 0,441 3,39
31/32 3-2 3.0 86 14,810 0,436 2.94
PC 8-9 4.o 90 22,510 0,599 2.66
31/32 7-9 3.0 65 18,510 0,703 3,80
31/32 6-1 7.o 195 13,320 0,480 3,60
31/32 3-6 3.0 76 16,160 0,540 3,34
31/32 5-10 4.0 116 17,200 0,750 4,07
15/16 6-10 9.0 256 15,610 0,615 3.87
31/.32 7-4 7.o 198 15,270 0,575 3,76
31/32 4-2 1.0 23 20 210 0,754 J,73
31/32 3-4 3.o 65 21,580 0,730 3,38
31/.32 7-3 7.o 193 14,600 0,546 3,74
31/32 7-9 4.o 112 15.340 0,512 3.34
31/32 4-3 4.o 9' 13,200 0,460 3.48
15/16 5-3 7.o 206 13,500 0,421 3,11
31/32 4-5 3.o .55 24,150 0,937 3.46
31/32 2.o 67 20,560 0,573 2,79
NR 2-5 4.o 102 13,810 0,481 3,48
31/32 2-5 2.o 34 16,710 0,541 3,20
31/32 3-9 2.o 42 19,000 0,711 3,74
7/8 3-3 9.o 237 14,710 0,514 3.49
31/32 3-4 4.0 110 13,480 0,474 3 52
15/16 2-5 4.o 110 13,480 0,372 2,76
15/16 210 4.0 98 13,380 0,388 2,90
15/16 2-7 4.0 96 15,600 0,505 2,60
31/32 3-0 2.o 33 14,530 0,464 3,19
NR — 2.0 37 15,840 0,490 2.03
31/32 8-2 3.0 63 15,470 0,491 3,11
31/32 3-5 l.o 1 19,340 0,741 3.83
31/32 7-5 8.o 218 15,900 0,610 3,71
31/32 7-7 l.o 16 27,930 0,810 2.90
31/32 8-1 5.o 145 14,050 0,514 3,66
31/32 7-3 3.o 78 23,110 0,571 2.47
15/16 4-2 4.0 102 16,550 0,565 3,41
31/32 6-8 2.0 42 17,670 0,496 2.80
PO 4-0 3.o 57 14,590 0,372 2,55
31/32 4-5 4.0 128 13,310 0,554 4.16
31/32 8ivi 3'.0 63 26,360 0,7.95 3,01
31/32 3-8 1.0 16 25,060 0,800 3,19
NR — 8.o 88 13,490 0,468 3,47
PO 2-9 3.o 89 13,870 0,419 3,02
PO 2-1 3.0 84 13,150 0,477 3,63
PO 2-7 1.0 25 18,800 0,644 3,42
31/32 7-1 3.0 74 14,390 0,370 2,57

Johannes Hendrlcus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Controle em 28/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.480 Cast. Cassis Johc.nna 21 PO 6-6 10.0 277 13,300 0,437 3.29
18.008 Bies de Bela Vista 31/32 5-9 7.o 102 13,950 0,470 3.37
18.232 Pomfalnha de Bela Vista 31/32 4-8 l.o 1 29,900 0,892 2.98
18.610 Bleque de Bela Vista 31/32 5-2 3.o 69 15,820 0,463 2.92
19.113 Píntasilva de Bela Vista 31/32 6-10 3.o 80 25,850 0,712 2,75
19,114 Balaia de Bela Vista 31/32 3-4 3.o 65 31,300 0,752 2.40
19.924 Elisabeth's S. Hayfiyme PO 8-6 10.0 — 16,930 0,494 2.91
21.137 Cast. Keegstra Louise 7 PO 2-3 4.o 102 15,S.,J 0,466 2,92

Johannes Hendricus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Controle em 28/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.803 Esperança Castrense 31/32 6-9 6.
16.134 Borboleta Castrense 31/32 4-2 2.
16.136 Betty Castrense 31/32 4-1 2.
20.745 Tereza Castrense 31/32 6-3 6.
21.135 Bacana Castrense PC — 4.
21.482 Mocha de Sto. Antônio 31/32 4-7 3.
21.287 Mansinha Castrense 31/32 7-1 2.
21.738 Americfina Castrense PCOD 2-0 1.

31/32 6-9 6.0 175 13,240 0,368 2.78
31/32 4-2 2.o 32 32 760 0.716 2,18
31/32 4-1 2.o 38 26,910 0,753 2.79
31/32 6-3 6.o 158 18,080 0,605 3,35
PC — 4.o 115 21,400 0,507 2,37
31/32 4-7 3.0 94 18,370 0,508 2.76
31/32 7-1 2.o 62 20,470 0,654 3,19
PCOD 2-0 1.0 34 22,590 0,653 2,89

Cooperativa Lacticinios Monte Alegre Ltda. Harmonia. Est. do Paraná.
Controle em Dezembro de 1967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas,

21.133 M. A. Fem Geesje
17.092 M. A. Jans Astrit II
19.400 M. A. Jans Marie
20.972 M. A. Jans Roosje

15,900 0.572 3 60
15.300 0.570 3.72
21,000 0.832 3,96
15.500 0.568 3.66
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21.498
21.496

21.497

17.102

17.459

18.037

18.373

13.836

18.365

19.755
17.720

18.031

19.152
19.153

21.495
17.464
18.029

Jan.s Maruru-t
Henry Marifli
Hcnry Rika 2
Gla.s Jiiliaiin

Glas Clara 7
Cilas Cit-rda 4

Glas Juliana '
Glas Oi.>rn--
Cnos Louk
Cnos Ror.i-niiM

Tinicr Wiinia
Timer Martaii;

TinuT Jatina*
Tlincr Wiinm

Timor Wit.^-nu

Encclina Pau)
Ral Appíi- r>

i< nt 1

CirÁu Idade Dtns

do anos ConCrôle dc I.cile Gordura
sangue tnrsrs lactaçào

16.400

23.400
21.800

23 000
10.600
24.400

23.800

16.600
16.000
17.900

22.300
22.400
17 200

2.3.100
24.400
15.500
21,700

O 553
0.793
0 717

0.909

0,6.34

0,887
0,778
0,644
0 617

0,587
1.094
0 720

0.609
0.773
0.826
O 694
0,891

Dohcr Barbosa Nicolnu. Arapnti, E.st. do Parnml.
Controlo cm 27/12 967.
Regime dc pa.sto rom ração suplcnu-ntar. 2 ordcnhas.

16.369 Cast. Lrffers Klusk.- 22 PO 4-4 3.o 69 20.580 C.Tod 3.73

17.146 Cast. Exr. Jnnkc 20 PO 4-8 5.o 128 17.020 0,767 4,51

17.501 São Nicolau Coriirra PC 4-5 7.o 185 18,040 0,623 3.45

17.712 São Nicolnu Mnrionn 28 31 32 5-0 1 .0 4 24.930 0.717 2 87

17.714 Doher Graunn Sfcvi-n PO 3-10 8.o 238 14,210 0.603 4.24

18.021 São Nicolnu Scrtt.ncjn PC 4-4 7.o 178 14,490 0.44B 3.09

19.918 Rolnnd 1062 MniUap P.ibst NR 3-5 10.o 287 14,880 0 521 3 50

20.763 S. Nicolnu Catinga Madraji PO 2 8 6.0 163 17.660 0.631 3,57
21.039 Sta. Skyrocket Vi-rlx-na' PO 211 3.0 61 23.170 0,783 3.37

21.499 São Nicolau Arnruvn 31 32 3-0 2.0 32 19.010 0.671 3 53

21.501 Lolas Pab.st llu-stre 335 PO 30 2.0 40 21 730 0.711 3 27

21.708 S. N. Boneca Castrinba NR — 1.0 7 21,310 0 819 3.83
21.709 S. N. Dinfi Madoap PO 2-8 1.0 1 15 ISO 0,597 3 85

Bociedade Cooperativa "CA.STROLANDIA" Ltda. Castro. Est. do ParanÃ.
Controle em Dezembro dc 1967.

Regime de pasto com ração .suplcnrentnr, 2 ordonhas.

13.602 Cast. Altlo Jacoba 70 PO 5-4 5.o 137 19
21.163 Cast. Altjo Jacoba 60 PO 5-0 4.c 122 15
21.164 Hia. Bu.s Frnncisca 2 NR 51 4.o 92 15
21.296 Hia. Bus NcIIie 3 NR — 3.0 74 16
11.264 Cast. Barca Anna 71 PO 610 7.o 202 13
20.785 Hia. Mirella's Laminio .32 15/16 5-11 G.O 207 13
9.236 Cast. Fok Nijlander 200 PO 9-1 O.o 239 16

11.921 Cast. Jccger Antjc 60 PO 86 G.o 17G 14
14.535 Cast. Ado Jet1o 6 PO 5-3 4.0 116 15
14.971 Hia. Ado Brucha 15/16 7-10 4.o 117 17
14.973 Hia. Ado Trina 15/lG 6-5 5.0 133 17
14.977 Hia do Henny 3 3/4 .5-0 5.o 148 17
15.198 Cast. Jacer Dina 13 PO 5-4 4.o 95 20
15.747 Hia. do Froukje 10 15/16 5-2 3.0 82 19
18.325 Cast. Jager Dina 20 PO 4-4 4.o 113 17
18.326 Cast. Ado Rika 80 PO 4-1 4.o 102 15
20.540 Hia. Ado Pietie 9 NR — 7.0 179 14
21.165 HiCi. Ado Evita 2 PO 3-4 4.0 97 15
21.717 Hia. Ado Tina 1.5/16 6-7 l.o 22 21
7.355 Cast. Vos Trijntje 60 PO 11-2 3.0 64 16

10.372 Cast. Vo.s Marie PO 8-10 5.o 115 14
13.589 Cast. Bentum Dora 21 PO C-0 5.o 116 14
15.418 Cast. Bentum Antje 18 PO 4-7 5.o 130 18
16.963 Hia. Bentum Preta 2 15/16 6-4 6.o 156 18
19.174 Cast. Bentum Jantje 5 PO 3-4 l.o 7 15
20.942 Hia. Bentum Jeitje PCOD 6-5 5.0 118 19
19.890 Hia. Bentum Preta 1 31/32 6-1 10.o 285 13
19.419 Cast. eBntum Jalke 6 PO 4-3 l.o 6 13
8.432 Cast. Strelkcr Wietsrhe 7 PO 11-9 3.0 76 20
9.282 Crat. Streier Lolkie 188 PO 10-1 l.o 17 27

11.279 Cast. S. Mico's Lolkjc PO 7-3 2.0 45 22
12.312 Cast. Beld Fetske 16 PO 6-8 l.o 1 22
12.791 Cast. Beld Flora 9 PO 6-7 l.o 1 22
12.792 Cast. S. A. Ruurdjes Aclema 2 PO 6-8 l.o 18 20
13.926 Cast. S. Lolkje 192 PO 5-4 2.o 28 19
15.540 Cast. S. Wietsche 9 PO 5-1 l.o 1 22
16.431 Cast. Streiker Elza 24 PO 4-11 9.o 235 15
21.465 Cast. S. Anke 4 PO 2-4 2.o 28 14
21.718 Cast. S. Pa.sma 20 PO 2-9 l.o 6 15
10.827 Cast. Tina Charlotte 8 PO 9-1 2.o 41 16
11.178 Cast. Tina Charlotte 10 PO 7-3 3.o 72 19
15.205 Hir.. Tina Jantje 19/16 7-4 3.o 82 25
9.184 Cast. Borg Antje 4 PO 9-5 4.o 99 13

10.822 Cast. Borg Sietske 6 PO B-C 4.0 104 13
13.381 Cast. Borg Trina 20 PO 5-6 3.o 67 21;
14.078 Cast. Borg Trina 20 PO 5-0 5.o 129 22
14.319 Hia. Keegstra Maaike 2 31/32 5-10 5.0 150 17.
15.767 Cast. Borg Lutske 7 PO 4-2 4.o 116 20.
16.149 Cast. Borg Sietske 10 PO 4-2 3.o 69 18,
18.252 Hia. Borg Renske O 31/32 4-8 2.0 29 27.
18.308 Hia. Keegstra Anna 31/32 6-7 4.o 90 15
19.083 Hia. K. Midhuster Curnelia 31/32 5-2 4.o 90 18.
21.298 Cast. Borg Jantje 4 PO 2-11 3.0 102 16,
21.299 Czst. Borg Nijlander 92 PO 3-1 3.o 83 17,

PO 5-4 5.0 137 19.860 0.603 3,04
PO 5-9 4.0 122 15.200 0,529 3,48
NR 5-1 4.0 92 15,370 0 559 3,63
NR 3.0 74 16.120 0 515 3,19
PO 6-10 7.0 202 13,700 0,510 3,72
15/16 5-U 6,0 207 13 300 0.405 3,04
PO 9-1 O.o 239 16.070 0,564 3,51
PO 8-6 6.0 176 14.500 0.427 2,95
PO 5-3 4.0 116 15,89(1 0,725 4,56

15/16 7-10 4.0 117 17,590 0.652 3,71
1.5/lG 6-5 5.0 133 17.560 0.582 3,31
3/4 5-0 5.0 148 17.220 0 633 3,67
PO 5-4 4.0 95 20 240 0.721 3,.56

15/16 5-2 3.0 82 19,870 0,572 2.88
PO 4-4 4.0 113 17.360 0-590 3,40
PO 4-1 4.0 102 15.720 0,462 2,94
NR 7.0 179 14.770 0.466 3,15
PO 3-4 4.0 97 15,000 0.447 2,91
15/16 6-7 1.0 22 21 180 0 770 3,64
PO 11-2 3.0 64 16,300 0.558 3.42
PO 8-10 5.0 115 14 000 0.484 3,46
PO 6-0 5.0 116 14.600 0.439 3,01
PO 4-7 5.0 130 18.400 0.637 3,46
15/16 6-4 6.0 156 18 700 0 511 2.73
PO 3-4 1.0 7 15,400 0,585 3,80
PCOD 6-5 5.0 118 19 800 0,571 2,88
31/32 6-1 10.0 285 13,550 0,421 3.10
PO 4-3 1.0 6 13.600 0 517 3,80
PO 11-9 3.0 76 20,700 0,716 3,46
PO 10-1 1.0 17 27,300 0 894 3,27
PO 7-3 2.0 45 22,800 0.684 3,00
PO 6-8 1.0 1 22 600 0 776 3.43
PO 6-7 1.0 1 22,500 0,931 4,14
PO 6-8 1.0 18 20 000 0,619 3,09
PO 5-4 2.0 28 19.500 0.570 2,92
PO 5-1 1.0 1 22,800 0,918 4,02
PO 4-11 9.0 235 15,000 0,634 4,22
PO 2-4 2.0 28 14,000 0,506 3,61
PO 2-9 1.0 6 15.400 0.492 3,19
PO 9-1 2.0 41 16,670 0,523 3,13
PO 7-3 3.0 72 19.000 0,646 3,40
15/16 7-4 3.0 82 25,560 0,657 2,57
PO 9-5 4.0 99 13,350 0,549 4.11
PO B-C 4.0 104 13,800 0,422 3,06
PO 5-6 3.0 67 21,500 0,871 4,05
PO 5-0 5.0 129 22,400 0,743 3,31
31/32 5-10 5.0 150 17,300 0,567 3,27
PO 4-2 4.0 116 20,440 0,588 2,87
PO 4-2 3.0 69 18,700 0,676 3,61
31/32 4-8 2.0 29 27,300 0,882 3,23
31/32 6-7 4.0 90 15,400 0,424 2,68
31/32 5-2 4.0 90 18,800 0,563 3.99
PO 2-11 3.0 102 16,650 0,619 3,71
PO 3-1 3.0 83 17,100 0.577 3,37
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FAZENDA

MACACU

José Geraldo Arêas

CnVDLOS COMPOLIND E
MBKGaLlIRGn

ADORNO DE MACACU — Pre
miado também na III Exposi
ção Nacional de Belo Horizon
te. Tem a pai'ticiilaridade de
transnutir a sua linda côr aos

descendentes.

UVAIA DE MACACU — Potra
de perfeita harmonia de linhas.
Tem na sua campanha 4 cam

peonatos .

FAZENDA MACACU

I T A B O R A í — R.J

Escritório: Avenida Franklin

Roosevelt, 23 - 15.® andar - Fones;

42-8665 e 42-7214

Rio de Janeiro — GB



REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que

zela pelos seus interessei
dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço

• consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex
perientes criadores e téc
nicos do País

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mund<
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco-
Ia

• no fim de cada mês apre
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária, com 38 anos
de experiência comprovada
está às suas ordens por
dezoito cruzeiros novos por
ano. É a "Revista dos Cria

dores".

Pedidos de assinatura:

rua canuto do VAL,
216 — S. Paulo —

BRASIL

(Remessa de importância
em nome da "Editôra dos
Criadores")

98

S.O SCI.

21.467

9.605
9.608

9 845
11.175

12.779
12.780
12.937
14.087
14.088
14.444

14.536

15.771
18.844
21.468
9.987

10.013
10.364
12.089

12.090
13.383

13.587
14.685
15.538

15.539
15.756
17.230
18.847
20.543

12.530

15.424
18.322
20.544

21.170

21.302
15.755

17.240
17.770
17.771
17.772
18.255
13.377

20.945
21.719

12.699
16.743
20.248

21.171
21.172
18.311
19.087

19.422
20.545
20.788
21.469

21.470
21.720
21.721
21.722
21.723
11.285
12.227
20.546
20.548
21.173
21.174

7.890
11.172
11.377
12.446
13.672
15.212

15.993
18.317

18.318

19.089
19.424
19.899
20.789
20.946
21.297
21.471
11.131
12.705
16.133
21.175

21.472
9.230

10.252
13.586
14.278
16.744
17.237
18.307
18.259
18.258

Hia. Borg Evita 2
Be'd Mine 2
Cast. Beld Dora 3
Ca.st. Beld Dora 4
Cast. Beld Mine 3
Cast. Beld Martha 91
Cast. Beld Mine 6
Cast. Beld Rita 2
Cast. Beld Dora 5
Cast. Beld Mine 9

Cast. Beld Mine 7
Cast. Beld Dorr. 7
Cast. Beld Dora 9
Cast. Beld Martha 100
Cast. Beld Dora 12
Hia. Lotnan Faisca 3
Hia. Lotnan Marietje 3
Hia. Lotnan Verwachtinc 3
Cr-st. Lotnan Engeltje 10
Cast. Lotnan Engeltje 2
Hia. Lotnan Bertie
Cast. Loman Engeltje 21
Cast. Lotnan Doutzen 76
Cast. Loman Lemstra 12

Hia. Loman Els.fe 10
Hia. Loman Marietie 6 A
Hia. Loman Faixa 10
Cr.st. Loman Enge'tje 25
Hia. Loman Folkle 6
Hia. Loman Jr. Kromhoorn
Cast. Loman Jantje 55
Hia. Loman Jr. Geesje
Hia. Loman Jr. Boneca
Hia. Juliana Dora 4
Hia. Erica Lourdes
Hia Loman Berfe 2
Hir.. Keegstra Sippie 3
Hia. S. Alba Maarteblocm 2
Hia. Mulder Aafke
Hia. Bur Jr. Jackie
Hia. Mulder Rosa 1
Sytske 10
Hia. Straatsma Emma
Sijke 8
Cast. Pais Tjerkje 95
Hia. Pais Ellsabeth
Hia. Pais Geertje
Hia. Pais Mulata
Hia. Pais E'za 3
Hia Stella Zwartkop 1
Cast. Mirella's Wibrig B
Hia. Stella Alba Tereza
Hia. Stella Albr* Triojntje 1
Hia. S. Alba Trijntje 2
Hia. S. Alba Catrientje J
Hia. S. Alba Melkbron 2
Hia. S. Alba Jantje 1
Cast. Mirella Wibrig 9
Cast. Mirella Wibrig 8 (1)
Cast. Mirella Wijns Adem-i 7
Cast. Arragon Geertje
Cast. Arragon Juliana
Hia. Arragon Lida
Hia. Arragon Renske 2
Cast. Arragon Jantje 3
Hia. Arragon Antje
Cast. Bur Adema's Marijke 6
Cr.st. Bur Wilmkje 23
Cast. Bur Wilhelmina 40
Cast. Bur Aaltje 101
Cast. Bur Uilkje 71
Hia. Bur Sietsche 1
Hia. Bur Tjitske 1
Cast. Bur Sijtske 8
Hia. Bur Geertje 2
Cast. Bur Aaltje 103
Hia. Bur Marlene 3
Cast. Bur Uilkje 70
Cast. Bur Menino 9
Hia. Bur Sietsche 3
Jitske 7
Cast. Bur Wilmkje 29
Cast. Cassis AgCitha 61
Hia. Cassis Lilly 10
Cast. Cassis Romkje 14
Hia. Harry Paula
Hia. Harry Princesa
Cast. Salomons Akke 20
Cast. Salomons Folkertje
Cast. Salomons Gelfke 3
Cast. Srilomons Akke 25
Cast. Salomons Aaltje 40
Hia. Salomons Helena
Cast. Salomons Aaltje 10
Hia. Salomons Luiza
Cast. S. Folkertje 55

•50

firãu Idade Dias
do anos Controle dr Leite Gordura *•

Ringue meses lactação

NR

Pí)

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

15/IG
t.l 16

1.= 16
PO

PO

1.5,'16

PO

PO

PO
31/32
1.5/16

31/32
PO

NR

7/8

PO

15/16

15/16
15/16

NR
15/16
15/16
15/16

15/16
31 /32
15/16
PO

7/8
PO
PO
15/16

3/4
NR

.'1/.32
31/32
PO

31/32
31132

31 /.32
31/32
31/32
31/32
PO
PO
PO

PO
PO
31/32
31/32
PO
31/32
PO

PO
PO
PO

PO
15/16
15/16
PO

15/16
PO

31/32
PO
PO
NR
NR
PO

PO
15/16
PO
NR

7/8
PO

PO
PO
PO
PO
15/16
PO
15/lí»
PO

3 ((

5 o

7 o

3 o

6 o

7.t)

2 '»

!' 7
-1-7

!l 2

8 2
.5 10

6 1

6 2
6 í)

4-11
5 !»

5 4

4 4

2 10

2 3

8 0

8 6

8 3

7-0

91

16 2

5-10

4 11
4-7

7-6

4-0

3-6

3 3

7-10

4-10

41

71

4 5

4-4

3 5

4 5

7-2
3-5

8-7

3-8

5-5

2-8

5-8

7-10

5-6

11-4

2-9

5-10
4-4

5-2
3-5

2-6
2-11

2-10

3-9
2-4
2-3

3-4

8-4

6-7
4-10

3-9

3-4

7-3
10-3

7-4

7-0

6-0
5-1

7-2
7-3

4-10

3-4

3-5
3-4
5-0

2-8
2-1

2-5
9-11
6-3

3-10

6-11
7-7

10-5
9-3
6-2
5-4

5-2

5-5

5-3
.5-9

7-5

3 o

11o

6 o

8 o

2 o

2 o

2 o

2 o

7 f>

2 o

5. o

Io

1 O

2.Í)

3. o

6.o

2.o

4 -O

3. o

5-0

3.0

7 o
8. o

3.o

5.o

7-0

4.0

3. o

4-0

7.o

6.o

7-0

5.o

6.o

2.o

5. o

1 o

6.o

1 -O
8 o

4-0

4.0

5.0

l.o

l-o

l.o

6.o
2.o

2.o
l.o

l.o
l.o

l.o

l.o

3.0
7.o

l.o

4.o

4.o

6.o

4.0

5.0

7 O

2 O

2 o

l.o
4.o

4.o

2.o

2.0
10.0

6.o
5.o

2.o
2.o
l.o
6.o
5.o
4.0

2.0

l.o
l.o

6.o

11.o
3.o
l.o

l.o

5.o
l.o

51

74

127

197

127

1.57

206

81
319

181

236
28

39

36

34

190

40

1.50

15

1

40

66

176

32

119
82

147

7!

197

197
r-6

113
156

'.2
60

"5

194

182
187

146

181

'16

149

17
146

26

?27

117
124

177
16

14

183
174

55

50

16
18

1

6
2

67

177
190

85

109
167

111
141

200

35

29
1

108
116

28
33

278
159

146
80
62

3

143
135

96

57

7

16
184

330
75

212

15
134

13

15 450

23,600
14 300

14 000

14.300

17.930
19,080
22,070
14 200

15,780
13,700
23,900
21 450
13,260
13 500
IS.OTO

30,770
13.700

17.490

15 830
24 930
17 850
15,699
25 150
16,200
18,930
16,430
20,210
15,380
16 570
15. i )0
M.ino

16 710
20.890
h).P40

.''2 970
13.220
17 610
ll.JKO

16.1)40
H..820
13 700
16.400
15,760
11,950
22 400
13..570

13 900
13,.560
16.450
23,.500
26,510
13,200
14.6.10
18.440
20,r»-o
18,260
18,670
17,730
24,480
26.300

18 950
14 400
14,600
13,600
17,420
15.800
29,260
16,440
20,870
18,650
33,850
29,700
22,900
16,570
29,300
21,140
16,970
18,750
13,370
14,000
15,860
27,760
17,770
13,640
22.100
18,800
21,300
16,100
16,700
16,800
26,200
20,200
27,700
22,000
24,0'JO

0507
0 695

0,440
0,504
0 440
0,657
0 654
0 941
0 525
0,528
0 479

0,572
0S63
0,425
0,435
C 373
0,988
0 444

0,727
0,460
0.623
0 616
0 570
U.810
0,659
0 961
0 678
0,624
0 546
0,552
0 458
0,453
0,.'j01
0 735
0,668
0,750
0,515
0,588
0,473
O 492
0,439
0,531
0 599
0,601
0 579

0,761
0 451

0,607
O 426
0,525
0,9.85
0,972
0,579
0.533
0,753
0 692

0,698
0,679
0,707
8 884
0,911
0,522
0,620
0 498
0,518
0,530
0,619
0.914
0,509
0,627
0,752
0,9.13
1,255
0,770
0,503
O 942

8,771
0,536
0,634
8 433

0,521
0,554
0,9.83
O 600
n,4«2
0,885
8 509
0,641
0,500
0,495
O 679
0,860
0,632 •
0,909
0,673
0,836

3^
2.94
3.08
3.60
3.Câ
3.64
3.42
4.96
3.79
334
3,50
2.39
309

3.20
3J33
2,50
3.21
3,34
404

3.S0
2,50
3,45
363

3.18
4,07
5,07
4.12
3.09
335
3,33
3.02
3.20
300

5,62
3,36
3.26
3,38
3,33
3.31
3.07
2,96
3.32
365
3.81
3 87
3.40
3,32
4,67
3,14
3 19
397
3 66
437

3,64
4.08
3,45
3.82
364
3 90
3.61
3 57
2,75
4..80
3.41
3 81
3 21
3,91
3.12
3 03
3.C0
4.03
2,75
422
3 36
3 03
3.21
3 64
3,1,8
3,38
3.27
3.12
3.49
3 .14
3,38
3 53
4.00
3.03
3.01
3 10
2 96
4.04
3 28
3,12
3.28
3,06
3,41
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N.0 SCL

19.902 Cast. Snlomons Akk<- '.n
ã).549 H-a. Salomons Akkc
21.176 Cast. StVomons Boiitic ^
21.177 Hia. Salomons Sara
21.724 Hia. Salomon.s Bunti<- 11
11.188 Cast. Marujo Dura l
14.332 Cast. Marujo llarmann.t r
15 529 Cast. Marujo Siskf .S
17.233 Cast. Marujo Ríit-luív i
19.425 Cast. Mr.-ujo Siskc r>
10.0C6 Ca.st. Harm Riomkio '
11.664 Cast. Bontum Kultji*
13.503 Cast. Raul Anna 7
13.558 Cast. Harm Suzo 41
14.C95 De Geus Nelly Juwn*lt;«
14.327 Cast. Harm W u!.sma 1
14 437 Cast. Harm Dinn 1
14.438 Cast. Vos Lucic
14 698 Cast. Raul Anna ü
18 257 Hia. Harm Rika 111
15.543 Ca.st. Harm Mar.rtje 14
18.293 De Geus Montji- 10
19.092 Hir.. Harm Rika 5
20.949 Cast. Harm Dina 2
21.304 Cast. Harm Suzi- 72
21.305 Cast. Harm Locuwanl -r l
21.306 Hia. Raul Ríemkt > 02
21.307 Hia. Raul Bonita li
21.725 Cast. Harm Suzu 71
9.555 Cast. Streiker A R. .Aduma

11.652 Cast. Bur Jr. Wi hclir.ui i 4i:
13.046 Cast. Bur Jr. Wiln.kj, 23
13.047 Hir.. Bur Jr. Sonja
13.599 Cast. Erica Boniju SiKkuma
19.094 Cast. Bur Wilml.je 25
19.904 Hia. Bur Jr. Viclori \
20.551 Hia. Keegstra Joukju
20.559 Cast. Erica Saakjo 32
20.951 Hia. Bur Jr. Tetje
20.952 H a. Bur Jr. Carla
21.180 Hia Bur Jr. Dina
21.181 Morena de Sto. .\ntõ liu
10.695 Cast. Kiers Lizo 39
11.472 Hir.. Kiers Trinjntjc i
11.473 Hia. Kiers Geke 5
11.659 Hia. Kiers Sipie 1
14.448 Cast. Kiers Lize 43
14.547 Cast. Kiers letje 20
15.199 Cast. Kiers letje 21
15.428 H.a. Kiers Sara 5
17.248 Cast. Kiers Mina 4rt
18 265 Hia, Kieis Pietje G
18.302 Cast. Kiers Mina 49
18.303 Hia. Kiers Gerry 11
18.854 H.a. Kiers Tine 22
19.100 Hia. Kiers Dora 38
21.182 Cast. Vos Lucic 1
21.473 Cast. Kiers Mina 54
21.726 Hir.. Kiers Sara 7
12.674 Cast, Auque Atje 4
13.797 Hia. Cassis Rosa 6
13.906 Cast. Cassis Romkje 10
14.993 Hia. Cassis Fartura 5
14.994 Cast. Cassis Kroontje 14
16.005 Hia. Cassis Aukje 6
16.429 Cast. Cassis Tine 25
19.103 Cast. Cassis Johanna 24
19.432 Crât. Cassis Tine 26
19.433 Cast. Cassis Tine 28
19.800 Hia. Cassis Clarinetta 21
20.954 Hia. Cassis Bloemhof 81
21.306 Cast. Cassis Kroontje 18
14.684 Hia. Den Grietje 3
16.428 Cast. Den Augusta 36
20.780 Cast. Den Sjolema 7
20.955 Hia. Beatrix Trinjntje 2
•.il.727 Hia. Beatrix Manni 3

9.303 Cast. Morlag Her.nga 20
11.177 Cast. Morlag Hermga 33
11.479 Cast. Plni Maaike 26
12.703 Cast. P. Leeuwarder 45
13.508 Cast. Morlag Herlnga B
14.981 Cast. Morlag Juweeltje 70
15.523 Cast. Morlag Heringa 44
15.770 Cast. Pini Klazina 5
10.934 Cast. Pini LeeuwriTder 48
18.261 Hia. Pini Sneeuwitje 1
18.281 Hia. Pini Victoria 2
18.285 Hia. Pini Clara 1
18 286 H a. Pini Sneeuwitje 2
19.795 Hia. Plni Mina 15
19.910 H.a. Pini Teatske 1
20.790 Hia. Pini Gea 1
21.308 Cast. Pini Klazina 7
9.285 Cast. Conde Sitri

10.366 Hia. Conde Baarda 3

Grau Idade Dias
do anos Controle de I.cite

sangue meses lactaçSo
Gordura Vt

rc) 4 9 11.o 304 13.051 0,530 4 50
ir. 4 11 7.o 101 14.300 0,486 3 46

rc) 5-11 4.o 96 22.900 0777 3.39
15 ir, .5-8 4 u 95 26.000 0.R05 3 09

:-l :i2 .5 3 1 .o 40 26.100 0.796 3,05
PO 6 11 4 .o 127 15 330 0,613 4,00
PO .5 0 2 O 41 23,000 0 864 3,75
PO .5 2 4 O 114 19,000 0.704 3.70

Pt> 4 4 7.0 207 13,810 0,522 3 78

PO 3 8 1 o 22 14.290 0,443 3 10

PO 8 0 6.o 170 14.040 0 561 4,00
I'0 7-fl 2.o 30 24,500 0.814 3 32
PO .5-10 2.o 27 21 UOO 0,826 3.93
l'0 4 11 10 o 277 14 800 0.544 3.67
PO 5 3 5. o 132 17,770 0 586 3.30
PO 5-2 l.o 3 23.900 1.036 4 33
PO 4-11 3.o 64 18,000 0,715 3.97
PO 6 5 l.o 23 22,330 0.955 4 27
PO 4-7 3.o 70 14,370 0C07 4.26
PO 4 2 5.o 151 13.000 0,451 3 46
7 8 5 6 5.0 128 13 530 0,527 4.29
PO 4-10 5.o 147 13 700 0,465 3.40
31 32 3-1 4.o 91 16.030 0 592 3.50
PO 3-5 5.o 139 13,500 0.436 3 20
PO 2-2 3. o 80 13.730 0 473 ?.i7
PO 3-6 3.o 82 14.900 0 471 3.15
31 32 4 9 3.o 76 14 350 0,572 3 93
31 '32 3-9 3.o 61 13,270 0 391 2.95
PO 2-4 l.o 1 14 5G0 0,570 3.91
PO 8-7 3.o 69 22 2-30 0,782 3 52
PO 6-9 5.o 132 16,700 0 549 3,29
PO .5-7 3.o 77 28.130 0.817 2.90
7; 8 8-2 7.o 187 19.JOO 0 634 3.18
PO 5-8 3.o 65 22.900 0 664 2 90
PO 3-7 2.o 61 24.770 0,893 3.60
NR 10.o 289 15 930 0.618 3.87
31/32 6-5 7.o 182 13.370 0.4,S7 3.36
PO 2-8 7.o 190 13,880 0.450 3.24
1.5/16 4-1 5.o 134 19,o30 0 586 2.94
7/8 5-4 5. o 138 20.500 0.615 2 99
21/32 7-4 4.o 116 13.800 0,392 2 34
31/32 4-8 4.o 97 20.100 0 750 3.73
PO 8-6 3.o 76 14,400 0 435 3.02
15/16 7-3 3.o 75 26,100 0 859 3.29
15/16 7-4 3.o 71 19,000 0,693 3,r,3
.217.32 7-5 9.o 272 14.300 0 534 3 61
PO 4-9 2.o 24 24,110 0.795 3 29
PO 4-7 7.o 196 17,200 0,601 3 49
PO 4-10 2.o 48 23,800 0 763 3.20
15/16 3-11 3.o 69 18.700 0 672 3 53
PO 4-0 9.o 255 13 700 0.470 3. rs
31/32 6-1 6.o 166 13 iOO 0,443 3,31
PO 4-4 3.o 81 22,200 0 702 3,16
21/32
31/32

3-3 4.o 96 20,900 0 709 3.?9
3-8 3.o 70 15,500 0,524 3 33

31/32 3-5 2.o 46 13,500 0,529 2 92
PO 2-3 4.o 109 13,190 0 496 3.78
PO 2-6 2.o 26 23,400 0 846 3 61
31/32 2-1 1.0 3 16 800 0,654 3.80
PO 6-4 2.o 34 19,150 0,598 3.12
15/16 7-9 l.o 15 21,330 0 692 3.20
PO 6-0 6.o 160 16,390 0 492 3.00
15/16 8-7 5.o 147 18,750 0,391 2 03
PO 6-0 7.o 184 13,910 0,519 3 71
31/32 5-11 l.o 21 17,000 0 510 3,00
PO 4-7 2.o 44 16.400 0 678 4 13
PO 5-4 3.o 66 14 650 0,589 4,02
PO 4-3 l.o 6 14,300 0,460 3.21
PO 3-11 1.0 21 13,630 0.460 3,28
31/32 3-6 l.o 34 16,330 0 443 2,70
31/32 4.1 5.o 155 13,600 0,359 2 64
PO 3-4 3.0 85 14,550 0 465 3,19
15/16 7-3 6.o 154 17,020 0 482 2.34
PO 6-2 l.o 5 22.500 0,748 3.32
PO 5-2 6.o 160 18.380 0,705 3,83
31 /?2 4-10 5.0 127 15,250 0,480 3,15
31/32 5-5 l.o 24 20,250 0,566 2.79
PO 9-2 5.o 117 18,840 0 659 3..SÜ
PO 6-9 5.o 140 22,490 0,854 3.79
PO 8-1 3.o 86 26,550 0,810 3 0.5

PO 5-4 6.o 179 13,030 0,475 3.64
PO 5-5 3.o 76 22,390 0 686 3,08
PO 4-6 5.o 142 14.130 0 507 3.53
PO 4-1 3.o 87 16,360 0 551 3,27
PO 5-0 l.o 1 17,730 0.706 3,98
PO 3-6 7.o 198 13,300 0 382 3,69
31/32 7-7 4.o 08 25,330 0,812 3,20
31/32 4-5 5.o 125 19,950 0,647 3,24
31/32 7-7 4.o 107 23,240 0,7.54 3 24

31/32 3-2 5.0 125 15.560 0,570 3 66

31/32 3-4 l.o 12 13,930 0,492 3,53
NR — 10.o 275 16,120 0,605 3 75
31/32 5-9 6.o 173 17,230 0,625 3,62
PO 2-0 3.o 75 15,220 0,528 3,47
PO 9-2 9.0 268 16,450 0,527 3,20
15/16 7-11 3.o 92 22,180 0,713 3,21
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DIAS DE...
(Conclusão da pág. 73)

ano, seguida pelos albores da in
dustrialização, em certas regiões
tradicionalmente de gado de cor
te e de lavoura de café decaden
te. Assim, fábricas há, na região
do Nordeste Mineiro, duplicando
a produção leiteira em meses
quando se previam dois e até três
anos.

Na época das chuvas, chegamos
à conclusão de que o aumento da
produção leiteira está estreitamen
te ligado à alimentação, sendo
talvez o fator raça desprezível pa
ra o grande contingente de gado
nestas plagas.

Por seu turno, a entressafra traz
o desestímulo, pelo esvasiamento
da capacidade operacional da in
dústria, criando os "pesos-mortos"
representados pela mão de obra
e pela aparelhagem ociosas, a re
fletir no custo da produção.

Finalizando, é bom assinalar que
é condição de vida ou de morte
um estreito paralelismo entre in
dustrialização e produção de leite,
bem como o aumento do consumo
do leite, in-natura ou na forma de
refrigerante com chocolate, esten
dendo-se até aos sub-produtos.
Precisamos criar a agro-indústria
do leite, para oue o problema não
se agrave ainda mais. A produ
ção de leite aumenta dia a dia e,
se a industrialização não a a-
companhar no mesmo diapasão,
haverá sérias conseqüências nes
te setor de produção, jogando por
terra todo o trabalho penoso do
Pecuarista de leite. Aliás, deverão
êles próprios cuidar da industria
lização, por meio da criação de
cooperativas. Unam-se. oue jamais
perecerão. Todos trabalhando pa
ra um fim comum, convivendo
qual uma verdadeira família, com
sadios propósitos de ajudar ao
próximo como a si mesmo, cria
rão condições de progresso para
o bem da comunidade e portanto
do Brasil.

XXY Exposi(ão
Agropecuária e industrial

de Cordeiro

A adiantada cidade fluminense
de Cordeiro, realizará de 16 a 20
de Julho próximo sua XXV Expo
sição Agropecuária e Industrial,
que^ se destina a assinalar com es
pecial relêvo o jubileu de prata do
desenvolvimento da criação de ga
do leiteiro na zona.

Os preparativos estão sendo fei
tos com a devida antecedência, o
que leva a esperar que seja real
mente uma legitima demonstração
de progresso do município.
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Desequilíbrios nutritivos na
alimentação dos coelhos e

suas conseqüências
orgânicas

Aspectos diversos da al menta-
cão dos coelhos foram estudados
por um especialista, o Dr. J. Mar-
tin de Frutos, pertencente ao Cor
po Nacional Veterinário de Espa
nha em trabalho apresentado ao
Congresso Mundial de Alimen^-
cão Animal, realizado em Madri,
em outubro de 1966. A "Rev^ta
dos Criadores" oferece aos leito
res esse trabalho, um dos raros sô-
bre alimentação de uma espécie
doméstica que vem sendo cnada
com crescente interesse em nosso
País.

O campo da nutrição animal é
atualmente muito amplo,
ramo de aplicação à cumcultura
e por ISSO, muitas yêzes ocorrem
falhas nas explorações, por íalta
de conhecimentos sobre as neces
sidades nutritivas dos coelhos, pe
lo mau desenvolvimento das cnas,
desnutrição, produções
aberrações do instinto, pouca íe-
cundidade e outras anomalias
atribuíveis a uma alimentação de
sequilibrada.

O estudo do metabolismo dos
elementos nutritivos, dos proces
sos de síntese orgânica, balançomineral-orgânico, tem permitido
aclarar as necessidades energéti
cas dos animais em suas fases do
piantença e produção. Muitos pro
blemas da alimentação anima,
têm sido investigados no coelho e
outros animais de laboratórios,
em relação ao desenvolvimento,
lactação e produção, se bem que
nem todos os resultados obtidos
possam ser aplicados, na prática,
às espécies domésticas, por certas
diferenças inerentes à sua fisio-
logia e condições de exploração.
Todavia, a análise dos alimentos
permite adequado conhecimento
de seu valor nutritivo, sem recor
rer, às vêzes, a provas experimen
tais.

É preciso ter em mente que os
alimentos de origem vegetal térn
composição variável de um ano
para outro, segundo as estações e
as regiões de procedência. Pre
sentemente, o consumo de rações
compostas (misturadas e granula-
das) oferece garantia das necessi
dades nutritivas e produtivas dos
coelhos, posto que sua prepani-
ção é estimulala pela competição
e fiscalização oficial.

JSía alimentação dos coelhos, os
desequilíbrios nutritivos podem
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N.o SCL

12.019 Cast. Conde Mina 2
12.225 Hia. Conde Gellc 5
13.215 Cast. Conde Atje 120
13.907 Cast. Conde Sipkje 2
14.086 Cast. C. Annic Reinouw
14.521 Cast. Conde Alida 4
15.223 Hla. Conde Gele 8 B
15.490 Cast. Conde Dina 16
15.761 Cast. Conde Maarteblocnj
15.762 Cast. Conde Tletia
16.432 Crst. Conde Riemkje 6
16.935 Cast. Conde S na 12
17.480 Cast. Conde Tine 12
17.481 Cast. Conde Douwiena 4
18.264 Cast. Conde Sina 2
18.853 Cast. Conde Janet 4
19.097 Hia. Conde Gelle 10
20.558 Hia. Conde Alie 2
20.791 Cast. Conde Janet 6
21.184 Hia. Conde Regina 1
21.474 Cast. Conde Piebetje 63
12.931 Cast. Vos Henny 2
17.764 Cast. Vos Janke 9
18.312 Cast. Vos Mraike 7
11.137 Hia. Erica Sonja 4
11.469 Hia. Erica Vera
13.217 Hia. Erica Jantje
16.143 Cast. Beld Fetske 17
20.960 Hia. Ruimzicht Kiny
20.961 Hia. Ruimzicht Elza
21.475 Hia. Ruimzicht Nellie
21.476 Hia. Ruimzicht Nienke
21.728 Hia. Ruimzicht Nellie 2
14.439 Hii:,. Keegstra Sippie 2
14.443 Cast. Bur Minke 35
15.000 Cast. Bur Minke 34
15.201 Hia. Keegstra Rosa 8
15.229 Cast. Bur wilhelmlna 41
16.936 Hia. Bur Wulhelmina 21
21.186 H.a. Keegsira juimiina 2
10.809 Hia. Lucas Miengrietje
11.922 Hia. Lucas Schaap
17.257 Hia. LuceiS Romkje 6
18.271 Hia. Lucas Bontje 2
18.272 Hia. Lucas Meingrietjc 2
19.193 Hia. Lucas Willy 20
19.435 Hia. Lucas Margriet 2
20.064 Hia. Lucas Margriet
20.562 Cast. Lucas Tetje 21
11.148 Hia. Cater Marie
11.153 HíEi. Cater Jantje
12.675 Hia. Cater SJouke
17.759 Cast. Cater Setske 7
18.330 Hia. Cater Doortje 1
21.187 Hia. Cater Bontje 5
10.491 Hia. Juliana Annaliese 2
11.388 Cast. Juliana Rooske 5
13.605 Cast. Juliana Sietske 5
14.436 Cast. Julianri Rooske 10

14.970 Cast. Juliana Rooske 9
17.755 Cast. Juliana Froukje 5
18.851 Cast. Juliana SIske 7
21.189 Hia. Juliana Annalie.se 8
16.160 Slingerland Astrid de Car.
19.111 S. Astrid 8 de Carambei
21.478 S. Pleus 9 de CarEdnbel
7.180 Hia. Barca Gerda 2

10.772 Hia. Barca Franske 4
10.773 Hia. Barca Anje 2
11.413 Hia. Barca Franske 5
11.656 Hia. Barca Ura 3

13.791 Hífi. Barca Maaike 4
14.433 Hia. Barca Marie 3
15.445 Hia. Barca Anje 5
15.447 Cast. B. Mina Zwartkop 7
16.922 Hia. Barca Franske 8
17.490 Cast. B. Mina Zwartkop 9
17.779 Hia. Ruimzicht Alga
18.241 Hia. Ruimzich Metri
18.319 Hia. Barca Jannie
18.320 Hia. Barca Rosa 8
18.859 Hia. Barca Anje 6
19.105 Hia. Barca Betina
19.437 Hia. Barca Franske 10
19.804 HíFi. Barca Ura 5
21.191 Hia. Barca Ura 6
21.479 Hia. Barca Mina Zwartkop
21.729 Hia. Barca Sientje 2
10.356 Cast. Exc. Nijlander 80
14.450 Cast. Exc. Nijlander 81
15.227 Hia. Exc. Bl&arkop 1
15.443 Cast. Exc. Nijlander 90
15.772 Hia. Exc. ZwFjtkop
16.938 Cast. Exc. Nijlander 91
18.298 Cast. Exc. Piebertje 200

(>rãu Idadr Dia.s
do anos Controle de I.citr

f>an(;ue meses lactação

6-5

Kí»
5-7

5 2

511

4 4

4 2

4 3

3-11

5 5

3-10

4 1

4 1

4 6

6 10

3-4

4-0

2-10

3-9

4-9

3 4

7-7
5 7

3 3

7 2
7-0

6 0

5 6

8 10

5-3

11-6

7-1

2-3

8-3

4-9

4-11

7-S

5-0

4-1

8-5

8-4

7-1

3-11

3-1
7-7

3-4

3-3

4.0

11.o
7. o

3. o

3. o

6.0

3. o

4. o

7.o

7.o

4.o

10.o

1.11

3. o

6.o

3.o

5.0

7.o

6.o

4.o

2.o

67.o
l.o

4.o

5.o

6.o

5. o

2.0
5. o

5.o

2.o

2.o

l.o

5.o

4.o

4.o

7.o

3 o

4.o

4.0
5.o

4.o

5.o

6.o

6.o

l.o

l.o

9.o

PO

3 4

PO

J'0

Vfy

PO

.3 4

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

7/8

31/32
PO

15/16
PO

PO
PO

PO

7/8

1.5/16
15/16
PO

15/16
15/16
1.5/16
15/16
31/32
7/8
PO

PO

15/16
PO

31/32
15/16
15/16
15/16
PO

31/3 i
31/32
31/32
31/32
NR
PO 4-10 7.o

15/16 8-6 2.0

15/16 8-1 4.o

15/16 7-9 5.0

PO 6 0 • 3 o

15/16 5-5 2.o

31/32 3-0 4.o

31/32 8-1 6.o

PO 7-2 l.o

PO 4-8 9.0

PO 4-4 5.o

PO 5-0 3.o

PO 3-9 5.o

PO 3-6 l.o

31 /32 2-3 4.o

31/32 5-3 3.o

63/64 3-3 4.o

31/32 2-3 2.o

15/16 11-6 3.o

15/16 8-4 5 0

7/8 10-3 2.o

15/16 8-1 6.o

15/16 7-8 10.0

15/16 6-1 4.o

15/16 5-9 10.o

3/4 5-3 5.o

PO 5-2 3.o

31/32 4-0 9.o

PO 3-10 7.o

7/8 6-7 9.o

15/16 4-1 7.o

15/16 5-9 4.o

7/8 5-8 5.o

7/8 4-9 4.o

31/32 3-5 3.o

15/16 4-0 l.o

NR — 11.o

63/64 2-5 4.o

31/32 3-4 2.o

NR — l.o

PO 8-2 l.o

PO 6-1 3.0

7/8 5-8 3.o

PO 6-6 1.0

31/32 5-9 3.o

PO 4-6 l.o

PO 3-9 l.o

110

15

184

78

87

1.50

92

93

181

206

93

275

1

63

154

76

128

199

1.59

109

46

166

3

113

129
176

142

25

140

146

44

58

23

136

107
116
183

68

117

94

94

85

115

126
136

4

26

249

170

44

118

151
90
45

126
167
22

281

138
63

144
12

108
68

116
60
74

135
49

157
297

100
290
145
73

245
191
274
189
117
134
113

76
9

359
112
28
23
17

77

74

53

76
16

3

16,900
30,100
13,570
21.150
27,530
14.160
22,230
21 940
13,2o0
16,100
17,800
15.300
25,000
20,770
17,440
16.710
16,700
14,1.50
14,370
22 Oirt)
20,540
17,000
23,100
21,200
15,800
19,300
20,200
20,700
20,200
14,400
22,300
19,650

13,900
16,560
20,500
18,260
13,480
19,810
15,910
18,500
15,920
16,700
14 130
16.290
18,920
23,320
17,700
14,500
13,700
15,500
25,100
14,700
13,900
22,400
17,500
16,960
19,750
13,920
17,780
24,930
13,530
21,210
13,970
17,670
13,800
15,560
23,880
23,390
30,250
23,310
16,640
30,610
16,390
20,300
29,000
14,110
18,400
19,530
15,450
15,640
17,050
23,880
20,180
22,860
18,200
15,560
24,500
23,760
19,500
21,200
21,500
13,400
13,500
17,400
22,800

Ciordura *i

0,518
1,216
0,472
0,775
0,695
0,464
0,741
0,745
0,391
0,540
0,602
0,572
1,109
0,581
0,.564
0,618
0,488
0,467
0,427
0,787
0,773
0,705
0,747
0,698
0,563
0,579
0,604
0,683
0,716
0,585
0,793
0,766
0,403
0 680
0,731
0,642
0,429
0,650
0,569
0,618
0,491
0,653
0,504
0,544
0,643
0,720
0,578
0,583
0,436
0,441
0,935
0,504
0,473
0,936
0,547
0,628
0.832
0,557
0,657
0,893
0,467
0,708
0,484
0,628
0,528
0,529
0,743
0,707
1,143
0,741
0,574
1,058
0.544
0,767
0,945
0,632
0 682
0,761

,557
0,553
0.678
0,743
0,682
0,708
0,726
0,497
0,862
0,821
0,691
0,888
0,705
0,412
0,412
0,670
0,847

3.08
4,(H
3.48
3,66
2,83
zsn
333
339
2,94
335
338
3,74
4,43
280
333
3,70
233
330
237
337
3,78
4,14
333
339
3,56
3,00
2,99
3,03
3.54
4.06
3.55
3.90
230
4.10
336
3.83
3.18
3.33
3.83
3.34
3,08
3.91
3.56
3.34
3,40
3,08
336
4,03
3,13
2.84
3.73
3,43
3,40
4.17
3,12
3.70
4,21
4,00
3,69
3.58
3.45
3.35
3.46
3,55
3,82
3,40
3.11
3,02
3.74
3.18
3,45
3,45
3,32
3,78
3,25
4,48
3.71
3,90
3,60
3,54
3,97
3,11
3,38
3,09
3,99
3,20
3.52
3,45
3,54
4-18

3,27
3.07
3,05
3,84
3,71
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Gráu Idade Dias
N.o SOL do ann.s Contrãle de 1l.eite Ctordura

sangue me.ses lactaçilu

18.299 Hia. Exc. Mnaiko 2 y\ 32 3 7 3.o 73 14.500 0,423 2,92
18.860 Hia. Exc. Zwartkop 10 31 .32 4-4 3.o 68 15.900 0,549 3.45
20.782 Hia. Exc. Pietje 40 l.S 16 4-1 6.o 176 15.300 0,571 3,95
21.190 Hia. Exc. Zwartje 2 l.S 16 710 4.o 123 19.100 0,649 3,40
21.480 Cast. Exc. Jankc 21 ro 2-11 2.o 39 16 300 0,593 364
21.481 Hia. Exc. Fokjc 3 31 32 2-7 2.o 46 13,600 0,394 2,90
6.829 Cast. Raul Hcndrlka 2 PO 11-2 4.o 120 16.800 0,525 3,12
9.232 Cast. Raul Annr. 5 PO 9 0 4.o 111 20.500 0.638 3 11

10.250 Cast. Raul Rienikjc 60 P(^ 8-4 6.o 162 21,000 0.746 3,55
10.492 Cast. Raul Grotha 5 P(í 8-4 6.o 173 16,000 0.521 326
10.694 Cast. Raul Schaap 16 PO 9 6 4.o 111 14,300 0,413 2 89
12.025 Cast. Raul Dina 132 PO 6-6 3.o 74 26,900 0,897 3,33
12.799 Cast. Raul Gretha 6 PO 5 11 5.o 133 14 000 0,418 2,98
12.948 Cast. Raul GelskeS PO 5-7 l.O 188 16.200 0,532 3,28
13.260 Cast. Rr.ul Hi tje 5 PO 6 11 l.O 8 21.750 0,763 3,50
13.382 Cast. Raul Wilmkje 5 PO 5-6 4.o 111 15,300 0.533 3,48
15.213 Cast. Raul Suze 10 PO 4-5 4.o 126 18 800 0,694 3,69
15.215 Cast. Raul Saakje 8 PO 4 6 4.o 109 22 600 0,784 3 47
15.217 Cast. Raul Dina 133 PO 51 6.o 168 17,400 0,546 3.13
15.419 Cast. Raul Tjitske 7 PO 4-1 6.o 173 13.800 0,573 4,15
15.421 Cast. Juliana Teatske 86 PO 6-2 4.o 108 22,000 0.759 3,45
15.759 Cast. Raul PciUlina 6 PO 4-3 3.o 68 27.400 0,901 3,29
15.997 Cast. Raul Geertje 352 PO 4-1 6.o 166 14,300 0,462 3,23
18.278 Cast. Raul Agatha 65 PO 3-8 6.o 167 14 800 0,563 3,80
20.563 Cast. Loman Johanna 101 PO 2-1 7.o 196 13,800 0,538 3,90
20.966 Cast. Raul Suzc 12 PO 2-3 5.o 144 15 900 0,604 3,79
20.967 Cast. Raul Anke 8 PO 2-2 5.o 144 14,300 0 463 3,24
21.195 Cast. Raul Dina 6 PO 2-7 4.o 109 16 800 0,578 3,44
21.196 Cast. Rr,ul Paulina 7 PO 3-2 4.o 109 16.900 0,637 3,77
21.311 Cast. Raul Gelske 12 PO 2-6 3.o 84 17 850 0 597 3,34
21.312 Roland 1097 G. Leda PO 3-8 3.o 83 13.500 0 477 3,53
21.313 Ha. Raul Sara 2 PO 2-10 3.o 87 20,000 0.689 3,44
20.969 Hia. Drentina Clara 6 NR — 5.o 136 13,030 0,390 3,00
21.314 Cast. Drentina Grletje 10 PO 2-5 3.o 69 16,060 0 446 277

11.283 Cast. Jager Juliana 30 PO 8-0 6.o 163 15 780 0,517 3,27
1.33 Cast. Jr.ger Mnrl«» 38 PO 3-9 10.o 282 16,600 0,603 3,63
15.454 Cast. Jager r.ü;,'.jo 3 PO 4-S 3.o 82 21 190 0,701 3,31
15.532 Cast. Jager Juliana 34 PO 5-10 l.O 7 26 000 1,048 4 03

20 566 Cast. Jager Antje 68 PO 3-6 7.o 224 17,050 0 613 3,60
21.315 Hia. Jager Anneke 2 1.5 16 4-9 3.o 72 18,210 0.942 5.17

José Peres de Oliveira. Campinas. Est. de S. Paulo.
Controle em 16/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.683 Dadá PCOD 7-7 8.o 281 16.U40 0,437 2.58
17.400 Limeira PCOD 8-6 4.o 96 19 500 0,565 2 90

17.406 Soberana PCOD 7-3 6.o 188 17,160 0,642 3,74
17.408 Paula PCOD 5-4 7.0 191 15,570 0,438 2,81
17.409 Itupeva PCOD 6-1 7.o 193 17,660 0,661 3.79
17.543 Negrinha PCOD 13-0 5.o 188 13,300 0 433 3,26
17.546 Doradci 15/16 4-11 6.o 154 16,750 0,573 3,42
17.962 Arg Ia Nuggetkerco Tereca PCOC 4-1 5.o 121 15,990 0 530 3,31
17.964 Gaivota PCOD 5-7 5.o 143 17,560 0 439 2 50

19.623 Candinha PCOD 12-8 11.0 317 14 350 0,545 3,80
20.316 Primavera Largatixa PO 3-0 8.o 241 13,500 0,470 3 48

20.419 Alegra PCOD 12-11 7.o 202 15,000 0 417 2,78

Atnacio Mazzaropi Taubaté. Est.
Controle em 11/12/967.

de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO

17.810 Videsa 524 Otonabee Glenvue PO 4-3 3.o 75 14.080 0.367 2,60
18.102 C. A. B. Kiboa Medalist II PO 3-9 l.O 3 18,250 0,483 2.64

Hélio Moreira Salles. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 23/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

17.990 Alegria II PCOD 6-4 4.o 152 15,950 0,150 2,88
18.074 Rio Verdinho Aurora PCOD 4-1 3.o 84 14 140 0 699 4.94
20.415 Aragarçr. PCOD 4-7 7.o 210 13,870 0,514 3.70
20.636 Garôa PCOD 4-7 6.o 160 13,000 0,442 3,40
20.894 Pucu Altje R. 94 PO 2-0 5.o 125 13,050 0,529 4 05

21.005 Dalila PCOD 11-10 4.o 105 14 600 0,417 2,86
21.006 Rio Verdinho Babilônia PCOC 4-2 4.o 111 16,600 0,494 2,98
21.240 Malberty 601 R. Pabst PO 2-6 3.o 69 14 180 0,482 3 40

21.241 Malberty 616 B. Pabst PO 2-2 3.0 60 15,870 0,646 4,07
21.242 (170) PO — 3.o 69 13,300 0 465 3.49

21.243 Videsa 673 Man Madcap PO 3-0 3.o 61 16,310 0,469 2 87

21.244 (147) PO — 3.o 69 14,750 0 512 3,47
21.248 Malberty 564 S. Bumbi PO 2-10 3.o 69 15,920 0,610 3,83
21.750 Nogales Delia Lochinvar PO 2-11 l.O 10 16 050 0,590 3,67
21.752 13 de A. 317 Olli Carn. 344 PO 2-8 l.O 3 17,100 0,704 4,12

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. Est. de São Paulo.
Controle em 5/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

15.551 Ordalha do Rancho Iza PC
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6-6 l.O 28 21,500 0,804 4,15

surgir por excesso ou deficiência
de determinados elementos quími
cos na dieta ou por falta de ní
veis ótimos entre êsses constituin
tes da ração. Por isso, a broma-
tologia moderna se concentra nas
questões dietéticas e nutricionais.

RAÇÕES BASICAS

As rações básicas dos coelhos,
nas explorações de tipo industrial,
ersun até há poucos anos, consti
tuídas de ferragens, grãos de ce
reais, leguminosas, tuberculos e
raízes, na maior parte mal equili
bradas, seja por excesso de volu
me, seja por falta de relação ade
quada entre os elementos nutriti
vos. Tão pouco eram utilizados
corretivos vitaminic<o—minerais,
nem coccideostáticos ou bacteris-
táticos, que tanto beneficiam o po
der assimilativo dos alimentos 9
seu índice de conversibilidade, evi
tando o aparecimento de deter
minados processos infecciosos e
parasitários.

A insuficiência de proteína na
dieta e o desequilíbrio proporcio
nal de amino-ácidos afetam o cres
cimento, a lactação e a prenhez, os
quais, por sua vez, são afetados
pelos hormônios estimulantes do
processo ou processos do metabo
lismo protéico.
^As dietas com excesso de gor

dura, além de caras, são inadequa
das na alimentação do coelho, da
do seu pequeno coeficiente de <h-
gestibilidade do referido princípio
nutritivo, ao lado de propiciarem
carnes de mau sabor, mesmo que
se facilite a absorção de vitami
nas lipossolúveis. O teor de gra
xa na ração não deve ultrapas
sar 2,5%, sendo os ácidos graxos
essenciais linóléico e araquídico
em pequena quantidade, os que
influem no crescimento, no lus
tro e integridade dos pelos.

Entre os equílíbrios fundamen
tais cumpre assinalar o que se es
tabelece entre as matérias nitroge-
nadas © não-nitrogenadas, ou re
lação nutritiva. Os coelhos lac-
tantes ou na fase de recria reque
rem rações ricas de proteína.
Ter-se-á em mente que o leite de
coelha apresenta relação nutriti
va de 1:1, devido à sua grande ri
queza de proteína digestível. A
alimentação destes roedores deve
ter base em rações de relação nu
tritiva estreita.

A relação Jipo-protéica. que para
a maioria das espécies domésticas
é de 1:3 a 1:4, é mais ampla ho
coelho dada a menor digestibilida-
de das gorduras. O excesso de
gorduras deprime o coeficiente de
digestibilidade da proteína e pro
voca alterações digestivas secretó-
rlas.

A relação entre os ácidos gra
xos e a glicose deve apresentar o
coeficiente 1,5; aproximando-se de
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2, os corpos cetônicos se acumu
lam no organismo. Tem pouco
Interêsse na nutrição do coelho
porque a gordura é ministrada em
pequena proporção, não se verifi
cando casos de diabete natural,
ainda que essa anomalia possa ser
produzida experimentalmente.

Os sais minerais e os hidratos

de carbono, especialmente na fa
se de crescimento, devem guar
dar determinado equilíbrio, calcu
lado em 1:9,7.

A relação entre vitamina BI e
hidratos de carbono tem interês
se, visto que, à medida que au
menta o consumo de glicídeos
mais patentes se tornam as ne
cessidades de vitamina B. Entre
tanto, o coelho, que sintetiza es
sa vitamina mediante sua flora
rcicrobiana, não apresenta gran
des exigências dessa exógena.

SUBSTÂNCIAS NÃO
ENERGÉTICAS

O equilíbrio existente entre as
substâncias não energéticas tam
bém oferece grande importância
nos processos metabólicos. A rela
ção cálcio-fósforo e a vitamina D
são fundamentais na nutrição do
coelho, mormente nos processos
de ossificação, O valor ótimo da
relação é de 1:1,5. variando com a
idade dos animais. As necessida
des de vitamina D, em concordân
cia com o cálcio e o fósforo, se
rão assinaladas mais adiante.

O equilíbrio sódio-potássio tem
importância na patogenia do ra-
ouitismo e oesteomalácia, se bem
que, pelo regime especial da explo
ração do coelho, esta última rara
mente se manifeste. A relação de
ve ser de 3:4 para uma metaboli-
zação protéica normal. As forra-
gens, tubérculos e raízes, base da
alimentação do coelho, na maio
ria das explorações de tipo fami
liar, são alimentos ricos de sais
de potássio, pelo que se devem
equilibrar os excessos mediante
proporções adequadas de cloreto
de sódio.

O equilíbrio ácido-básico, deter
minado pela relação que se esta
belece nos alimentos entre os ál-
calis e os ácidos e que se obser
va nas cinzas, afeta os líquidos or
gânicos. Assim, a urina tem rea
ção alcalina no coelho e ácida
nos carnívoros. Ó organismo, em
face de seus sistemas reguladores,
mantém o equilíbrio ácido-básico,
cujo valor deve ser de 1:20, com
pH de 7,35. A acidose e a alcalo-
se são conseqüência dêste desequi
líbrio, com sinais de acidemia ou
alcalemia por aumento ou dimi
nuição do pH sangüíneo. Como
se encontram nas tabelas de aná
lises de alimentos, as reações de
suas cinzas permitem equilibrar a
relação, segundo o tipo das rea-
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N.o sci.
Gráa Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura
sang^ue meses iactação

2 ordenhas

14.890 Tartaruga PCOD 9-10 7. o 180 14,000 0,459 3,28
15.089 Amada PCOD 5-5 6 o 180 17,440 0.491 231
15.090 F. de Ouro Ormsby Canãa PCOC 6 6 6.o 147 14,900 0,451 3,03
15.268 Alvorad?* PCOD 7 4 7 o 274 16,500 0,530 331
17.696 Caçula do Rancho Iza PCOD 6-6 8 o 205 15,870 0,544 3,43
17.698 S. Rafael Cascata PCOD 3-8 7 O 178 14 100 0,512 3,63
17.843 S. Rafrel Concórdia PCOD 4 3 4 o 99 16,090 0,530 330
18.645 S. Rafael Colomb'na PCOD 3 6 4.o 99 16,290 0,491 3,01
20.036 .F. de O. Ormsby Cabana PCOC 6-1 11 O 269 13,500 0,477 333
20.433 São Rafael Bahia PCOD 4 3 7.o 152 14,530 0,502 3,46
20.435 Alfa PCOD 8-1 7.o 183 14,600 0 576 334
21.747 S. Rafael 12 Bauxista PCOC 2-9 1 o 7 16,130 0,442 2,79
21.748 S. Rafael 12 Bastilha PCOC 2 8 1 .o 3 14,300 0,462 333

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

Urbano Junqueira. Cruzllia. E.st. de Minas Gerais.

Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.157 Jf.rdineira Volta ao Mundo PCOC 5-11 5.o
14.758 Florita II J. B. PCOC 4 11 2.o
15.300 Maaike J. B. NR — 4.o

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais.
Controle em 14/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

189 13,400 0,377 2,81
52 14,650 0,618 4,22

160 13,150 0,525 3.99

20.877 Japonesa de S. Francisco 31/?2 3-6 4.o 140 i3.ono 0,384 2,93
20.878 Salgema 31 /32 10-9 4 o 134 16,260 0,503 309

20.879 Altina de São Francisco 31/32 5-7 4 o 135 16,180 0,507 3.13

20.880 Careta de São Francisco 31/32 3-4 4.o 138 14.990 0.612 4,11
21.118 Onda de São Francisco 31/32 3-3 3.o 84 15,130 0 562 364
21.433 Odalisca de São Francisco PCOC 2-4 2.o 28 13 J90 0,414 2,03

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. E.st. df- S . Paulo.
Controle em 20/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.953 R. V. Deca Aukeanri PO 8-1 l.o 14 15,210 0,584 3,84
11.745 Castro Aafje XIV PO 8-3 1 .o 2 18 300 0,643 351

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhangaba. Es*:, de S. Paulo.
Controle em 7/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

15.324 Coba 34 PO 8-5 5. o 123 21,000 0,581 2,76

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Plndamonhangaba. Est. de S. Paulo.
Controle em 28/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.324 Coba 34 PO 8-5 6. o 144 19,400 0 574 2,96

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Est. de S. Paulo.
Controle em 1/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.076 Muquem Aveia 15/16 9-0 5.o 119 14,850 0,658 4,43

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. Est. de São Paulo.
Controle em 9/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.591 Florida Lins NR 2-3 l.o 50 14.100 0.502 3.86
21.592 Vírgula 32 Lins 31/32 2-3 1.0 45 14,750 0,509 3,45
21.593 Interrogação Lins 31/32 6-0 l.o 90 16,410 0,544 3,31
21.596 Lobus Quintanilha 31/32 5-0 l.o 150 14,250 0,590 4,14

Sucessores de Franscisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais.
Controle em 12/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

20.917 Grega Boa Vista NR 4-0 5. o 136 26,200 0,954 3,64

Dr José Pires Castanho Pilho. Ibiuna. Est. de São Paulo.
Controle em 31/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.493 Muquem Madrugada
11.689 Muquem Fronteira

PCOC

PCOC
12-1

12-4
5.o
6.o

128
197

19,180
17,670

0,660
0,683

3,44
3,86
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Gráu Idade Dias
N.O SCL do anos Contrôle de Leite Gordura ••

sangue meses lactação

14.765 Portuguesa PCí>C 4-8 6.o 159 13.750 0,523 3,80
16.852 Cristal Gazeta PCvH' 3-10 7.o 189 19.500 0,894 4,58
16.852 Cristal Jrirda PCíir 3-6 7.o 190 13,320 0.422 3,17
20.8(M) Cristal Represa Pf(K* 3 6 5 o 151 14 300 0,524 3,6P

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenho

11.716 Leme's Mimi proc 7 5 5.o 118 13.080 0,459 3,35
13.887 Leme's Neta PO 6 10 1 .o 7 16.790 0.526 3,13
18.155 Leme's Peplta P(> 4 2 1 .o 2 14 370 0,537 3,61

Pedro Lunardelli. Bragança Est dc São Paulo

Controle em 21/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.002 Copacabana PCOC .S-O 8.o 254 13,000 0,469 3,60
13.810 Leme*s Odessa P(í 5-0 11.o 290 14.560 0,478 3,28
14.767 E. S. Catarina II P(í 4-5 4.o 133 18 200 0 658 3,61
15.266 E. S. Carioca Pt:) 4 6 4.0 115 14 620 0,516 3,52
16.079 E. S. Brigitc PCOD 4-11 l.o 56 21.2.50 0,838 3,94

cia. Agrícola e Imobiliário Brasil. São Carlos. Est. de S. Pau'o
Controle em 24/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

21.397 Rosa NR

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S.
Controle em 29/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

45 13.500 0,450 3.333

Paulo.

8.425 Marr<-nbaia Gloria To ana PCOC 10-5 3.0 79 13 700 0.490 3,57

10.990 Marambaia Jezebel Gerente PCOC 8 8 3.o 85 17.600 0 548 3,11
12.615 Mar. Judith T. Heiniana PCOC 8-3 3.o 79 14,750 0,565 3,83
15.253 Mar. Nanete C. Heine PCOC 4-11 3.o 94 13 440 0,485 3,61
15.603 Mar. Ostra Heiniana PO 4-8 4.o 95 13,120 0,515 3,93
15.834 Mar. Oliveira T. Heine PCOC 4-8 l.o 17 16 600 0,585 3,52
16.397 Mar. Odivelas Heiniana PCOC 4-8 l.o 12 16,730 0,579 3,46
18.057 Me,r. Oleira D. Royal PO 4-4 4.o 110 16,470 0,576 3,49
18.946 Mar. Orquidea Heiniana PO 4-10 l.o 30 16 200 0,517 3,19

Dr. José Bastos Thompson. Itirapino. Est. de São Paulo.
Controle em 15/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.291 Pamela Nogal PO 11-3 8.0 209 16,600 0,474 2,85
11.712 Berta Nogal PO 7-0 6.o 126 23,100 0,738 3,19
13.956 Catete Platina PCOC 8-2 3.0 117 13,400 0,415 3,10
15.682 Contendas Faisca PCOC 5-5 4.o 101 20.500 0,621 3,03
16.409 Contendas Gorgeta PCOC 4-7 l.o 25 19 600 0,555 2,83
17.183 Contendas Gironda PCOC 3-10 9.o 229 14,000 0 564 4,02
17.927 Contendas Dourc.da PCOC 6-9 6.o 138 16,300 0,483 2,98
17.928 Contendas Prisca PCOC 5-4 6.o 125 13 200 0,462 3,50
18.180 Contendas Esquadrilha PCOC 5-11 6.o 145 16,500 0,651 3,94
20.892 Elsje 1 PO — 6.o 122 13,000 0 443 3,41
21.579 Holanda Jotatè PCOC 2-10 1 .o 46 14,700 0,503 3,42
21.580 Contendas Guatemala 7/8 4-6 l.o 15 17,550 0 532 3,03

Dr, Fernando José Santos. Sta. Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo.
Controle em 24/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.640 Mar. Jellie II Heiniana PO 8-3 3,o 73 16.340 0,496 3,03
11.838 Kaçula PCOD 11-8 2.o 66 17,930 0 511 2,85
12.279 Muquem Bandeirola II PCOC 11-10 l.o 37 16,320 0,767 4,70
14.608 Stfi. Cruz Danaide PCOC 5-4 3.o 113 14,110 0,642 4,55
15.649 P. S. Dinorá PO 5-3 2.o 67 16,800 0 519 3,09

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha. Est, de Minas Gerais.
Controle em 27/12/67.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.413 Gazeta de SanfAna 31/32 2-2 2.o 65 15,630 0 473 2,96
21.414 Imagem de SanfAna 127/128 4-5 2.o 47 23,070 0,688 2,98
21.415 Gina de SanfAna PCOC 2-11 2.o 46 17.250 0,558 3,23
21.416 Terphuster Anna 11 PO 2-1 2.0 37 17,820 0,600 3,37
21.646 Princesa de SanfAna 127/128 2-6 l.o 7 19,240 0,628 3 26
21.647 França de SanfAna PC 3-2 l.o 23 17,060 0,526 3,08
21.648 Terphuster Alida 12 PO 2-9 l.o 10 15 650 0,580 3,76

Gilberto Azambuja. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 12/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

13.898 Sta. Helenci Jamaica
14.527. América's Certa Truman
15.291' Sta. Pilomena Estrada Yate à
15.626 Sta. Pilomena Estrela Sjouke

PCOC 8-9 2.0 27 18,090 0,726 4,01
PO 4-11 9.o 242 15,900 0,623 3,92
PCOC 4-5 5.o 127 15,580 0 600 3.85
PO 4-5 4.o 93 16,070 0,687 4,27
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Ções dos alimentos componentes
da ração.

A acidose provoca diarréias e
propenso a infecções, que podem
ser evitadas adicionando às ra
ções farinha de ossos e carbonato
de cálcio, na proporção adequada
(Ia 2%). A acidose pode provo
car processos patológicos no sis
tema ósseo.

Tem-ss também estabelecido re^
lações entre as substâncias ener
géticas e não-energéticas para o
funcionamento orgânico normal'
e devido às necessidades nutriti
vas e produtivas dos coelhos. Da
mesma forma, tem-se procurado
equilibrar, nas rações, o volume e
c valor nutritivo, com adaotação
à capacidade ^gestiva, pêsõ vivo
o apetite dos animais.

VOLUME DA RAÇAO
Na alimentação dos coelhos é

fundamental evitar desequilíbrios
referentes ao índice de volume da
ração. Embora não assinalado pe
los autores para êste roedor nas
tabelas existentes, deve-se esclare
cer que o referido índice, nas fa
ses de gestação, lactação, criação,
reprodução e engorda, deve estar
próximo da unidade. Como é na
tural^ o índice de volume está em
relação direta com a maior ou me
nor quantidade de Ubra bruta, sen
do seu excesso em detrimento do
coeficiente de digesübilidade de
outros princípios nutritivos, espe
cialmente das proteínas. Para
Aitken & Wilson, o teor de fibra
bruta contída no extrato sêco das
rações alimentícias para coelhos
deve ocilar entre 10 e 25%. cora
valores mais elevados para os
adultos do que para os láparos
O excesso de fibra bruta na ração,
fora dos limites assinalados, al
tera os coeficientes de digestibi-
lidade de outros componentes nu-

• e repercute, quando o teore baixo, na motilidade intestinal,
tendendo os coelhos a morder a
própria pele.

_^A unidade alimentícia, em rela
ção ao aumento do pêso vivo. por
quilo ou fração, deve ser calcula-

. f̂orma correta para não
prejudicar a curva de desenvolvi
mento normal. Estudos experi
mentais. recentes permitiram ve
rificar dados precisos das neces
sidades energéticas do coelho nas
fases de mantença e produção e
em nutrientes digestiveis totais,
com pequenas variações devidas à
raça, à individualidade, sexo, den
tro do mesmo pêso. Nas tabelas
e^stentes observam-se pequenas
diferenças entre os dados norte-
americanos, suíços, franceses e es
candinavos. Em geral, porém, nos
períodos de crescimento e engor
da, por grama de aumento, em
função da idade, a ocilaçâo da
energia liquida vem a ser de 1,2 a
1,5 calorias.
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As exigências de matérias nitro-
genadas digestíveis, que vão de
15 a 20% do conteúdo da ração,
segundo a idade e a produção, fo
ram perfeitamente ajustadas pelo
Conselho Nacional de Pesquisas
dos E.U.A., para atender ao de
senvolvimento normal e engorda
de coelhos pesando 1 800 a 3 200 g,
na base de 16% de proteína di-
gestível da ração sêca, conseguin-
tlo-se aumentos de 34 g por dia
e por cabeça de peso vivo.

Na álimentação dos coelhos, co
mo é sabido, os hidratos de car
bono são a fonte principal de
energia e constituem a proporção
mais elevada dos constituintes da
ração.

Nas experiências de Thacker
com misturas que continham 10%
de substâncias gordurosas na ra
ção, o equilíbrio destas demons
trou que os coelhos consomem
maior quantidade de alimentos do
que quando recebiam somente 5%.
Não obstante as rações engordu-
radas oferecem os inconvenientes
já citados.

SAIS MINERAIS

Os .sais minerais devem manter
proporção adequada. Uns, por sua
quantidade e tipo, exercem impor
tante ação plástica e funcional,
como cálcio, fósforo, potássio,
manganês etc.; outros são neces
sários em pequenas quantidades,
como ferro, zinco, cobalto mag-
nésio, cobre etc.

O referido Conselho e a Comis
são de Nutrição Animal dos E.U.A.
e do Canadá estabeleceram valo
res médios de sais minerais e ele
mentos traços nas rações equili
bradas para coelhos em cresci
mento, gestação e lactação, sendo
esses sais os referidos anterior
mente. Cálcio, fósforo, sódio, po
tássio e manganês são os que de
vem figurar em maior proporção.
Caso especial são as coelhas lac-
tantes que, de acordo com a perda
dêsses elementos no leite e por
falta de ferro, precisam de quan
tidades mais elevadas de mine
rais na dieta.

Além do raquitismo e da hipo-
calcemia, provocados pela defi-
fiência de sais fospocalcidos e vi
tamina D, são menos importantes
as carências de ferro e cc^re, cau
sadoras de anemia e lesões cutâ
neas (alopecia e descoloração do
pêlo).

Nas dietas experimentais têm
sido estabelecidas certas relações
entre as deficiências de cobre e as
de molibdênio. O molibdenioso
produz perdas de pêso e de pê
los, anemia, deformação dos mem
bro anteriores. O coelho também
é sensível à carência de manganês,
com transtornos na ossificação,
convulsões e morte. Um teor ele-
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Donlmar S.A. Fazenda Jurumirim. Itú. Est. de São Paulo
Controle em 6/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Gordura *•

11.429 Muquem Manga Verde II PCOC 7 4 .5. o 128 18 noo 0688 3.83

13.072 Muquem Elite PCOC 8-3 3.o 76 1.;.280 0.558 3,05
13.075 Sta. Lúcia Jussara PCOD 8-6 l.o 16 21 210 0,881 4,05
13.297 Muquem Sensata PCOC 8-4 4.o 116 21.200 0 812 3,83
13.446 Leme's Lr.vra PCOC 8-4 4.o 118 13 ÓOJ 0,543 4,03
13.568 Dalila T. das Américas PCOC 5-4 4.o 103 14.380 0 533 3,71
13.933 Riqueza PCOD 6-5 2.0 38 17 800 0,533 3,27
14.038 Sta. Lúcia Dalila PCOD 7-7 2 o 37 i8 930 0,810 4,28
16.282 Argentina de Jurumirim PCOC 4 2 3. o 71 14.4.'>0 0.560 3,81
16.481 Alvorada de Jurumirim PCOC 4-2 l.o 16 17.650 0 636 3,63
20.812 Bia de Jurumirim PCOC 3-3 5 o 125 14 060 0 5.50 3,91
21.016 Bragança de Jurumirim PCOC 3 4 4.o 98 16.050 0,551 3,43

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. Est. da Guanabara.
Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordt-nha.s.

3 ordenhas

17.913 Malicia Guarda Mor 31/32 4 9 l.o 39 23,100 0,724 3,13
17.913 MrJicia Guarda Mor 31/32 4-9 2.o 63 24 500 0,818 3,34
17.914 Reservada Mag's 31/32 6-6 4.o 113 23.103 0,947 409

18.203 Lagoinha Mag's 31/.32 5-3 4.o 103 .35.700 1 214 3 40

19.310 Bolívia Mag'.s 31/.32 4-7 2.o 32 24.500 0,834 3.40
21.089 Chama Mag's PCOC 2-10 4.o 100 19.203 0 678 3,53
21.143 Carla Mag's 31/32 2-10 3.0 78 20 100 0,680 3,38
21.144 Orquídea Mag's PCOD 2-3 3.o 82 24 ,.500 0,767 3.13

31.353 Diana Mag's PCOC 2-6 2.o 53 18,000 0,573 3,03
21.354 Dorvina Mag's 31/32 2-4 2.o 29 20,100 0,626 3,11

2 ordenhas

17.910 Olarir. Gentileza 31/32 6-6 6.o 162 13,000 0 353 2,71
20.585 Beleza Mag's 31/32 8-10 6.o 173 13,000 0,382 2,93
20.586 Cibalena Mag's NR — 6.o 179 14,200 0 432 3,04
20.590 Certeza Mag's 31/32 10-3 6.o 180 15,000 0,474 3,03
21.574 Dirce Mag's PCOC 2-5 l.o 14 18 ÜOO 0 484 2.68
21.575 Dorinha Mag's 31/32 2-6 l.o 11 13,000 0,406 2,59

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Est . de S. Paulo.

Controle em 13/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.622 S. M. Paraíso Carola PCOD 5-3 3.o 85 18 990 0,537 3.16

21.053 S. M. Paraiso Cascata PCOC 3-3 4.o 105 11,030 0,518 369

21.392 S.M. Priraiso Copacabana PCOC 2-8 2.o 34 13,690 0,492 3,60

Dr. Paulo Machado de Campos. Bragança. Est. de São Paulo.
Controle em 22/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.850 Mar. Melodia D. Jóquei PCOC 5-11 10.o 265 18,050 0,832 4,61

Dr. Pedro Conde. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 7/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e ordenhas.

3 ordenhas
12.604 Bahia das Américas PCOC 7-6 2.o 31 28.980 1.006 3,47
14.952 Maravilha PCOD 10-9 2.o 39 2'MIO 0,836 3 20

18.460 Alabama PCOC 3-7 2.o 52 19.4,50 0,762 3.91

21.429 Bambina NR — 2.o 41 15,380 0 647 4 21

21.430 Betina's L. N. Bacana PCOC 2-6 2.o 35 17,960 0,675 3,76

2 ordenhas
10.796 Cascata PCOD 7-8 6.0 166 13,200 0,741 407
10.799 Dengosa PCOD 0-4 6.o 201 13,750 0,576 4.19

11.573 Brica PCOD 6-8 6.o 179 18.300 0.712 3,80
12.605 Palmeira PCOD 8-4 8.0 230 15,550 0,631 4,05
13.655 Somosa PCOD 6-11 4.o 100 19,300 0,804 4,16
14.780 Guariba PCOD 7-4 7.o 183 13,300 0,477 3 58
17.631 Dalila II PCOD 5-0 7.o 204 13,180 0,572 3,34

Dr. Carlos Whately. Bemardino de Campos .Est. de S. Paulo.
Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.468 Gaby PCOC 10-7 3.o 97 15,080 0,554. 3,67
9.468 Sta. Cecília Havana PCOC 9-4 3.0 70 16,800 0.444 2 74

9.527 Sta. Cec'lia Gladiola PCOC 10-1 2.o 41 14,890 0,552 3 71

9.701 Sta. Cecília Ingrid PCOC 8-4 8.o 241 15,120 0.537 3.55

10.432 Sta. Ceciliri Itatinga PCOC 8-7 2.o 57 19,270 0,528 2,74
11.094 Sta. Cecília Ibitinga PCOC 7-8 5.0 167 13 310 0,494 3,71
20.598 Sta. Cecília Norma PCOC 4-2 6.o 194 13.370 0,4§5 3,40

20.882 Sta. Cecília Olímpia PCOC 3-5 5.o 148 13,000 0 439 337
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Dr. Joaquim Procopio de Arnújo. Sfto Carlos. Est. de S. Paulo.
Controle em 13/12/967.
Regime de pasto com rnçfio suplcmontar, 2 ordenhas.

6.978 Mar. Escrava A. Rollna s PfOC 11-10 3.o 74 16,300 0,531 3,26
9.951 Mar. Ipana Diamantina P<i 9-0 2.o 44 n,850 0,533 385

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. E.st. do Paranã.
Controle em 27/12/967.
Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

12 033 Holr^mbra Elza 30 PO 6 7 3.o 67 22 31D 0 763 3,44

12.809 Castro Lili P() 5 9 8.o 244 15,370 0,663 4,31
13.401 Holambra Elza 3.S PO 4 9 9.o 298 14,060 (J.626 4,45
13.402 Holambra Theodora X.-íl PO 4-11 10.o 304 Í4.470 0,411 2,84
13.403 Castro Aaíje X PO 9-4 7.o 208 14.300 0.529 3,70
16.024 Castro Lena XIV PO 4-0 10.o 201 16.020 0,735 4,58
16.790 São Nicolau Bleskc PC 3-9 10.o 294 14.640 0,640 4,S7
18.586 São Nicolau Cabrcuva PC 5-2 4.o 111 21 »(iO 0,764 3.47
20.762 São Nicolau Jurujuba Paul PO 2-7 6.o 163 18.320 0 709 3,83
20.974 São N colau Mientjc PC 6-0 5.o 131 15.510 0 782 4,73
21.500 São Nicolau Noldicn Pí.ul PO 2 8 2 o 29 19.360 0 605 3.09
21.502 São Nicolau Rainha NR 2.o 32 19,360 0,591 3,05

Adxlanus Steutjes. Castro. Est. dpo Paraná.

Controle em 19/12/667.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.j

5.943 Castro Aafje I V PO 12-6 2.o 44 14.050 0,531 3.78
10.493 Castro Lena VII PO 8-1 2.o 64 26.700 0.809 3.03
15.778 Castro Koosje PO 9-3 2.o 51 22,500 0.688 306
15.779 Castro AaíJe 23 PO 4-4 3.o 61 16.000 0 552 3,45
16.004 S. C. Ipiranga PO 8-8 3.o 61 17,950 0,575 3,20
18.245 Castro Gaivota PO 3-2 5.o 152 18,100 0,586 323
18.843 Linda III NR — 2.o — 16 900 0,518 306
19.368 G. V. Açai Prins Paul PO 4-2 3.o 74 15,400 0,494 3.14
19.369 Catete Flr<mula PO 4-0 2.o 37 14 650 0,538 367
19.411 Camarão Roosjc PO 6-3 2.o 56 13,350 0,422 3.16
19.412 Castro Aafje 24 PO 3-11 l.o 21 17,300 0 532 3,08
20.939 Quilombo Brigitte Orion PO 2-4 5.o 150 13.100 0,497 3,80
21.159 Castro Velida PO 2-8 4.o 94 14.100 0,426 302
21.160 Castro Truusje V PO 2-5 4.o 99 13 000 0,376 2,80
21.162 G. V. Brôa Tree.sje's Duco PO 2-11 4.o 113 13,450 0,523 3.88

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Est. de S&o Paulo.

Regime de pasto com raç&o suplementar. 2 ordenhas.

11.572 Rossana PO 6-7 11.o 305 17,500 0,677 3,87
13.653 Marly PCOD 6-0 3.0 74 17 300 0,657 3.80
15.908 Willy's Risada PCOD — 2.0 74 25,750 0 996 3 87
16.546 Espanhola Maurits PCOD 4-3 7.o 230 16,000 0.582 3.63
16.714 Dina PCOC 4-7 4.o 94 18,850 0,735 3,94
16.715 Ta nha Mtiurits PCOC 3-8 10.o 271 15,750 0.629 3 99
18.499 Willy's Exc. Maurits III PCOC 4-4 3.o 68 21 500 0,921 4.28

RAÇA JERSEY

Alain Boud'hors. Jundiai. Est. de São Paulo.
Controle em, 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
14.367 Danada do Pinheirinho PO 5-5 2.o 30 11,660 0 650 5..57
15.555 Pinheirinho Emoção Sybil PO 4-4 l.o 10 15,120 0,832 5,50
21.403 Pinheirinho Granfina Beduino PO 2-4 2.o 64 14 260 0,581 5,16

Z ordenhas
9.331 Garça (Ricota) PO 9-9 4.o 145 11,450 0 736 6 43

15.556 Pinheirinho Eva As PO 4-0 6.o 149 10,600 0,599 5,65
19.012 Pinheirinho Fagulha Sybil PO 3-3 3.o 79 10,290 0 624 5,71

Dr. Albino Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo.
Controle em 4/12/967.
Regdtn^ de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

21.588 Madalena de S. Francisco PO 5-1 l.o 19 10 750 0 521 4,84
21.589 Erin's de S. Franscisco PO —

1.0 21 14,2.50 0,603 4,23

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.165 Jaca Ceinopus Xenofonte PO 8-0 l.o 16 10,410 0,557 5,35
12.281 Paciência Comary PO 12-8 l.o 25 12,280 0 585 4,77
13.288 Jaca Festeira PO 5-9 l.o 1 14,080 0,579 4 11

13.575 Jaca Faceira Esmond PO 5-0 4.o 115 19,830 0,902 4,54
13.899 Jaca Guanabara Colombo PO 5-6 2.o 31 12,330 0,575 4,66
16.255 Java Ventrinia Colombo PO — 2.o 41 10,100 0,501 4,97
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vado de manganês na dieta inter-
lere na íonnaçâo da hemoglobi
na.

Algumas fábricas de rações em
pregam fórmulas corretivas com
minerais e vitaminas para mistu
rar ao alimento sêco. São feitas
com vitaminas A, D2 e E e sulfa
tes de cobalto, manganês e zinco.

A alimentação pobre de potás
sio provoca falta de apetite e atra
so de crescimento. Com o aumen
to da proporção de gordura na
dieta é preciso ministrar mmor
ouantidade de potássio na ração.

Quanto ao iodo, não estão bem
determinadas suas necessidades.
Contudo, as proteínas iodadas, co
mo suplemento e ração, podem
favorecer o crescimento dos lápa-
ros e a secreção láctea das fê
meas.

Quanto ao enxofre, tampouco se
pode precisar, ainda que as pro
vas eiçperimentais indiquem que
êsse elemento tenha alguma in
fluência no crescimento dos pê
los, em função do incremento dos
amino-ácidos, especialmente da
cis^a. O excesso de enxofre na
ração parece favorecer a elimina
ção do selénio, o qual teria desti
no semelhante ao daquele elemen
to, depois de sua incorporação
em compostos orgânicos.

Há pouquíssimas informações
sôbre os efeitos da dieta na pro
dução de pêlos, mas parece mui
to importante a qualidade e a
quantidade das proteínas, particu
larmente dos amino-ácidos sulfura-
dos. Experiências realizadas com
doelhosí, em que foi empregado
enxofre radioativo, demonstram
que êsse elemento, na forma de
sulfato, concorre para a formação
de cistína e de metionina. Entre
tanto, ainda não puderam ser es
tabelecidas as necessidades dos
coelhos quanto a amino-ácidos sul-
furados.

As vitaminas A, D3 e E são as
mais importantes para o coelho,
em face do genero de sua alimen
tação. As necessidades de vitami
na A são estimadas por Penichon
e Brochard em 2 000 UI por kg
de alimento consumido, para ani-
niais reprodutores e láparos e em
cêrca de 1000 para outras clas
ses de coelhos. Os Laboratórios
Roche indicam §000 UI para es
sa vitamina e 900 UI para a vita
mina D. Segundo Eppstein &
Morgulis, o coelho requer 0,32 mi
ligramas de vitamina E por kg de
pêso vivo. Os Laboratórios Roche
ftxam as necessidades em 40 UI-
S preciso considerar que a polinS'
existente na ração diminui as ne
cessidades de vitamina E.

A vitamina C não é tão impor
tante na alimentação dos coelhos
como outras vitaminas, porque a
taxa de ácido ascórbico armazená-
do no organismo atende às suas
necessidades, o mesmo não ocpr-
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re na cobaia, que precisa da adi
ção dessa vitamina na ração para
evitar sintomas de escorbuto.

As vitaminas do complexo B, no
coelho, podem ser sintetizadas em
sua maior parte pelas bactérias
intestinais, comprovando-se que
os excrementos moles contêm
maior quantidade de vitaminas
excretadas do que as fezes endu
recidas. Os excretos moles podem
ser ingeridos pelos coelhos duran
te a noite e a prática da coprofa-
gia (ou pseudo-ruminação) supre
a falta dessa vitamina na ração.
Os alimentos com baixa propor
ção de ácido nicotínico e vita
mina B6 alteram o desenvolvi
mento e as funções metabólicas
do coelho.

A colina, na proporção de 0,12»/)
da ração, na forma de cloreto, fa
vorece o crescimento. Sua defi
ciência produz perdas de pêso e
transtornos hepáticos de tipo de
generativo .

As necessidades hídricas mon
tam a 100 mil por quilo de pêso
vivo por dia, com ocilações se
gundo o regime alimentar, idade,
gestação, lactação e temperatura
ambiente. A falta d'água determi
na diminuição na ingestão de ali
mentos, perdas de peso e menor
produção de pêlos.

ANTIBIÓTICO NA RAÇÃO

A questão da adição de antibió
ticos às rações de coelhos ainda
não está bem esclarecida. Nas
provas levadas a efeito com uma
mistura de aureomicina e vitami
na B12, não se alcançaram resul
tados práticos. Alguns investiga
dores russos assinalam evidentes
melhoras nos aumentos diários do
pêso, durante o inverno, quando
se aídiciona diàriamente a aureo
micina à ração, na proporção de
0,5 a 1 mg por kg de pêso vivo.
Para Tsunlishi, a ingestão de anti
bióticos reduz a quantidade de
riboflavina no aparelho digestivo.
Entretanto, apesar desses resulta
dos pouco favoráveis com a mi-
nistração de antibióticos às ra
ções para coelhos, alguns labora
tórios preparam fórmulas de que
participam o cloridrato de tetrac.»-
clina 0 as vitaminas A, D, K «
B12, para ser empregadas com an
ti-infecciosos e estimulantes do
apetite.

Os transtornos que os coelhos
apresentam por desequilíbrio nu
tritivo tendem a desaparecer, gra
ças a fórmulas compostas com
critério e a adição de corretivos.
Além disso, elas concorrem para
encurtar o ciclo de exploração eco
nômica do coelho, aumentando o
pêso dos láparos de cêrca de 50
g por dia e fazendo alcançar 2
kg de pêso aos dois meses de ida-
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Dr João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo.
Controle em 15/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

Gordura

6.664 Fada Magnet de Sta. Hilda PO 11-S 2 o 46 12.070 9.391 324
6.930 Star's Dreamíng Jewel PO 12 7 3.o 103 10,470 0 578 528

7.858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 112 2.o 46 15,260 0,493 323
10.226 Iguaria Basil de Canela PO fi-.S 2.o 47 18,000 0.822 4.56

11.675 Jazida B. de Str». Hilda PO 70 2.o 59 11,100 0,558 503

14.877 Nurcia J. de Sta. HÜda PO 4-5 2.o 46 13,190 0 553 423
15.080 Nair Paxford de Sta. Hilda PO 4 7 3.o 76 10,110 0,498 4.33
18.145 Olivia de Sta. Hilda PO 3 6 2.o 48 12,510 0 520 4,16

Dr. João Laraya Jacarei. Est. de São Paulo.

Controle em 26/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.112 Britta 87 PO 11-6 5.o 138 10 790 0,5i9 4,81
6.664 Fada Magnet de Sta. Hilda PO 11-8 3.o 57 13,600 0 598 4,40
6.930 Star's Dreaming Jewel PO 12-7 4.o 114 10,840 0,422 3,fô
8.187 Diticuy do Empireo PO 12-4 4.o 87 11,190 0.463 4.14
9.119 Harmonia Bolhayes Sta. Hilda PO 9-7 l.o 10 12,130 0 460 3,79

10.067 Ind'a Jubilant de Sta. Hilda PO 8-1 1 .o 41 14,550 0,552 3,79
10.226 Iguaria B. de Canela PO 8-5 3.o 58 18,450 0 781 423
10.510 Jangada Skirfall de S. Hilda PO 7-3 3.o 74 11 800 0,728 6.17
11.675 Jazida B. de StCi. Hilda PO 7-0 3.o 70 11,850 0.541 4,56
12.162 Jornada S. de Sta. Hilda PO 7-2 l.o 14 12,750 0,497 3,89
14.876 Marimba de Sta. Hilda PO 5-6 l.o 27 14,850 0.557 3,75
14.877 Nurcia J. de Sta. Hilda PO 4-5 3.o 57 12,750 0,543 426
15.084 Maçã Paxford Sta. Hilda PO 5-1 l.o 19 13,000 0 471 3,62
18.145 Olivia de Santa HildZi PO 3-6 3.o 59 11,740 0,595 5,07
21.509 Pastora S. de Sta. Hilda PO 2-4 l.o 31 11,250 0 487 4,33

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo São José dos Campos Est de S Paulo.
Controle em 13/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.363 SanfAna Irauna Midshipman PO 10-3 3.o 80 15 950 0,605 3,79
9.011 S. A. Lampadosa Paxford PO 9-3 5.o 140 13,110 0,441 8.36

10.053 S. A. Xmas 3.a Kahoka's Count PO 8-3 5.o 132 12,610 0,497 3,94
10.222 S. A. Cristal 3.a C. Count PO 8-1 6.o 189 11,850 0,523 4,43
11.421 S. A. Dirina Kahoka*.s Count PO 7-3 6.o 178 12,510 0,493 3,94
11.890 SanfAna Noiva Oceano PO 7-2 2.o 34 13,600 0,449 3,30
12.030 S. A. Fortuna Kahoka'.s Count PO 7-7 5.o 151 14,920 0 699 4,68
12.123 S. A. Idolatria Oceano PO 7-1 2.o 39 13,530 0,459 3,39
13.161 S. A. Eunice Corinto PO 6-1 5.o 154 13,090 0.684 522
15.093 S. A. Nair Luzitano PO 4-9 2.o 37 16,110 0,542 3,39
15.094 S. A. Harpadeira Barão PO 4-9 6.o 169 11,650 0,470 4,03
15.246 S. A. Eldorada Castelo PO 4-7 3.o 80 13,850 0,451 3 26

16.562 S. A. Nadir Cratelo PO 4-3 2.0 38 13,310 0,376 2,82
17.198 S. A. Beliciosa K. Count PO 3-6 5.o 163 11,890 0,544 4,58
18.902 S. A. Laika Oásis PO 3-1 3.o 60 12,650 0,483 3,82

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 12/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

6.188 S. A. Granada Patricinn PO 12-4 2.o 46 10 690 0 471 4,40
6.658 S. A. Honrada Records PO 11-3 7.0 234 10,300 0 437 4,24
6.928 S. A. Niagara Patricían PO 11-1 6.o 206 11,810 0,463 3,92
7.597 S. A. Nilza Zanalua PO 10-9 6.o 195 10,280 0 550 5,35
7.705 S. A. Coroada 2.a Co onation PO 10-6 6.o 194 10,910 0,515 4.72
8.343 S. A. Irauna Midshipman PO 10-3 4.o 87 14,230 0,684 4,81
8.556 S. A. Favela Midsh'pman PO 10-1 2.o 33 12,800 0,537 4,19
8.735 S. A. Cordilheira Zr.iialua PO 10-2 l.o 3 10,450 0 422 4,04
8.837 Rainha Comary PO 10-4 l.o 32 13 190 0 597 4,53
9.011 S. A. Lampadosa Puxfori PO 9-3 6.o 145 11,740 0,539 4,59
9.081 SanfAna Confiança Paxford PO 8-9 7.o 219 11,900 0,581 4 88

9.360 S. A. Nora 3.a K. Count PO 8-10 l.o 12 11,540 0,467 4/15
10.053 S. A. Xmas 3.a K. Count PO 8-3 6.o 139 10,010 0,484 4 84

10.219 Revoada Comary PO 10-1 5.o 155 10,020 0,525 5M
10.222 S. A. Cristal 3.a K Ccunt PO 8-1 7.o 196 10.490 0 662 6 31
11.011 üfanci Comary PO 7-9 l.o 30 12,080 0,534 4,44
11.421 S. A. Diana K. Count PO 7-3 7.o 183 12,600 0,530 4 20
11.885 S. A. Nostalgia Cortes PO 6-6 5.o 156 10,510 0.607 5,77
11.889 S. A, Lira Invasor PO 7-1 5.o 157 10,950 0 471 4 30

11.890 S. A. Noiva Oceano PO 7-2 3.o 39 12,890 0,520 4,03
12.003 SanfAna Novena Cortes PO 7-0 l.o 30 15,150 0,447 2,95
12,030 S. A. Fortuna K. Count PO 7-7 6.o 158 13,510 0.660 4,88
12.123 S. A. Idolatria Oceano PO 7-1 3.o 44 14 260 0 548 384
12.242 S. A. Predileta Zanalur, PO 7-3 l.o 31 13,800 0,532 3,86
13.161 E. A. Eunice Cormfo PO 6-1 6.o 161 11,580 0,550 4 82
13.843 S. A. Neide Centenário PO 5-4 l.o 20 11,420 0 514 4,50
14.004 SanfAna Nova Hipias PO 5-7 l.o 15 13,080 0,534 4 09
14.006 SanfAna Companheira Oásis PO 4-9 9.o 308 11,190 0,478 4,27
14.830 S. A. Gc<rbosa Lusitana PO 4-11 5.o 152 10.990 0,461 4,19
15.093 S. A. Nair Luzitano PO 4-9 3.o 42 14,670 0,594 4,05
15.243 S. A. Honesta Oásis PO 4-8 4.o 115 11,300 0,601 532
15.246 S. A. Eldorada Castelo PO 4-7 4.o 87 11,700 0,496 4,23
15.247 SanfAna Padovn Oásis PO 4-5 5.0 160 10,510 0,502 4,77
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sanstie meses iactacSo

16.562 SanfAna Nadir Castelo ro 4-3 3.o 43 11,400 0,429 3,78
16.563 SanfAnr. Cor.sega Znmnia PO 4-7 l.o 7 14.750 0.614 4.16
17.198 S. A. Belicosa K. Couiit PO 3-6 6.o 160 10,700 0,522 4,87
17.277 S. A. Rosângela Castelo PO 3-8 6.o 193 10,190 0,586 5,75
17.557 SanfAna Paula K. Coxint PO 3-10 6.o 182 11,150 0,416 8,73
18.146 S. A. Honrosa Luziteiio PO 3-7 l.o 29 11.300 0.488 4.31
18.899 S. A. Onda Castelo PO 3-5 l.o 19 12,210 0,404 3,31
18.800 S. A. Eleitora Barão PO 4-7 l.o 28 12,710 0.556 4,38
18.902 S. A. Laika Oásis PO 3-4 4.o 65 11,560 0,521 4 50

21.335 SanfAna Censurr. Nn-.-y PO — 2.o 40 10.100 0,423 4,19
21.340 S. A. Cidadela Castelo PO 3-7 2 o 44 11,510 0,499 4,34
21.547 S. A. Lamparina Oásis PO 2 8 l.o 16 11,960 0,466 3,90
21.552 S. A. Tribuna Oreano PO 3-5 l.o 15 11,800 0,431 3.65
21.553 S. A. Oarzadeira Ocear.o PO 2-9 l.o 9 11,040 0,498 4,51
21.554 S. A. Babá Invencivel PO 3-6 l.o 17 10,000 0.439 4,39
21.556 S. A. Libia Oceano PO 2-9 l.o 22 10,240 0,463 4,52

RAÇA SCHWYZ

D. Pires Agro-Pecuária S.A. Soo Carlos. Est. de Sfto Paulo.
Controle em 23/12/867.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.184 Modista de Rico Claro PO 8-1 4.o 102 14.000 0,541 3 86

8.893 Crficata PCOC 11-9 8.o 187 14,500 0,649 4\85
9.293 Sabará PCOC 12-9 6.o 132 14,700 0,555 3,77

11.691 Roselina PO 10-4 7.o 169 17 300 0,611 3.53

13.657 Goiaba da Cachoeira PO 7-9 l.o 17 13,800 0,491 3,56
13.658 Lila D'Lanny de R. Claro PO 6-11 6.o 151 15 700 0 579 3,69
13.902 Cantelia da Cachoeira PCOC 7-11 l.o 17 15,500 0,671 4,33
14.568 Bom Café Jacl PO 8-6 5.o 101 15,300 0,565 369

15.239 Lüidoia D'Lanny R. Clr.ro PO 6-7 7.o 191 14,800 0,549 3,71
15.309' Albana D'Anderson R. Claro PO 7-0 5.o 135 13,000 0 422 3 24

15.673 Herman D'Lanny R. Claro PO 7-2 6.0 143 13,400 0,450 3.36
16.641 Copacabana Fortuna PO 3-11 9.o 217 14 500 0,527 3,63
18.700 Copacabana Espadilha PCOC 5-2 2.o 44 14,800 0,447 3.13
19.494 Copacr<bana Feiticeira PCOC 4-10 l.o 16 16,800 0,566 3,37

Clovis de Souza. Eloi Mendes. Est. de Minas Gerais.
Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

14.859 Anita Bom Café PO 5-5 l.o 32 18,330 0,591 3,22

Silvio Lara Campos. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Controle em 23/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.'400 Adetfti dos Haras
9.747 Consulesa

20.565 Haia da Boa Esperança
21.127 Teia

PO IM 5.0 130 16,540 0,565 3.42

PCOD 11-7 2.0 36 18,620 0,674 3,62
PCOC 5-11 6.o 167 15,040 0,571 3,73
PCOC 8-10 3.o 71 18,690 0,618 3 31

Joaquina Cardoso de Camargo. Sousa. Est. de São Paulo.
Controle em 11/12/67.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.783
18.981

Cuba
Foca

PO
PO

8-6
4-5

2.o
1.0

Luiz Antônio de Souza Barros Jacarézinho Est. do Paraná.
Controle em 16/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

41

12
15,300
16.980

0,605
0,544

3,95
3,20

18.361 Copacabana Cordina PCOD 7-1 2.0 41 20,060 0,666 3,32

18.362 Juta de São Bento PO 3-11 3.0 77 13,450 0,577 429

18.725 Reuter's Veme. Kit PO 3-4 l.o 26 17,640 0,695 3.94

18.998 Beth's Dooley O. PO 3-1 2.o 30 16,630 0,676 4,06
19.589 Badger R. Ruby PO 3-2 l.o 22 16 180 0,599 3,70
19.590 Rosalie's Mary Sue PO 3-2 1.0 18 13,470 0,516 3,83
19.333 Sutileza D'Anderson R. Claro PCOC 6-9 l.o 10 16 060 0 540 3,36
19.335 Brejo Adivinha PO 5-3 1.0 24 19,160 0,754 3.93

20.424 Teerã de Rio Claro PCOC 7-0 7.o 234 14,360 0,622 4 33

21.389 Bom Café Singapura PO 8-7 2.o 68 15,900 0,613 3 86

21.390 Broadview Bo's Trixie PO 3-4 2.o 60 14,220 0.724 5 09

21.635 Armênia D'Lanny R. Claro PO 6-11 1.0 23 16,060 0,646 4,02
21.636 Brejo Alfenas PO 5-2 l.o 27 15 250 0,576 3,77

Francisco Amarante Mendes, são João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.

Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.453 Adalpra Arizona PCOD 5-3 l.o 20 14,600 0,648 4,44
20.660 Marinha PCOD 7-4 6.o 170 13,000 0 586 4,51
21.106 Copeira da Aliança PCOD 6-5 4.o 97 14,800 0,601 4,06
21.381 Aliança PCOC 9-3 2.0 40 14,650 0,583 3,98
21.650 Alcalína 3/4 12-6 1.0 22 14,700 0,522 3,55
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de. Finalmente, essas fórmulas
tomam a carne de coelho mais
tenra e suculenta o que agrada
aos consumidores.

( Tradução de L. Pacheco Jordão)

Em Uruguaíana, a
primeira Faculdade de

Zootecnia do Brasil

O ensino de s^ricultura no País
já é quase secular, tendo se inicia
do na Bahia e depois em Pelotas,
Rio Grande do Sul. Mas uma fa
culdade para o estudo da Zootec
nia sòmente há dois anos foi fun
dada, fruto de um movimento lo
cal. que conseguiu dar à cidade
de Uruguaiana a que hoje se tor
nou a primeira faculdade de Zoo
tecnia nacional e a terceira na
América do Sul.

A cidade de üruguaiana, situa
da à margem do rio Uruguai e
bem na fronteira com a Repúbli
ca Argentina, é a sede de um mu
nicípio que tem mais de um mi
lhão de ovinos, recorde entre os
municípios brasileiros. £ tsunbém
um grande e adiantado centro
criador de gado fino. Os melhores
planteis de bovinos Hereford,
Aberdeen Angus e Devon lá se en
contram. Nos livros do Herd Book
Brasileiro, o município de Uru
guaiana é o que mais bovinos de
corte puros registra anualmente:
em 1967, inscreveu 1.450 temeiro.s
novos, puros de pedigri das cinco
raças de carne, as três acima cita
das e mais a Shorthom e a Charo-
lêsa.

A Faculdade de Zootecnia, após
movimentos organizadores reali
zados em 1964 e 65, por iniciativa
dos próprios munícipes, acabou
sendo incorporada pela Pontificia
Universidade CatóUca de Porto
Alegre. Assim, a 13 de maio de
1966, instalaram-se os cursos, em
área de 258 hectares, cedidos pelo
govêmo estadual a 8 km da cidar
de de Uruguaiana, na estrada que
vai à Barra do Quarai. Com 60
alunos, a novel academia inicia
um ensino superior pioneiro no se
tor exclusivo da indústria animal
^eus idealizadores confiam no fu
turo da nova faculdade, nascida no
seio do municífpjio que se orgu-
ma de ter os melhores rebanhos
dos campos gaúchos, ambiente
sem rival para os futuros zootec-
mstas que ali se diplomarem. Pa
ra o ano em curso são 40 as var
gas existentes no primeiro ano.
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o LEITE DE RETENÇÃO
Algumas características

físico-químicas

Dn J. C. Panetta

Departamento de Inspeção e
Tecnologia de Produtos de
Origem Animal da Faculdade
de Medicina Veterinária da
Universidade de São Paulo

Além de acarretar inúmeros pro
blemas para a saúde do animal, os
processos que desencadeiam a cha
mada retenção láctea são responsár
veis ainda por uma série enorme de
alterações apresentadas pelo lei
te. Embora a etiologia da reten
ção se relacione com fatores pre
dominantes fisiológicos, (como or-
denhas mal executadas ou em nú
mero insuficiente) o prognóstico
dc tal afecção é, na maioria das
vêzes, fechado, pois a inflamação
do tecido mamário propicia a mul
tiplicação de uma microflora qus
leva freqüentemente a uma mas-
tite aguda e à anulação da fun
ção glandular.

Chegando ao máximo
a pressão interna do
úbere e persistindo por tempo
suficiente para deter a secreção.
é comum a regressão do leite pa
ra o sangue. Há uma passagem
inversa de elementos lácteos para
a corrente circulatória, ao mes
mo tempo que o tecido epiteiial
deixa de receber os componentes
indispensáveis para a elaboração
do leite. Então, a lactose passa,
por diálise, para o sangue, o que
acarreta ao animal um processo de
lactosúria, que desaparece tão lo
go haja cessado a causa que o de
terminou. Tendo em vista essa
2'egressão, o leite vai-se empobre
cendo de lactose, a qual cai para
4%, 3.5%. até 3%. Com tal dese-
tmilíbrio, o organismo do animal
tenta manter a isotonia dos dois
Hquidos (leite e sangue) o que é
parcialmente conseguido pela pas
sagem de cloretos do sangue pa
ra a glândula: êsses componentes
no leite aumentam 0,20% ou mais.
não sendo raros os casos em que
a análise indique 0,35% de clore
tos.
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Oráa Idade Dias
do aaos Controle dc Leite

•aopne meses lactaçâo

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de S. Paulo.
Controle em 13/12/967.
Regime de pasto com raç&o suplementar, 2 ordenhas.

Gordura */•

12.392 Elizabeth do Oriente PO 8-3 1 .o 16 14.500 0 565 3,90

12.635 Gaivota do Oriente PO 60 2.o 34 18,250 0,530 2,90

12.846 Fidalga do Oriente PO 6-9 4.o 121 14 200 0,508 358

12.993 Elvlra PO 10-8 7.o 194 13,600 0,511 3,76
15.362 Granfina do Oriente PO 6-2 l .o 16 19.930 0 584 2,93
21.755 Adalpra Dengosa PO 210 l.o 16 14,650 0.429 2,92

RAÇA GIR

Dr. Lello de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo.
Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.361 Paulistr. NR — 2.o

José Fernandes de Carvalho. Jacaref. Est. de S. Paulo.
Controle em 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

34 10 850 0,523 4,20

16.686 Badalada RE 5-4 3.0 73 14.150 0,671 4.74
17.918 Araruta NR 5-9 4.0 117 11,210 0,612 5,46
17.921 Baviera NR 5-8 3.o 66 11,520 0,548 4,75
18.795 Amorosa NR

—

2.o 33 10,530 0 524 4,0

José Fernandes de Carvalho. Jacareí. Est. de São Paulo.
Controle em 30/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.475 Andorinha NR 6-1 l.o 2 14,090 0,592 4,59
16.479 Belinda NR 5-2 6.o 153 10,590 0.497 4,69
16.686 Badalada RE 5-4 4.0 85 15,520 U.816 5,25
17.327 Alia RE 5-8 6.0 155 10,430 0,609 5,84
17.328 Batuta NR 5-0 7.o 163 11,590 0,619 5,34
17.918 Ararutr. NR 5-9 5.o 129 14,060 0 721 5,13
17.921 Baviera NR 5-8 4.o 78 12,330 0.671 5,44
18.101 Alvorada NR 5-0 4.o 89 10,180 0.543 5,34
18.795 Amorosa NR — 3.o 45 11,670 0,610 5,25

Roberto Antônio Jaclntho. Franca. Est. de São Paulo.
Controle em 11/12/067.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.684 Bizerta RE 12-4 3.o 49 11,100 0,446 4,02
15 913 Baderna NR 5-6 l.o 11 15,350 0,843 5,49
15.915 Baviera RE 5-4 2.o 25 12,200 0,824 6,75
16.385 Aresta NR 6-3 7.o 179 11,050 0,627 5,67
18.122 Baunilha NR 2.0 25 11,300 0.S80 5.13
18.539 Rosinha NR 2.o 26 10,400 0,435 4.18
18.540 Paciência RE — 2.o 25 12,050 0,625 5.18

Santana Agro-Pastoril S.A. — Far-West. Calciolandia. Est. de Minas Gerais.
Controle em 4/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.258 Analsta RE 3-0 3.o 64 11,890 0,545 4,58

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Branca. Est. de S. Paulo.
Controle em 10/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.364 C. A. Andorinha RE 8-5 l.o 10 20,000 0,827 4.13
13.365 C. A. Surpresc» NR 10-7 l.o 53 24,600 0,984 4,00
13.366 C. A. Rosinha NR 9-11 7.0 183 16.100 1,101 6,83
13.542 C. A. Toscaninha NR 11-1 4.0 96 14,050 0,732 5,57
13.832 C. A. Gelatina RE 6-6 3 o 79 18.950 0 891 4.70
13.833 C. A. Piorra II RE 6-1 5.o 159 12,650 0,714 5.64
14.883 C. A. Juta RE 13-8 11.o 270 11,150 0,682 6.11
16.287 C. A. Lugana RE 11-4 l.o 15 16.000 0,653 4,08
17.642 C. A. Antiga NR 4-11 6.o 172 13,100 0,645 4.92
17.643 C. A. Andaluza RE 5-5 5-0 141 14,700 0,743 5,05
17.831 C. A. Italiana RE 5-4 4.o 96 16,600 0,807 4.86

2 ordenhas

13.357 C. A. Platina NR 3-11 7.0 203 11,000 0,422 3.84
13.358 C. A. Lagôa RE 8-0 7.0 203 10 250 n,6i3 5.98
13.367 C. A. Rancheirinhe-i NR 12-5 10.o 208 10,750 0,531 5,41
13.368 C. A. Barca NR 10-1 6.o 176 12,100 0,619 5,12
13.369 C. A. Aliança 11 NR 9-11 7.o 189 10 000 0,533 6,33
13.543 C. A. Avenida RE 6-10 8.o 226 12,900 0,816 6.33
13.696 C. A. Iara NR 14-4 10.0 275 11,450 0.601 5.24
14.634 C, A. Princesa RE 7-9 7.0 185 10,100 0,616 6,10
14.885 C. A. Ministr a NR 4-5 7.o 176 10,800 0,651 6,03
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Gordura •<

15.318 C. A. Jussara RE 4 4 8.o 230 12 400 0.658 5.38
15.565 C. A. Opalinhn RE 6 8 6.0 160 10,250 0,608 5,93
15.569 C. A. Grécia RE 5-4 5.o 140 13 150 0.727 s..sa
15.570 C. A. Platéia NR 12 10 8.o 214 10.000 0,372 3,72
15.890 C. A. Espuma NR .*>7 8.o 269 10,350 0.567 553

16.029 c. A. Brama RE 6 10 9.0 246 10,500 0.604 5.75

17.288 c. A. Ch tr. rf: 8 0 5.o 134 11,100 0,565 .5 09

17.641 c. A. Aragarça NR. 4 .5 7.o 174 10,300 0,563 5 46
17.545 c. A. Amorosa NR 4 .5 4.o 108 11 850 0,623 5,25
17.834 c. A. Agar NR .SI 5. o 130 11,650 0,685 5,88
18.099 c. A. Alvorada NR 2 o — 10 050 0.528 5 25

20.841 c. A. Arauna II NR 3-4 5.o 131 10,950 0.524 4,78
21.050 c. A. Abalona NR 3 .S 4 O 94 10.550 0,529 5 01
21 367 c. A. Azalea NR 3 11 2.o 3.S 12.600 0.702 5 57
21.605 c. A. Arizona NR 3 2 l.o 7 10.600 0.557 5,25

Kelson F. Barretto. Arceburno. Est. do Minns Clemls.
Controle em 24/12/967.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

21.319 Caçoada NR 5 o 148 10 600 0.481 4.53

Dr. Breno Lima Palma. Franca. Est. tlc São Paulo.
Controle em 15/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.687 Genuína RE 9-5 9.o 230 13 350 0,706 5,29
16.613 Brasília NR 11-0 l.o 11 15 210 1,026 6,74
17.974 Graeta NR — 2.o 38 10,950 0.531 4 85

21.639 Aurora NR — l.o 7 11,860 0,588 4,96

Dcmerval Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Controle em 20/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.170 Roxinha RE 7-3 4.o 78 11,200 0,617 5 51
21,171 Suécia RE 11-0 4.o 79 10,750 0,628 5 84
21.436 Cachopa NR — 2.0 50 12,800 0.452 3,53
21.660 Amazonas NR — l.o 3 13,650 0,747 5,47
21.641 Noiva NR — l.o

—
12,700 0,716 5,63

Dr. Brenno Ferreira de Camargo Filho. Vargem Grande do Sul . Est. de S. Paulo.

Controle em 16/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.595 Faisqueira NR — 2.o 44 12 550 0,583 4,63
18.805 Libr na NR — l.o 16 10,350 0,409 3,95
20.603 Sanfoneira NR — 6.o 171 10,050 0,472 4,70
21.408 Buzina NR — 2.o 35 10,350 0,405 3 91

Santana Agro-Pastorial S.A. Granja Calciolandia. Est. de Minas Gerais.
Controle, em S/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.184 Jarra
17.351 Merenda

RE

NR
11-4

13-3
l.o
l.o

Dr. Felismino F. Barretto. Mococa. Est. de São Paulo.
Controle em 18/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13 10.690 0.397 3 72
39 10.250 0.397 3.88

14.099 Gaúcha II NR 10-5 l.o 4 13.650 0.619 4.53

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr., Reginopolis. Est. de S. Paulo.
Controle em 15/12/967.
Regrime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

18.060 Debutante NR — 2.o

Alzimar Nogueira Villela e Irmãos. Tambaú. Est. S. Paulo.
Controle em 8/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

38 10,680 0.451 4.22

18.429 Grircinha RE 5-4 l.o 16 12.300 0.610 4.06

Dr. José Carlos Lyra Pleury. Jaú. Est. de São Paulo.
Controle em 21/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.582 Veneza de Sta. Olavia
13.841 Afrodite de Sta. Olavia
19.860 Br'gadeira de Sta Olavia

NR

NR
NR
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9-10 7.0 191 10,660 0,485 4,55
9-1 4.0 102 11970 0,529 4,42

10-2 5. o 142 11,000 0,503 4,57

Não obstante o aumento dêfr
ses sais, o total de elementos mi
nerais tende a decrescer, fato que
se deve principalmente ao retôr-
no de fosfatos ao sangue, estabe-
lecendo-se apreciável diferença
com o colostro e o leite colostral,
normalmente mais ricos de cin
zas do que de leite normal.

Concomitantemente, a lactocar
seína sofre ligeiro processo de de
gradação enzimáüca, pela
direta da galactase ou protease
própria do leite e, também, pelas
enzimas de origem microbiana.
Nêsse fenômeno, a lactocaseína
vai sendo despojada de cálcio e
de fósforo, elementos minerais que
ao se ^olubilizar no plasma do
leite, são reabsorvidos em psurte
pela corrente sangüínea. Em sín
tese, o leite empobrece-se gradati-
vamente de elementos minerais.

De seu lado, a matéria gordu
rosa do leite também é afetada
por um processo de digestão, de
senvolvido por entidades geral
mente denominadas lipófagos, que
nada mais são do que leucócitos
de grande tamanho, especializa
dos em atacar os gordurosos. Os
re^duos de tais degradações e os
oriundos das proteínas, sofrendo
a ação de um mecanismo seme
lhante, são dializados pEira o san
gue. Os citratos e outros compo
nentes solúveis também passam
para o sangue por diálise.

A degradação parcial da lacto
caseína, dando lugar a diminuição
do corteúdo de nitrogênio, faz
que o leite desnatado, fabricado
a partir de leite oe retenção, se
apresente menos opaco, mais
transparente, em relação ao leite
normal. Como conseqüência da .
reabsorção de todos êsses compo
nentes, as porcentagens de extra
tos total e sêco diminuem profun
damente, motivo por que o leite
adquire aspecto de leite "aguado".

O pH do leite de retenção vai
aumentando lentamente, elevando-
-se a 6,8 e 7, o que o faz asseme-
inar-se aos leites alcalinos. Nos
^ames de rotina, geralmente pe-
1^0 acidímetro de Domic, encon
tram-se valores inversamente pro-
porcioi^s aos referidos, os quais
vãol diminuindo também lenta
mente, chegando a 13. 12 e até 10
graus, equivalente êste líltimo a
um pH aproximado de 7.

O ponto crioscópico, a princípio,
não sofre alteração, pois tal cons-
tante^ fisica é conseqüência da
pressão osmótica, garaatida, como
e sabido, pela passagem inversa
oe cloretos para o sangue. Entre
tanto, em determinado momento
começa a elevar-se. tendendo a
proximar-se de 0'C, afastando-ise,
portanto, das cifras normais. Õ
índice de retração vai diminuin
do, particularmente pelo ménpf
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conteúdo de lactose, mas também
pela diminuição da porcentagem
de citratos, sais minerais e outros
componentes solúveis.

Todos os fenômenos referidos,

somente detectáveis num labora

tório bem aparelhado, desenca
deiam-se em poucos dias, variá

veis de acôrdo com a individua

lidade da vaca. Pela siia com

posição completamente diferente
do leite normal, o leite de reten

ção é condenado para o consumo
direto e para a elaboração do pro
dutos de lactínios, razão pela qual
devem ser inutilizados pelos ser
viços de inspeção sanitária.

400.000 OVINOS

INSEMINADOS NO RIO

GRANDE

Há anos vem sendo feita a inse

minação artificial em ovinos no
Estado do Rio Grande do Sul. Es

tudos e inseminações foram reali
zados com êxito há uns 30 anos

na Estação Experimental de Ba-
gé, do Ministério da Agricultura,
o qual, desde então, vem incenti
vando, com a Secretaria da Agri
cultura, o aumento da insemina
ção, especialmente em ovinos. Já
se conhecem os totais inseminados
em 1967, quando subiu para
-iOü.GDO o número de ovelhas fe
cundadas artificialmente. Êste to
tal supera o do ano anterior ein
cerca de 60.000 cabeças.

O Ministério também promove
o preparo de inseminadores práti
cos. Em catorze cursos regionais",
instruiu em 1967 cerca de 20Ó jo
vens inseminadores. Alegrete,
Dom Pedrito, Guaiba, Uruguaia-
na, Bagé, Vacaria e Tupanciere-
tan, foram as cidades onde se rea
lizaram os cursos.

Forte seca nos campos^
Rio Grande do Sul

' " • • ^ i:
A uma primavera relativamente

boa em chuvas, sucedeu um início
de verão terrivelmente sêco. De
zembro foi pobre de chuvas. Che-

UO

N.o SCL
Gráa Idade Dias
do anos Controle de Leite

san^e meses lactaçSo
Gordnra

Francisco F. Barretto. Mococa. Est. de São Paulo.
Controle em 20/12/967.
Regime do pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.023 Pompeia NR 5-6 l.d 17 12,950 0,677 5,22
11.028 Violeta NR 5 4 2.o 37 14,450 0,766 5.30
11.031 Deltf. NR 910 8.o 203 11,400 0,575 5,04
11.040 Granfina NR 11-6 1 .o 23 14,800 0,714 4,84
11.045 Carvoeira NR 10-8 1 .o 23 14,650 0,707 4,82
11.053 Campinas I NR 10 4 2.o 36 14,350 0,592 4,13
11.055 Atirada NR 9-5 1 .o 23 13.350 0,641 4,80
11.061 Atalhada NR 8-7 1 .o 25 16,350 0,945 5,78
11.327 Arribada NR 9 1 5.0 129 14.400 0,765 5,31
11.960 Traidora NR 8 4 2.o 42 12,950 0,623 4,81
13.712 AIba NR 10-0 7.o 202 10,450 0,540 5,17
13.866 Abadia NR 6-1 2.o 56 15,350 0,795 5,17
13.869 Aiveca NR 6-5 8.o 203 10,500 0,490 4,66
13.970 Boa Sorte NR 6-5 6.o 175 11 900 0,555 4,66
14.933 Mmgaba NR 10-0 l.o 28 17,100 0,835 4,38
15.344 Bahia NR 8-0 1 o 14 14 300 0,744 5,20
15.347 Serenata NR 5 0 5.0 130 11 .350 0,571 5,03
15.849 Correnteza NR 11-0 2.o 33 14.050 0,755 5,37
16.084 Pitanga NR 110 2.o 43 13 350 0,552 4,14
16 130 Atalaia NR 7 0 2.o 56 17,350 0,780 4,50
16.575 Fortuna NR — 8.o 243 10 050 0,528 5,25
16.833 Bandeira NR 9-5 l.o 9 15 900 0,805 5,06
17.212 Bolinha NR 5-6 l.o 10 12 300 0.546 4.44
17.784 Bolacha NR 10-4 2.o 41 12,750 0,583 4,58
17.786 Caderneta NR .5-1 2.o 36 16 200 0,800 4,93
17.788 Rajadr» NR 4-4 2.o 42 11 950 0,473 3,36
18.172 Cachola NR 8-5 l.o 22 14.400 0,724 5,03
18.174 Gemada NR 4-5 2.o 41 13 100 0,647 4,94

18.740 Turquia NR — l.o 7 12,750 0,623 4,89
21.540 Dançarina NR .5-5 l.o 16 10 100 0,410 4.06
21.541 Devota NR — l.o 14 15.350 0,729 4,68

NR — l.o 28 15,600 0,744 4,7S

% ordenhas

11.027 Frangasona NR 12-0 6.o 166 10 350 0,522 5,04
13.969 Aldeia NR 6-1 2.o 54 11,350 0,460 4,0')
14.417 Divisa NR 9-3 3.o 81 10 600 0,411 3,88
14.588 Patroa NR 8-0 l.o 21 11,250 0,463 4.12
14.591 Itaiquarri NR 12-0 4.o 108 11,250 0,472 4,19
14.936 Americana NR 12-0 3.o 80 10.100 0,416 4,11
15.581 J avanesa NR 6-0 3.o 73 10,550 0,51-5 4,88
15.590 Abonada NR — 5.o 143 10,000 0.478 4,78
15.848 Barreira NR 5-3 3.o 69 11,400 0,483 4,24
17.283 Batucada NR 5-2 4.0 99" 11,250 0,404 3,59
17.597 Baeta NR 5-2 2.0 48 11,700 0,501 4,28
17.789 Doutrina NR 8-3 2.o 55 12,000 0,625 . 5.21
18.171 Cabana NR — 3.0 70 10,950 0,521" .,75

Rubens Resende Feres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Controle em 30/12/987.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
11.855 Brrisilia de Brasília
11.857 Birmania de Brasília
11.977 Alegria B. de Brasília
12.427 Salomé B. de Brasilia
12.431 Curitiba de Brasilia
12.506 Maconha T. de Brasilia
12.659 Prata T. de Brasilia
13.019 Lagoinha de Brasilia
13.119 Urtiga B. de Brasilia
14.014 Sapucaia de Brasilia
14.063 Bolinha de Brasilia
14.256 Delicada de Breisilia
15.010 Rumba de Brasilia
15.096 Renuncia de Brasilia
15.934 Alsacia de Brasilia
17.817 Dalila de Brasilia
18.756 Aloa de Brasília
19.973 Saionrira de Brasilia
20.888 Coleira de Brasilia
21.745 Tania de Brasilia

2 ordenhas
14.062 Bizarra de Brasilia
15.628 Escovada de Brasilia
18.533 Gadanha de Brasilisi

RE 8-6 10.o 318 10.100 0,.531 5,26
RE 10-10 2.o 42 18,200 0,864 4,74
RE 13-4 9.o 241 11 950 0,755 6,32
RE 12-6 5.o 162 13,050 0,832 6,37
RE 10-5 7.o 206 10 700 0,530 4,85
RE 13-6 5.o 162 12.200 0,695 "4.88
RE 14-10 2.o 42 17,600 0,819 4,65
RE 10-11 l.o 29 15 650 0,713 4,55
RE 9-7 4.o 131 14,700 1,041 7,03
RE 14-0 9.0 246 11,950 0,724 6,05
RE 5-9 7.o 193 10 850 0,625 5,16
RE — 4.o 141 16,000 0,917 5,73
RE — l.o 18 14,400 0,701 4,87
RE 10-0 4.o 151 11 950 0,705 5,89
RE 4-11 8.o 248 10 900 0,544 4,99
RE — l.o 18 15,500 0,751 4 84
PE 5-5 l.o 2 18,150 0,7,^5 4,05
RE — 11.o 286 13,650 0,801 5.87
RE 9-2 5.o 151 13,400 0,829 6,19
NR

—
l.o 3 14,200 0,975 6,86

RE 5-8 5.o 162 10,000 0,572 5,72
RE 10-0 2.o 69 14,750 0,870 5,90
RE — 2.0 59 14,900 0,661 4,43

RAÇA GUZERÃ

Dr. Roberto Martins Franco. Sales de Oliveira. Est. de S. Paulo.
Controle em 5/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.882 Vidraça
15.889 Granada

RE

NR
6-1
6-6

2.o

5.o

62
143

11,000
10,600

0,574
0.547

5,21
5.16
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Dr, José Resende Peres. Sfto Pedro dos Forros. Est. de Minos Gerais.
Controle em 18/12/967.
Regime de pasto corn r:ição .snplonioiitnr. 3 c 2 ordcnhas.

3 ordcnhas
18.958 Antena J. P. RE — 2.o 24 15 800 0.676 4 27

18.959 Bola J. P. RE 90 1 .o 2 14,950 0,423 2 86
21.409 Elétrica J. P. RE 410 2.o 24 19 850 0,953 4,80
21.644 Boêmia J. P. RE 70 l.o 1 17200 0,659 3,82
21.645 Boa Sorte RE 8-0 l.o 1 18,800 0,711 3,78

, 2 ordenhas
18.955 Rafia da Indiana RE 9 5 8.o 149 14,000 0,787 5,62
20.886 Laminr* da Indiana RE 14-2 6.o 137 19,300 0,800 4,14

Dr. José Osório de Oliveira Azevedo. Súo Jofio da Boa Vista. Est. S. Paulo
Controle em 29/12/967.
Regime de pasto com ração suiilementar, 2 ordenhas.

17 969 Mulata
18.585 Escopa

NH

NR

l.o

1 .o

19

34

13.450
13 850

0,517
0,555

3 84
4 01

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. Est. do Rio de Janeiro.
Controle em 11/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

14.666 Fortaleza J. A.
18.178 Baviera J. A.

RE

RE
— 4.o

50 l.o
132

18

11,1.50
14 050

n,6õl
0,960

5.92
6,40

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Est. de Minas Gerais.
Controle em 13/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.133 Fortaleza RE 6-9 3.o 56 17,350 0,737 4,25
12.581 Formosa RE 7-3 3.o 89 11,400 0,588 5,16
18.062 Sincera RE 3-8 3.o 63 12,250 0,625 5,10
21.094 Sinhã RE 2-6 4.o 112 10 450 C,654 6,26

Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros.
Controle em 9/12/967.
Regime de pasto com ração

17.563 Bahia de Sta. Cecília
17.564 Folgada de Sta. Cecília
17.565 Cigfoia de Sta. Cecília
18.194 Pombinha de Sta Ceei ia
18.197 Curitiba de Sta. Cecília
18.525 Esponja de Sta. Cecilia
18.526 Maizena de Sta. Cecilia
18.527 Indiana de Sta. Cecilia
18.530 Coca-Cola de Sta. Cecilic»
18.531 Campinas de Sta. Cecilia
19.054 Prefeitura de Sta. Ceciita
19.282 Cenha de Sta. Cecilia
19.277 Palmiada de Sta. Cecilm
19.568 Mansinha de Str>. Cecilia
19.611 Urania de Sta. Cecilia
20.323 Contendas de Sta. Cecilia
20.324 Fuzarca de Sta. Cecil a
20.669 Guanabara de Sta. Ceci'ia
20.690 Criola de Str>. Cecilia
20.871 Sauva de Sta. Cecilia
21.071 Rev'sta de Sta. Cecilia
21.072 Artista de Stn. Cecilia
21.073 Dorada de Sta. Cecilia
21.074 Beleza de Sta. Cecilia
21.164 Rainha de Str.. Cecilia
21.165 Garça de Sta Cecilia
21.166 Cachopa de Sta. Cecilia
21.167 Primavera de Sta. Cecília
21.168 Morena de Sta. Cecilia
21.169 Formada de Sta. Cecilic»
21.320 Mimoza de Sta. Cecilia
21.321 Carzoarina de Sta. Cecilia
21.440 Porcelana de Sta. Cecilia
21.441 Gaitinha de Sta. Cecilia
21.442 Sertanejr. de Sta. Cecília
21.443 Rebola de Sta. Cecilia
21.444 Guaraina de Sta. Cecilia
21.445 Odalisca de Sta. Ceciliri
21.446 Caprichosa de Sta. Ceciiia
21.447 Baroneza de Sta. Cecilia
21.060 Bal&laika de Sta. Cecilia
21.607 Fortaleza de Sta. Cecilia
21.608 Licu turr. de Sta. Cecilia
21.609 Itatiba de Sta. Cecilia
21.610 Pedagem de Sta. Cecil-a
21.611 Mocinha de Sta. Cecilia
21.612 Roseira de Sta. Cecilia
21.614 Figurinha de Sta. Cecilia

ZEBÚ MÔCIIO

Uchôn. Est. de S. Paulo.

suplementar, 2 ordenhas.

RE 4-9 G.o 148 5,260 0 276 5,04
RE 4-7 3.o 77 6.090 0,240 3,95
RE 5-3 5.o 141 4.910 0,225 4,59
RE 5-5 l.o 24 9,190 0,249 2,71
RE 4-2 2.o 58 8,180 0,433 5,42
RE 8-0 3.o 78 8,250 0,327 3,96
RE 5-5 2.o 54 9,390 0,466 4,96
RE 7-0 3.o 66 10 500 0,414 3,95
RE 8-0 3.o 63 9,390 0,413 4,40
RE 4-11 l.o 8 10,750 0,371 3,45
RE 4-5 l.o 26 9,940 0,399 4.C3
RE 7-1 2.o 57 7 890 0,387 4,91
RE 12-0 2.o 52 8 600 0,404 4,70
RE 5-0 2.o 58 6,710 0.415 6,19
RE 3-7 11.o 368 6,980 0,475 6,80
RE 4-4 8.o 228 8,000 0,405 5,07
RE 15-0 8.o 223 8,890 0,347 3,90
RE 4-0 6.o 227 6 770 0,341 5,04
RE 5-9 6.o 179 9,200 0,413 4,49
RE 6-0 5.o 124 9,210 0,465 5.05
RE 3-9 4.o 125 5,890 0,329 5,59
RE 4-2 4.o 123 7.500 0,418 5,58
RE 8-0 4.o 120 9,720 0,561 5,77
RE 7-0 4.o 89 8,410 0,353 4,20
RE 6-0 4.o 87 6,330 0.2C7 4,23
RE 5-1 3.o 88 10 530 0,466 4,42
RE — 3.0 82 6,900 0,334 4,84
RE 7-0 3.o 68 9,970 0 395 3.96
RE 10-0 3.o 65 8,040 0,233 2.90

RE 4-2 3.0 77 9,300 0,440 4,73
RE 4-0 5.o 125 8,040 0,531 6 61
RE 5-6 5.0 129 6,460 0,210 3,26
RE — 2.o 85 5,700 0,215 3,78
RE — 2.o 97 8,930 0 438 4,91
RE — 2.o - 65 8,640 0 292 3,38
RE — 2.o 89 6,510 0 321 4,93
RE — 2.o 77 7 040 0,447 6.35
RE — 2.o 56 6,540 0,353 5 25

RE — 2.o 51 7,960 0,238 2 99

RE — 2.o 58 9,520 0,323 3 39

RE 3-4 l.o 14 9,410 0,325 3,46
RE 4-10 l.o 39 6 050 0,295 4.83
RE 5-3 l.o 20 6,860 0 300 4.37
RE 6-0 l.o 37 7,420 0 264 3,56
RE 5-3 l.o 13 7,609 0,275 3.61
RE 5-2 l.o 13 9,130 0,310 3 40
RE 3-0 l.o 59 7,450 0,346 4.65
RE 9-0 l.o 21 7,190 0,383 5,33
RE 5-1 l.o 64 5,399 0,272 5,05

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; — pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;
NR — não registraida; PCOC — puro por cruza de origem conhecida;
PCOD — puro por cruza de origem desconhecida;

São Paulo, DEZEMBRO de 1967.
Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico
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gou a temperatura a 37 centígrados,
dados oficiais registrados à som

bra. Bastou um torrido mê$ para

que os campos ficassem amarelos.

Na grande faixa, qüé atravessa o

Estado de Leste a Oeste e do meio

para o Sul, podem-se ver os cam

pos já sêcos, nos quais o gado

se alonga pelas canhadas entre as

colinas, procurando o pasto verde

ainda existente ao pé das cochl-

Ihas, onde a umidade se mantém

por mais tempo.

As pequenas plantações de mi

lho e abóbora, de melancia e ba

tata doce, em geral feitas para

consumo do próprio estabeleci

mento, foram as primeiras a sen

tir a estiagem. O milho verde,

querendo empendoar, torcia as fo

lhas das aboboreiras viam suas lar

gas folhas debruçadas, como um

guarda-chuva que se vai fechando,
4

Uma das cooperativas, a de Uru-

guaiana, cujos campos mais sen

tem a falta de chuva por seu ro

choso solo superficial, resolveu

antecipar o abate de gado gordo,

para aliviar os pastos e para apro

veitar o engorde atual, embora

não completo, mas que pode per

der-se com o emagrecimento. Os

gados ainda têm água para beber

nas sangas, arroios e açudes; vai

faltando o capim que não rebrota

por falta de chuva.

XXX EXPOSIÇÃO
HBROrECOâRIO E

INDÜSTRIAL OE

CAMPO GRANDE

(Mato Grosso)
21 a 28 de abril
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SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
RAÇA; Charolêsa Fêmpa
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Formosa Buda 493 04-07-66 17 215
PRIMAVERA S.A. Bele inha Bombaim .•>05 23-08-66 16 213
MUNICÍPIO: Jarinú Fábula Bombaim 503 16-08-66 16 237
ESTADO: São Panlo Cascata Bombaim 497 02 08-66 16 212
DATA DA PASSAGEM: 20-12-67 Altesa Bombaim 629 28-09-66 18 188

Lisbõa Bombaim 651 24-11-66 13 176
SEXO Krishna 691 19-10-67 11 178

Macho

P. D. Euridice Fidalgo
Primavera Titan
P. Ed Astoria Fidalgo
P. Elói Cassandre Fidalgo
P. Eleodoro Gá*ia Fidalgo
P. Edu Cannes Caracol
P. Elias Nair Caracol
P. Erasmo Atenrâ Valente
P. Euclides Tippy Valente

Fêmea

Catan'a 120 Astória Bebedouro
Celta Corvette Bebedouro
Carina Cecília Bebedouro
P. Chamonix Magnolia Bebedouro
P. Chagrin Saga Caracol
P. Chaperine Frjtura Caracol
P. Chablais Zaba Caracol
P. Cimarosa Minerva Bebedouro
P. Caribe Canaria Caracol
P. Collete Altiva Fidalgo
P. Clio Tippy Bebedouro
P. Denise Cóvinha Bebedouro
P. Dengosa ThebCi Caracol
P. Diretora Olímpica Caracol
P. Colmeia Esperta Fidalgo
P. D. 194 V. Caracol
P. Delta 193 C. Caracol
P. D. 192 Catita Bebedouro
P. Dançarinri 191 C. Bebedouro
P. D. 195 A. Fidalgo
Divida 209
P. Deliciosa 207 Messina
P. Duvidira 208 Corga
P. Dentista Corvete Bebedouro
Diadema
P. Dorotéia Tanara Caracol
Dócia
P. Dadá Jurema Cf.racol
Doroti
P. Dulcelina Garota Bebedouro
Diabólica
Dolores
Doralice
Duquesa
Dourada

Dorinha
Didinha
P. Dita Vencedora Caracol
Ducora
Dulce
Dedicada
P. Demcisiado Jimo Bebedouro
P. Dagmar Pindaiba Caracol
P. Ester Calamandra Ditado
P. Edith Esperta Bebedouro
Primavera Enani Tóca Fidalgo
P. Esteia Inglêsa Fidalgo
P. Emilinhci Euridice Valente
P. Elvira Alpina Valente
P. Elza Mariana Bébedouro

N» Nasc. MSscs Pfse

47 28-02-66 22 590
— 12-05-66 19 744

95 10-02 67 10 345
96 11-02-67 10 253
97 23-02-67 10 256
94 02-02-67 10 242
99 19-03-67 9 282

100 22-03-67 9 267
98 14-03-67 9 285

120 08-05-65 31 478
122 23-06-65 30 523
121 08-06-65 30 385
126 14-09-65 27 393
125 06-00-65 27 389

128 26-10-65 26 569
127 02-10-65 26 433
131 23-11-65 25 456
130 09-11-65 25 470
134 27-12-55 24 328
133 22-12-65 24 433
135 03-01-86 23 480
137 23-02-86 22 459
136 01-02-66 22 353
140 09-03-66 21 350
194 29-04-66 20 332
193 29-04-66 20 392
192 16-04-66 20 342
191 10-04-66 20 205
195 30-04-66 20 354
209 28-05-66 19 273
207 27-05-68 19 290
206 02-05-66 19 294
208 24-06-66 18 324
270 13-07-66 17 360
269 05-07-66 17 360
277 25-08-66 16 366
276 13-08-66 16 350
272 92-08-66 16 360
275 10-08-66 16 316
273 08-08-66 16 230
271 02-08-66 16 288
289 30-09-66 15 275
288 25-09-66 15 200
287 22-09-66 15 267
286 20-09-66 15 288-
285 15-09-66 15 278
284 13-09-66 15 296
283 09-09-66 15 331
282 07-09-66 15 300
281 06-09-66 15 275
280 03-0&-66 15 312
278 01-09-66 15 329
290 28-10-66 14 336
325 12-02-67 10 218
323 08-02-67 10 258
324 10-02-67 10 250
329 28-03-67 9 237

328 15-03-67 0 250
327 13-03-67 9 243
326 01-03-67 9 261

RAÇA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Santana Agro Pastoril S.A.

MUNICÍPIO: Calciolandia

ESTADO: Minas Gerais

DATA DE PESAGEM: 04-12'67

— Far-West

SEXO

Macho

Nobre Bombain
Guarani Bombaim
Aspecto Bombaim
Não Se Vende Bombaim
Manequim Bombaim
Colombo
Alamblque II
Trevo Bombaim
Chalór
Líbano Bombedm
Polo Bombaim

431
504
502
501
500
627
626
509
637
684
679

08-02-66
20-08-66
14-08-66
14-08-66
08-08-66
26-09-66
11-09-66
04-09-66
13-10-66
31-12-66

25-12-66

22
16
16
16
18
16
15
15
14
12
12

322
239
263
362
242
222
275
290
216
243
160

^AÇA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Ssntana Agro Pastoril S.A.
MUNICIOCI: Calciolandia
T='STADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 04-12-67

Calciolandia

SEXO
N® Naso. Mêses Ffso

'^'^mea
Dalai Pusphti da Calciolandia
DuvidosaKrishna da Calciolandia

299

309

07-01-67
09-05-67

RACA: Gir Leiteiro

PROPRIETÁRIO:: Dr. Gabriel Donato de Andrade

r^UNICIPIO: Calciolandia

rSTADO; Minas Gerais

DATA DE PESAGEM: 04-12-67

11
7

21B
152

SEXO

Macho
N° Nasc. Mè-ies Peso

Congresso Sudhano 138 01-10-66 14 305

Ditador Sudhano 189 1001-67 11 285
Dragão Puspha da Ca'cioIandia 214 05-03-67 9 190
Denver Neru II da Calciolandici 245 29-04-67 8 174
Dholi Vijaya 253 20-04-67 8 180
Don Juan Krishna da Calciolandia 249 04-05-67 7 133
Desertor Neru da Calciolandia 300 26-07-67 5 133
Sudhano Barita da CalcioIr.ndia 397 24-07-67 5 118
Diamantino Sudhano Calciolandia 312 18-08-67 4 74
Denário Krishna da Calciolandia 347 29-09-67 3 47
Krisnascheni da Calciolandici 356 09-10-67 2 31

Fêmea

Cacu'a Sudhano 112 15-08-66 16 308

Centenáro Redino 129 15-09-66 15 245

Coluna Sudhano 121 30-10-66 13 274

Sudhano 197 20-01-67 11 202

Puspha da Calciolandia 193 15-01-67 11 212

Deuza Sudhano 191 13-01-67 11 149

D. Puspha da Calciolroidia 183 05-01-67 11 241
Dalmata Puspha da Calciolandia 206 12-02-67 10 153
Dezena Sudhano 215 08-02-67 10 223
Doninha Puspha da Calciolandia 201 03-02-67 10 221
Diamcintina Suhdano 233 09-03-67 8 102
Discreta Krishna da Calciolandia 237 20-04-67 8 167
Disparada Krishna da Calciolandia 248 21-05-67 7 179
Dhatia Sudhano 269 03-06-67 6 151
Dulcevita Sudhano 272 11-06-67 6 120
Definidri Krishna da Calciolandia 275 21-06-67 6 148
Destacada Krishna da Calciolandia 280 04-07-67 5 92
Zaklau Krishna da Calciolandia 305 01-08-67 4 102
Dinorã Ne rudda Calciolandia 336 11-09-67 i 73

RAÇA: Zebú-Mocho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad e Outros
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 08-12-67

SEXO
N» Nasc. Mêses Pêso

Macho

Atigo de St.a Cecilia 226 28-07-66 17 274
Amendoim de St.a Cecilir. 227 30-70-66 17 287
Andino de St.a Cecilie* 235 14-08-66 17 298
Abrigo de St.a Ceciliei 225 26-07-66 17 293
Âbaco de St.a Cecilifi 236 17-08-66 16 297
Amoroso de St.a Cecilizí 242 29-08-66 16 265
Amigo St.a Cecilir. 228 08-08-66 16 270
Atrevido St.a Cecilia 234 13-08-66 13 291
Âmbar St.a Cecilia 232 13-08-66 16 309
Atlas de Santa Cecilia 231 08-08-66 16 302
Apis de Santa Cecilila 246 14-09-66 15 324
ABC de Santa Cecilia 244 06-09-66 15 309
Airoso de Santa Cecilia 247 17-09-66 15 268

249 24-09-66 15 274
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Fêmea RAÇA: GuzerA
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu

Altanelra de Santa Cecilia 321 28-07-66 17 268 MUNICÍPIO: Cantagalo
Ameixa de Sfinta Cccilla 318 25-07-66 17 256 EST.ADO: Rio de Janeiro
Alameda de Santo Cecília 316 23 07-66 17 274 DATA DE PESAGEM 11-12-67
Antiga de Santa CccUia 3M 18-07-66 17 ?03
Ametista de Santa Cecília 312 14 07-66 17 275 SEXO

Americana de Santa Cecília 311 14-07-66 17 275 N» Naso. M8ses PÕGO
AtalfJa de Santa Cecília 311 14 07-66 17 275

A Exposição de Santa Cecília 31P 26-n7-RS 17 26b Macho

Antuérpia de Santa Cecília 326 07-08 66 16 294 Nandí — JA 719 14-03-67 c 198
63
37

Alfazema de Santa Cecilia 303 2008-66 16 282 Marco — JA 771 21-09-67 3
Argélia de Santa Cecilia 339 22-08-66 16 266 Mâo de Luva — JA 784 18-11-67 1
Alfata de Santf. Cecilia 3-10 24-08-66 16 238
Aliança de Santa Cecilia 3'1I 24-08-66 16 263 Fêmea
Annadura de Santa Cecília 323 ns 08 -6<l 16 2CG

3-49 19 09-66 IS 253 Sudhene — JA 758 27-07-67 S 88
2014 07 11-66 13 271 Parada — JA 770 10-09-67 s 71

São Paulo compra boi magro no Rio Grande

Em janeiro do corrente ano, cer
ca de mil novilhos de 3 e 4 anos
íoram adquiridos na região serra
na por comprador de São Paulo.
Os novilhos, embarcados no mu
nicípio de Júlio de Castilhos, se
guiram por via férrea. O préço
cie compra foi de 160.000 cruzeiros
antigos por cabeça. Não é a pri
meira vez que bois magros seguem
dos campos do Sul para serem en
gordados nos pastos paulistas.
Em 1966 houve muitas remessas
por trem e por grandes jamantas
que, às vézes, eram ume frota de
seis ou mais.

Quanto a gado gordo, reinicia-
-se um movimento para levar car
ne fria para o mercado paulista,
o que foi feito com freqüência em
1966. Um marchante de Arrolo
dos Ratos, município próximo a
Fôrto Alegre, fechou negócio pa
ra embarque semanal de 50 car
caças frias, que seguirão em ca
minhão frigorífico, no qual a car
ne vai em meias reses e a tempe
ratura constante de um grau centí
grado acima de zero.

A LA QUE S. PAULO COMPRA
NO RIO GRANDE

As fábricas têxteis localizadas
em são Paulo, em anos passados,
chegaram a comprar 70% das lãs
comercializadas pelo Rio Grande
tio Sul. Atualmente, porém, com
pram somente 1/3 da produção
Kaúcha. Os números abaixo mos
tram que decresceu a porcentagem
Para a indústria paulista, a qual,

que se informa, lança mão
atualmente de grande quantida-
cic de fibra sintética, produzida
no próprio Estado. A tecelagem
bandeirante necessita assim me
nos lã, fazendo seus modernos te
cidos com mistura de fibra sinté
tica e lã, em vez de usar a fi
bra animal inteiramente sem mis
tura. A seguir as quantidades ad
quiridas por São Paulo, em tone

ladas, referindo-se a porcentagem
ao total vendido pelo Rio Grande
c".o Sul:

1962/63
1963 '64

1964/65

1965 '66

12.836

9.755

10.486

11.540

68,8%
34,6%
36,0%
32,00,0

O mercado exterior absorve o
saldo (46,7%). A indústria gaúcha
Lcou com 21o;i. em 65'66.

COOPERATIVAS COM

80% DAS LÃS

Cêrca de vinte cooperativas de
lã existem em tôda a região gaú
cha onde se criam ovelhas. Algu
mas contam com mais de mil as
sociados, como a de Bagé com ..
2.144 agremiados, na maioria pe-

Safras

62/63

63/64
64/65
65/66
66/67

Produção
do Estado

23.871

26.754

31.041

34.585

26.088

A menor produção de 66/67 re
flete o ano desfavorável que cor
reu para a ovinocultura, a qual so
ire sempre que se verificam inver
no e primavera chuvosos, os quais
são igualmente desfavoráveis para
o trigo. A criação bovina, ao con
trário, se beneficia quando a pri-
rnovera é chuvosa.

Os preços da lã, embora não te
nham acompanhado o aumento do
custo da vida, que foi de 25% em
1967, têm possibilitado uma comer-
cJalização franca, não havendo es
toque da fibra nas cooperativas.

MAL DE ÕLHO

Em várias zonas do Estado do
Rio Grande do Sul, bovinos e tam
bém ovinos aparecem com uma

REVISTA DOS CIUADORES — Março de 1968

Quenos produtores. Ao todo, são
14.600 sócios, distribuídos pelas
cooperativas, que ali entregam a
lá e recebem na entrada um crédi
to de cerca de 70% do valor da lã.
O saldo é liquidado no fim da sa
fra comercial, 8 a 12 meses de
pois, na forma de retôrno.

Muitas cooperativas têm uma
seção forte de consumo, onde o
criador que entregou a lã, faz sua
compra mensal para a manuten
ção da família e da estância. Tan
to gêneros alimentícios, como ves
tuário. remédios veterinários, ara-

aparelhos e ferramentas,
podem ali ser obtidos pelos sócios
em conta corrente com o valor da
iB entregue.

O quadro a seguir dá a parte das
Ias gaúchas que entram nas vin
te Cooperativas (em toneladas):

I,c que entra
nas cooperativas

15.583
20.014
20,073
26.132
21 954

%

65 3%

74.8%
64.7fi/o

75.6%
84,2%

® campeiro bati-
rompna Olho", o animal
infTi*n^ • luostrar um pequeno

umedece orêlo logo abaixo do ôlho. O pê-
rAt. umedecido muda de
rir» " ^^^^0-se evidente ao cria-

° apimal está doente. Se
aÍu assistido, a rês fica como.ho branco e mesmo perde a vis-

^o^ecido pelos vete-
tponncQ" "Conjuntivite con-
tit-p ® também como "Cera'
nipin rip f combatido por
dor líquidos que o cria-
7pTiHor» animal, fa-zendo-o passar no brete ou tron-
r,v.rio-« ^^ftamento massante, queobriga a trazer os animais para o

A passá-los TlOtronco todos os dias.
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Anúncios Classificados

SEGURANÇA

ECONOMIA DE 75%
PASTAGENS EM RODÍZIO

SOC.ALFA LTDA
RUA BÉLGICA. 1S2 FONE: 60-6766

SAO PAULO

GADO líiDIAKO NO BRASIL
Prof. Octávio Domingues

1.3 parte — HISTORIOGRAFIA
1 — o Zebú e sua origem — II —

Introdução e expansão — III — Ze-

bú, gado dos trópicos

2.3 parte — EXTERIOR E RA
ÇAS

IV — Exterior do Zebú — V — As ra
ças criadas no Brasil

3. parte — REPRODUÇÃO E
CRIAÇAO

VI Reprodução do Zetü — VII
— Criação do Zebú

4.a parte — MELHORAMENTO
VIII Genética do Zebú — IX —
Melhoramento do Zebú

5 a parte — PAPEL MELHORA-
DOR DO ZEBÜ

X Aclimação e azebuamento —
XI Porcentagem de sangue in
diano dos mestiços — XII — O em

prego de reprodutores mestiços —
XIII — O Zebú e a pecuária de
corte — XIV — O Zebú e a pecuá
ria leiteira — XV — O Zebú pode
nos dar muito mais — Glosário de
têrmos técnicos — Bibliografia —
Anexos: 1 — Decreto 1.196 de 19-0-
1962. 2 — Plano de formação do
Zebú leiteiro. 3 — Sem carrapatos
o gado produz mais. 4 — Ligeiro
histórico do Registro Genealógico.

420 págs. — Preço: NCr$ 12,09
Pedidos à

Editora dos Criadores —
Gráfica e Propaganda Ltda.

Rua Canuto do Vai, 216 —
São Paulo
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COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e enderêço

NCrJ 7.50 por centímetro e por publicidade,
ôtlma oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores. Comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva Importôncla liquida o em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

J

CARBOLIIVfEUM

Protege e imuniza tôda a

classe de madeira contra a

podridão e cupim, principal

mente as madeiras brancas

de pequena resistência

A N U Á R I O
DOS

CR I A D O R E S

OITO BAUMOART
INDÚSTRIfl E COMÉRCIO S/ll

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 —

São Paulo

19 6 8

Publicará vários artigos, que
\'aleni por vários livros

® Mais tic 350 páginas
• Mais do 300 ilustrações

Reserva de espaço
p a r a publicidade:

ATÉ 15 DE ABRIL
PRÓXIMO

Publicação da

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo — S.P.

NELORE

WILSON ALMRIDA BERNARDES

Fazendas:

São José do Rio São Francisco
São Benedito do Rio Douradinho

Caixa postal 185 — Uberaba — MG

REVISTA DOS CRIADORES

Assinatura anual NCr$ 20,00

Pedidos; Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — SP
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ESTADO DE S. P.

AUKIL

8 a 14 — BUAGANCA
PAULISTA — VIII Lx-
posicão de Animaiis o
Produtos Derivados

13 a 24 — londrina --
V Exposição AgroPecuã-
ria.

22 a 28 — JALES — Ex
posição de Animais o
produtos Derivados

3LVIO

2 a 12 — BARRETOS —
XVII Exposição dc Ani
mais e Produtos Deriva
dos

9 a 12 — BARRETOS —
Concurso de Novlllios de
Corte

15 a 21 — FERNANDÔ-
POLIS — Exposição de
Animas e Produtos De
rivados „

23 a 26 — PRESIDENTE
PRUDENTE — Concurso
de Novilhos de Corte

26 a 2/6 — OURINHOS —
II Exposição Agro-Pe-
cuária e Industrial
UBERABA — IX Nacio
nal do Zebu e XXXIII
Exposlção-Felra

OUNHO

6 a 16 — SAO PAULO —
XII Exposição de Gado
Leiteiro. Cavalos da Ra
ça Mangalarga, Campoli-
na, Crioulo, Jumentos,
Caprinos. Ovinos e Avos

JUUIO

8 a 11 — ANDRADINA —

FAZENDA GAMMA (VIÜVA MOZART FURTADO EFILHOS)
Coi respondência para "Ganima" - Rua Santo Antônio, 26 - Fone. 1439

UBERABA

Gado Gir Puro e Gado GIr Leiteiro de Alta Produção
Mais de 25 anos de acurada seleção

A FAZENDA GAMMA APRESENTA O CALENDÁRIO DE
certames, concentração E cursos do DEPARTA
MENTO DE PRODUÇÃO ANIMAL PARA O ANO DE 1968

ENl>i)>lcãi> de Animais
o Í''roilulos Derivados

ir> :> 21 SAO JOÃO DA
BOA VISTA -- IV Expo.
sição IÇsiadual dc Ani
mais e l'i"üutos Deriva-
tios

AtiOSTO

8 a 18 — SAO PAULO -
XI Exposição Polrn de
Gado do Corto. Cavalos
de Tral)alho. Esportes.
Fins Müitnro.s, Suínos e
Cocll-ios

por.so Al-EGRE — VI
Exposição Agropecuária

SETEMHItO

CAXAMBU — XIX Ex-
posição e Agropecuária
e VII Especializada dc
Gatlo Holandês
TRÊS COUACOES — II
Exposição Agropecuária

OUTIBUO

3 a 9 — São Paulo — VII
Feira de Animais, pro
moção da APCB

16 a 27 — São Josd do
Rio Prãto — IX Exposl-
ção-Folra de Animais e
Produtos Derivados

NOVEMBRO

25 a 1/12 — AUACATUBA
— X Exposição

ESTADO DO

RIO DE JANEIRO

MARÇO

31/3 a 15/4 — NITERÓI
— I Exposição Indu.str.nl e
Agro-PecuAria.

MAIO

10 a H — ITAPERUNA

V Exposição Apro-Pecuft-
e Industrial.

.UNHO

2.S a 29 — paraíba DO
SUL - II Exposição Açro-
-Pa.storll e Industrial.

JULHO

7 a 11 - CORDEIRO -
XXVI Exposição Agro-Pe-
ruãrin c Industrial e I Ex
posição Estadual.

2R/7 a U/8 - BARRA DC^
PIRAÍ - XXI Exposição
.ãgroPccuãria o IndustiHal
Sul Fluminense.

.\r.osTO

10 a 14

Exposição
Industrial
se.

- CAMPOS - X

Agro-PcruAria e
Norte Fluminen-

SETEMBRO

2R/9 a l?/in - RESENDE
- IV Exposição Agro-PecuA-
ria. Industrial e Comer
cial .

ESTADO DE

PERNAMBUCO

MAIO

16 a 19

JUNHO

12 a 16

AGOSTO

22 a 25

- SALGUEIRO

- PETROLINA

- AFOGADOS

DA INGA2EIRA

SETEMBRO

05 a 08 - TIMBAtJBA

e jMom

SETEMBRO

26 a 29 • PESQUEIRA

OUTUBRO

16 a 20 - CARUARO

NOVEMBRO

10 a 17 - RECIFE

ESTADO DA B.AHI.A
FEVEREIRO

FEIRA DE SANTAN.4

MARÇO

SALVADOR

MAIO

VITORIA DA CONQUISTA
(Cada 2 anos)

ITAPETINOA (CadE. 2 anos)

VII EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA

INDUSTRIAL

26 de maio a 2 de junho

Durante a

nacionalmente famosa

feira de gado

miiaii

DE

ITAPETINGA (BA)
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Eloi Mendes
Astolfo C. Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá

ARAÇATUBA
FESTA DO BOI GORDO

Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marquii
Barbacena
José Francisco de Assii
São Gonçalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádla
Belo Horizonte
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A ra X á
VVantrln Batista Costa

PARANÁ
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Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes
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Recife
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Jo.sé Alves Martins
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Lojas Brisolla
Júlio de CastilhOB
Malvlnn Walhrlch

SANTA CAT.ARINA

Agência Distribuidora de
Revistas

Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassú
SAO PAULO
Capital
Pedro Lazarini
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Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonha»
Interior
São José do Rio Preto
Agência Comercial
Baurú

Salomao Gantus
Piracicaba
Llcínlo A. Huffenbaeccker
Taubaté
Judlth Mazella Moura
SERGIPE
Aracajú
Wlnston Corrêa Danta»
Rua Santa Rosa, 105 — s/ 3
AFRICA O. PORTUGUÊSA
Lourenço Marques

J. A. Carvalho & Cia. Ltda.
URUGUAI

Montevidéu
Livraria Monteiro Lobato

A Capital Brasileira do Boi Gordo tem a grata satisfação de anunciar a realização de mais uma
tradicional

FESTA DO BOI GORDO

22 al 28 de abril de 1968

A MAIOR CONCENTRAÇÃO DE NOVILHOS DE CORTE DO BRASIL — Será realizada paralelamen
te à II Feira de Reprodutores de Araçatuba. Acon tecimentos auspiciosos — Grandes atrativos — Ro

deios — Hipismo — etc.
ALERTA PECUARISTAS! — Prestigiem a sua classe, participando das realizações programadas pelo

SINDICATO RURAL DA ALTA NOROESTE

Rua Carlos Gomes, 24 — Cx. Postal 530 — ARAÇATUBA — SP
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M A M B U
Pesa 820 kg. Im
portado. Filho de
KUVELa bícampeã
de leite na índia/
com o média de
19/479 kg/dia.

.1

porque••• Todos os touros em uso na vacada são importados e premiados Campeões

Possua o maior e melhor plantei de importados

É OFICIALMENTE o plantei mais premiado em Exposições Nacionais

LflNSn

Obtendo os principais prêmios nas provas de Ganho de Péso e Pêso Ponde
rai entre as raças zebuinasi está soerguendo a GUZERÁ ao mais elevado
conceito
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